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Sinopse

 

Espírito e Pedra. Música e Céu. Destino e Futuro se alinham.

 

No meu aniversário de dezessete anos, finalmente ouvi a voz do Destino. Ele sussurrou para mim repetidamente, insistindo que eu encontrasse o presságio das pedras. Nunca tendo ouvido falar dessa tradição, pensei que poderia ignorar seus apelos. O solstício de verão provou o contrário. Estar cercado por outras bruxas fez minha magia aumentar em uma onda poderosa que caiu e se agitou dentro de mim. Enquanto a energia crepitava em minhas veias, evitei meus deveres reais para seguir o chamado do meu coração.

Aventurando-me além da segurança das fronteiras do Reino, senti o Destino me empurrando em direção a um Destino que eu estava ansioso para reivindicar. A confiança em minha nave me cegou das nuvens de perigo que se agitavam no horizonte.

Capturado por puristas decididos a purificar o reino da magia e das bruxas, minha salvação veio na forma de uma garota misteriosa que empunhava pedras como adagas. Algo sobre ela me chamava, sussurrando que éramos mais fortes juntos, fortes o suficiente para enfrentar as forças das trevas que ameaçavam esmagar meu reino. Confiar no Destino poderia colocar em risco minha herança e meu trono, mas desafiá-lo poderia custar a vida de Omen.

Parte Um

O Nascimento Dos Beijados Pelo Destino

 




Capítulo 1

Ilanna

 

Usando minhas irmãs como muletas, corremos para o rio. — Nós não vamos conseguir. — Eu ofeguei, um brilho de suor frio e urgente surgindo sobre minha pele. — Os bebês estão chegando.

— Nós vamos. — Isla encorajou, me encorajando quando a última coisa que eu queria fazer era dar mais um passo. Seu cabelo beijado no sol chicoteou com o vento, chicoteando meu rosto, emaranhando com meus fios combinando. Havia muita pressão. Uma contração apertou meu estômago, os músculos empurrando minhas filhas em direção à terra.

Com um andar lento e agonizante, cerrei os dentes e lutei por cada centímetro de terreno que cobrimos. Só parei quando não pude continuar, respirando no ritmo das minhas irmãs até que as contrações terminassem. Elas estavam se tornando insistentes, implacavelmente caindo sobre mim e me fazendo tropeçar, enfraquecendo minha determinação com cada uma. Meus joelhos estavam molhados, minhas pernas tremendo. Mal tínhamos dado dez passos quando outra onda agonizante me atingiu. Eu gritei com a intensidade, olhando para o céu escuro acima de nós.

O crepúsculo estava sendo afogado por uma nuvem escura de tempestade. A formação era lisa e se estendia para o alto, exatamente como Jenna havia sonhado. Jenna era a mais jovem de nós três, com sonhos vívidos e proféticos. Na noite anterior, ela sonhou com o nascimento de minhas filhas. E ela veio até mim à primeira luz com a notícia de que hoje eu daria à luz.

Em seu sonho, meus bebês nasceram na água. Elas tinham que nascer, ou então... eu me recusei a pensar nisso. Não enquanto ainda podíamos fazer isso.

Estávamos perto. Se eu não estivesse em trabalho de parto, poderia chegar à beira do rio em pouco tempo. Agarrei-me à sensação de correr livremente sobre a grama e me concentrei na água, ouvindo-a ondular e se agitar, sussurrando para a Deusa por ajuda, por sua bênção.

À nossa frente, a água rugia, um guia constante e encorajante, mas parecia que a cada passo que eu dava, a distância entre nós e a beira da água aumentava.

A dor se intensificava a cada segundo, cada passo ameaçava me partir em duas.

Acima, a nuvem de parede empurrou o céu, saindo diante de nós como se anunciando nossa jornada.

Jenna apertou seu agarre, segurando ao meu lado e me incentivando a um ritmo mais rápido. Uma onda de dor me inundou e eu enterrei meus pés no solo, meus dedos segurando folhas de grama. Isla e Jenna pararam comigo, esfregando minhas costas enquanto sussurravam feitiços calmantes. A angústia diminuiu, mas apenas por um momento. Não havia muito que seus encantamentos pudessem fazer para me ajudar agora.

Minhas filhas estavam ansiosas para entrar neste mundo, e eu estava igualmente ansiosa para conhecer cada uma delas, para ver as três que eu já conhecia tão intimamente. Para falar os nomes que escolheria para elas. Para banhá-las em seus Destinos.

A criança que estava no centro do meu útero tinha o dom mais forte do trio. Foi por ela que corremos para o rio.

Meus músculos relaxaram lentamente e começamos a avançar novamente. Meus pés arrastaram-se, mas minhas irmãs começaram a pesar cada vez mais com meu peso enquanto nós três pisávamos na grama luxuriante. — Quase lá. — Jenna anunciou com uma tensão em sua voz. Seus delicados traços se contorceram sob o peso.

Água vazou do meu útero e minhas coxas ficaram escorregadias. Meus ossos pélvicos estalaram quando começaram a se mover e se separar. Já era tempo.

Tentei andar, para ajudá-las em sua árdua tarefa, mas a dor... a dor era muito grande.

Quando passamos pelo celeiro das ovelhas, Isla deu um sorriso encorajador. — É apenas lá, além da linha das árvores. Fique forte, Illana.

Eu não tinha outra escolha. Eu tinha que entregá-las na água. A água era a única coisa que poderia salvar minha filha mais forte. A água e o Destino a escolheram e exigiram que ela nascesse nela.

Outra contração rasgou, roubando minha respiração avidamente, embora essa pressão fosse diferente. Mais urgente. Mais implacável. Minhas irmãs sussurraram encantamentos poderosos, mas essa dor não diminuía.

As pontas dos meus pés arrastavam e batiam no chão coberto de pedras enquanto minhas irmãs me carregavam para frente.

Um grito saiu da minha garganta. Um enxame de pontos pretos entrou na minha visão, distorcendo tudo.

— Illana, fique conosco! — Jenna murmurou.

Eu ouvi os passos apressados de minhas irmãs espirrando na água, mas faltou força para abrir meus olhos até que senti uma umidade fria passar pela minha pele e subir até a bainha do meu vestido. Quando a dor lentamente afrouxou o controle, olhei para baixo para descobrir que havíamos feito isso. O enxame recuou e minha visão clareou.

O alívio tomou conta de mim tão vividamente quanto o sangue manchando a barra do meu vestido. Quase chorei quando afundei na água fria. O rio começou a esmaecer a mancha do tecido claro enquanto minhas irmãs me levavam para uma parte mais calma, longe das corredeiras rio acima, profunda o suficiente para relaxar.

Isla se acomodou atrás de mim, as costas apoiadas na margem. Eu coloquei minha cabeça em seu ombro, respirando fundo e soprando para fora. Segurando suas mãos estendidas, eu contei com ela para nos impedir de afundar sob a superfície enquanto deixava minhas pernas flutuarem para cima. Todos esses meses, fiquei apavorada de não saber o que fazer quando esse momento chegasse, mas a Deusa me guiou. Ela cuidou de mim mesmo agora. Eu podia senti-la no vento e ouvi-la no trovão. Ela me deu coragem e firmeza.

As contrações vinham uma após a outra, como ondas ansiosas batendo na praia.

Meus dentes começaram a bater.

Sobreviver a um parto triplo era difícil, e algo que nossa própria mãe não foi capaz de suportar. Mas tudo ficaria bem, eu me lembrei. Em sua visão, Jenna me viu segurando os bebês.

Jenna se ajoelhou diante de mim, o medo e a luz da lua refletindo em seus olhos. O vento arrancou seu cabelo de sua trança. Sempre calma e gentil, Jenna parecia preocupada. Havia um vinco entre suas sobrancelhas franzidas, que só aparecia quando ela estava com medo. Eu estava apavorada. Não de dar à luz ou sobreviver, mas pela minha primogênita.

O trovão estalou no alto e o relâmpago se bifurcou no céu quando uma forte contração me fez querer empurrar para baixo. Um grito saiu da minha garganta. — Ele a procura. — disse Jenna, pouco antes de seus olhos revirarem em sua cabeça até que apenas o branco estivesse visível.

— Jenna! — Eu gritei. Não agora!

— Espere, Illana. Não empurre. — Isla advertiu, me deixando apertar sua mão através de outra contração poderosa.

— Eu tenho que empurrar. — Eu insisti, minha voz evaporando.

— Ainda não. — Ela respondeu docemente.

O Destino estava falando com Jenna de novo?

Cada uma de minhas irmãs tinha alguma habilidade para adivinhar. Jenna por meio de cartas e sonhos ocasionais, Isla por meio de vidência, e eu podia ler as linhas na palma da mão de uma pessoa; no entanto, o poder que senti irradiando de minhas filhas era algo totalmente diferente. O Destino apareceu no sonho de Jenna como um ser vivo que respira. Ele escolheu minhas filhas e as chamou de suas. As beijadas pela Destino.

E ele disse a Jenna que minha primogênita devia nascer na água e que ela tinha um dom indelével.

Senti sua magia no momento em que a senti se mover dentro do meu útero. Foi instantâneo e inegável, uma força que deve ser obedecida. Algo... quase assustador. Eu não pude deixar de me perguntar e me preocupar com o que o Destino tinha reservado para ela.

Eu ofeguei, me preparando para a próxima contração e tentando recuperar o fôlego enquanto podia.

A tempestade sacudiu a terra, o leito do rio tremendo embaixo de nós. Os cílios de Jenna tremularam sobre os orbes totalmente brancos. Ela estava vendo algo que ninguém mais podia, aprendendo coisas que só ela podia ensinar, e ela contaria assim que o transe em que estava desaparecesse.

Jenna começou a resmungar, então os sons incoerentes se transformaram em palavras. — Ela vai nascer no rio. E no rio, ela morrerá.

Uma dor diferente me oprimiu; precisa como um raio, atingiu meu coração. — Não! — Eu gritei, cerrando os dentes enquanto me abatia. Era hora de empurrar. É hora de minhas filhas reivindicarem sua magia. — Deusa, por favor, não leve minha filha! Não tire nenhuma delas de mim, eu imploro.

Lágrimas escorreram pelo meu rosto enquanto eu observava Jenna piscar para sair da névoa da premonição. — O que foi que eu disse? — ela perguntou, empalidecendo com a visão do meu rosto.

Não houve tempo para discutir sua previsão. Uma forte contração veio, esta misturada com uma magia que eu podia sentir na minha língua. Prendi a respiração, pressionei e empurrei.

Raios iluminaram o céu e a terra tremeu quando a primeira e mais forte trigêmea beijado pelo Destino nasceu.

Assim que Jenna estava prestes a levantar o bebê acima da água, Isla gritou: — Não! Deixe-a embaixo até que o raio caia novamente. Você disse para esperar até que o relâmpago chegasse!

A água no sonho de Jenna exigia isso. Jenna lutou contra seu instinto. Olhamos desconfortavelmente para o céu, implorando à Deusa para enviar o raio predito.

Não tivemos que esperar muito. Um raio espesso e bifurcado se estendeu do céu ao solo e atingiu a grama logo atrás de nós, carbonizando a terra e sinalizando que era a hora. Quando o bebê foi retirado da água, ela agarrava algo em sua mão direita.

Uma pedra de rio.

Vários momentos e outro forte empurrão depois, a segunda bebê nasceu. Uma poderosa rajada de vento derramou sobre a terra, perturbando a superfície da água ao nosso redor.

Prendi a respiração enquanto Isla me guiava em direção à margem e me preparei, segurando minha cabeça e ombros acima da superfície enquanto ela segurava minhas filhas em seus braços. Ela se abaixou para me deixar vê-las. Enquanto ela arrulhava e sorria, Jenna me disse para recuperar o fôlego enquanto havia tempo. A terceira viria em breve.

Minha segunda filha estava estranhamente quieta, mesmo enquanto a tempestade açoitava e rugia ao nosso redor. Ela observava atentamente os lampejos que queimavam o céu noturno, chorando apenas quando sua visão da tempestade era bloqueada pela cabeça de Isla.

— Ela está bem? — Eu perguntei a Jenna. Isla apertou minhas mãos.

— Elas são lindas e perfeitas. — Jenna respondeu, sorrindo para suas sobrinhas, as lágrimas brilhando em seus cílios.

Momentos depois, as contrações começaram novamente. Jenna envolveu minha primeira e segunda filha e as colocou juntas na grama grossa logo atrás de nós.

A terceira bebê veio mais fácil do que as duas antes dela. Enquanto Jenna limpava seu corpo escorregadio e a envolvia em linho, o choro do bebê se transformou em canção. Uma música tão linda que acalmou os céus e afugentou a tempestade.

As meninas eram idênticas, assim como eu era idêntica às minhas irmãs. Eu não pude deixar de sorrir; meu coração estava extremamente cheio. Uma sensação de alívio tomou conta de mim, mesclada com uma pitada de preocupação com a revelação sinistra de Jenna.

Eu segurei minha primogênita, olhando para todas as três garotas, me perguntando como eu tive tanta sorte de ter sido abençoada com elas. Fiquei maravilhada com a pequena pedra agarrada na mão da garota. — Ela ainda está segurando a pedra.

Sorrindo, tentei puxar a pedra de seus dedinhos, mas a bebê não a soltou. Mesmo quando puxei com mais força. Mesmo quando meu sorriso sumiu. Olhei para minhas irmãs, que pareciam tão perplexas quanto eu.

Eu não podia evitar que ela segurasse, e finalmente decidi deixá-la ficar com ela. Seu polegar e dedos diminutos estavam rosados em torno da pedra cinza em negrito.

— Antes de elas deixarem o rio, você deve falar seus nomes. — Isla lembrou.

Olhei para minha terceira filha aninhada nos braços de Isla, cujos murmúrios eram tão melódicos que trouxeram lágrimas aos meus olhos. Estendi a mão para acariciar seu rosto pequeno e delicadamente macio. — Lyric1.

Então alcancei minha segunda filha, a quem Jenna enfaixou. A bebê ainda olhava para o céu, fixado nas nuvens que arrastavam a nuvem que se afastava. — Sky2. — Eu disse asperamente.

Voltando meu olhar para minha primogênita, que ainda se recusava a soltar a pedra, engoli em seco e disse o nome dela. — Omen3.

A Deusa abençoou o trio com uma brisa quente que fluiu suavemente sobre a terra, correntes quentes inundando as águas ao nosso redor.

 

 




Rainha Sable de Nautilus

 

No palácio, o ar estava elétrico. Não apenas a parede de uma grande nuvem de tempestade estava se espalhando rapidamente sobre o reino como um cobertor escuro, eu estava em trabalho de parto. E Tauren, o rei, estava nervoso, facilmente excitável e ligeiramente apavorado.

Eu estive em trabalho de parto por horas, desconfortável e irritável. Até agora, eu tinha me deitado de lado, me sentado para aliviar minhas costas, andado de um lado para o outro e subido as escadas de e para nossos aposentos. Nada trouxe a primeira respiração do meu filho mais perto.

O tempo é seu próprio dono e se recusa a ser governado.

Minha magia se tornou inútil. Não pude dizer nem fazer nada para o andamento do processo. Não que eu não soubesse o motivo. Meu filho chegaria no momento exato que o Destino desejasse, e nem um segundo antes. O Destino residiu em mim por um tempo, um ser senciente que me reivindicou como sua filha. Mas então tive uma escolha: permanecer sua ou me entregar inteiramente àquele por quem me apaixonei.

Escolhi o príncipe do meu coração, o homem que se tornou rei e me considerou sua rainha e rainha do reino de Nautilus.

O Destino me deixou, apenas para se estabelecer em nosso filho. Eu podia sentir o Destino. Não com tanta força quanto quando o segurei dentro dos meus ossos, mas não havia como negar que o Destino estava no menino.

Eu me preocupava com seu futuro, com o que o Destino poderia pressioná-lo a fazer, com sua inocência e sua posição na família real. As duas demandas conflitantes podem separá-lo. Como mãe dele, eu queria mantê-lo seguro, para que ele fosse feliz, saudável e aproveitasse a vida, não fosse pressionado a fazer coisas que o endureceriam ou tornariam tão cauteloso com as pessoas quanto eu antes.

Eu queria o que toda mãe queria: uma vida melhor para meu filho.

Um dia, talvez ele usasse a coroa do pai. Eu me perguntei se essa seria sua fortuna, ou se o Destino tinha outros planos. Meus pensamentos guerreavam uns com os outros enquanto eu caminhava pela suíte real, uma contração ocasional me fazendo parar. Tauren estava no mesmo ritmo, recusando-se a sair do meu lado, preocupando-se mais comigo no presente, e não com o que o futuro reservava para nosso filho.

Uma contração repentina fez meu abdômen apertar em uma bola. Enquanto eu respirava com a pressão e a dor, Tauren esfregou minhas costas e falou palavras suaves em meu ouvido. Sua proximidade era mais poderosa do que qualquer coisa que eu pudesse conjurar. O próprio som de sua voz foi o suficiente para me acalmar.

Conforme o episódio passou e outro veio rapidamente em seu encalço, o médico que estava parado do lado de fora da porta a abriu. — Rainha Sable, suas contrações estão se aproximando. Eu acho que é melhor você ir se deitar.

Quando outra contração apertou meu estômago em um nó duro e uma dor aguda retorceu meus ossos, eu balancei a cabeça rapidamente. — Me ajude. — Os olhos dourados de Tauren brilharam de preocupação, mas ele me guiou até a cama.

Ele se acomodou atrás de mim e me deixou colocar minha cabeça para trás contra seu peito. Eu agarrei suas mãos fortes e firmes e cerrei quando outra contração me agarrou. Eu gritei em choque quando a água inundou o colchão. Eu olhei para Tauren. Medo e expectativa brilhavam em seus olhos.

— Ele está vindo. — Ele murmurou, beijando minha têmpora e me dando um sorriso encorajador, apesar de sua incapacidade de esconder sua preocupação, embora eu tenha sentido no leve tremor de suas mãos.

A tempestade começou a aumentar do lado de fora da janela. Fortes vendavais de chuva atingiram as vidraças. Grandes veias de relâmpagos brilharam no céu como se a tempestade fosse uma besta e o fogo seu sangue.

A pressão apertou minha barriga e cerrei os dentes, segurando com força a mão de Tauren e ouvindo sua voz. Eu encarei seus lindos olhos dourados, aqueles pelos quais eu me apaixonei, embora eu tenha tentado por muito tempo negar.

A dor me guiou, assim como o Destino fez. Disse-me quando aguentar e quando respirar, e logo nosso filho nasceu.

Tauren me abraçou com força enquanto observávamos a assistente do médico avaliar a saúde de nosso recém-nascido. Ela ofereceu sorrisos tranquilizadores e arrulhou para ele, mas não pude evitar a pontada de ciúme que senti. Eu queria ver o rosto que eu estava imaginando há meses, sentir sua pele macia. Ele tinha cabelo?

Tauren se mexeu atrás de mim, arrumando travesseiros para me apoiar. — Posso segurá-lo? — ele perguntou, sua voz cheia de emoção.

— Claro. — respondeu o médico. Tauren brilhou ao tirar nosso filho dos braços de sua assistente.

A criança estava manchada de sangue, mas Tauren usou um pano fornecido pelo médico para enxugá-lo, com lágrimas silenciosas escorrendo pelo rosto.

Ele olhou para mim, um sorriso lacrimejante se estendendo por seu rosto. — Ele é lindo.

Lágrimas de alegria escorreram pelo meu rosto.

Tauren sorriu com orgulho e segurou-o para que eu pudesse ver nosso filho. Quando estendi a mão para segurá-lo, ele colocou a criança em meus braços. Ele era tão leve, cabendo perfeitamente na dobra do meu braço. Eu murmurei para ele, sorrindo e chorando ao mesmo tempo.

Meu coração quase explodiu.

Nosso filho era perfeito. Ele tinha os olhos dourados de seu pai, enquanto a mecha de cabelo em sua cabeça era do mesmo tom escuro que o meu. As mãos do bebê se fecharam em punhos minúsculos quando ele começou a chorar. Eu chorei com ele, segurando-o perto do meu peito e acariciando suas bochechas aveludadas. — Ele é tão bonito quanto o pai. — Eu disse a Tauren.

As luzes piscaram e depois se apagaram, e a temperatura no quarto caiu repentinamente. Estremeci, segurando nosso filho com força para que ele não ficasse com muito frio. Uma sombra deslizou pela parede oposta. — Tauren. — Eu disse, endireitando o corpo.

— A tempestade cortou a energia. — Explicou meu companheiro.

Eu não tinha certeza disso. Algo parecia estranho, como se os mortos tivessem se aproximado. Eu segurei meu filho com força contra meu peito. Destino, não os deixe levar meu filho. Não me tire dele também.

Embora estivesse escuro, observei seu pequeno peito subir e descer. Seus olhos piscaram abrindo e fechando novamente, como se ele não tivesse certeza de que poderia levantar as pálpebras. Como se fossem muito pesados para mantê-los abertos por muito tempo. Ele não estava tendo dificuldade para respirar. Ele parecia perfeito, ainda assim. Seu minúsculo dedo agarrou o meu com força. Se foi um reflexo ou ele sentiu minha angústia, eu não tinha certeza, mas o bebê escolheu aquele momento para soltar um único choro.

Em um piscar, as luzes piscaram de volta e o calor lentamente escoou de volta para o quarto.

Tauren não sabia o que havia acontecido. Ele não viu a sombra ou sentiu os espíritos dos mortos. Ele não tinha visto seu filho consertar tudo com o som de sua vozinha.

Mas eu vi.

O médico nos deu um momento para acolher nosso filho e então pediu a Tauren que cortasse o cordão umbilical que o prendia a mim. Com um corte rápido, uma enfermeira pegou o bebê para limpá-lo ainda mais, para que o médico pudesse examiná-lo assim que ele terminasse de me atender.

Tauren segurou minha mão enquanto o médico me monitorava, certificando-se de que não sofresse complicações.

Não demorou muito para que eu me curasse por causa da magia compartilhada por aqueles que esperavam do lado de fora da minha porta. Meus amigos estavam no corredor. Meus melhores amigos. Sua magia restauradora deslizou para dentro do quarto e envolveu-me. Por suas instruções sussurradas, meu corpo lentamente se tornou inteiro novamente.

Ossos relaxaram de volta ao lugar. O sangramento diminuiu e então parou, e cada ligamento e centímetro de pele esticada se retesou. Em minutos, eu estava exatamente como antes de saber que o menino estava dentro do meu útero.

O médico ficou sem palavras, não que ele devesse estar. Ele testemunhou magia e sabia do que era capaz.

O Destino abençoou sua filha mais uma vez, desta vez com um filho. Agradeci silenciosamente, sabendo no fundo que ele podia me ouvir; que embora ele não morasse mais dentro de mim, ele estava ouvindo.

— Como você vai chamar o Príncipe, Rainha Sable? — a enfermeira perguntou quando me levantei da cama e deslizei para trás de uma cortina para me trocar. Eu iria tomar banho, mas primeiro queria me trocar e segurar meu filho.

Quando saí usando um manto escuro simples e um vestido, ela passou suavemente um pano úmido sobre o cabelo sedoso do bebê. Quando ele ficou limpo, ela o entregou ao pai.

Tauren caminhou até mim, uma expressão oprimida e maravilhada em seu rosto. — Quero que você o apresente. — Disse ele.

O bebê piscou cansado enquanto eu gentilmente escovei meus dedos sobre seu cabelo felpudo. Ele franziu os lábios minúsculos e agarrou o dedo que ofereci a ele novamente. Sorri para meu marido e anunciei com orgulho o nome que havíamos escolhido para ele.

— O nome dele é River4. River Lucius Nautilus.

 




Capítulo 2

Lindey

 

 

Eu subi em uma rocha próxima e observei Omen enquanto ela brincava na beira do rio. Hoje era seu quinto aniversário. Ela recusou um cochilo e soluçou a palavra 'rio' por horas enquanto eu fazia minhas tarefas. Finalmente cedi e a conduzi para fora do jardim, descendo os caminhos e até o rio. A água a acalmou instantaneamente. Porém, acalmar pode ter sido uma palavra muito fraca. O fluxo fascinava a garota.

Ela se agachou, mantendo a mesma posição por quase uma hora, estudando a maneira como a água gotejava sobre o leito rochoso sob sua superfície. Em casa, ela estava de péssimo humor. Mas aqui, ela estava perfeitamente quieta. Perfeitamente imóvel. Eu estava prestes a falar quando, finalmente, Omen se moveu. Ela enfiou a mão na água e tirou uma pedra.

— O que você tem aí, querida? — Perguntei. Omen se virou para mim, orgulhosamente segurando a pedra para que eu pudesse ver. A rocha era da cor de areia clara, com notas de azul acinzentado em seus cantos e fendas. Omen a aproximou e colocou a pedra em minha mão estendida. — É adorável, Omen.

As sobrancelhas de Omen estavam franzidas. Ela olhou para cima, seus olhos cinza piscando inocentemente. — Faltam peças. Como eu.

Eu olhei mais de perto para a pedra. Não estava lascada, mas se desgastou pela água com o tempo, exceto por três pequenos orifícios que se formaram na rocha. Os buracos devem ter confundido Omen.

— Estas são apenas pedras de bruxa, querida. A água faz os buracos. Eles não são nada de especial. — Eu disse a Omen, e fui jogar a pedra fora.

— Não! — Omen gritou. Ela ergueu as mãos para me impedir de jogá-la e, depois que parei e a devolvi, ela começou a chorar. Ela fungou e soluçou, e então me fez prometer nunca mais jogar fora nenhuma de suas pedras preciosas.

Ainda chateada, Omen enfiou a pedra de bruxa no bolso do vestido e voltou para a água. Ela silenciosamente observou o fluxo por horas até que eu disse a ela que era hora de ir para casa. Claro, eu tive que esperar enquanto Omen juntou mais algumas pedras antes de partir. Afinal, eram as únicas coisas com que Omen brincaria.

Nada a entretinha como elas. Ela fazia formas com elas. Triângulos, círculos, quadrados, retângulos, linhas... mas o design favorito de Omen para elas era uma espiral.

A casa da garota beijada pelo Destino estava cheia delas. O Fundador mandou construir a pequena casa para Omen, mas agora era minha casa também. O Fundador me pediu para cuidar de Omen, mas não demorou muito para eu amar a garota. E agora, Omen era minha. Não por sangue, mas por escolha. Eu a amava de todo o coração e tinha o privilégio de criá-la. Também era minha responsabilidade garantir que ela não fizesse mau uso da magia da maneira que o Fundador temia que um dia fizesse.

Caminhamos para casa com sua nova recompensa e, assim que chegamos, ela começou a trabalhar, adicionando suas novas adições ao resto de seus tesouros rochosos.

Uma miríade de pedras penduradas em cordas e fios do teto. Em nossas janelas, o que não estava empilhado estava encaixado de maneira complexa, cada pedra perfeitamente equilibrada com a que estava embaixo. Se Omen as construísse, elas nunca cairiam.

Omen havia pavimentado um amplo caminho para a varanda da frente com pedras de rio, e passarelas serpenteavam por todo o jardim que cuidavam no quintal. Os caminhos fluíam como riachos através da grama exuberante e, de alguma forma, nenhuma erva daninha ou tufos cresceram nos espaços entre onde suas pedras jaziam, padrões giratórios que voavam sobre a terra como um rio de pedras. As cores e formas eram caprichosas e lindas, e Omen nunca se cansava de fazer mais delas.

O Setor Doze de Nautilus já foi minha casa. Antes de me escolher para cuidar dela, o Fundador perguntou se eu sabia alguma coisa sobre as criaturas do Treze. Claro, eu menti e disse que não sabia muito e deixei que ele explicasse coisas que eu deveria observar, sinais de alerta que apontavam para magia negra e uma bruxa perigosa.

A maneira como ele se referiu a elas como criaturas fez meus cabelos ficarem em pé.

Omen não era uma criatura.

Ela não era perigosa ou malévola.

Ela era uma bruxa, mas mais do que isso, ela era uma criança inocente.

Na verdade, eu sabia muito sobre bruxas. Mais do que a maioria, eu aposto. E muito mais do que o Fundador Smith.

A maioria cresceu em sua magia. A maioria pode controlar terra, ar, fogo ou água.

Omen era um tipo de bruxa da terra, eu suponho, mas havia muito mais nela do que isso. Ela não podia fazer nada com o próprio solo, como uma típica bruxa da Terra fazia. Seu poder vinha da pedra. E aos cinco anos, ela já era mais poderosa do que qualquer outra bruxa que eu conhecia.

Com as pedras, Omen conversava com o futuro. Pedras, especialmente as do rio, falavam com ela. Eu não tinha certeza de como sua magia funcionava, mas não era totalmente assustadora.

Omen era uma garota doce. Uma menina doce, às vezes triste.

Eu a levei para a cidade para ver outras crianças, mas ela gravitava de volta para mim, ou para qualquer pedra que ela pudesse colocar seus dedinhos. Eu a ensinei com placas de ardósia e memória, e ela aprendeu todas as lições. Ela era excelente em aritmética, ortografia e vocabulário, mas inevitavelmente sua atenção voltava para as pedras penduradas ou empilhadas ao redor.

O único lugar em que ela ficava calma era quando se sentava à beira do rio ou quando colhia flores silvestres no caminho de ida ou volta. Desde que ela conseguia formar palavras e frases, ela sempre disse que algo estava faltando, assim como ela deduziu hoje com a pedra de bruxa furada. Ela simplesmente não conseguia me dizer o quê.

A sensação de que Omen estava certa me incomodava, mas não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso.

A bruxa mãe de Omen a abandonou ao longo da margem do rio. A esposa do Fundador, enquanto saía para uma caminhada noturna, ouviu seus gritos e a trouxe de volta para a aldeia. Ela manteve Omen e a criou com seu filho. Eles tinham quase a mesma idade e ela poderia cuidar de ambos os filhos. Mas quando Omen desmamou, a tensão de ter dois filhos da mesma idade começou a pesar na Sra. Smith e o Fundador me pediu para assumir e me tornar a guardiã de Omen.

Não tive filhos e sempre quis um. Meu falecido marido também os desejava, mas não era para acontecer.

Eu empurrei a dor de sua morte da minha mente e coloquei em algum lugar seguro, retornando meus pensamentos para Omen.

Omen, que estava viva e dependia de mim. Não pela primeira vez, eu me perguntei quem poderia ser tão cruel a ponto de abandonar sua filha no meio do nada?

Omen calmamente se concentrou enquanto ela tentava espetar um fio de couro fino através do maior dos três buracos na pedra que ela coletou hoje. Ela queria fazer um colar.

Atravessei a sala e gentilmente me ofereci para ajudar Omen a enfiar a linha na pedra. Ela esperou pacientemente até eu terminar e depois me pediu para amarrá-lo em seu pescoço.

Deixei Omen arranjar suas pedras e voltei para alimentar as galinhas no quintal, espalhando grãos de milho no chão para elas. Elas vieram para comer, cacarejando alegremente e bicando o chão. De dentro, Omen gritou: — Uma tempestade está chegando. Eu posso ouvi-la.

Ouvi-la? O que ela quis dizer? Pingos de chuva? — Você pode ouvir a tempestade? — Imaginei.

— Não a tempestade. Eu ouço as pedras do rio.

 




Rainha Sable

 

Sentei-me em uma cadeira suntuosa no canto do quarto de River, observando-o de perto. Eu sabia o que significava o Destino sussurrar em sua mente, e tinha quase certeza de que ele já havia começado a sussurrar para nosso filho. Às vezes, River ficava parado e parecia que estava em algum lugar distante. Era nessas horas que uma bola de nervosismo crescia e desabava no meu estômago.

River estava imóvel, olhando para cima de onde estava sentado de pernas cruzadas no tapete macio ao lado da cama. Ele estava brincando com um cavalo de madeira que Tauren esculpiu para ele, trabalhando a madeira até que estivesse lisa e macia. Desde então, River havia brincado tanto com ele que estava manchado com lama escura e rachado em alguns lugares, quase como se o cavalo tivesse cicatrizes.

Agora, o cavalo estava pendurado frouxamente em sua mão, enquanto River estava sentado perfeitamente imóvel, olhando para o ar como se alguém estivesse na frente dele. Então ele começou a falar, baixinho a princípio.

Eu me inclinei para ouvi-lo.

Ele estava de costas para mim, mas a luz do dia iluminava suas feições suaves. Cabelo tão escuro quanto a água quando as folhas caem, manchando-o com uma tonalidade salobra, suavemente enrolado no pescoço e ao redor das orelhas.

Ele se virou para mim com um sorriso que quase derreteu meu coração. — Eu quero ver o túmulo do vovô.

Eu não esperava que ele pedisse por isso... — O quê?

— Avô Lucius. — disse ele inocentemente. Embora River tivesse acabado de fazer cinco anos, ele falava com a franqueza de qualquer adulto. — Eu quero visitar seu túmulo. Ele tem um presente para mim.

O rei Lucius, o pai de Tauren, foi enterrado no cemitério real na encosta norte do terreno do palácio.

— Podemos ir agora? — River perguntou, levantando-se e caminhando para mim, seus olhos dourados brilhando na luz do sol que se derramava no salão pelas janelas de cada lado dele.

— Por que a pressa? — Perguntei. Meu abdômen se contraiu enquanto eu esperava em vão que não fosse o Destino que impeliu River em direção a tal objetivo. Não tinha problemas para levar o menino para o túmulo de seu avô. Eu o tinha levado lá antes. Mas lamentava o dia em que o Destino começou a dar-lhe pequenas tarefas e a recompensá-lo por sua obediência, porque isso significava que tarefas mais difíceis estavam por vir, e ele estava preparando River para arcar com as responsabilidades que vinham ao abrigar o Destino dentro de si.

— Ele diz que há uma flor dourada crescendo nele. Ele quer que eu fique com ela. — River respondeu com um encolher de ombros desdenhoso.

— Quem disse isso, River? — Eu perguntei, esperando que ele respondesse que a voz em sua cabeça disse isso a ele. Esperando que o Destino tivesse oferecido o presente ao meu filho.

— Avô Lucius. — Ele respondeu inocentemente.

Meu coração parou de bater, seguido por uma queda no estômago. Lucius morreu antes de Tauren e eu nos comprometermos pela primeira vez. — Tem certeza de que não é a voz do Destino que você está ouvindo?

— Tenho certeza. Sei como é o vovô pelas fotos no corredor.

Meu coração trovejou. River poderia ver espíritos? — Você vê e fala com ele, River?

River sorriu docemente e agarrou minha mão, seu cavalo de madeira agarrado firmemente na outra. — M-hmm. Podemos ir agora?

 



 

Levei River ao túmulo de seu avô, onde ele encontrou uma pequena flor de pétalas douradas crescendo no solo diretamente sobre o coração de Lucius. Eu os tinha visto abaixar o caixão do rei e me lembrei da ocasião comovente em grandes detalhes.

River caiu na grama, olhando por cima do ombro esquerdo e rindo. — Obrigado, avô. — Ele disse alegremente, girando a pequena flor em sua mão.

Enquanto eu observava River, uma sensação de gelar os ossos passou por mim.

Ele poderia ser uma língua de espírito?

Muitas bruxas poderiam convocar os mortos para uma pergunta rápida, mas eu nunca vi ninguém que pudesse conversar com eles por tanto tempo. Era como se Lucius estivesse deitado bem ao lado do meu filho. Eu quase podia vê-lo deitado de costas com as pernas cruzadas, as mãos cruzadas atrás da cabeça como travesseiro. River imitou a pose.

River soltou um suspiro. — Eu sei. Você tem que ir. — Ele disse desapontado para o que eu assumi ser o espírito de Lucius. — Ele se foi. — River se sentou e franziu a testa. — Podemos voltar agora, se quiser.

Eu queria isso, então eu queria falar com Mira e Brecan para ver se eles sabiam algo que eu não. Mira era Sacerdotisa da Casa da Água e Brecan era Sacerdote da Casa do Ar. Alguém no Treze, onde a maior parte das bruxas do reino residia e onde eu cresci, saberia mais sobre isso.

Eles tinham que saber.

River segurou minha mão enquanto caminhávamos de volta para casa em direção ao palácio. Pegamos o caminho que levava ao lago para estender nosso tempo do lado de fora, a pedido do menino. Ele saltou pequenas pedras na superfície do lago, ou tentou. Tauren o estava ensinando como. River arrancou o que, a princípio, presumi ser outra pedra do chão, mas quando me aproximei, ele ficou paralisado e olhou vagamente para sua mão.

— O que você tem aí? — Eu perguntei, sorrindo e me agachando para olhar.

Seu punho se fechou em torno de um pequeno osso, provavelmente de um coelho ou algum outro pequeno jogo. O peito de River começou a se contrair. Sua respiração tornou-se frenética e ele ofegou. Lágrimas gordas brotaram de seus olhos e escorreram pelo rosto.

— River? — Eu disse em voz alta, segurando-o. — Qual é o problema? Fale comigo.

Por um longo momento ele não falou, então começou a hiperventilar até que o ataque o liberou e ele desabou em meus braços, soluçando e sugando o ar desesperadamente. Sem palavras, eu o segurei com força, acariciando seus cabelos e dizendo que tudo ficaria bem. Eu arranquei o osso de seu punho, lendo seus resíduos. Ele estava com medo, não do osso, mas da morte do animal ao qual ele pertencera.

Eu o segurei com força até que ele se acalmasse.

— River... Você viu a morte do coelho?

Ele acenou com a cabeça contra mim. — Eu também senti. Foi tão assustador. Uma raposa o matou. Aqui. — Ele apontou para o pescoço.

Não havia marcas em seu pescoço. Não havia sangue ou ferimento visível, mas isso não significava que a visão não machucou meu filho.

Eu sabia o que significava ler ossos. Essa era minha afinidade, adivinhar Destinos e fortunas por meio da leitura de ossos da sorte uma vez quebrados. Eu podia adivinhar por alguns meios menores, mas os ossos eram os mais potentes e precisos.

Isso significava que River havia absorvido pelo menos um pouco da minha magia nele, mas a forma como ela se manifestou me apavorou. Eu precisava falar com meus amigos do Treze imediatamente. E até que descobríssemos mais sobre o poder de River, eu faria tudo ao meu alcance para manter todo e qualquer osso longe dele.

 




Capítulo 3

River

 

Preparações estavam em andamento para o meu aniversário. Amanhã, eu faria dezessete anos e entraria totalmente em meu poder. Minha mãe disse que não sentiu uma grande mudança quando fez dezessete anos, mas admitiu que sua avó temia que ela atingisse a maioridade. Eu tinha medo de comemorar, porque não era como mamãe e não tinha certeza do que o dia traria.

Como minha mãe antes de mim, eu era um bruxo do Destino único. E como príncipe, eu um dia governaria o Reino, como meu pai faz hoje. Eu estaria mentindo se dissesse que o peso de ambas as expectativas não era muito sobre mim.

Saindo do meu quarto, rastejei pelo palácio evitando mamãe, porque ela sentia a necessidade de me assegurar constantemente de que tudo estava bem. Às vezes eu odiava que ela pudesse me ler tão bem. Não que ela não pudesse ler quem ela queria. O Destino pode ter deixado seu corpo, mas ele a abençoou com um presente e não o tirou como penitência por escolher uma vida diferente da que ele havia oferecido.

Em vez disso, procurei papai, encontrando-o em seu escritório. Ele não estava sendo interrogado ou assinando documentos, como sempre acontecia. Com os braços cruzados sobre o peito e as pernas cruzadas na altura dos tornozelos, ele se estava sentando na ponta da mesa, assistindo a uma transmissão de manifestantes puristas nos quatro principais setores do Nautilus. O palácio ficava no coração do Reino, com os setores saindo dele como os segmentos de uma concha de náutilo. O centro era onde a maior parte da população vivia, e os puristas almejavam todos que podiam vomitando ódio às bruxas.

Antes da mamãe, nenhuma bruxa jamais seria considerada páreo para um rei. Mas quando papai conheceu mamãe, o método antigo evaporou tão rápido quanto uma respiração no inverno.

Ultimamente, o movimento purista vinha atraindo mais e mais multidões, e os ativistas estavam se tornando mais barulhentos e beligerantes sobre seu desdém pela rainha das bruxas e seu filho. Eles odiavam mamãe, mas me odiavam ainda mais porque eu era o único herdeiro vivo.

A esposa de meu tio Knox, Leah, estava grávida. Em sua juventude, ela teve dois abortos espontâneos, mas agora que ela era mais velha, carregaria esta criança quase até o fim. Knox jurou que seu filho ou filha, quaisquer que fossem os abençoados, nunca usaria a coroa. Ele insistiu que a coroa ficasse com papai e fosse passada para mim. Durante toda a sua vida, ele foi grato por ser o segundo filho. Acho que foi por isso que ele se ofereceu para proteger papai. Se algo acontecesse com ele, a coroa passaria para Knox, pelo menos até eu atingir a maioridade. Knox era um guarda ferozmente protetor porque protegia não apenas seu irmão, mas a si mesmo da coroa.

Eu entendia por que ele não queria que seu filho assumisse os deveres exigidos da coroa, mas me perguntava se seria melhor se eu abdicasse publicamente e deixasse que todos descobrissem o que viria a seguir. Ninguém se preocupou em perguntar se eu queria a responsabilidade e a vida que acompanhava governar um reino, especialmente se tantos de seus cidadãos se opusessem a mim.

Quando bati na porta, papai desligou rapidamente a emissora e deu um sorriso pálido. Eu parecia com ele agora, só que mais jovem. Tínhamos o mesmo cabelo escuro, embora mamãe também tivesse cabelo escuro. Os mesmos olhos dourados. Mesma mandíbula. Mesma construção. Poderíamos compartilhar ternos, se necessário. Sapatos também. Mas nossas semelhanças terminavam onde minha magia começava.

O Destino determinou meu destino antes de eu nascer, e ele me concedeu poderes que nenhum outro bruxo vivo tinha. Meus poderes preocupavam até minha mãe, e ela era a bruxa mais temida dentro e fora das Forcas ao mesmo tempo. Ninguém em Treze sabia nada sobre uma língua espiritual. Havia a mais breve das menções nos antigos livros das sombras, mas nenhum dos tomos entrou em detalhes sobre qual era seu propósito, a extensão de seu poder ou onde estavam suas limitações. O fato de que existiam e eram temidos era tudo o que sabíamos.

Eu sabia de algumas coisas que poderia fazer. Eu poderia ligar um espírito a mim ou à terra e mantê-los até que os liberasse. A primeira vez que percebi que poderia fazer isso foi quando meu avô quis sumir e eu quis que ele ficasse e brincasse comigo. Ele me repreendeu por meia hora por prendê-lo a mim. Eu era apenas um menino. Um menino que odiava se sentir sozinho.

E se ser uma língua espiritual não era estranho o suficiente... havia os ossos.

Mamãe fez o possível para me proteger deles. Ela disse aos criados que destruíssem os restos das refeições e queimassem qualquer coisa encontrada nos jardins do palácio, mas alguns espíritos ainda conseguiram me apontar na direção de seus restos mortais. Era como se eles quisessem que eu soubesse como eles se sentiram quando morreram. Talvez porque eu fosse o único com quem eles podiam se comunicar. Como se eles pensassem que eu pudesse me relacionar de alguma forma.

Quando tocava no osso, experimentava os últimos momentos da morte de pessoas ou animais do osso que segurava. Não importa quantas vezes isso ocorresse, eu não conseguia relacionar. Eu estava vivo, e não importa quantas mortes eu via ou sentia, elas não eram minhas. Embora algumas das almas ansiassem pelo meu mundo, eu não conseguia apreciar o deles completamente. Os espíritos estavam em um reino que eu mal conseguia deslizar, como dedos se arrastando sobre a superfície da água.

Eu me perguntei se eles poderiam me sentir da mesma maneira que eu os sentia. Na verdade, era um poder triste e exaustivo de se ter. Sentir o último suspiro de alguém, junto com o pavor que vinha com ele. Não importa quantas vezes as pessoas disseram que estavam prontas para a morte, elas nunca estavam. No final, elas lutavam e lutavam, agarrando-se à vida, porque ela era realmente preciosa.

Alguns não percebiam isso até que fosse tarde demais. Eles eram os únicos que permaneciam. Eles eram os espíritos que me procuravam.

Depois, havia espíritos como o avô, que cuidavam de seus entes queridos do outro lado, que esperavam que aqueles que amavam acabassem se juntando a eles na morte.

Papai me deu um tapinha no ombro enquanto caminhávamos juntos em direção ao salão de baile onde mamãe esteve ocupada decorando o dia todo. Pelo menos isso a fazia feliz. Ela estava sorrindo e rindo. Eu ouvi suas risadas através da porta antes mesmo de abri-la. Os lábios de papai se ergueram com o som doce.

Ele parou do lado de fora da porta. — Sua mãe e eu queremos falar com você ainda hoje.

Isso soou ameaçador.

— Sobre o que?

— É melhor esperarmos e deixarmos sua mãe...

— Pai, diga-me do que se trata, pelo menos.

— Você tem dezessete amanhã, o que significa que você será capaz de se comprometer se estiver interessado. Além disso, gostaria de envolvê-lo em mais assuntos do Reino. Se você quer ser rei, precisa conhecer os prós e contras de Nautilus.

Minha boca se abriu um pouco. Eu não esperava que ele mencionasse nenhuma dessas coisas. Eu sabia que ele conheceu minha mãe quando tinha mais ou menos a minha idade, mas nunca pensei realmente sobre o quão jovem ele era quando se tornou rei. Ele fez isso por necessidade, é claro, quando o avô Lucius adoeceu e faleceu. Mas pai era saudável e ainda jovem, e não havia pressa para me tornar rei.

Isso não significava que eu não pudesse ver como ele poderia sentir a necessidade de pressionar o assunto. A perda do pai ainda pesava sobre ele às vezes, e o fato de estar envelhecendo enquanto mamãe parecia não estar o incomodava. Sua mortalidade tornou-se mais uma preocupação em seus ombros. Não que as bruxas fossem imortais, mas ainda assim. Mamãe e eu sobreviveríamos a ele por muitos anos se morrêssemos naturalmente. Claro, o Destino poderia ter outros planos.

— Não se preocupe com isso, River. Vamos descobrir tudo juntos.

Entramos no salão de baile para encontrar mamãe e seus amigos tendo algum tipo de batalha envolvendo fitas e balões.

— Feliz Aniversário! — Brecan gritou, enviando uma explosão de confete flutuando em minha direção. Uma rajada de papel picado choveu, acumulando-se ao meu redor e me cobrindo até o meio da coxa. Eu ri, saindo da pilha e me sacudindo como um vira-lata molhado.

Assim quando eu estava livre da maioria dos destroços, Mira, para não ficar para trás, me bombardeou com purpurina.

Ela atingiu meus olhos. Minha boca. Eu raspei partículas da minha língua contra os dentes e cuspi em um guardanapo que papai ofereceu, tentando, mas não conseguindo abafar sua risada. Pedaços caíram de meus cílios. Fechei meus olhos e balancei a cabeça novamente. — Pelo menos é azul.

— Seu favorito. — Mira docemente lembrou. Eu fiz questão de esfregar bastante o brilho que sobrou nela enquanto a abraçava. Ela gritou, mas parecia absolutamente encantada por ter uma pele brilhante. Ela estendeu os braços e deu um aceno de aprovação.

Brecan, cuja afinidade era o ar, explodiu tudo como se nada tivesse acontecido, colocando duas pilhas separadas, confete e purpurina, em mesas opostas. Não havia uma partícula deixada na pele moca de Mira, para seu desgosto.

Mamãe sorriu para mim. — Feliz aniversário, River.

— Não é até amanhã. — Eu protestei, no momento em que um galho agarrou a janela mais próxima, arranhando a vidraça.

— Uma tempestade está chegando. — Observou Brecan. — Tão forte quanto aquela que soprou pelo reino na noite em que o River nasceu. Deve chegar amanhã à noite.

— Então devemos preparar quartos de hóspedes. Ninguém vai querer viajar para casa com mau tempo. — Papai observou, caminhando pelo chão.

Quando ele estava fora do alcance da voz, mamãe se aproximou com seus amigos para que formássemos um pequeno amontoado.

— Você já ouviu falar dele? — Perguntou a mãe. A atenção de Brecan e Mira deslizou bruscamente para mim.

Eu balancei minha cabeça. — Não é desse jeito. Eu não o sinto como você. Eu tenho esses... sentimentos viscerais, mas não vejo ou ouço o Destino dentro de mim. — Eu nunca ouvi.

Mamãe parecia aliviada e, sinceramente, eu também fiquei. Eu sabia o que ela tinha feito pelo Destino. Houve um tempo em que ela era suas mãos, sua ajudante viva e, ocasionalmente, seu laço.

Mamãe sempre foi forte, mas o amor de papai suavizou seus limites. Ela era feroz, mas inteligente. Eu admirava sua moderação. Ela já foi quase tão poderosa quanto o próprio Destino, mas não abusou dos privilégios que ele lhe concedeu.

Eu não tinha certeza se poderia ser tão forte ou sólido quanto mamãe. O poder tentava até mesmo o maior dos homens, ou assim papai sempre avisou. Ele se lembrava com frequência, porque não queria ser assim. Ele podia ser rei, mas queria servir a seu povo, não ficar tão preso a si mesmo a ponto de todos o odiarem. Papai era um bom homem, o que o tornava um rei excepcional.

— Você gostou da decoração? — Perguntou a mãe.

Eu virei em um círculo lento, examinando seu trabalho manual. Fitas de safira e fitas de prata cobriam o teto. Algumas pontas se soltaram dos assaltos de Brecan e Mira, mas mamãe se certificaria de que fossem pregadas firmemente de volta no lugar antes de ela partir. Ela estava mais animada do que ninguém com o grande dia.

Buquês de balões prateados foram amarrados em cada um dos cantos do salão, enquanto candelabros combinando ocupavam o centro do palco no meio de cada mesa coberta com linho azul meia-noite. Mesas vazias foram posicionadas ao longo das paredes. Amanhã, haveria fontes de ponche e mais variedades de bolos do que eu poderia imaginar ou contar. Haveria frutas, queijo fresco e porco assado.

Eu não precisava ou queria uma festa. Eu tinha dezessete anos, não sete. Mas eu não poderia ferir os sentimentos de mamãe. Em vez disso, respondi: — Parece incrível. Obrigado.

Brecan me contou o quão animados os bruxos do Treze estavam em receber seu príncipe no rebanho, mas eu não estava realmente no rebanho, estava? Eu estava longe disso. Eles viviam em um setor protegido e alimentado por magia que eu não entendia, enquanto eu morava no palácio onde meus poderes eram mantidos em segredo. Eu visitei Brecan e Mira algumas vezes, mas isso era tudo que eu era para os bruxos nas Forcas. Um visitante. Um estranho.

Eu não me encaixava lá.

Mas eu não tinha certeza se me encaixava aqui também. Eu não estava convencido de que deveria usar uma coroa ou tentar liderar um povo que me temia.

Brecan, Mira e mamãe estavam discutindo magia para a festa quando papai voltou a entrar no salão com o tio Knox, que lhe disse para não se preocupar com as festividades. Ele tinha os puristas sob controle.

Às vezes eu me perguntava por que os tolerávamos. Meu pai valorizava a paz, mas ser pacífico com os puristas não fomentou nenhum amor entre eles e a coroa. Na verdade, a fissura entre as duas facções havia se aprofundado e se espalhado ainda mais.

Os puristas eram mentirosos que espalhavam fofocas venenosas. Infelizmente, o veneno parecia estar surtindo efeito. Rumores giravam sobre o quão terríveis eram os poderes da mamãe e como os meus eram ainda mais fortes, ainda piores. Eles disseram que eu era mal e cruel. Os puristas cuspiam mentiras sobre qualquer coisa que pudessem para virar os corações e mentes do pessoal de Nautilus contra mamãe e eu. As bruxas nunca deveriam usar coroas, gritavam.

Eles alegavam que mamãe enfeitiçou meu pai e agora governava Nautilus em seu lugar.

Se eles conhecessem mamãe, saberiam que não era verdade. Tive a sensação de que a maioria dos puristas que estavam causando problemas seriam enforcados se ela quisesse. Mas papai insistiu que suas palavras não poderiam causar danos e que não devemos agir defensivamente, a menos que eles nos deem uma causa.

Gritar era tudo que eles geralmente ousavam. Houve alguns atos de vandalismo, mas na maior parte, a guarda de Nautilus era espetacular. Bem treinados pelo próprio tio Knox. A Guarda era perita em apagar o fogo dos protestos dos puristas, o que os deixava absolutamente loucos. Suas tentativas espetacularmente fracassadas de incitar o público espectador seriam engraçadas se as transmissões não destacassem o fato de que minha mãe e eu éramos os bruxos contra as quais eles lutavam com tanto ardor.

Eu me perguntei se os cidadãos acabariam por se voltar contra nós apenas para acalmar os puristas.

Se suas maquinações alguma vez rasgaram meus pais, eles não demonstraram. Papai puxou mamãe para seu lado e beijou-a com ternura na cabeça, ganhando um gemido de tio Arron, que apareceu em uma nuvem escura a menos de trinta centímetros do casal de olhos estrelados. Como poderiam estar tão apaixonados depois de tanto tempo, quando tanta ira foi dirigida a eles? Talvez mamãe fosse boa em protegê-los disso, ou talvez fosse coisa de papai. Ele certamente me protegeu quando pôde.

— Obrigado por tudo. Parece ótimo. — Eu disse com um sorriso que não sentia, antes de dar uma desculpa para sair do salão. A última coisa que eu queria era que meu poder se manifestasse durante a minha festa e que os mortos se juntassem às festividades. Eu pensei sobre o que o amanhã poderia trazer desde que mamãe me disse que seria quando meu poder atingiria o pico. Eu não me sentia diferente agora do que quando era menino, mas tudo isso mudaria em apenas algumas horas?

Só o tempo e o Destino diriam.

Eu só esperava que não houvesse câmeras gravando se isso acontecesse. O Reino pode ficar do lado dos puristas se algo insano acontecer e exigir que eu e mamãe partamos. Eles podem nem mesmo nos deixar ficar no Treze. Podemos ser banidos para as Terras Selvagens.

Papai viria conosco, é claro. Então eles teriam que lidar com o tio Knox como rei. Isso pode ser dissuasor o suficiente para não mexer conosco. Knox pode ser um falador astuto, mas ele poderia ir de sorrir para golpear em menos de um fôlego. E os puristas definitivamente estavam zombando dele ultimamente. Agora mais do que nunca.

Virei-me para deixá-los com o trabalho, mas mamãe me seguiu até o corredor. — Tem certeza de que gosta de tudo? — ela perguntou.

— Tenho certeza.

— River... — ela começou, parando por um momento. — Seu pai e eu precisamos falar com você sobre algumas coisas.

— Se for sobre compromisso, não estou interessado. — Eu disse honestamente.

— Você não vai se sentir assim para sempre. — Respondeu ela secamente.

— Mãe, como você pode esperar que eu me comprometa sem conhecer ninguém? Eu visito o Treze uma ou duas vezes por ano, e você e papai sempre vêm comigo. — Eles pairavam, para ser bem honesto. — Eu sei que papai foi forçado a usar a coroa, mas não há razão para empurrá-la na minha testa ainda.

Sua boca se abriu, mas ela a fechou e me deu um aceno de cabeça. — Vou falar com o seu pai.

— Obrigado. — Eu disse, já me afastando.

Eu já sabia o resultado da conversa. Eles diriam que eu era muito jovem e vulnerável para fazer qualquer coisa desprotegido, o que significava que eu permaneceria no castelo porque me recusava a ser um fardo. A vida continuaria inalterada... assim como minha magia continuaria, apesar da minha maioridade.

Meus passos ecoaram pelo corredor vazio enquanto eu fazia meu caminho para o meu quarto.

Omen

 

Lindey cantarolava na cozinha enquanto media a farinha para o bolo que estava fazendo. Ela embaralhou os ingredientes na despensa até encontrar o que precisava, arrancando a pequena garrafa das idênticas ao lado. Ela podia ler sua escrita na etiqueta, mas aposto que ela era a única que podia. Uma galinha que pisou na tinta e depois arranhou o pergaminho conseguiria escrever de forma mais legível.

O cheiro azedo de limão encheu o ar enquanto ela gentilmente passava um em um ralador, uma pilha de raspas de casca amarela formando-se embaixo. Os bolos de Lindey eram sempre fofos e úmidos, esfarelando-se deliciosamente do garfo. Minha boca começou a salivar só de pensar no sabor do bolo. Fazia um ano que eu não comia o bolo de limão de Lindey. Tempo demais, na minha opinião.

Mas era difícil encontrar limões e só podíamos comprá-los do comerciante nesta época do ano. Ele só os estocava por uma semana ou mais.

— Você já foi à água hoje? — ela perguntou, pegando a pilha de raspas e adicionando à mistura. Ela pegou outro limão e olhou para mim com expectativa.

— Antes, sim. Por que você pergunta? — Lindey sabia como isso me acalmava, mas havia algo em seu tom que dizia que ela não estava perguntando em tom de conversa.

— Você sonhou com isso noite passada. Você estava em pânico, meio adormecida e meio acordada. Você disse que as pedras estavam gritando. Levei uma eternidade para acordá-la.

Minhas sobrancelhas se beijaram.

Não me lembrava do sonho, muito menos de Lindey me acordando.

Suas mãos pararam. — Você não se lembra?

Eu balancei minha cabeça. — Eu devo ter dormido profundamente.

—Bem, eu nunca vi nada assim. Você estava andando. Seus olhos estavam vidrados, mas você estava determinada a sair pela porta. Se eu não estivesse aqui para impedi-la, seus pés a teriam levado direto para o rio.

Para o rio.

Para a água.

Morte.

Esse era o meu Destino.

Fui abandonada por minha mãe biológica perto do rio com um bilhete que dizia uma coisa: — Ela nasceu no rio. E no rio, ela morrerá.

Eu não teria me afogado na noite passada, mesmo se não tivesse acordado Lindey. Se eu estivesse sozinha e conseguisse chegar ao rio, as pedras teriam me acordado se a água gelada não o fizesse. Embora fosse praticamente verão, a água ainda estava glacial por causa do escoamento da primavera. Era por isso que eu ainda carregava baldes de água para aquecer nossos banhos. Estava muito frio para entrar por muito tempo.

Logo, entretanto.

Logo, nenhum gelo derreteria da montanha e logo a terra se aqueceria. O sol esquentaria a água e eu vagaria, tomaria banho e ficaria perto do riacho o dia todo, absorvendo cada grama de calor que pudesse. Gostava de ouvir as pedras. Elas sempre falavam quando eu ouvia, assim como Destino ouvia quando eu falava.

Os ombros rechonchudos de Lindey trabalharam enquanto ela amassava a massa de limão que faria a base do bolo. Era mais grossa do que a massa de pão, mas era doce e, depois de assada, estaria quebradiça. A camada superior seria mais macia, mais parecida com massa. Ambas tinham um sabor delicioso por conta própria, mas quando você as juntava, elas eram pegajosas e divinas.

— Uma tempestade está chegando. — Advertiu Lindey.

— Já estou sentindo o cheiro da chuva. — disse eu. O ar sempre cheirava diferente antes de uma tempestade. Eu me perguntava se o cheiro vinha da própria tempestade ou se era seu efeito na terra próxima que sentia.

— Vai ser forte. — Lindey odiava tempestades. Elas a enervavam. Se a casa sacudisse, ela saltava. Se um raio atingisse muito perto, ele a desfazia completamente. Ela esperava o trovão passar sob a capa protetora de cobertores.

Eu adorava tempestades. Adorava a sensação das pedras e como elas se tornavam claras quando a terra acima e abaixo delas se enfurecia. Lindey odiava que eu fosse até elas apenas para sentir seu poder, para que a tempestade pudesse amplificar o meu. As pedras adoravam tempestades. Quanto mais intensa, melhor.

E eu também.

Era durante a mais forte das chuvas, quando os elementos se enfureciam ao meu redor, que o Destino falava mais alto.

Adorava ouvir sua voz. Suas palavras encorajadoras. Até mesmo seu aviso ocasional. Aqueles que eu sempre prestei atenção, e ele nunca deixou nada me machucar.

— Se a tempestade cair durante o jantar, você terá que esperar até que eles partam para correr para o rio, Omen. Não importa o quão forte fique. — Ela avisou, misturando a massa macia que ficaria acima da massa mais densa. — E conhecendo os Smiths, eles vão ficar até tarde.

Falando sobre si mesmos e como são grandiosos, tenho certeza.

— Por que você teve que convidá-los? — Eu gemi. Era meu aniversário A última coisa que eu queria era gastá-lo com os Smiths.

Eles fundaram as três aldeias, alegando ter 'domesticado os selvagens' no processo. As Terras Selvagens era como o Rei dos Nautilus se referia à nossa região. Um lugar onde ninguém governava, uma terra que ninguém queria; uma fronteira cheia de renegados, criminosos e rejeitados. A única exceção era a região de três aldeias, que era governada pela família Smith.

Ele alegou que eles deixaram o reino para serem livres para acreditar e viver como queriam, mas para ser honesta, eu não tinha certeza se Edward Smith não era um dos criminosos rejeitados. Ele era oleoso e escorregadio e se considerava engraçado e bonito, quando na verdade não era nenhum dos dois.

Seu filho Sebastian, no entanto, que visualmente favorecia sua mãe, era bonito. As poucas outras garotas da aldeia pensavam assim. Mas ele usava sua vaidade como uma medalha de honra. Para mim, ele era completamente desagradável e quase assustador. Razão pela qual eu temia que eles viessem aqui, em nossa casa, em nosso espaço.

Lindey bufou, raspando a tigela para colocar cada grama de massa na forma quadrada. Ela soprou uma mecha de cabelo do rosto. — Você acha que eu os convidei? Eu nunca. Edward Smith me informou que eles iriam jantar para comemorar o dia em que a Sra. Smith encontrou você perto do rio.

Maravilhoso. Eu passaria meu aniversário sendo lembrada de como minha própria mãe não me queria, e como ela me deixou para morrer perto do rio que eu tanto amava com uma nota profética embrulhada no cobertor que ela pelo menos teve tempo para me envolver.

Os Smiths me acolheram, mas Sebastian nasceu logo depois que me levaram para casa. A vida com dois bebês revelou-se difícil, então Edward perguntou a Lindey se ela cuidaria de mim. Ele até mandou construir uma casa para nós duas.

Lindey me criou e, embora eu nunca a tenha chamado de mãe, ela era exatamente isso para mim.

Eu não tinha certeza do que me impedia de deixar a palavra escapar da minha língua. Talvez fosse o medo de que ela não gostasse. Ou talvez eu estivesse com medo de que ela fizesse isso e, de alguma forma, fosse uma traição à minha mãe biológica. Não que ela merecesse um grama de minha culpa ou respeito.

Ela me deixou. Ela não me quis. Eu não deveria pensar mais nela.

Exceto que, às vezes, eu fazia.

Eu me perguntava quem ela era e por que fez isso, e por que escreveu o bilhete. Eu ainda o tinha. Quando eu tinha treze anos, vasculhei o quarto de Lindey e encontrei o bilhete em sua cômoda. Ela nem estava com raiva por eu ter mexido nas coisas dela.

Lindey me disse que Judith Smith o salvou junto com o cobertor. Ela deu a Lindey ambos quando a construção de nossa casa foi concluída.

Lindey disse que ambos eram meus e me deu o cobertor puído e o pedaço de pergaminho. Li a nota mil vezes no ano em que a encontrei. Esfreguei o papel de linho até que ele alisasse sob meus polegares, até que tive medo de que a tinta com que minha mãe havia escrito desbotasse e desaparecesse exatamente como ela.

Lindey finalmente sugeriu que o pregássemos em uma das ripas da parede de nossa pequena sala de estar. Dessa forma, eu poderia ver e não iria estragar com a frequência com que eu tocava. Eu ainda podia ler de longe, embora as palavras estivessem firmemente gravadas em meu coração e mente.

Todos esses anos depois, ele ainda estava pendurado na parede. Eu olhei para ele enquanto o pedaço de papel se erguia e ondulava na brisa suave que soprava das janelas abertas, na extensão que o prego permitia. As bordas amareladas e onduladas se erguiam com a corrente de ar ocasional, depois caíam contra a madeira gasta.

Às vezes, uma forte corrente dobrava-o ao meio e as palavras ficavam escondidas. Lindey avisou que um dia, o vento iria arrancá-lo da parede. Eu me perguntei se ela gostaria que isso acontecesse para que as palavras finalmente estivessem fora de vista e desaparecessem de nossas vidas.

Só que elas não iriam. Não poderíamos esquecê-las, mesmo que tentássemos.

Além disso, Lindey disse que as palavras de despedida de minha mãe foram uma bênção, um aviso. E os sábios acatam os avisos.

Às vezes eu me perguntava se minha mãe biológica gostaria que eu tivesse rastejado meu caminho para a água e me afogado nela. Eu ponderei se as palavras rabiscadas no pergaminho eram apenas um desejo de mulher má. Meu próprio nome era um aviso, um que a Sra. Smith jurou ter me dado por causa do presságio de minha mãe. A Sra. Smith era dócil. Obediente. Mansa. Se minha mãe não tivesse deixado esse bilhete, ela teria me chamado de Grace, Elizabeth ou Rebecca. Ela disse isso uma vez.

Lindey queria mudar meu nome quando eu era pequena, mas os Smith ficaram muito ofendidos e proibiram isso. E Lindey, com medo de perturbar o Fundador, abandonou a ideia.

Ela enxugou as mãos no avental e olhou para fora. — Eles estarão aqui em breve. Você deve se limpar e se concentrar antes de ter que suportá-los. — disse Lindey com uma piscadela.

— Achei que você queria que eu esperasse até que eles fossem embora antes de ir para a água?

Lindey assinalou com a cabeça em direção à porta. — O bolo ainda tem um tempo para assar. Só não demore muito ou mandarei Sebastian atrás de você.

Fingi um estremecimento com o pensamento, fazendo-a rir. — Obrigada. — Eu murmurei, levantando da minha cadeira e cruzando a sala.

Nossa casa era simples e aconchegante. Lindey sempre foi indulgente comigo, permitindo que eu jogasse nela todo tipo de ervas e flores secas, e fios delas pendurados nas paredes do teto ao chão, até circundando a carta de minha mãe. Mas os belos tons e os aromas florais persistentes não podiam embelezar as palavras sinistras que ela me deixou.

— Eu deveria limpar. Este lugar está uma bagunça. — Eu suspirei, decidindo ficar e ser produtiva.

Lindey ergueu uma sobrancelha grisalha. — Eu disse para ir, senhorita, e estou falando sério. Eu cuido disso, e se os Smiths são tão exigentes, talvez eles sejam o anfitrião do próximo jantar em vez de se convidarem para ir à sua casa.

Justo. Eu sorri quando ela cruzou a sala e me puxou para um abraço.

— Feliz Aniversário.

— Obrigada.

— Você se sente diferente? — ela perguntou, observando cuidadosamente minha reação. — Dizem que uma bruxa assume o poder nesta idade.

Talvez algumas bruxas tenham, mas eu não me sentia diferente do que estava ontem. — Eu me sinto bem.

Lindey apertou os lábios finos e me expulsou de casa, dizendo-me para demorar mais de uma hora. Não perdi tempo caminhando até o rio. Levava cinco minutos a pé se eu estivesse andando, três se eu corresse.

Esta noite, eu corri, meus pés batendo no solo e me empurrando em direção às pedras que eu já podia ouvir o zumbido.

Eu precisava de cada segundo que pudesse dispensar para me preparar para a provação do jantar esta noite.

 




Capítulo 4

Omen

 

Sebastian Smith não parava de olhar para mim.

Nossa mesa de quatro cadeiras agora continha cinco. Lindey puxou uma cadeira de balanço gasta da varanda para se virar. Mesmo que eu pudesse dizer que ela não gostava dos Smiths, ela ainda tentava muito agradá-los. Eu não entendia. Talvez ela só quisesse que eles se apressassem e comessem para irem embora, ou talvez ela não percebesse o quanto ela queria que eles gostassem dela.

Eu gostaria que eles gostassem um pouco menos de mim. Principalmente Sebastian.

Sebastian deu um sorriso malicioso enquanto ele e seu pai lutavam para ver quem poderia dominar mais a conversa. Incapaz de participar de uma conversa verdadeira, Lindey e eu apenas acenamos e balançamos a cabeça. Sempre que ela tentava falar, era interrompida e os Smith continuavam a conversa, alimentando-se uns dos outros. Mesmo quando Sebastian falava diretamente com seus pais ou Lindey, ele mantinha seus olhos de aço fixos em mim. Era como se ele estivesse medindo minha resposta a tudo o que ele dizia, às vezes dizendo coisas chocantes apenas para ver se ele conseguia me irritar. Tentei não reagir de forma alguma, recusando-me a ceder aos seus caprichos como todos os outros nesta aldeia faziam. Sebastian estava estragado e eu não me dignaria a estragá-lo ainda mais.

Com olhos escuros e maçãs do rosto tão afiadas quanto seu queixo, ele era o menino mais bonito da aldeia. Infelizmente, eu não estava nem um pouco interessada nele, ou nele olhando para mim do jeito que estava. Ele olhava para mim como algo que ele queria possuir. E Sebastian sempre conseguia o que queria.

Edward tagarelava incessantemente, falando por Judith enquanto retratava a história do meu começo miserável. O tempo todo Judith olhava para seu colo enquanto seu marido a adorava. Era como se ele quisesse que eu agradecesse a sua esposa por me resgatar. A atenção que ele deu a ela parecia ingênua e falsa. Ele não parecia inclinado a parar de falar, então eu sentei em silêncio, ignorando o olhar de Sebastian e alisando meu polegar sobre a pedra que eu mantinha no bolso enquanto ele falava sem parar... e sem parar.

Edward finalmente respirou, recostou-se na cadeira e deu um tapinha em sua pança quase imperceptível, elogiando a culinária de Lindey. Sua mão estava engordurada pelas coxas de frango que Lindey preparou; o resíduo deixou uma mancha oleosa em forma de mão em sua barriga.

Seu guardanapo não tinha sido tocado.

Quase vomitei quando ele se inclinou para a frente e deu um tapinha na minha mão, e de repente desejei que nossa mesa fosse maior para que ele não pudesse me alcançar. — Você deve ter ficado com muito medo. — disse ele com uma voz triste e teatral. Eu discretamente retirei minha mão e a coloquei no meu colo, limpando seu toque oleoso com meu guardanapo.

Eu era uma criança, como eu deveria me lembrar de alguma coisa? Não me afetou do jeito que eles presumiram... ou deveria ter.

Não que eu fosse ingrata pela intervenção de Judith; eu simplesmente não sentia que deveria agradecê-los por me salvar toda vez que eu colocava os olhos neles. Ela fez a coisa certa. Eu não estava dizendo que ela não sabia. Mas alguém não teria feito a mesma coisa se encontrasse uma criança perto de um rio? Não era como se ela tivesse me resgatado das corredeiras. Ela nem precisou molhar a barra do vestido para me ajudar. Ela simplesmente me pegou e me carregou para casa como uma toalha de piquenique descartada.

Eu mantive minha mão no meu colo e fora do alcance de Edward, em vez disso me concentrando na única coisa boa que o Destino trouxe para minha vida.

Lindey parecia bem. Quando eu escapei para o rio para respirar e me preparar para o jantar desta noite, ela teve tempo para colocar um vestido mais bonito e pentear o cabelo ruivo e grisalho, trançando-o e enrolando-o em um coque mais apertado. Ela até beliscou as bochechas antes de eles chegarem.

Meus olhos encontraram os azuis dela e falei com sinceridade. — Estou tão grata por vocês terem me encontrado e me acolhido. — disse a todos. — E também sou grata por Lindey.

Edward Smith quase engasgou com o gole de água que acabara de tomar. — Claro que você é, querida. Claro. Lindey fez mais por você do que nós. Ela certamente fez.

Lindey dispensou o elogio, suas bochechas ficando vermelhas por conta própria. Afinal, ela não precisava beliscá-las.

Mastiguei um pedaço de cenoura, dando-lhe um sorriso de lábios fechados e satisfeita.

Ela chutou minha canela por baixo da mesa. Não forte, mas o suficiente para passar a mensagem. Ela queria que eu parasse com isso.

Mas era difícil falar sério com o olhar fundido e sem piscar de Sebastian queimando buracos em mim. Os olhos de Lindey se voltaram para ele e ela deu o mesmo sorriso que eu usei nela.

Os homens Smith tentaram coordenar suas aparências. Sebastian havia alisado seu cabelo castanho lamacento, muito longo, no mesmo estilo que seu pai usava. Os dois estavam vestidos de forma idêntica em ternos escuros com camisas brancas engomadas enfiadas por baixo. Honestamente, era um pouco assustador.

A mão direita de Sebastian roçou meu joelho esquerdo e eu pulei, golpeando sua mão com um olhar penetrante. Ele efetivamente enxugou o brilho perverso de seus olhos escuros.

Apenas um Smith ousaria tocar em um dos beijados pelo Destino.

Era quase como se ele estivesse me testando, tentando ver como eu reagiria.

Uma chuva fraca começou a respingar no telhado de zinco, atraindo os olhos de Judith para cima.

Eu não conseguia me concentrar em nada além de como Sebastian tinha sido descarado. Se ele me tocasse de novo, eu lhe mostraria o erro que foi presumir que ele tinha o direito de fazê-lo. Eu lutei para controlar meu temperamento.

O vento uivou na esquina da casa, chicoteando os galhos do salgueiro para trás, mas apenas seixos de chuva caíram. Judith se encolheu, cobrindo o peito com a mão quando a porta da frente se abriu e se fechou novamente. O barulho cobriu o barulho das pilhas de pedras nos parapeitos das janelas. As pedras queriam dar uma lição a Sebastian e colocá-lo em seu lugar.

Tomei um gole restaurador de água, depois outro e outro, drenando meu copo continuamente. As pedras se acomodaram enquanto a calma deslizava sobre mim.

Sebastian se recostou na cadeira e trocou um olhar com o pai. Algo que eu não consegui decifrar se passou entre eles, e então Sebastian pigarreou. — Omen, eu gostaria muito que você me acompanhasse ao baile amanhã à noite.

Minhas sobrancelhas se beijaram. Olhei para Lindey, que me olhou com os olhos arregalados. Ela não estava a par desta emboscada.

— Vou pegar o bolo. — Ela interrompeu de repente, pegando os pratos de todos, embora a Sra. Smith ainda estivesse serrando sua carne de veado.

— Haverá um baile? Para que ocasião? — Perguntei.

O vento sacudiu as janelas. Eu queria tanto correr para o rio, mas de alguma forma fiquei plantada na minha cadeira, as mãos segurando a borda gasta da mesa.

Sebastian respondeu, dando um sorriso largo. — É o primeiro dia de verão e as safras da primavera estão surgindo do solo. Meu pai achou que poderíamos nos divertir um pouco antes que os longos dias de trabalho comecem.

Edward sorriu com orgulho e estufou o peito, agarrando-se às lapelas de sua jaqueta finamente feita. — Você já foi a esses bailes antes. — Edward repreendeu.

— Eu já fui no passado. — Eu concordei. Era verdade, eu tinha ido a alguns bailes da aldeia, mas rapidamente decidi que não adiantaria ir. Em cada sorteio, cada cozinheiro caseiro queria que eu provasse o que eles fizeram, esperando que eu os abençoasse por fazer isso.

Eu era uma bruxa, não um amuleto de boa sorte.

E dançar estava fora de questão. Quando os poucos meninos que estavam remotamente perto da minha idade deixaram um número ainda menor de meninas para me pedirem em casamento, isso levou ao escárnio. As meninas da aldeia me odiavam por desviar sua atenção.

Não que eu quisesse para começar.

No que diz respeito a todos os outros na aldeia... bem, eles conheciam minha história. Eles estavam cientes do meu poder. A maioria apreciava os feitiços de proteção que usava para proteger a vila e os mostrei, implacavelmente. Era outra razão pela qual eu estava feliz por morar perto do rio, longe da confusão de casas agrupadas ao redor da grande propriedade do Fundador. Com enormes colunas brancas que se projetavam do solo em frente a uma casa de madeira igualmente reluzente, ele anunciava sua proeminência na comunidade, junto com as varandas de ferro que enfeitavam cada um de seus três andares.

— Se você está preocupada com muita atenção... — Edward sussurrou em voz alta. — Aparecer como convidada de Sebastian enviaria uma mensagem forte.

— Que tipo de mensagem? — Perguntei. Lindey deixou cair a faca que estava usando para fatiar o bolo e ela caiu na pia.

— O tipo que diz que você está comprometida, minha querida.

— Mas eu não estou comprometida. — Olhei para Lindey em busca de ajuda, meus olhos arregalados e suplicantes.

Ela apareceu com bolo, garfos e uma desculpa agradável. — Ela acabou de fazer dezessete. Omen é jovem demais para se pensar em para sempre. — disse Lindey, rindo. Eu me juntei a ela, balançando a cabeça para ter certeza de que eles sabiam que eu concordava.

Os Smiths não riram conosco.

Edward se inclinou para mim e deu um sorriso oleoso. — Nós só queremos comemorar seus aniversários. O de Sebastian é em apenas algumas semanas, mas estaremos trabalhando na safra até lá. Os brotos já estão subindo do solo. —  Ele tomou um gole d'água e sentou seu copo. — Talvez possamos apenas dizer que você é uma amiga próxima de Sebastian e convidada especial de nossa família.

Ugh. Não havia como escapar de assistir a esse espetáculo, havia?

Lindey me deu um sorriso de desculpas, pressionando os lábios. Enquanto Judith mexia no guardanapo em seu colo, os homens Smith pareciam muito satisfeitos consigo mesmos.

Parecia que eu estava indo a um baile com Sebastian, e eles continuariam a usar minha situação para se darem tapinhas nas costas, como fizeram durante toda a minha vida.

O vento inconstante sacudiu algo na varanda, depois veio o som de um baque pesado. Era o nosso balde, pelo som dele rolando sobre as pranchas de madeira. — Está ficando ruim lá fora. Devemos ir para casa antes que a chuva nos afogue. — Edward anunciou, efetivamente terminando o jantar.

Eu nem tinha comido um pedaço de bolo.

Lindey e eu os ajudamos com seus casacos e os escoltamos até a varanda, acenando enquanto corriam em direção a sua casa. Eu esperava que os céus desencadeassem sua fúria e derramasse sobre eles antes que os Smiths alcançassem a segurança de sua mansão.

— Eu os odeio, e odiarei cada segundo deste baile amanhã. Estamos saindo na primeira oportunidade. — Jurei a Lindey assim que fechamos a porta contra o vento que nos empurrou. Ela a trancou e soltou um longo suspiro.

— Acordado. Vamos procurar uma oportunidade assim que pisarmos na porta.

Quando o trovão sacudiu as fundações, Lindey estremeceu, mas eu fiquei com ela. Como ela tinha ficado comigo.

Eu me perguntei se ela continuaria morando comigo agora que eu tinha dezessete anos, ou se ela planejava procurar construtores para sua própria casa e espaço. Não havíamos discutido o que aconteceria, então talvez nada mudasse. Eu esperava que sim.

Quando ela finalmente adormeceu, eu a cobri com um cobertor e deslizei para fora.

A chuva que começou como um pouco antes da partida dos Smiths agora estava forte, caindo em torrenciais contra a casa. O vento a empurrava para a varanda, através das janelas. Eu mal podia esperar para sentir o aguaceiro em minha pele e ouvir a voz de Destino em meu ouvido.

O rio canalizava toda a água que escorria do sopé, as pedras latejando sob os pés. Mas o Destino estava completamente quieto. Ele estava presente, mas seu silêncio abafou a tempestade furiosa ao meu redor.

Eu me deleitei com a paz que ele emprestou, sabendo o tempo todo que era passageira, que alguma tempestade maior estava chegando.

 




Capítulo 5

River

 

O salão estava lotado de bruxos e humanos, todos vestidos com seus melhores trajes, uma variedade de cores vibrantes e pretos ricos. O presente dos meus pais pesava na minha cabeça, uma grossa coroa de prata que eu não queria, mas não podia recusar.

Essa era outra conversa que precisávamos ter em breve, mas não esta noite. Mamãe e papai queriam ter uma noite de diversão e paz sem se preocupar com os puristas ou suas tentativas incessantes de arrastar nossa família pela lama. Pela primeira vez, eu também. Diversão e paz soaram como um doce alívio.

Quase todo mundo se divertia na pista de dança enquanto os músicos tocavam canções animadas. Mira até me puxou para a pista de dança uma vez. Achei que ela só queria se divertir, mas seu truque se tornou aparente quando Brecan enviou o confete e o glitter para o ar, cobrindo todos que estavam dançando. Os convidados adoraram. Risos encheram o salão, ecoando pelo teto.

Embora o salão estivesse cheio de pessoas, eu só conhecia um punhado de pessoas presentes. Brecan trouxe seus bruxos da Casa do Ar, todos vestidos com vestes azuis claras e brancas. Seus tons suaves de bom gosto os diferenciavam dos bruxos do Fogo liderados por Ethne, que estavam enfeitados com tons suntuosos de vermelho romã, laranja do sol e amarelo açafrão. Os bruxos da Água de Mira estavam vestidos com uma mistura de tons de azul escuro que variavam da safira mais brilhante ao azul petróleo, enquanto os bruxos da Casa da Terra exibiam tons verdes de tons divertidos de limão e verde amarelado ao mais profundo verde floresta.

Em seguida, havia Arron e sua Casa, a Casa do Destino. A casa onde em outra vida, eu teria sido designado para viver para aprender minha magia em segurança. Se eu não tivesse nascido príncipe, estaria com Arron envolto em preto. Do jeito que estava, nenhum bruxo do Destino havia nascido no Reino desde mim, então Arron estava sozinho.

Os olhos de Arron incomodavam a maioria das pessoas, mas nunca me incomodaram. As pupilas eram rachadas, como o olho de um gato. Ele era chamado de Filho da Noite, em parte porque nuvens escuras o ocultavam e a realidade se curvava ao seu capricho. Ele poderia fazer todo salão parecer uma pintura impressionista. Ele poderia fazer tudo embaçado ou fazer as pessoas esquecerem que ele estava ali. Suspeitei que ele pudesse fazer muito mais do que revelou e muito mais do que mamãe o deixaria me mostrar.

Ele caminhou em minha direção, mas parou quando viu Mira se aproximando. Eu não tinha certeza do que estava acontecendo entre eles. Eles obviamente se amavam, mas os deveres de Mira como Sacerdotisa de sua casa os mantinham separados. Certa vez, lembrei-me de que eram felizes e tão afetuosos quanto o decoro permitia, mas agora... agora um abismo havia se formado entre eles. Quando perguntei a mamãe sobre isso, ela simplesmente disse que Arron sentia que amava Mira mais do que ela jamais o amaria, e que talvez tivesse de seguir em frente. E que Mira estava com o coração partido, mas não admitia para si mesma.

Mira seguiu meus olhos até Arron e deu a ele um sorriso forçado antes de enfiar a mão no meu braço. — Fiz um terno novo para o seu aniversário, mas você tem que prometer não o usar até que eu diga. — Ela anunciou timidamente, esperando até que eu concordasse com seus termos.

— Por que o atraso? — Perguntei.

— É o terno que você usará quando for se comprometer e é o terno que você usará quando for coroado Rei dos Nautilus.

— Então vai demorar muito antes de eu usá-lo. — provoquei antes de agradecê-la. Puxando meu colarinho, tentei aliviar o aperto na minha garganta.

Mira pode aproveitar todo o poder da água, mas também animava o inanimado. Ela tinha duas aranhas de vidro que teciam fios como seda, mas em vez de trançar teias elaboradas, elas teciam roupas. Elas tinham a capacidade de criar qualquer coisa que Mira imaginasse, e Mira tinha uma imaginação bastante vívida.

Ela havia enfiado um filamento dourado em suas tranças azul-petróleo. Eu me perguntei se as aranhas a ajudaram com aquele pequeno, mas lindo detalhe.

Brecan podia ser o melhor amigo louro da mamãe, mas Mira era sua melhor amiga. Ela e mamãe passaram muito tempo juntas. Ela confiava nela. Ela confidenciou a ela o medo que sentia por mim.

Eu me perguntava se ela não tinha medo de mim às vezes. Eu me perguntava se todos os amigos da mamãe não tinham. Quando mamãe disse a eles que eu era uma língua espiritual, você poderia ter ouvido um alfinete cair. Todo o som e ar sopraram para fora da sala, e um silêncio absoluto e assustador se seguiu. Desde então, eles observaram e esperaram. Nada realmente aconteceu ainda, então eles perderam seu tempo.

Afastando-me de Mira, dei a desculpa de que estava com sede e precisava de um ponche, imaginando quantas outros bruxos teriam afinidades latentes. Mira sempre alegaria que a água era sua principal, mas a animação era igualmente importante para ela. Eu conhecia alguns outros como ela, mas apenas alguns. Um bruxo da Terra que podia se comunicar com animais, uma feiticeira do Ar que podia adivinhar lendo as íris de uma pessoa por meio da interpretação das estrias e teias nelas, e uma bruxa do Fogo com uma estranha obsessão por bolas de cristal. Ela as usava nas orelhas, as colocava em anéis, as exibia nos dedos, as prendia em correntes ao redor do pescoço e as mantinha nos bolsos. Eu me perguntei se ela via um futuro ou a possibilidade de muitos.

Algum deles teria a chance de explorar o que mais eles poderiam fazer se seu foco estivesse apenas no elemento em que eram mais proficientes?

Dois guardas me deixaram sair, mas tio Knox me pegou no corredor. — Achei que você tentaria fugir.

— Não estou. — Protestei fracamente. — É muito barulhento e quente lá.

Ele me prendeu com um olhar astuto. — Se você sair agora, nunca mais terá outra festa. — respondeu ele com indiferença, empurrando a parede e ficando na minha frente.

Eu não reclamaria se isso fosse verdade, mas eu sabia que não era isso que ele queria dizer.

— Sua mãe vai te matar. Ela trabalhou incansavelmente para trazer a magia para você no seu aniversário. Ela também tem uma surpresa planejada, que você vai adorar, River. Não fuja.

— Eu não vou. — Eu prometi, embora eu planejasse fazer exatamente isso. Mas depois de ouvir o que mamãe fez, me fez querer ficar. Por ela. Eu só precisava de ar primeiro. — Você quer sair comigo por um momento? — Perguntei.

Knox concordou rapidamente, caminhando confortavelmente comigo pelo corredor mais próximo do Jardim Noturno, que era um dos meus lugares favoritos. Minha mãe adorava me levar lá quando criança. Ela me balançava por horas enquanto eu chutava meus pés e deixava o balanço me levar mais alto, até que meu estômago cair e o impulso desaparecer.

O tio Knox tinha cabelos iguais aos do papai e do meu, mas os olhos eram da avó Annalina. Falando da avó...

Ela empurrou as portas duplas atrás de nós antes que pudéssemos fazer nossa breve fuga. — Eu pensei ter visto você escapulir, River. Você está se sentindo bem?

A avó sempre se preocupava com todos.

— Eu só precisava me acalmar.

— Bem, o ponche é delicioso. Vou buscar uma taça para você. — Os guardas abriram as portas rapidamente e a avó foi engolida por uma infinidade de serpentinas que sopravam para dentro com rajadas de vento fortes o suficiente para penetrar nas janelas do palácio. Os relâmpagos iluminaram o céu enquanto a chuva batia nas janelas, os relâmpagos tão constantes quanto o trovão.

— Esta tempestade será intensa. — Observou Knox. — Mau presságio, se você me perguntar.

Um arrepio percorreu minha espinha. Eu me perguntei se ele estava certo.

A avó voltou com uma taça cheio de ponche laranja-sangue, com uma leve camada de espuma flutuando no topo. Estava fresco e açucarado, e tão delicioso como ela prometeu que seria.

Knox beijou a bochecha da avó e disse tchau com um olhar penetrante em minha direção antes de voltar para o salão de baile. Ele encontrou Leah na pista de dança, segurando os lados de seu estômago inchado enquanto balançava com ela e seu bebê.

A avó colocou o braço no meu com um suspiro de satisfação. — Este é o seu dia. Sua festa. Você não deve se esconder no corredor. — Ela repreendeu, me levando de volta para o salão.

Devo admitir que a festa estava espetacular.

Como o grupo que formava os conselheiros de meu pai, havia uma proporção igual de bruxos e não. Papai disse sabiamente que não poderia ser um rei para todos se ambos não estivessem incluídos em seu conselho consultivo. Embora irritasse alguns dos que se apegavam à tradição, papai estava certo em abrir um novo caminho. O Reino mudou no momento em que papai pediu a mamãe em compromisso, o que significava que a maneira como o Reino era governado tinha que mudar com ele.

Todos os anos, ele pedia a ela novamente. Todos os anos, fitas de ébano eram amarradas em seus pulsos. Ele guardava cada conjunto, pregando-as na parede de seu escritório em memória. Dezessete pares de fitas pretas de seda. Eu esperava que a ira dos puristas nunca conseguisse persuadi-la a negá-lo.

A avó deu um tapinha na minha mão com indulgência. O espírito do avô Lucius a observava do canto dos fundos do salão, uma expressão triste, mas melancólica. Ele sentia muita falta dela. Ele queria que ela aproveitasse tudo o que a vida tinha a oferecer enquanto ela fosse dotada, mas quando ela fizesse a passagem, ele ficaria contente e finalmente seria capaz de encontrar descanso.

Outros espíritos circulavam pelo palácio e pelos arredores. A maioria eram almas errantes, presas à terra por amor ou hábito, mas havia um punhado de outras pessoas que eram assombradas pela natureza brutal de suas mortes e incapazes de passar. As tempestades os tornavam mais fáceis de ver. Eu não tinha certeza se era porque eles extraíam energia da eletricidade do ar ou se minha energia era carregada. Seja qual for o motivo, os espíritos estavam aqui. Eles estavam por toda parte. Sentia cada um no terreno do palácio quase como uma extensão de mim mesmo.

O avô não ficou perturbado. Ele não teve uma morte trágica. Em vez disso, sua passagem foi graciosa após uma longa e dolorosa doença. O avô demorou-se porque desejava estar entre aqueles que amava.

Eu sabia que papai sentia falta dele e minha avó ainda estava de luto. Depois de todos esses anos, ela nunca teve a ideia de encontrar outro companheiro. Nem mesmo quando mamãe e papai sugeriram que ela talvez precisasse encontrar conforto em outra pessoa.

Às vezes eu me perguntava se a avó também podia senti-lo, mesmo que ela não percebesse.

E às vezes, gostaria que todos pudessem vê-lo. Pudessem ouvi-lo novamente. Se eles pudessem ver e falar com ele, seus corações não ficariam tão quebrantados. Mamãe sabia que ele estava aqui, mas nunca tive coragem de contar a papai.

A avó não reconhecia sua presença, mas isso não significava que ele ocasionalmente não tentava influenciá-la. Observei enquanto ele caminhava no meio da multidão, provocando arrepios naqueles por quem passava, parando ao lado da avó. Quando ele passou a mão em seu cabelo branco e na altura do pescoço, vi os cabelos claros em seu pescoço se erguerem e sua pele se erguer. Ela colocou a mão na nuca e estremeceu. Eu não disse a ela que o avô era quem causava isso. Ela olhou para a janela, desconfiada da tempestade, mas as janelas do salão de baile eram herméticas. Não havia entrada.

Voltei minha atenção para a festa.

Apesar da música e do barulho das conversas, dos ventiladores da festa e dos ruídos, um leve sussurro veio de algum lugar lá dentro. Imediatamente, eu soube quem falou. O medo afundou pesadamente na boca do meu estômago.

Encontre o presságio... das pedras... O Destino disse cuidadosamente. Encontre... o presságio das pedras.

O presságio das pedras?

Minha boca se abriu. Meu coração disparou. Minhas palmas escorregaram.

O Destino finalmente decidiu falar comigo no meu aniversário de dezessete anos, quando meu poder atingiu o pico.

Minha mãe se desfaria. Ela esteve me observando cuidadosamente por anos. Achei que ela estava errada, que o Destino não estava realmente dentro de mim e eu nunca ouviria sua voz. Mas descobri que fui eu quem se enganou. Mamãe estava certa em se preocupar.

Como se sentisse minha angústia, mamãe caminhou no meio da multidão que se separou dela com facilidade e gentilmente me roubou da avó, inventando uma desculpa de que estava quase na hora do bolo.

— Você parece que irá vomitar. — Ela apontou, me olhando como sempre fazia.

Não havia sentido em mentir para ela. Ela eventualmente tocaria minha mão e o resíduo da minha preocupação diria a ela o que eu não disse. Além disso, ela sabia mais sobre isso do que eu. Talvez ela pudesse oferecer algum conselho. Talvez ela soubesse o que era o presságio das pedras e onde eu poderia encontrá-lo.

— Eu o ouvi. Eu ouvi Destino.

Ela apertou os lábios. — Eu sabia que ele iria se manifestar.

Eu balancei minha cabeça, parando enquanto circulávamos o salão em direção às mesas dos fundos, onde as fontes de ponche fluíam e o bolo flutuava em camadas mais altas do que eu. — Não é desse jeito. Ele não está em mim; eu só... ouvi um sussurro.

—O que ele disse? — ela perguntou, seus olhos castanhos escuros implorando. — Seja o mais exato possível.

—Ele me disse para encontrar o presságio das pedras.

Sua cabeça balançou para trás. — Nunca ouvi falar de um presságio desses.

Nem eu.

Mamãe parecia aliviada, mas a inquietação se instalou em minha pele. — Vou perguntar a Brecan e Mira depois que você servir a primeira fatia. Graças à Deusa, ele não pediu para você enforcar ninguém. Isso teria efetivamente encerrado sua festa de aniversário. — Ela brincou.

Ela disse isso levianamente, como se eu devesse ser feliz como um pássaro canoro, mas a simples ideia de tirar a vida de outra pessoa me deu um arrepio. Quantas pessoas o Destino pediu à mamãe para matar? Quantos ela foi capaz de ajudar em seu nome?

Havia duas facetas em ser filho do Destino. Enquanto uma parte era uma bênção, a outra era muito mais uma maldição.

— Tio Knox mencionou que você tinha uma surpresa para mim. — Eu disse enquanto ela cortava uma das camadas inferiores do bolo.

Uma de suas sobrancelhas se ergueu. Ela encontrou Knox no meio da multidão. — Ele fez, não é?

Ela entregou o prato e um garfo para mim antes de responder, e minha atenção foi momentaneamente desviada pelo meu bolo favorito. Chocolate com recheio de creme de manteiga, com minúsculas migalhas de biscoito misturadas à cobertura.

— Você gostaria de participar da celebração do Solstício de Verão nas Forcas amanhã? Sem guardas? — ela acrescentou incisivamente.

Minhas sobrancelhas se ergueram. — Mesmo?

— Claro. Acho que é hora de você passar algum tempo lá. Você deveria estar entre nossa espécie também, River. Eu mantive você distante deles de propósito, tentando manter os ossos longe, mas com seu poder totalmente manifestado, é hora de você aprender a usá-lo. — disse ela. — Aprendi muito cedo e suponho... não queria isso para você.

— Eu entendo, mãe. — Eu realmente entendia.

Quando tocava o osso, quando via a morte, tocava nele com a ponta dos dedos... era aterrorizante e emocionante. Mas eu não tinha certeza de qual era o propósito da minha afinidade. Como poderia tal presente ser benéfico para alguém, exceto os espíritos que permaneceram? Talvez eu devesse ajudá-los a encontrar paz; eu simplesmente não sabia como. E eu não entendia como o Destino influenciava em nada disso.

 




Capítulo 6

Omen

 

Eu podia ouvi-las.

Acima dos primeiros estrondos do trovão, as pedras começaram a zumbir. Sua ressonância profunda rugia em cada uma das minhas costelas, a gaiola zumbindo como um diapasão.

Larguei a cesta de vime que segurava no quadril. Rajadas de vento capturaram os artigos pálidos que eu acabara de remover da linha, caindo e espalhando-os sobre a grama flexível.

Relâmpagos se bifurcavam no céu noturno. As nuvens estavam escuras, pesadamente carregadas com o que prometia ser uma chuva torrencial. Suas barrigas escuras caíam em direção à terra, trazendo o cheiro picante de ozônio ao meu nariz.

Subindo minhas pesadas saias, corri em direção ao rio. O vento nas minhas costas me impulsionava pelos caminhos empoeirados que cortavam os campos de feno, em direção à margem argilosa do rio. A água já parecia brava, empurrando-se sobre as rochas e fluindo branca sobre as pequenas corredeiras ao norte. Meu cabelo comprido se soltou da trança e fios escuros chicotearam minhas bochechas enquanto o vento ganhava força.

Meus calcanhares afundaram na lama escura, macia e escorregadia. A lama deu lugar a seixos e os seixos deram lugar a rochas, suavizadas pela água, pelo tempo e pela paciência. As pedras suspiraram satisfeitas enquanto eu avançava mais, mas ainda sentia a ponta aguda da antecipação entre as pedras lisas polidas se espalhando sob meu peso.

O tecido das minhas saias encharcou a água do rio, que tentou arrastá-las com a corrente, mas me mantive firme apesar do puxão.

No início, os relâmpagos vieram em lampejos preguiçosos, iluminando o céu com uma luz fraca. Em seguida, eles ganharam força e viraram garfos incandescentes no chão em rápida sucessão. A terra se movia com os grandes estrondos de trovão que ribombaram acima, e então... as pedras começaram a falar.

O Destino finalmente quebrou seu silêncio. Ele estava comigo, sua voz em todos os lugares. Ressoava pelas pedras.

As pedras estavam tão altas, mas suas vozes eram indecifráveis.

Fechei os olhos para ouvir melhor.

Elas não faziam sentido.

Normalmente, elas cantarolavam. Agora, elas gritavam, berrando ao mesmo tempo, repetindo a mesma palavra. Eu poderia decifrá-la em milhares de timbres e tons ondulantes: Rio.

Não fazia sentido.

Eu estava parada no rio.

Olhei rio acima e abaixo, mas nenhum perigo estava presente. A água não estava subindo muito rápido e, embora as nuvens nos banhassem, não nos afogaríamos em sua fartura.

Mesmo assim, as pedras nunca falaram com tanta urgência ou clareza.

Rio! Elas gritavam.

 



 

Algo me abalou. As unhas afundaram em meus braços. Eu pisquei, saindo do torpor que me consumiu. Lindey lentamente entrou em foco. Fios encharcados de cabelo ruivo com mechas prateadas estavam grudados em suas bochechas, têmpora e testa.

— Omen? — Ela me puxou e me abraçou com força. — Não consegui acordar você.

Olhei em volta para descobrir que não era mais tarde. O anoitecer quase virou noite. Quanto tempo fiquei ali parada entre as pedras?

O trovão ribombou ao longe, deixando Lindey tensa. — Eu vim para casa e você tinha ido. À quanto tempo você esteve aqui?

— Não tenho certeza. — Menti, mas sabia que devia ter se passado horas. Muitas horas. No entanto, pareceram segundos. E a palavra que o Destino gritou através das pedras ainda vibrava em meus ossos.

Rio.

— Você está encharcada. — Ela me olhou criticamente. — E você está tremendo. Vamos para casa. Vamos nos atrasar. O baile já começou, mas devido ao tempo, eles a mudaram para dentro.

— Como todos na aldeia vão caber dentro de sua casa?

A sobrancelha de Lindey se ergueu. Certo. Porque a casa deles é enorme e a aldeia não.

— Temos que deixar você pronta.

— Eu não quero ir. — Eu disse a ela teimosamente. Nós duas sabíamos disso, mas ambas sabíamos que eu tinha que ir de qualquer maneira.

O Fundador raramente pedia muito, mas quando o fazia, esperava que seus desejos fossem atendidos. Ele já estaria irritado com o nosso atraso, que piorava a cada momento que eu não corria para casa e me vestia.

Lindey e eu avançamos pela água até a margem e eu a ajudei a subir na lama escorregadia. Seus joelhos estavam mais fracos agora. Muitas vezes estavam rígidos e inchados tanto que até sua pele ficava vermelha.

Durante toda a caminhada para casa, ouvi as pedras enquanto gritavam por mim. Rio. Eu não podia mais ficar com elas. A pele dos meus pés havia se enrugado de maneira desconfortável e eu estava encharcada e congelando. Eu precisava tirar este vestido e ficar na frente do fogo por alguns momentos. Lindey poderia trançar meu cabelo para trás, mesmo que estivesse molhado. Às vezes, a umidade tornava a tarefa mais fácil, ou assim ela disse.

Por mais que tentasse ter pensamentos calorosos, por mais que tentasse temer o baile ridículo e a própria noite, por mais que tentasse me preocupar com Sebastian e seu plano para me reivindicar de forma tão decisiva quanto seu pai uma vez fez para esta terra, eu só poderia me concentrar em uma palavra.

Rio.

 



 

O baile estava indubitavelmente monótono. Sentei-me sozinha ao longo da parede de sua “grande sala”, que não tinha mais móveis, exceto algumas cadeiras e um piano posicionado no canto oposto. Uma garota desconhecida tocava à luz de velas. Eu não tinha certeza de como ela podia ver, honestamente. Apesar do brilho quente das velas pingando de um lustre no alto, ainda estava escuro e a iluminação era escura, na melhor das hipóteses. A menina tocava lindamente, porém, as melodias fluindo de seus dedos sem esforço. Eu não senti magia nela, mas sua música parecia que poderia ser. Era uma que ela praticava com frequência, que ela sabia de cor e podia tocar com os olhos fechados, na escuridão completa, se necessário.

Felizmente, Sebastian ainda não tinha me convidado para dançar com ele. Ele sabia como; eu o vi dançar em outras comemorações. Hoje à noite, ele riu com um grupo de meninos no centro da sala, todos eles chamando a atenção daqueles que pairavam ao redor de suas periferias. Ele e seus amigos eram populares na aldeia, considerados a próxima geração de colonos neste lugar, considerado o futuro brilhante e promissor da aldeia.

Dois homens carregaram uma pequena mesa e a posicionaram no canto da sala em frente ao piano. Em seguida, Judith trouxe um grande bolo retangular. Ela caminhou cuidadosamente pela sala e gentilmente colocou o bolo na mesa. Sem dizer uma palavra, ela saiu, voltando alguns minutos depois com uma pilha de pratos e guardanapos com garfos enrolados no meio.

Lindey caminhou por entre os aglomerados de pessoas que circulavam pela sala. — Isso é lindo. — Disse ela, sentando ao meu lado.

Não achei lindo, embora admitisse que ainda estava entorpecida pelos estranhos acontecimentos da noite. A combinação de vento forte, chuva torrencial e água fria e corrente do rio gelou meus ossos, e eu não conseguia me aquecer usando o vestido que Lindey comprou para mim.

O vestido em si era lindo. Cortado baixo nos ombros, descobria mais do que eu normalmente permitia, mas era de bom gosto, no entanto. A cor de creme pesado, camadas de chiffon arejado caíam do cinto de tecido na minha cintura e flutuavam para o chão em ondas delicadas. Meus sapatos combinavam perfeitamente com a cor perolada.

Alguém limpou a garganta na nossa frente e eu olhei para cima para encontrar Sebastian finalmente tendo tempo para nos reconhecer. Um estranho calafrio percorreu minha espinha, seguido por uma sensação de formigamento. — Obrigado por ter vindo, Omen. — disse ele, ignorando Lindey inteiramente, de alguma forma conseguindo ser rude e cortês ao mesmo tempo.

— Obrigada pelo convite. — Respondi formalmente.

— Isso é tudo para você. — Ele se gabou, estendendo os braços como se revelando a sala e tudo o que ele continha pela primeira vez. Como se eu não estivesse sentada aqui na última meia hora estranha.

Eu balancei a cabeça e sorri, olhando ao redor da sala de uma maneira que Lindey gostaria. — É lindo, Sebastian. Obrigada.

— Meus amigos adorariam falar com você, mas posso segurá-los se você quiser dançar. — Ele propôs, os olhos escuros brilhando.

Não gostava da cor. Me lembrava do coração mais profundo da noite, quando a escuridão florescia densamente e o azul-escuro consumia até mesmo as sombras.

Quando ele estendeu a mão, olhei para Lindey, que deu um aceno nervoso, mas aprovador. Deslizando minha mão fria na sua pegajosa, caminhamos para o centro da sala, efetivamente desalojando seus amigos e começamos a dançar. No início, éramos os únicos.

Enquanto Sebastian se deleitava em ser o centro das atenções, eu me encolhi diante disso. Eu podia sentir os olhos de toda a vila, jovens e velhos e todos os outros, em nós enquanto nos movíamos rigidamente na pista de dança.

Logo, alguns outros casais se juntaram a nós e eu respirei um pouco mais fácil.

Nossas mãos estavam cruzadas na altura dos ombros, mas a outra mão serpenteava pelas minhas costas. Ele me pressionou mais perto a cada rotação, mas consegui manter distância.

Os Smiths podem querer que eu seja vista como sua 'amiga íntima' e 'convidada especial', mas eu não queria que esses rótulos fossem aplicados. Eu não queria que ninguém pensasse que eu era alguma coisa de Sebastian.

— Por que você não me deixa trazê-la para mais perto? — ele perguntou suavemente com um sorriso quando a música terminou.

— Eu não quero dar a impressão errada, Sebastian. Eu não desejo ser cortejada.

O sorriso caiu de seus lábios. — Os bruxos cortejam uns aos outros? Achei que eles simplesmente se comprometiam, e apenas por um ano.

Seu tom era ilegível, mas ouvi a decepção que envolveu suas palavras. Eu também poderia dizer que ele não se importava com meus desejos.

Ele achou que eu estava brincando com ele? Jogando gato e rato? Porque eu não estava nem um pouco interessada em Sebastian Smith, e nunca estaria. Nem mesmo por trezentos e sessenta e cinco dias eu conseguiria engoli-lo. Nenhuma quantidade de dança, bolos ou roupas finas iria influenciar minha opinião também.

Ele era um pirralho mimado e arrogante.

Eu não queria nada com ele e não sabia como poderia ser mais direta, embora percebesse que pessoas como Sebastian não estavam acostumadas a ouvir a palavra não. Alguns homens interpretavam essa palavra como um desafio, um sinal de que precisavam forçar mais. Sebastian parecia ser esse tipo de homem.

Eu só esperava que ele soubesse que eu era o tipo de mulher que o colocaria em chamas se ele pressionasse muito. Lindey e eu poderíamos cruzar a fronteira do rio e desaparecer antes que alguém pudesse apagar as chamas.

— Eu acho que preciso me refrescar um momento. — Eu disse, me desculpando e retirando minha mão da dele. Com isso, eu o deixei boquiaberto como um peixe no meio de um mar de casais dançando. Alguém o havia deixado para trás antes?

Logo seus amigos se amontoaram ao redor dele novamente, bloqueando minha visão dele, e com sorte a dele de mim.

Judith estava servindo bolo. Ela colocou uma fatia saborosa em um prato para mim e fez o mesmo com Lindey, que a elogiou por sua casa ser linda.

Sinceramente, era linda. As paredes pareciam recém-pintadas, cor de ovo de tordo com detalhes em branco.

Edward estava no canto, rodeado por homens e mulheres que habilmente acariciavam seu ego. Judith parecia menor do que ontem em nossa casa. Era como se este lugar a diminuísse. Ou talvez era esse o efeito que seu marido tinha sobre ela.

Se isso era o que se comprometer com um homem fazia com uma mulher, eu não queria tomar parte nisso. Lindey havia explicado o compromisso bruxo para mim, mas eu me perguntava como Sebastian sabia...

Ela não me disse como sabia dessas coisas, mas eu tinha um bom palpite. Ela deve ter vindo originalmente de dentro do Reino de Nautilus, o que significa que ela foi expulsa por algum motivo. Eu só não sabia por quê. Lindey era uma boa pessoa, bonita por dentro e por fora. Eu não poderia imaginá-la quebrando uma lei, a menos que o fizesse acidentalmente.

Quem a mandou embora era um tolo, decidi há muito tempo. A perda deles foi meu ganho.

O bolo estava delicioso. Não era tão fofo quanto Lindey, mas o sabor de baunilha era suave e decadente. — Este bolo é maravilhoso, Judith. — Tentei encorajar.

Ela deu um sorriso fraco, mas não falou. Seus olhos se voltaram com cautela para o marido.

Ele estava olhando para ela. Nos observando, na verdade.

— O bolo é do seu agrado, Omen? — sua voz explodiu, afastando-se de seus convidados.

— É maravilhoso. — Voltei-me para sua esposa. — Você fez, Judith?

Edward riu, desculpando-se com seus admiradores, e respondeu por ela. — Claro que ela fez. — Seu sorriso oleoso combinava com seu cabelo e olhos.

Lindey agradeceu-lhe por ter se dado tanto trabalho no meu aniversário, e então os dois trocaram gentis gentilezas e cumprimentos.

Tentei me concentrar neles, mas a palavra rio me distraia e puxava minha mente. Eu quase podia sentir isso fisicamente me puxando de volta para lá. Para o rio. Para as pedras.

— As proteções que você fez estão válidas, Omen? — Edward perguntou.

— Claro. Por que você pergunta?

— Dois homens da milícia avistaram um bando de vagabundos repugnantes viajando perto de nossas fronteiras. Eu não queria nenhum deles causando problemas. Você será capaz de dizer se a fronteira for violada?

— Sim, mas se você estiver preocupado, talvez seja aconselhável aumentar o número de patrulhas por enquanto. — Sugeri. — Então, alguém estará lá se eles chegarem muito perto das proteções.

— Você não pode se transportar para lá? Outros bruxos têm a habilidade. — Ele me observou como um coiote observa uma lebre. Olhei para Lindey, cujo garfo estava congelado entre o prato e a boca, a mordida que ela estava prestes a dar esquecida. Seus olhos estavam arregalados e culpados. Lindey tinha algumas explicações a dar sobre espirituoso... o que quer que fosse.

Transportar? Ele quer perguntar se eu posso correr muito rápido? Porque certamente não é o caso. Ou significa outra coisa? Poderia a magia de alguma forma me impulsionar através de distâncias mais rápido do que eu poderia esperar correr? Vou ter que falar com Lindey sobre isso esta noite. Ela sabe de alguma coisa.

— Eu acredito que não, senhor.

— Tenho certeza de que não há nada com que se preocupar. — respondeu ele severamente, ficando mais ereto. — Tenho orgulho de manter esta vila segura e de manter todos os criminosos expulsos do Reino longe de nosso povo.

Mas eu sabia que ele não teria mencionado os viajantes se não o preocupasse. Fiquei preocupada, decidindo colocar mais pedras de proteção nas árvores na minha primeira oportunidade.

Sebastian escolheu aquele momento para abandonar seus amigos e se inserir em nossa conversa. Rapidamente dei a desculpa de guardar meu prato e fui em busca de um lugar para fazê-lo. Não havia lixeiras para colocar os pratos sujos, então vaguei pelo corredor para encontrar a cozinha.

Infelizmente, esqueci de ouvir os passos que me seguiram. Sebastian me encontrou na cozinha escura. — Aí está você.

O mesmo arrepio deslizou pela minha espinha novamente ao vê-lo nas sombras. Eu engoli em seco. A cozinha estava escura. Nem uma única vela acesa. Coloquei o prato e o garfo perto da pia e caminhei em direção à saída. Ele parou de se encostar no batente da porta e se ergueu em toda a sua altura e largura, bloqueando o caminho. — Com licença.

Sebastian sorriu. — Talvez devêssemos passar algum tempo sozinhos. Você sabe, para nos conhecermos. Não sei muito sobre você, Omen, além do fato de que você tem uma obsessão incomum por pedras.

Não tinha obsessão por pedras.

As pedras tremendo e a voz do Destino ecoaram em minha mente. Rio.

— Muito bem. — Cedi. — Mas Lindey vai se preocupar se eu não voltar rapidamente. Vamos voltar para a festa e eu contarei mais sobre mim.

Eu certamente não queria ficar sozinha com ele no escuro mais do que o necessário. Felizmente, o estratagema funcionou e ele me acompanhou de volta à festa. Mas Sebastian então colou-se ao meu lado e esperava que eu contasse a ele sobre o que gosto e não gosto. No começo, suas perguntas eram tão superficiais quanto ele, mas conforme a noite avançava, ele começou a perguntar sobre minha magia e como ela funcionava. Eu ansiava por ficar longe dele.

Lindey acabou me fazendo uma gentileza, resgatando-me e agradecendo aos Smith por nos receberem, mas dizendo que, como era tarde, deveríamos voltar para casa.

Edward e Sebastian nos viram sair, mas demos adeus e pegamos um caminho mais rápido para casa.

O céu noturno estava brilhante com estrelas, mas o cheiro da tempestade anterior persistia. As pedras... eu ainda podia ouvi-las.

— Lindey...

Ela se virou para olhar para mim e parou de andar. — Eu conheço esse tom. Qual é o problema?

— Eu preciso ir para o rio.

— Nesta hora?

Eu concordei. — Eu tenho que ir.

— Então vamos para o rio. — Ela respondeu simplesmente. Eu poderia dizer que ela estava tentando esconder sua exaustão, mas Lindey estava envelhecendo. Ela esteve de pé a maior parte do dia e grande parte da noite. Ela até entrou no rio frio para me buscar esta noite. Ela estava cansada até os ossos.

— Eu preciso ir sozinha. — Eu disse a ela. — Não tenho certeza do porquê, mas preciso.

Caminhamos pela aldeia entre as pequenas aglomerações de casas e lojas em silêncio.

— Eu devo desculpas a você. — Ela finalmente disse.

— Pelo quê?

— Por fazer você participar daquela festa farsa. Os Smith podem ter fundado esta cidade, mas não são seus donos. E eles não são donos de você, Omen.

— Eu sei.

Acabamos nos atrasando para a festa que ele deu para mim, e o Fundador garantiu que eu pagasse pela infração de atraso. Edward Smith nos conduziu para dentro, dizendo a todos que eu era sua convidada de honra antes de retratar dramaticamente a história de como fui salva para os aldeões que se reuniram para dançar e se refrescar.

Não pela primeira vez, suas palavras pareceram uma mentira. Eu não tinha visto Judith “dar um passeio” perto do rio em todos os meus anos, e apostaria que ela não tinha visto desde o dia em que ela supostamente me encontrou. Ela nunca saiu do lado ou de vista de Edward e, além disso, ela mal conseguia me olhar nos olhos. Eu não tinha certeza se era o poder dele sobre ela que a mantinha fraca, ou se ela fazia isso para se punir por algo que ela pensava que tinha que remdimir milhares de vezes.

Com tudo em mim, não acreditava que Judith me encontrou durante um passeio. Mas se ela não tivesse, quem foi? As palavras de minha mãe vibraram em minha mente...

Ela nasceu no rio, e no rio, ela vai morrer.

Rio. Vá para o rio! O Destino insistiu, sua voz ficando mais alta.

Lindey e eu chegamos em nossa casa aconchegante, mas antes que ela entrasse, ela me encarou, segurando meus braços levemente. — Tenha cuidado, Omen. Não entre na água. O rio certamente transbordou com as tempestades.

— Eu vou tomar cuidado. Eu prometo.

Ela percebeu que eu não prometi não entrar na água.

Eu precisava sentir seu ímpeto sobre as rochas, ouvir o rugido das corredeiras e sentir o gosto do spray na minha pele.

 




Capítulo 7

River

 

Uma tempestade havia passado mais cedo, a segunda em alguns dias, mas mamãe disse que a celebração do Solstício de Verão não demoraria muito. Ela me deu uma capa preta e orgulhosamente prendeu na minha garganta. Preto, a cor da nossa Casa, a Casa do Destino. Antes de minha mãe reivindicar a Casa em nome do Destino, sua mãe era sua Guardiã. Cyril era tão má e cruel quanto a história a lembrava. Minha mãe e o próprio Destino foram as únicas coisas que acabaram com seu reinado de terror.

O Destino também viveu dentro da minha avó Cyril, mas a deixou para ficar na mamãe. Então, o fato de ele continuar sussurrando para eu encontrar o presságio das pedras me abalou profundamente. Eu não queria ser como Cyril. Cyril era má e corrupta. Ela usou magia contra seu próprio povo.

Mas, na verdade, também não queria ser como mamãe era antes de conhecer papai.

— Você parece um bruxo de verdade. — Mamãe disse com um sorriso.

— Ele parece. — Papai concordou atrás de mim.

Há quanto tempo ele estava lá? Mamãe podia sentir papai antes que ele estivesse presente, mas eu não. Eu só conseguia sentir os espíritos. Os vivos frequentemente evitavam e às vezes me assustavam.

Tauren riu da expressão de choque em meu rosto. — Knox não é o único com pés silenciosos.

Ele puxou mamãe para um beijo, então eu imediatamente desviei o olhar.

— Diga a Brecan quando chegar. — Minha mãe me disse.

Ela estava preocupada. Eu sabia que ela queria me acompanhar, mas também queria que eu encontrasse meu próprio caminho agora que tinha idade suficiente. Fiquei feliz por ela confiar em mim e estar disposta a me dar espaço. Ser parte da família real raramente proporcionava o luxo, mas no Treze, eu seria bem-vindo. Eu estaria seguro. As fronteiras eram enfeitiçadas. Nenhum purista poderia entrar e, se o fizesse, que a Deusa os ajudasse. Brecan iria rasgá-los em pedaços se Mira ou Arron não os alcançasse primeiro.

Sem outra palavra, entrei nas Forcas, aparecendo no centro, um pentagrama pisado na terra pelos pés de minha espécie. Era onde a comemoração seria realizada em apenas algumas horas.

A magia aqui era densa e viscosa; eu provei na minha língua e minha pele formigou com o contato. Mas não era apenas porque era o Solstício. Era assim sempre que visitávamos. Minha magia prosperava neste lugar, quando em casa era sufocada.

Não havia espíritos remanescentes no Centro e nenhum que eu pudesse ver além dele. Mas eu podia sentir ossos... Vários ossos, acima de mim. Virei um círculo lento para encontrar pequenos ossos de animais pendurados nas árvores além das cinco Casas. Cada casa representava uma afinidade bruxa e era posicionada em uma ponta do pentagrama. De acordo com mamãe, havia algumas cabanas além das Casas, embora eu nunca as tivesse visto, e pouco mais além da floresta.

— River! — Brecan gritou da varanda de sua casa. Ele usava mantos da cor do céu em um dia claro. As agulhas e folhas no dossel estavam imóveis, mas o cabelo louro claro de Brecan soprava em um vento que parecia emanar dele.

Ele tinha a idade da mamãe, mas os dois pareciam tão jovens quanto eu. Eu não poderia dizer o mesmo sobre papai. As bruxas viviam mais do que os humanos, de modo geral, o que era evidenciado pelos fios prateados enroscados nas têmporas de papai em uma cabeça de cabelo escuro.

Brecan desceu correndo os degraus e eu o encontrei no meio do gramado. — Ei! — Eu o cumprimentei, dando-lhe um abraço rápido.

Enquanto ele colocava as mãos em meus ombros, preparei-me para sua palestra. O que ele iria me dizer que mamãe ainda não tinha? Evite fazer uma cena; misture-se tanto quanto um príncipe pode; vá para Brecan se precisar de alguma coisa... Eu já sabia os avisos de cor.

— Há algo que preciso de você. — Ele disse com um tom sério. Seus olhos roxos pálidos encontraram os meus.

— Certo. Diga.

Brecan sorriu. — Relaxe e divirta-se. Esqueça a coroa, as responsabilidades, as aparências, tudo. Você está seguro para se divertir aqui. Temos uma regra estrita de proibição de câmeras nas Forcas.

Eu sorri, sentindo a tensão escoar de meus ombros. — Eu posso fazer isso.

Ele ergueu uma sobrancelha como se não tivesse certeza, mas deixou passar e me arrastou para sua casa.

 



 

O Solstício do Treze foi simplesmente incrível. Mamãe convidou os bruxos ao palácio ontem para minha festa de aniversário, então houve leves sugestões de magia; simples e divertido, mas nada surpreendente ou estranho. Isso era muito... mais.

Assim como ontem, todos os bruxos estavam vestidos com as cores de suas casas. No entanto, esta noite seus trajes eram simples. Eles não usavam nada fantástico. Eles não precisavam.

A magia era palpável e densa, mas parecia tão leve e natural quanto respirar. Não era opressora, mas libertadora. Eu me senti como se um pedaço de mim que há muito estava torto finalmente fosse encaixado no lugar.

Os bruxos do Fogo iluminaram todo o Centro com diminutas gotas de chamas que pairavam sobre nossas cabeças como chuva de fogo suspensa apenas para nós. Havia música e vinho de amora, não que eu tivesse uma gota. Imagine o escândalo de um príncipe embriagado vivendo entre os bruxos durante a primeira celebração que ele compareceu sozinho! Eu podia ver as manchetes agora.

Responsabilidades do Príncipe Beberão

Príncipe deixa o palácio para uma vida nova no setor treze

Príncipe River: grande decepção

Príncipe prova que os puristas estão certos

Se eu saísse da linha, seria a última vez que seria permitido nas Forcas desacompanhado. Até mesmo papai, Knox e um de seus amigos da Guarda visitaram quando ele veio para o Equinócio na noite em que conheceu mamãe.

Eu soltei um suspiro tenso e me lembrei da ordem de Brecan, dizendo a mim mesmo para relaxar e desfrutar da magia. Só por esta noite.

Os bruxos da Terra combinaram sua magia para cultivar uma semente colocada no solo. Em segundos, ela cresceu e se tornou um enorme carvalho com galhos que voaram até tocar o chão. A árvore era mais alta do que qualquer coisa na floresta, cheia de muitos galhos que a tornavam fácil de escalar. As crianças adoraram. Algumas escalaram até que seus pais os avisassem para não subirem mais. Outras balançavam de galho em galho enquanto algumas almas corajosas rastejavam pelos galhos que caíam, rindo quando perdiam o equilíbrio e caíam na grama macia embaixo. Risadas e gritos de alegria fizeram todos sorrirem e a atmosfera iluminar ainda mais.

Muitos dos que participaram da celebração do Solstício de Verão vieram dos Rebaixados, como as bruxas se referiam ao resto do Reino, já que o Décimo Terceiro era o último em nossas terras. As Terras Selvagens bocejavam além de nossas fronteiras, e se os rumores fossem verdade, era um lugar áspero, árido e implacável. Um lugar para onde o Reino bania aqueles que violavam nossas leis.

Mira acenou para mim de onde ela estava no meio de um bando de jovens bruxas da Água. — Eu gostaria que todos vocês conhecessem meu sobrinho.

Os olhos das meninas cresceram. Elas sabiam quem eu era.

Eu levantei minha mão e dei a elas um sorriso educado e aceno com a cabeça.

— River foi nomeado para água corrente. Talvez vocês possam homenagear nosso príncipe com uma demonstração de sua magia. — Mira sugeriu.

Seu desafio lúdico foi aceito.

As meninas trabalharam juntas para fazer um rio raso que fluía ao redor dos gramados circundando o pentagrama do Centro. A água estava clara como cristal e a grama abaixo ondulava na corrente como algas em um riacho.

Bati palmas quando elas terminaram, dizendo a elas o trabalho magnífico que haviam feito. Mira as bajulou por um momento, depois as mandou embora.

— Eu não queria te envergonhar. — Ela disse quando elas estavam fora do alcance da voz. Sua pele de café brilhava à luz da lua e do fogo. Suas tranças azul-petróleo foram tecidas em ondas nas laterais de sua cabeça e fluíam por suas costas. As vestes de seda se moviam como um fluxo rápido de água puxando sobre elas. No palácio, as vestes do sacerdote e das sacerdotisas eram normais, mas aqui, elas também ganharam vida.

— Você não fez. — Eu assegurei a ela. — Estou impressionado com seus encargos. Elas são muito talentosas por serem tão jovens. — Tentei esconder a inveja em minha voz. Muitas vezes desejei que meus poderes fossem... mais ativos.

Ela me deu um olhar avaliador. — Você está se divertindo?

— Primeiro Brecan, agora você, Mira? — Eu provoquei. — Vocês conspiram contra mim.

— Nós nos preocupamos por você estar um pouco isolado.

— Estou perto de pessoas o tempo todo. — Argumentei.

Ela deu um sorriso triste. — Mas você tem amigos? Sua mãe diz que você nunca sai do palácio e não viaja mais pelos Setores.

Eu encolhi um ombro. — Os puristas tornam isso difícil. — Knox teve que reunir um pequeno exército e gerou o dobro dos cabelos grisalhos quando pedi para me aventurar fora do palácio, então tentei tornar as coisas mais fáceis para todos, mantendo-me próximo ao terreno do palácio.

— Knox não se importaria de escoltar você, River. — Ela me disse. — Mas se você quisesse mudar de cenário sem envolver mais ninguém, pode vir aqui quando quiser. Knox não teria que se preocupar com você. Aqui, não precisamos de guardas para mantê-lo seguro. — Ela ofereceu. — Sua magia vibra no Treze. Eu posso sentir isso.

Sim. Eu podia sentir dentro de meus músculos, pulsando em minha carne e ossos.

— O Centro agora é sagrado e puro e se tornou um canal, amplificando nossa magia, especialmente quando estamos reunidos. — Mira explicou com um olhar estrelado em seus olhos.

Só era puro agora porque minha avó, Cyril, não estava mais presa no solo abaixo dele, envenenando e corrompendo de seu túmulo de terra. Minha bisavó tinha sido Sacerdotisa da Casa da Terra e, para impedir sua própria filha, ela a amarrou no solo. Cyril permaneceu presa no Centro até que minha bisavó morreu e, com isso, se foi também o poder segurando Cyril dentro da terra.

Mamãe e o Destino derrotaram Cyril depois que ela tentou assumir não apenas o Treze, mas o próprio Reino. Ela tentou matar meu pai. Se não fosse pela mamãe, ela poderia ter conseguido.

É engraçado como pequenas decisões podem influenciar tanto no futuro. Se mamãe tivesse recusado o convite de papai ao palácio para ajudá-lo a descobrir quem o queria morto; se ela tivesse dito a ele que não queria ler seu Destino e nunca soubesse do plano de tirar sua vida... eu não estaria aqui. Um simples não em vez de um sim, e tudo mudaria. E um simples sim em vez de um não coloca você em um caminho completamente diferente.

Do outro lado do gramado, Brecan soltou uma gargalhada de algo que Arron disse. Como Guardião da Casa do Destino, Arron era o único membro porque o Destino não tinha sacerdote ou sacerdotisa. Ele poderia se comprometer se quisesse, mas Mira não.

Todos sabiam como se sentiam um pelo outro. Sua angústia era palpável. Embora ele não fosse gritante sobre o fato de que a queria, o olhar quente que ele deu a Mira de onde estava do outro lado do quintal poderia derreter aço. Eu me perguntava se em sua mente, ele usava a fita de Mira o tempo todo, como mamãe e papai.

Eu me perguntei se Mira sentia o mesmo, embora ela estivesse proibida.

As nuvens escuras de Arron ondularam em resposta à provocação contínua de Brecan, mas Brecan as soprou facilmente com o vento que parecia vir de sua palma. O vento era forte, quase extinguindo as gotas ardentes oferecidas pelos bruxos do Fogo. Ele voou pelos galhos da árvore das bruxas da Terra e ondulou as áreas de água parada no rio em miniatura das bruxas da Água. Então se espalhou além do Centro, através das Casas e na floresta, onde os ossos balançavam nas árvores, batendo uns nos outros como um carrilhão de vento macabro.

Um som estranho e vazio soprou através das Forcas. Um som que ouvi milhares de vezes, mas ninguém mais notou. As pontas dos meus dedos começaram a formigar e os pelos da minha nuca e dos meus braços se arrepiaram. Procurei o espírito, mas não vi ninguém que não estivesse respirando.

Ainda assim, eu podia senti-la. Ela estava perto.

Procurei em cada rosto, em cada lugar sombreado, tentando localizar os mortos entre os vivos.

Arron se juntou a nós. Ele passou os braços em volta de Mira por trás e beijou sua testa. Ela brilhava com a atenção, mas habilmente saiu de seu alcance.

Eu caminhei ao redor da Casa da Água, através das fileiras de vegetais e ervas plantadas nos fundos e na floresta, seguindo o caminho assustador do apito oco. O vento de Brecan não era mais responsável pelo som, havia se dissipado há muito.

Ela era a fonte do assobio enervante.

Eu a encontrei perdida entre as sombras.

Ela era mais velha do que eu, mas não muitos anos na época de sua morte. Seu cabelo era comprido e escuro, mas não preto. Estava molhado, escorregando sobre seus ombros, um contraste gritante com o vestido branco simples que ela usava. Seus olhos estavam pálidos. Eu não sabia exatamente qual cor. Ela estava em todos os tons de cinza, desprovida de qualquer cor.

Ela murmurou a palavra: Me ajude.

Era o que todos diziam primeiro. Era o que todos os mortos ansiavam.

— Te ajudar com o quê?

Ela murmurou algo mais, mas eu não entendi. Ela tentou várias vezes, mas eu não conseguia entender o que ela estava dizendo.

— Você pode falar? Sei que isso é novo para você e exige muito esforço, mas preciso que você tente.

Seu vestido branco estava manchado com algo escuro na bainha e na manga. Sangue, mais do que provável. Quando ela se virou para apontar na direção atrás dela, eu pude ver através dela enquanto ela desbotava e então reaparecia lentamente.

Ela apontou para a floresta, com mais insistência. — Venha. — Ela finalmente disse. Suas palavras eram tão vazias quanto os ossos que ecoavam pela madeira, instalando-se na minha espinha na forma de um arrepio.

As festividades ainda estavam ocorrendo e, embora eu odiasse perdê-las, algo estava me puxando para o espírito da mulher. Eu era o único que poderia ajudá-la, e se meu propósito era guiar as almas perdidas à paz, então talvez fosse o Destino que queria que eu fosse com ela e ajudasse como só eu poderia.

Eu dei um passo em sua direção. Então outro. E deixei ela me levar para a floresta escura.

A floresta à noite assustava muitos, mas me acalmava. Gostava do ar frio, das canções dos insetos e da maneira como o vento soprava suavemente por entre as árvores. No entanto, a inquietação se instalou em meu estômago quanto mais eu andava atrás do espírito. Não era porque eu não estava familiarizado com as Forcas e não sabia para onde ela estava me levando, ou até onde ela poderia me pedir para ir. Eu não sairia da segurança da barreira mágica do setor.

Era algo sobre ela.

Parte de mim queria ir a qualquer lugar que ela quisesse, e parte de mim queria mandá-la embora.

O vestido claro da mulher não se arrastava nas folhas. Nenhuma sarça pegava suas fibras. Mas eu podia ver as pontas desgastadas e observei que a cada poucos passos ela se virava para se certificar de que eu estava atrás dela.

Ela lentamente enfraqueceu, desaparecendo a cada passo, ameaçando desaparecer completamente antes que ela pudesse me mostrar o que ela precisava com tanta urgência.

Por favor, que não sejam ossos.

Eu não queria saber como ela morreu. Eu não queria sentir o cheiro de seu suor enquanto ela fugia de algo ou alguém, ou sentir o tremor de seus lábios. Não queria que minhas costelas se contraíssem de terror, tentando proteger tudo o que era vital dentro de mim.

Caminhamos até chegarmos ao muro da fronteira. Ele brilhava com magia como se purpurina tivesse chovido do céu, sutilmente capturada e preservada entre os painéis de vidro. O espírito atravessou a parede como se ela não sentisse nada. Eu hesitei.

Ela parou do outro lado e me lançou um olhar confuso. Então ela acenou para eu ir com ela.

Do que eu estava com tanto medo? Eu poderia facilmente voltar para Mira e Brecan, ou voltar para casa, em um segundo.

Então, eu atravessei a parede de magia, deixando o calor dela tomar conta de mim, e continuei a seguir a mulher.

Eu nunca deveria ter pisado fora do Treze.

 



 

O golpe veio do nada.

Estrelas dançaram, girando em minha visão enquanto eu tentava descobrir o que estava acontecendo. Lembrei-me de seguir um espírito e depois de deixar as Forcas. Atravessei a barreira e segui o espírito até as Terras Selvagens porque pensei que estava seguro, e que o nó em meu estômago era um absurdo.

O sangue escorria livremente pelo meu rosto, respingando nas folhas secas aos meus pés.  Eu balancei, incapaz de manter meu equilíbrio. Eu coloquei a palma da minha mão no corte na minha têmpora.

Eu tinha ignorado tolamente meus sentidos.

Ignorado o aviso do Destino.

É engraçado como você só reconhece esses avisos depois que já é tarde demais para atendê-los.

Um homem amarrou meus pulsos com um pedaço de corda, mas não estava sozinho. Havia dois homens, ambos gigantes, grisalhos e com cicatrizes. Tentei fugir, mas a corda se alargou com magia.

— Não se preocupe, bruxo. — Um deles disse rispidamente. — A corda é infundida com um feitiço de ligação.

Aquele que me amarrou soprou um pó cristalino e cintilante em meu rosto e tudo ficou preto.

 




Capítulo 8

Omen

 

Eu não temia o rio. Não à luz do dia e especialmente não agora na escuridão.

Não tive medo quando as águas subiram e encheram suas margens, e o riacho normalmente cristalino se encheu de lama. Não quando os detritos correram junto com o sedimento. Nem tive medo quando transbordou. Uma inundação poderia ser prejudicial, mas a aldeia ficava longe do rio. Uma inundação ocasional reabastecia o solo. Bom solo gerava safras saudáveis, e safras saudáveis eram vitais.

Rio...

As pedras começaram a sussurrar, depois falar e depois gritar.

Corri em direção ao rio pelos caminhos que usei nos campos e pelos arcos de pedra que fiz para adorná-los. As pedras continuaram a gritar.

Rio.

Algo estava errado. Nunca as tinha ouvido tão chateadas.

Claro, eu sabia que as rochas não falavam. O Destino falava comigo por meio delas. Como uma beijada pelo Destino, ele me guiava. Às vezes, ele me dizia coisas sobre os aldeões. Ele me disse que a esposa do açougueiro estava grávida antes mesmo de ela perceber. E ele me contou o que aconteceria com o menino do padeiro aos sete anos de idade quando ele caiu do palheiro de seu celeiro, quebrou o pescoço e morreu.

Tentei alcançá-lo a tempo.

Eu também corri. Mas cheguei tarde demais.

Eu empurrei mais forte. Alguma coisa estava acontecendo no rio e as pedras ficaram transtornadas.

E se um dos filhos tivesse se afastado de casa e chegado perto demais?

Rio! Elas gritavam, tremendo no leito do rio.

Eu sentia a vibração toda vez que minhas solas batiam na terra.

Eu desci a margem e mergulhei na água, a corrente arrastando minha saia rio abaixo.

Rio acima, houve uma comoção. Tosse. Crepitar.

E o som de duas vozes roucas que nunca esqueceria.

Três homens entraram na água inchada, mas permaneceram na borda. Um era alto e magro, e o outro era tão baixo quanto gordo. O mais carnudo e menor segurava o rosto de um jovem perto da superfície da água. Apesar do barulho de respingo que eu fiz, eles não me notaram.

— Dizem que um bruxo não se afoga, mas você parece perfeitamente capaz de envergonhar sua espécie. Você é patético. Estávamos tentando abrir caminho através do muro da fronteira quando você simplesmente saiu como um idiota. Dizem que sua mãe é a bruxa mais forte que já nasceu, mas você? Você deve ter puxado ao seu pai fraco.

O homem largo enfiou a cabeça do menino sob a água e segurou-a sob a superfície. O jovem se debateu e lutou contra o homem que o afogava, mas seus pulsos estavam amarrados nas costas e não havia nada que ele pudesse fazer para colocar a cabeça acima da água.

As pedras gritaram. Rio!

O fogo pegou e se espalhou por minhas veias. — Deixem ele ir! — Eu gritei, caminhando sobre pedras maiores, atraída pelo garoto que se afogava. As pedras se moveram sob meu peso, me pegando e me impulsionando em direção a elas como se eu cavalgasse no topo de uma onda rochosa.

O homem deixou o menino respirar. Ele tossiu e cortou, sugando o ar desesperadamente apenas para ter seus pulmões protestando. A água escorria de seu cabelo escuro e escorria pelo nariz.

Apesar do grande perigo em que estava, ele olhou para mim e gritou: — Corra!

Eu não iria correr. Não quando ele precisava da minha ajuda.

Proteja-o, disse o Destino, sua voz verdadeiramente clara. Eu não tinha certeza se vinha das pedras ou de dentro, mas seu tom era puro e inabalável. Meu corpo vibrou com poder, elétrico e selvagem. Eu não tinha escolha a não ser obedecer, mas mesmo se ele não tivesse exigido, eu teria caminhado sobre brasas para proteger este menino.

Não conseguia explicar por quê. Eu só sabia que tinha que mantê-lo seguro. Mantê-lo vivo.

Nada mais importava.

— Eu disse para deixá-lo ir. — Eu exigi, desviando o olhar dele para os homens que tentavam afogá-lo.

O mais alto e esguio sacou uma lâmina curva e elegante enquanto caminhava em minha direção. Ele tropeçou em pedregulhos, penetrando em bolsões mais profundos e, em seguida, mais rasos no leito do rio.

O jovem gritou para eu correr novamente.

— Por favor, corra! — Ele implorou. — Afastem-se dela! — Ele lutou contra a corda em seus pulsos, cerrando os dentes e soltando um rugido gutural.

A lâmina do homem brilhou ao luar. Ele estava perto, tão perto que eu podia sentir os odores misturados de fumaça de madeira, carne carbonizada e o fedor azedo de suor. Ele golpeou a lâmina no ar, golpeando primeiro, mas não me tocou.

Eu revidei com um sussurro, comandando as pedras. — Enterrem-no.

As sobrancelhas do homem se juntaram em confusão, mas o medo brilhou em sua expressão quando milhares de pedras de rio surgiram da água ao redor dele. Elas pairaram no ar, a água pingando delas até que eu ordenei que elas se movessem, então elas o golpearam de uma vez e o jogaram na água, enterrando-o embaixo delas.

O homem atarracado puxou o menino para cima, posicionando-o na frente de seu corpo curto como um escudo. Ao contrário de seu amigo brandindo a lâmina, ele era um covarde.

— Solte-o ou vou enterrar você junto com seu amigo.

Horrorizado, ele olhou para a água e de volta para mim, dando um passo para fora do rio, arrastando o menino em direção à margem oposta.

— Eu não vou afogá-lo. Vou levá-lo de volta comigo. Não seremos um incômodo de novo. — Ele tagarelou.

— Deixe. Ele. Ir.

Ainda assim, ele recuou. Outro passo e ele puxaria o menino da água e correria para um lugar seguro que eu não encontraria. Ele não percebia que se eu podia comandar as pedras do rio, poderia comandar qualquer uma delas, em qualquer lugar?

O sequestrador estava sufocando o jovem com o cotovelo. Seu rosto ficou vermelho, depois roxo. As mãos do menino ainda estavam amarradas na parte inferior das costas; sangue escorria de seus pulsos enquanto ele se esforçava para se libertar.

Ele espirrou na água, girou e se diluiu, mas as pedras ficaram indignadas.

— Vou pedir mais uma vez. Deixe-o ir, ou vou acabar com você. — Fervi.

Mas o homem não o soltou. Não. Eu vi a determinação encher seus olhos. Com um pé na margem, ele arrastou o menino para trás.

Eu chamei as pedras. — Enterre aquele que segura o menino.

Mais pedras se ergueram, flutuando no ar. Eu levantei minha mão e foquei em manter o garoto seguro, imaginando uma bolha mágica ao redor dele. As pedras acertaram em cheio e a montanha de homem caiu em seu poder, espirrando na água rasa. Seu crânio rachou na ponta afiada de uma pedra.

As pedras o levaram para a cama e o colocaram embaixo delas também.

Eu nunca tinha matado um homem antes. Muito menos dois.

Minhas mãos tremiam, mas as pedras se acalmaram.

Eu fiz a coisa certa. O que o Destino queria que eu fizesse. O que eu deveria ter feito.

Mas quem era esse jovem, e por que eles amarraram seus pulsos? Ele os enganou de alguma forma? Eram esses os vagabundos que Edward mencionou sobre o avistamento da milícia?

Solte-o, o Destino sussurrou através das pedras sob meus pés. Eu me arrastei na água, tão desconfiada do garoto quanto ele parecia estar de mim. Parei a uma distância segura. — Se eu ajudar a desamarrar você, você vai me machucar?

— Não. — Ele disse inflexivelmente.

Eu sabia que suas palavras eram verdadeiras, não por causa de seu tom, mas porque ele já tentou me avisar. Se ele não se importasse com meu bem-estar, não o teria feito. Mas eu ainda queria ouvir as palavras de sua boca.

Algo sobre ele me chamou a atenção. Eles o chamavam de bruxo e eu podia sentir a magia nele de alguma forma. Todas as bruxas poderiam sentir isso de outras como elas?

— Você é de Nautilus?

Ele hesitou. — Sim.

— Você foi expulso?

Ele balançou sua cabeça. — Eu fui sequestrado.

— Por quê?

Seus olhos dourados encontraram os meus. — Não tenho certeza. Eu também sou um bruxo, e aqueles homens eram puristas. Eles odeiam nossa espécie.

Puristas. Uma palavra tão inocente para ser falada tão venenosamente.

Avancei e gentilmente tentei desamarrá-lo, mas não adiantou. Eu não tinha uma faca e o a lâmina do homem... foi enterrada com ele.

— Você pode andar?

— Sim. — Ele resmungou.

— Eu preciso que você me siga para algum lugar seguro. Vou libertar você quando chegarmos lá, mas preciso de uma lâmina para fazer isso.

Eu me virei para ir em direção a casa, mas ele me parou. — Posso ficar aqui se você se sentir mais confortável.

As pedras quase ronronaram sob os pés. Rio.

Isso significa que ele deve ficar no rio?

Eu precisava de mais orientação. De repente, uma sensação de calor inundou minhas veias. Um sinal do Destino de que eu podia confiar nele, de novo.

Além disso, eu não poderia deixá-lo aqui sozinho. E se houvesse mais puristas por perto? E se eles terminassem o que seus amigos começaram enquanto eu saía valsando para encontrar uma lâmina? Eu o ajudaria mais, soltando-o e mandando-o embora. Eu balancei minha cabeça.

— Eu ficaria mais confortável se você viesse comigo. — Eu o ajudei a se levantar e mantive a mão estendida para o caso de ele cair enquanto cruzávamos o rio cheio.

— Obrigado. — Ele disse suavemente. — Por salvar minha vida.

A água girou em torno de nossos quadris, mas parei e olhei para ele, estudando suas feições. Seu cabelo escuro e olhos cor de mel. A maneira como as gotas de água abraçavam sua pele. A forma como a lua iluminava as bordas de sua testa, bochechas e mandíbula.

— Você teria feito o mesmo por mim? — Eu perguntei, curiosa para saber sua resposta.

— Não tão grandiosamente. Meu poder é diferente do seu. — Algo por cima do meu ombro chamou sua atenção. Uma proteção, pendurada na árvore. Eu o fiz de videira tecida em um círculo com pedras de bruxa penduradas no centro. As pedras balançavam com a suave brisa de verão, mais quente do que a água em que estávamos.

Elas disseram que ele não era nenhum perigo para mim, e eu confiava nas pedras, e no Destino, acima de tudo.

Eu o tirei da água, permiti que ele passasse pelas proteções que fiz e o acompanhei até a aldeia. O Destino ficou satisfeito. Lindey, entretanto, não iria gostar disso. Especialmente depois que Edward fez soar como se vagabundos estivessem circulando nossa aldeia como abutres.

 

 




River

 

O espírito que me conduziu do Treze ficou atrás do ombro direito da garota. Seus olhos claros imploraram por mim. Ela ainda queria ajuda, mas não tinha energia suficiente para me dizer mais. Eu a observei desvanecer-se, sua forma e traços outrora definidos tornando-se nebulosos, e todas as cores sombreadas dela turvando e depois se dissipando até que ela se foi. Eu não tinha certeza porque ela era tão forte às vezes e muito fraca para ficar perto de outras pessoas. Eu poderia segurá-la aqui e então emprestar-lhe energia para obter algumas respostas, mas agora não era o momento.

A garota se virou para olhar para trás, seus olhos pousando em uma estranha coroa pendurada nas árvores. Três pedras balançavam de cordas amarradas ao topo de um círculo tecido. Por seu comportamento, eu poderia dizer que a garota foi quem fez isso. Ela comandou as pedras que me salvaram, mas além dessa pista, havia uma familiaridade em seus olhos quando ela olhou para o amuleto.

Acenando-me para a frente, saímos do rio escuro que cobria a cintura para a margem oposta. Seu vestido claro se agarrava à sua cintura e pernas.

Nós dois pingando, enlameando a trilha em direção à casa dela, onde ela prometeu me desamarrar. Tentei ser cauteloso com ela, mas o Destino enviou uma forte mensagem de que ele confiava nela e que eu também deveria.

A palidez fria da lua iluminou suas feições e por uma fração de segundo, pensei que ela poderia ser um espírito. Mas ela era muito vibrante. Seu cabelo era rico e escuro, seus lábios um fúcsia escuro, embora ela não estivesse usando maquiagem como as garotas do Reino às vezes faziam. Sua beleza exterior natural brilhava de dentro.

— Por que você está fora a essa hora da noite? — Perguntei.

Os cantos de seus lábios se ergueram. — Você deveria estar feliz por eu estar.

Viajamos por caminhos nus e pisoteados, não muito diferentes daqueles ao redor do pentagrama do Centro em Forcas, que dividia ao meio uma série de campos de feno separados por paredes de pedra da altura da cintura. Pedras, como as que ela usou para me salvar... pedras de rio.

Eu olhei para a garota. — Você construiu essas paredes?

Ela me lançou um olhar desconfiado. — Sim.

— Todas elas?

— Sim, todas elas. — Ela respondeu brevemente.

— Sozinha? Com o seu poder, quero dizer?

Seus passos diminuíram e ela passou a mão pelo topo de uma das cercas. — Sim. — Ela disse simplesmente, seu afeto pelas pedras evidente em sua carícia.

Ela me levou por um grande celeiro branco e mais campos de feno separados por mais paredes de pedra, até que chegamos a uma pequena casa caiada que ficava sozinha em um pedaço de terra limpo. A grama havia sido cortada recentemente e as aparas tinham um cheiro fresco e limpo. Ao redor da casa havia uma cerca de pedra na altura do peito. Portões de madeira permitiam a entrada nos pátios frontais e laterais.

— Não tenho certeza de como Lindey se sentirá por você. — disse ela, com um toque de advertência na voz.

— Quem é Lindey?

Ela me lançou um olhar cauteloso. — A mulher que me criou.

— Eu só preciso ser libertado. Eu posso sair depois disso. — Eu disse asperamente. — Eu nem preciso conhecer Lindey.

— Seus pulsos precisam ser cuidados. — Ela observou.

O sangue em minhas mãos estava começando a secar, mas eu ainda podia sentir o cheiro de cobre.

— Estou bem. Eu só preciso voltar para casa.

Brecan, Mira e Arron provavelmente estavam fora de si de preocupação agora, e isso se minha mãe e meu pai não os tivessem matado por me perderem. Para ser justo, ninguém poderia ter previsto que eu deixaria voluntariamente o setor. O espírito me conduziu para fora, mas intuitivamente eu sabia que ela não estava tentando me conduzir à escória purista. Ela tentou me ajudar quando percebeu que eu estava em apuros, mas estava muito fraca para me manifestar diante dos homens.

De todos os rejeitados nas terras Selvagens, tinha que ser dois puristas que me encontraram no segundo que eu saí das alas protetoras. E o que era pior, eles sabiam exatamente quem eu era.

A menina abriu o portão da frente e segurou-o para que eu entrasse no jardim da frente, depois caminhou ao meu lado. — Aqueles homens iam matar você? — ela perguntou baixinho enquanto nos aproximávamos da pequena varanda de madeira da casa.

Eu engoli em seco. — Eu acredito que sim.

Eu estive tão perto de morrer, de ser afogado em um rio, de todas as coisas. A ironia teria sido alimento para lendas, do príncipe que assombrava a floresta e a água nas Terras Selvagens, buscando vingança desesperadamente para qualquer um que ousasse cruzar seu caminho.

A parte assustadora era que poderia ter se tornado realidade. Eu nunca havia considerado o que aconteceria quando eu cruzasse da vida para a morte e caminhasse entre os espíritos com os quais comunguei. Seria terrivelmente diferente? Eu realmente saberia que estava morto?

A garota empurrou a porta e um brilho quente apareceu nas tábuas da varanda. — Lindey? — ela gritou enquanto entrava, segurando a porta aberta. Entrei na sala e os cheiros de cada pacote seco grudado em suas paredes atingiram meu nariz. Alecrim, salvia, tomilho, hortelã, rosa, madressilva.

Alguém havia deixado algumas velas acesas em castiçais na mesa da cozinha, iluminando o ambiente. Eu podia ver a garota melhor nesta luz mais suave do que na fria luz da lua. Seu cabelo era lindo, composto de todas as tonalidades quentes entre o loiro e o castanho, com mechas e beijadas pelo próprio sol. Seu vestido era de algodão branco fiado macio, e agarrava-se a ela quando ela foi fazer uma fogueira. — Devíamos nos secar. O ar lá fora está quente, mas a água do rio não.

Tentei não olhar para sua forma, mas meus olhos continuavam voltando para ela.

Ela jogou algumas toras na lareira, em seguida, agarrou um ninho de iscas, acertando uma pedra com uma faca. Faíscas voaram com cada golpe até que uma centelha finalmente acendeu a isca em chamas.

Enquanto eu a observava, aprendi algo. Ela não tinha chama.

Nem eu.

Mamãe poderia invocar uma quantidade escassa dos elementos, mas eu nunca fui capaz, não importa o quão duro ou quantas vezes eu tentei invocá-los. Mesmo depois de ouvir as palavras de seus feitiços e recitá-los exatamente, minha magia não reagia de forma alguma.

— Você deveria se aproximar. — Ela sugeriu.

Hesitei, demorando-me perto da porta. — Já estou fazendo uma poça.

A garota riu. — Assim como eu. O fogo vai secá-lo. Venha se aquecer. Preciso de luz para cortar a corda, bobo.

— Ah, claro. — Eu balancei minha cabeça com um sorriso. É claro que ela precisava de luz e eu queria que ela tivesse toda a luz de que precisava para a tarefa. As feridas no meu pulso já eram ruins o suficiente. Adicionar uma punhalada à mistura não seria sábio.

Tomei um momento para examinar o espaço. Havia uma pequena cozinha com uma lareira que parecia ser muito apreciada. A sala de estar era arrumada, com uma cadeira e um sofá posicionados em frente à lareira. O que mais me intrigou, além dos feixes de ervas e flores pregados nas paredes do chão ao teto, foram as pedras. Havia pilhas e mais pilhas de pedras de rio em cada peitoril da janela, bem como empilhadas na lareira e empilhadas nos cantos da sala, pedregulhos e seixos semelhantes.

Eu olhei delas para a garota, observando enquanto seu rosto ficava rosa, e à luz do fogo pude ver que seus olhos eram de um tom de cinza pálido, quase prata.

Uma mulher mais velha saiu do que eu presumi ser um quarto, carregando um castiçal. Ela usava uma camisola simples e um robe, e a expressão em seu rosto era de exaustão misturada com medo. — Quem é? — ela perguntou, me observando cuidadosamente e apertando o peito.

Presumindo que fosse Lindey, dei um passo à frente para apertar sua mão, esquecendo que ainda estava amarrado. A mulher se encolheu, alarmada, enquanto a garota que me salvou percebeu e foi até a cozinha pegar uma faca para cortar minhas amarras.

Voltei-me para a mulher mais velha. — Meu nome é River, senhora.

A garota parou no meio do caminho, mas ficou de costas para mim por um longo momento. Lindey percebeu que ela também estava congelada. — Omen? Qual é o problema?

De repente, eu estava congelado. Tudo fazia sentido agora.

— O presságio de pedras. — Eu murmurei. — Isso vai parecer loucura, mas estive procurando por você.

A garota se virou para mim. — Eu também estive procurando por você.

 




Capítulo 9

River

 

—Você é beijado pelo Destino? — Omen perguntou, virando-se para me encarar.

Minhas sobrancelhas franziram. — Beijado pelo Destino?

— Abençoado pelo próprio Destino. Você o ouve às vezes? Através de sua magia? — ela tentou explicar.

— Eu ouço; eu simplesmente nunca ouvi o termo beijado do Destino. — As palavras passaram por mim, uma sensação de acerto clicando no lugar. Durante toda a minha vida, pensei que era o único com quem o Destino comungava. Minha mãe disse que o sentiu dentro de mim antes mesmo de eu nascer, que ela podia senti-lo em mim agora, mas eu nunca o experimentei como ela. Antes de ontem, eu nunca tinha ouvido sua voz. Mas, ao longo dos anos, muitas vezes tive vontade de fazer algo ou senti avisos no estômago para evitar coisas.

Ele tentou me dizer para não deixar as Forcas, mas afastei o aviso dele.

O Destino tinha abençoado muitos outros com sua orientação, ou éramos os únicos? Se ele dividia suas atenções entre nós dois, o que o fez escolher Omen, e por que eu?

Omen e eu fizemos a única coisa que podíamos. Olhamos um para o outro, cada um atingido por um turbilhão de pensamentos sobre por que isso estava acontecendo. Por que o Destino insistiu em que nos encontrássemos e com que objetivo?

— Minha Deusa. — disse Lindey enquanto erguia o castiçal e me contornava. — Seus pulsos estão uma bagunça sangrenta. — Todo o medo esquecido, Lindey caminhou até a cozinha e tirou uma pequena faca do balcão. Ela cortou a corda dos meus pulsos, estremecendo quando teve que puxar a corda áspera das feridas abaixo dela, provocando um silvo a cada centímetro enquanto o sangue pegajoso se agarrava ao fio. Ela o jogou na lareira e a magia contida dentro dele brilhou enquanto queimava. — Enfeitiçado. — Ela murmurou.

— Você também é uma bruxa? — Eu perguntei a ela.

— Não, eu não sou uma bruxa. Mas meu marido era. — Ela se virou para Omen. — Ele foi evitado pelas bruxas no Reino porque me amava. Nós moramos juntos no Setor Doze por um tempo, mas algumas pessoas estavam preocupadas com uma bruxa vivendo entre elas. Eventualmente, alguém o acusou de algo de que ele era inocente e ele foi expulso. Eu o segui até aqui.

— Você está comigo desde que eu era um bebê, mas nunca me contou. — Omen ficou claramente magoada com a omissão da mulher. — Onde ele está?

Os lábios de Lindey tremeram quando ela respondeu: — Morto. Ele está morto do outro lado do rio.

— O que aconteceu com ele? — Omen perguntou.

— Aqueles que odeiam bruxas o encontraram. Eles o enforcaram em uma árvore e o observaram por dias até que ele apodrecesse, com medo de que ele pudesse voltar à vida de alguma forma. — Uma lágrima escorreu pelo rosto de Lindey. — Não havia nada que eu pudesse fazer para ajudá-lo. Nós dois saímos para caçar e nos dividimos para cobrir mais terreno. Eu peguei duas lebres em armadilhas que armamos e estava voltando para casa quando o ouvi gritar. Ele usou seu último suspiro para me advertir. Ele me sentiu, eu acho. Quando o alcancei, já era tarde demais. Eu fui tarde demais. Depois que eles foram embora, eu o cortei e o enterrei apropriadamente.

— Então você veio aqui... — Omen disse baixinho. — E se estabeleceu na aldeia com os Smiths.

— Edward e Judith já estavam morando aqui, assim como um punhado de outras famílias. O tamanho da Aldeia Oeste triplicou desde que me deparei com ela. Quando cheguei aqui, não tinha certeza se queria ficar ou não. Há duas outras aldeias a menos de um dia de caminhada daqui, então viajei até elas para ver como eram, Aldeia Leste e a Aldeia Norte. Norte está situada no alto das montanhas. Eu não conseguia respirar confortavelmente tão alto, e algo sobre Oeste não parecia certo, embora fosse mais baixa.

— Eu nunca gostei de Edward Smith, mas ele me deu um lar e uma chance de um novo começo quando ele me pediu para cuidar de você. Vagando nas terras selvagens depois que meu marido morreu... — sua voz falhou. — Eu quase morri de fome. Eu não tinha ideia de como sobreviver da terra, então sou grata por ter me estabelecido aqui. E mais do que tudo, sou grata por ter você em minha vida, Omen.

Lágrimas se formaram nos olhos de Omen. Elas brilhavam à luz do fogo. Ela deu um abraço em Lindey e disse que também era grata por ela.

A história de Lindey me atormentou.

Era isso que acontecia com as pessoas que enviamos para a selva? Quero dizer, claro, elas podem tropeçar em pequenas aldeias e assentamentos, mas e aqueles que não o faziam? O banimento era essencialmente uma sentença de morte lenta e agonizante?

O estalo repentino de um trovão sacudiu a casa. Lindey saltou e agarrou seu peito. Ela olhou para Omen. — Uma terceira tempestade?

As duas correram para fechar as poucas janelas que se abriram quando a chuva começou a cair. Choveu tanto que encharcou a varanda e bateu no vidro da janela, o vento empurrando a chuva em todas as direções. Quando a porta da frente se abriu, corri para fechá-la.

Omen me encontrou lá, travando-a com segurança. Seus olhos se fixaram em meus pulsos.

— Eu posso fazer uma pomada que vai ajudar.

Eu planejava ir embora assim que ela cortasse a corda... — Eu não quero deixar nenhuma de vocês desconfortável. Posso encontrar ajuda em casa.

Lindey ergueu as sobrancelhas. — Você não será capaz de encontrar o rio, muito menos cruzá-lo. Não em uma tempestade como esta. — Tentei ir apesar do argumento de Lindey, mas descobri que não conseguia. Tentei novamente. Nada aconteceu.

Talvez eu estivesse exausto demais ou talvez minha magia tivesse se esgotado por causa da corda com feitiço. A magia de ligação provavelmente estava presa na ferida. Até que eu me cure, posso não ser capaz de usar meu poder para voltar para casa.

Omen e Lindey não perceberam minhas tentativas de partir. Lindey tagarelava: — E não permitirei que Omen o conduza a isso só porque ela pode ouvir as pedras.

— Ouvir elas? — Eu perguntei, olhando para a garota.

— É como o Destino fala comigo. Através das pedras. Como ele fala com você?

Engoli em seco, olhando para a aparição pairando sobre o ombro de Omen novamente até que ela desapareceu. Certamente ela sabia que eu não poderia segui-la com este tempo, e verdade seja dita, eu estava farto da busca pela qual ela me conduziu. Era muito perigoso.

— Agora que sou maior de idade, posso ouvir sua voz, mas minha magia reside no espírito e nos ossos. — Minha garganta estava dolorida por dentro e por fora, e parecia que sim.

— Espírito e osso. — Lindey murmurou para si mesma enquanto enchia uma chaleira com água de uma bacia e a colocava sobre o fogo. — Vocês dois precisam explicar o que aconteceu.

Omen gentilmente a informou sobre os eventos da noite, e eu acrescentei as partes que pude sobre o próprio sequestro. Lindey não ficou nem um pouco chateada porque Omen matou dois homens para me salvar. Era o que ela teria feito aos homens que assassinaram seu marido, se tivesse oportunidade.

Mas eu achava que isso incomodava Omen.

Não pude conter a culpa que sentia por ter sido a fonte de sua dor. Se ela nunca tivesse ido ao rio, ela não teria enterrado aqueles homens debaixo dele. Mas se ela não tivesse, eu não estaria vivo. Por mais que isso a magoasse, não pude deixar de ser grato. Ela era destemida, ousada.

Mas agora, eu me preocupava se o fato de que ela tirou duas vidas poderia assombrá-la, apesar das razões galantes por trás de suas ações.

— Você seguiu o espírito das Forcas? — Lindey perguntou novamente. Ela estava recapitulando a história como se precisasse dizer em voz alta para que sua mente a envolvesse totalmente e a compreendesse. — Uma mulher?

Eu balancei a cabeça, bebendo o chá com mel que ela fez. No balcão da cozinha, Omen trabalhava com um pilão, moendo ervas em um pilão de pedra. Ela acrescentou mel, espremeu os sucos escorrendo de um pedaço de babosa e acrescentou algumas coisas que não consegui distinguir do outro lado da cozinha. Quando ela ficou satisfeita, ela trouxe a mistura para mim. Era dourada e pegajosa com flocos de ervas e flores silvestres. O mel tinha um cheiro doce, mas o alecrim tinha um forte aroma adstringente.

Ela pegou um dos meus pulsos, esperando até que eu o segurasse, então gentilmente passou a mistura em todo o meu pulso. — Estou machucando você? — ela perguntou, olhando para mim em vez da ferida.

— De modo nenhum.

Seus olhos caíram para sua tarefa e de repente eu estava desesperado para ter aqueles olhos prateados me olhando novamente. Uma sombra tão incomum; fria, mas afiada, como um diamante polido.

— Obrigada por isso. Parece que não consigo deixar de agradecer a você esta noite. — Ela enxugou o último pedaço de pomada e se levantou, voltando para a cozinha.

Eu a observei cobrir a massa com um pano grosso e me perguntei... Eu encontrei o presságio de pedras. Agora o que devo fazer?

O Destino não respondeu.

 



 

Lindey insistiu que eu passasse a noite esperando a enchente crescente. Ela me deu um cobertor fino para usar como travesseiro e um mais grosso para cobrir depois que eu me secasse. Enquanto Lindey estava me acomodando, Omen trocou de roupa em seu quarto. Quando ela saiu, ela estava usando outro vestido claro, este feito de um material mais grosso. Ela ficou ao meu lado na frente do fogo e prometeu me levar para casa, caso outros puristas estivessem acampados entre a Aldeia Oeste e o Reino, mas eu disse a ela que não seria necessário. Assim que pudesse, voltaria para casa, garantindo que não encontraria mais nenhum lunático.

Omen estava preocupada com isso, mas no final nós cedemos. Ela me levaria até o rio.

Eu esperava que minha magia se recuperasse com algum descanso.

Eu tinha que voltar para as Forcas, pelo menos. Brecan e Mira poderiam me levar até a mamãe ou alertar a ela e a papai que eu estava bem.

Haveria muitos argumentos contra isso por causa do que aconteceu, mas eu queria ficar no Treze por um tempo. Mesmo que eu não tivesse chama, eu precisava saber como conjurar fogo. Eu precisava aprender feitiços para me proteger. Eu não tinha poder ativo. Eu não poderia derrubar ninguém com uma pilha de pedras como Omen podia, mas nem minha mãe. No entanto, ela ainda era mais forte do que qualquer outra bruxa com afinidade com a natureza. Eu poderia ser tão forte, se não mais forte.

Eu não tinha certeza de quanto tempo aquela batida na cabeça me deixou inconsciente, mas não parecia que muito tempo havia passado antes de eu acordar. Era noite quando deixei as Forcas e noite quando os puristas tentaram me afogar. Brecan e Mira provavelmente tinham todos os bruxos vasculhando a floresta para me encontrar. Eu só esperava que eles não tivessem contado para mamãe e papai ainda.

Era difícil ficar parado quando eu queria tanto ir para casa e aliviar a preocupação que havia causado, mas ainda não podia ir.

Amanhã, eu encontraria Brecan. Ele era o melhor amigo da mamãe e habilidoso em acalmá-la. Ela ficaria furiosa por eu ter deixado as Forcas. Furiosa comigo. Furiosa com o espírito. Furiosa com o Destino.

Acomodando-me no sofá, puxei o cobertor para o alto do meu pescoço e deixei o fogo crepitante e a pura exaustão me arrastarem para o sono.

Capítulo 10

Sable

 

Alguém bateu com força na porta do nosso quarto. Eu abri, puxando meu robe mais apertado em volta do meu pescoço. Tauren tinha ido à cozinha para encontrar um lanche para nós dois. Achei que talvez a porta estivesse trancada e ele não pudesse entrar, mas era Mira parada na porta.

— Mira?

Ela estendeu as mãos defensivamente e disse calmamente: — Sable, preciso que você se sente. — Ela estava muito calma, muito equilibrada, tentando não me deixar ver a tensão em torno de seus olhos ou a maneira como ela ocupava as mãos.

Todos os músculos do meu corpo ficaram tensos. — O que aconteceu?

Ela tentou me guiar de volta para dentro. — Vamos para o seu quarto, onde você pode se sentar...

— Mira, onde está River? — Eu perguntei lentamente.

Ela fechou os olhos com força. — Ele deixou as Forcas e não conseguimos encontrá-lo.

— Saiu das Forcas? — Meu coração caiu no meu estômago. Por que diabos ele deixaria a segurança do setor de bruxos?

— Brecan e eu o sentimos violar a fronteira. Ele estava sozinho.

Eu levantei minha voz. — Você está insinuando que meu filho fugiu?

— Não. Não, Sable. Acho que ele deve ter tido um motivo para deixar a fronteira, e talvez ele não possa voltar. Brecan e Arron já estão liderando grupos de busca do Treze para encontrá-lo.

Tauren caminhou pelo corredor, com as mãos cheias de biscoitos, queijo e uvas. — Qual é o problema? — ele perguntou, imediatamente em guarda ao perceber a tensão de nossas posturas.

Eu não podia contar a ele. Não consegui falar as palavras em voz alta.

Mira contou a ele o que ela me disse.

— Vamos nos vestir. — Ele disse severamente. — Nós vamos para o Treze. E além disso, se necessário.

Mira disse que nos encontraria no Centro em cinco minutos. Eu disse a ela dois, e Tauren e eu corremos para nos arrumar.

— Você não pode deixar o reino. — Eu disse a ele.

— O inferno que eu não posso! Ele também é meu filho.

— Eu nunca agi como se ele não fosse, mas você é rei e os banidos não hesitarão em... — Não consegui terminar a frase. Se alguém machucar meu filho, haverá um inferno a pagar.

— Ele é engenhoso e poderoso. Assim como a mãe dele. — Tauren ofereceu se desculpando, cruzando o quarto.

Coloquei uma mecha de cabelo escuro atrás da orelha. — E tão inteligente quanto seu pai.

— Tenho certeza de que ele está bem. — disse Tauren, quase como se estivesse tentando se acalmar. Ele segurou minha mão e eu nos levei ao Treze.

Quando pousamos no Centro, os bruxos estavam marchando ao redor da circunferência do círculo do pentagrama, repetindo um feitiço de localização. Mira deslizou entre as fileiras de bruxos para nos cumprimentar, encontrando-nos com a testa franzida e sem notícias. — Eles ainda não o encontraram.

Arron apareceu na nossa frente, seus olhos prateados e penetrantes. Ele ergueu uma capa escura. A que eu dei a River. — Eu encontrei isso nas terras selvagens.

Peguei a capa dele. Estava suja e os botões que o prendiam ao pescoço foram arrancados.

— Havia sinais de luta. — Arron disse severamente.

Eu me virei para Tauren. — Eu preciso que você fique aqui.

Ele protestou: — Não posso ajudar aqui.

— E não posso encontrar nosso filho se estou preocupada com sua segurança.

Ele gesticulou para os bruxos ainda cantando e circulando em torno de nós. — Por que o feitiço não está funcionando?

— Algo o está bloqueando. — disse Arron. — Caso contrário, eles o encontrariam sem problemas.

— O que poderia bloquear meio setor de bruxos repetindo o mesmo feitiço? — Tauren se perguntou, irritação e preocupação obstruindo sua garganta.

— Existem tais feitiços. — Eu disse a ele.

Tauren beliscou a ponte do nariz. — Ele saiu sozinho, e ainda assim a magia de um bruxo o está encobrindo de alguma forma?

— Ele pode estar se escondendo. — Arron ofereceu. — Como meio de proteção.

A menos que eu estivesse errada, River não conhecia magia. Eu não tinha certeza se outro bruxo o tinha tirado do Treze, ou se um o estava escondendo agora que aconteceu com meu filho, mas nós íamos encontrá-lo e descobrir o que estava acontecendo. Se houvesse um traidor entre nossa espécie, eles seriam tratados.

— Vou precisar da sua ajuda, Arron.

Ele sorriu cruelmente. — Eu estava com medo de que você nunca perguntasse. Isso será mais divertido do que uma batalha de afinidade.

Arron, Filho da Noite, estava sedento de violência. Quase tão sedento quanto eu por vingança.

 




Capítulo 11

River

 

O amanhecer se estendeu preguiçosamente no céu, sentei-me e limpei o sono dos olhos. O fogo estava quase apagado e, embora não estivesse frio, joguei uma tora para o caso de minhas hospedeiras estarem com frio quando acordassem. Então acendi o fogo na lareira da cozinha. Estava quentinho quando Lindey saiu de seu quarto. Ela olhou para o sofá e os cobertores dobrados caídos de lado. — Você dormiu bem, River?

— Eu dormi. Obrigado por me deixar ficar.

Ela cruzou a sala e acenou para que eu a seguisse até a varanda.

Ficamos juntos, olhando para os campos de feno ao redor de sua casa. As aranhas haviam tecido teias por todo o campo, sua seda pronta para pegar qualquer coisa que passasse voando. O orvalho se acumulava sobre elas, fazendo-as brilhar ao sol da manhã.

— Você sabe como transportar? — ela perguntou do nada.

— Sim, embora não tenha tido sucesso desde que vim para cá.

Ela se virou para mim. — A corda foi enfeitiçada, e suponho que também limitou seus poderes. Mas também pode ser devido às proteções de Omen. Elas protegem este lugar.

— As grinaldas nas árvores?

— As pedras nas grinaldas, mas sim. Omen protege a aldeia. Nosso fundador, Edward Smith, pediu que ela fizesse isso assim que viu seu poder. Fizemos um jogo disso, tentando fazer as decorações mais bonitas para pendurar nas árvores, mas cada uma anula a magia de qualquer uma, exceto Omen. E as proteções dizem a ela se alguém de fora da aldeia está por perto.

— Alguém mais sabe que estou aqui? — Perguntei. Eu não queria causar problemas para eles, não depois de tudo que eles fizeram por mim.

— Só nós. — Ela respondeu de forma tranquilizadora. — E Omen o deixou entrar.

Olhei para a cerca de pedra ao redor de sua casa e deixei meus olhos rastrearem a trilha que seguimos, maravilhado com os arcos ornamentados que Omen havia erguido ao longo das passarelas. O mais próximo estava a vários metros de distância, mas não parecia que ela tinha usado argamassa para mantê-los no lugar.

Lindey deu um sorriso suave e conhecedor. — Quanto mais pedras Omen tem ao seu redor, mais forte ela é. Ela sempre as amou, mesmo como uma criança pequena. E ela adorava construir coisas com elas. Ela começou com pilhas, depois formas, e então... bem, você viu os arcos e paredes que ela fez para separar os campos pelos quais fazemos o rodízio de nosso gado. Existem outras esculturas ao redor da aldeia também. É por isso que elas estão empilhadas nas soleiras e em todas as outras superfícies ela pode encontrar espaço para elas.

Lindey se virou quando Omen abriu a porta.

— Bom dia. — Omen nos cumprimentou.

Ela estava usando outro vestido cor de creme. Embora este fosse mais simples do que o que ela usava na noite passada quando entrou na água para me ajudar, ficou lindo para ela. Ele abraçava sua cintura fina e cascateava até o meio da panturrilha, exibindo seus pés descalços. Ela escovou o cabelo e eu estudei a maneira como ele ondulava suavemente sobre seus ombros.

— Se você estiver pronto, posso levá-lo até o rio. É cedo, então provavelmente evitaremos todos a esta hora.

— Não antes de ele comer. Não vou mandá-lo para as Terras Selvagens com fome. — Lindey respondeu inflexivelmente, voltando para a casa para remediar a situação.

Nós a seguimos. —Por favor, não se incomode, Lindey. Posso comer quando chegar em casa.

Mas ela não estava aceitando. — As Terras Selvagens são apenas isso, selvagens. Imprevisíveis. Às vezes implacáveis, embora pareça a coisa mais simples caminhar pela terra. O terreno começa a parecer o mesmo, e você não consegue dizer se está fazendo progresso ou andando em círculos. Até o sol prega uma peça em você, então você não pode dizer que direção é leste, oeste, norte ou sul.

Lindey pegou uma cesta e empurrou para fora uma pequena porta traseira que eu não tinha visto na noite anterior do outro lado da lareira da cozinha.

— Ela está recolhendo ovos. — explicou Omen.

— Eu não queria aborrecê-la.

— Eu não tinha ideia do que aconteceu com o marido dela antes da noite passada. Eu provavelmente a chateei mil vezes e nunca soube disso. — Ela disse baixinho, mordendo a unha do polegar e olhando pela porta dos fundos. — Então... — ela disse, virando seus suaves olhos cinza nos meus. — Espírito e osso? O que exatamente você pode fazer com isso?

Eu pressionei meus lábios. Por experiências anteriores, eu sabia que isso provavelmente a assustaria.

— Eu vejo espíritos que perduram. Posso me comunicar com eles.

— E osso? — ela liderou.

— Se eu tocar no osso, experimento a morte do portador do osso.

Ela engoliu em seco. — Isso deve ser horrível, a menos que a pessoa tenha morrido pacificamente durante o sono.

Eu concordei. Às vezes era horrível. Mas, com o passar dos anos, isso se tornou parte de mim, da mesma forma que ver espíritos fazia parte de mim. Tornou-se algo que aceitei, depois algo normal.

Ela tirou uma pedra do bolso do vestido. — Sempre guardo isso comigo.

— Isso te estabiliza? — Perguntei.

Ela acenou com a cabeça desta vez. — Sim.

— Eu tenho algo semelhante. Meu avô faleceu antes de eu nascer, mas vejo seu espírito com frequência. Quando eu era pequeno, ele me levou a uma escrivaninha em seu quarto e me deu um anel que havia escondido. Peridoto incrustado em ouro. Acho que ele pretendia dar para minha avó. Ele morreu após lutar contra um câncer. Papai diz que um pouco da avó morreu quando ele morreu. Ofereci a ela o anel, mas ela me pediu para ficar com ele. Estava no bolso da capa que eu usava quando saí das Forcas, mas não tenho ideia de onde está agora. Há pouca esperança de algum dia encontrá-lo.

Se meus sequestradores revistaram a capa e roubaram o anel, ele estava no fundo de um rio de qualquer maneira.

— Lamento que você tenha perdido. — disse ela, olhando para a pedra em sua mão. Era cinza-esverdeada com manchas cor de areia e parecia lisa e desgastada. Havia três buracos no meio dela. Se você os conectasse, eles formariam um triângulo.

O símbolo do Destino era um triângulo invertido. Não pode ser coincidência.

Ela enfiou a pedra de volta no bolso enquanto Lindey voltava para dentro. Em pouco tempo, os ovos estavam chiando no fogo, seu rico perfume misturado ao de manteiga. Eu estava com fome, e o cheiro me deixou ainda mais faminto.

— Então. — disse Lindey em tom de conversa. — De que Setor você é?

Certamente não posso dizer a elas que moro no palácio. Bem, talvez eu possa, mas direi apenas que sou um criado. Fui com a coisa mais fácil que pude pensar. — O núcleo.

— O que é o núcleo? — Omen perguntou. Mesmo que eu mal a conhecesse, eu sentia que ela já podia sentir minha mentira.

Comecei a cruzar os braços sobre o peito, apenas para sibilar quando meu ferimento pressionou contra a pele e o tecido. Lindey interveio, explicando rapidamente como o Reino tinha a forma de uma concha de Náutilo e como os quatro setores mais próximos do palácio, chamados de O Núcleo, eram os mais populosos e prestigiosos para se viver.

— Então, em qual dos quatro você mora? — Omen pressionou. Seus olhos se aguçaram, esperando minha resposta.

— Um. — Respondi.

Lindey assobiou. — As casas em um são enormes. — Ela olhou para Omen. — Elas tornariam a casa do Fundador anã.

De repente, fiquei grato por não ter contado a elas que morava no palácio. No final, eu não as conhecia, e quanto menos pessoas conhecessem minha identidade, melhor. Essas mulheres estariam mais seguras por não saber.

Se os puristas que causaram problemas suficientes estivessem sendo lançados na selva e se unindo, a Aldeia Oeste correria perigo. Se descobrissem que alguém aqui ajudou o Príncipe, provavelmente queimariam toda a aldeia. No Reino, suas palavras eram altas e odiosas, embora seus protestos não fossem violentos. Mas agora eu sabia que eles eram mais perigosos do que meu pai ou tio Knox admitiam. Além disso, eles estavam nas terras selvagens, mais perto das fronteiras do Reino do que qualquer um poderia imaginar. Os dois que me aconteceram falaram de 'outros' quando acordei. Se eles estivessem todos se unindo, eu tinha que ir para casa e contar a papai.

Ele ou Knox sabiam que tudo isso estava aqui? Eu cresci ouvindo sobre as Terras Selvagens, mas fui ensinado que elas eram rudes e indomáveis. Se havia pessoas estabelecidas, deveria haver vilas, talvez até cidades ou outros reinos. Era o suficiente para fazer minha cabeça girar.

Lindey bateu um batedor contra sua tigela, assustando-me de meus pensamentos turbulentos. Omen observou minha reação, com a cabeça inclinada para o lado.

A conversa morreu quando eu revelei a elas que era do Um, e Lindey contou a Omen sobre as casas ricas. Eu só esperava que elas não presumissem que eu era mimado e tinha medo de sujar as mãos.

Fui até a cozinha, oferecendo minha ajuda. Lindey me pediu para dividir os ovos cozidos entre nós e colocar os pratos ao redor da mesa. Ela juntou talheres e Omen tirou copos d'água para cada um de nós. Comemos em silêncio por alguns minutos longos e desconfortáveis. Tive medo de ter esgotado minhas boas-vindas.

Eu olhei para meus pulsos. Eles estavam se curando, mas não rapidamente. O unguento de Omen ajudou as feridas a parar de sangrar, pelo menos. Lindey deve ter me pego examinando-os. — Elas parecem muito melhores.

— Sim, graças a Omen.

Omen deu um sorriso efêmero e bebeu um gole d'água.

— O rio está inundado. — disse ela do nada.

— Tenho certeza de que já diminuiu. — Respondi. — A tempestade foi violenta e durou uma hora, mas houve várias horas calmas desde então.

Ela balançou a cabeça. — Está fora de seus bancos.

— Como você...

— As pedras. — Ela e Lindey responderam ao mesmo tempo.

Omen elaborou. — Suas vozes parecem distantes. Isso significa que há muita água em cima delas.

— Não há ponte a montante ou a jusante? — Tentei.

— Nenhuma. — respondeu Lindey.

— Sou um nadador forte. Eu posso atravessar.

— Não! — Lindey disse em voz alta. — Você não pode entrar na água. Não quando está inundado. Se algo acontecesse com você, Omen iria atrás de você.

Olhei de Lindey para Omen. — Você não sabe nadar?

— Eu sei. — Ela disse simplesmente. — Mas nadar em águas calmas é muito diferente de nadar em águas inundadas. Há detritos abaixo da superfície que você não consegue ver. É perigoso. — Seus olhos voaram para um pergaminho pregado na parede próxima, quase escondido por todos os feixes de ervas secas. De onde eu estava sentado, não conseguia distinguir as palavras.

Lindey olhou para Omen. — Vocês dois podem verificar para ter certeza, mas se ele tiver que ficar mais tempo, devemos considerar contar a Edward.

Omen gemeu. — Não é realmente da conta dele. Ele fundou a aldeia, mas não é nosso governante.

— Eu não gostaria de pegá-lo desprevenido. — Eu disse a ela. — Ficarei feliz em me apresentar e dizer a ele que irei embora assim que puder.

— Ele não vai gostar. — disse Omen, tomando um gole d'água. Ela segurou o copo contra o peito e um olhar passou entre ela e Lindey.

Lindey concordou com a cabeça. Ela arqueou uma sobrancelha. — Nem Sebastian.

Omen se afastou de sua cadeira e nós dois esfregamos os pratos e os colocamos para secar. Eu me perguntei quem era Sebastian. Omen era comprometida? Não vi nenhuma fita em seu pulso quando ela cruzou a sala.

— Vamos lá. — disse ela, acenando para mim em direção à porta.

 

 

 

 




Omen

 

— Você mentiu para nós. — Acusei. Eu não sabia como eu sabia. Talvez o Destino tenha me dito isso, mas eu sabia que ele não era do Núcleo ou do Setor Um. E se ele era, algo em sua história estava errado.

— Nem tudo que eu te disse era mentira. Eu sou do Setor Um. Você ainda me respeitaria se eu dissesse que sou apenas um criado? — ele posou.

— Eu prefiro que você não minta. — Eu cortei. — Melhor um criado do que um mentiroso.

Eu não me importava com sua posição na vida, eu não gostava que mentissem. Era algo que Lindey e eu juramos nunca fazer uma à outra e, embora River não estivesse sujeito ao mesmo código que mantivemos, mentir era errado.

Continuamos a caminhar pelo caminho que levava ao rio. À luz do dia, ele foi capaz de ver os arcos e colunas de pedra que eu fiz ao longo do caminho e ouvir o vento uivar através das pedras de bruxa nas árvores. Se isso o incomodava, ele não deixou transparecer.

Suas botas ainda rangiam a cada passo. Eu olhei para elas, observando o excesso de água escorrer do couro. — Como você aguenta? — Eu finalmente perguntei.

Ele olhou para meus pés descalços. — Como você consegue ficar sem sapatos? As pedras não machucam seus pés?

— Elas não querem. Nunca aconteceu. E eu odeio sapatos. Eu só uso quando forçada. — Eu disse sem me desculpar. — Como ontem.

— O que havia de tão especial ontem que te obrigou a usar sapatos? — Ele brincou com um sorriso que fez meu estômago embrulhar. Quase esqueci que estava com raiva dele por mentir para mim.

— Ontem à noite, antes que as pedras insistissem em que eu encontrasse você, o Fundador deu um baile em homenagem ao meu aniversário e ao de seu filho, ou assim ele disse, embora tudo que ele faz seja calculado para refletir sobre ele e sua grandeza.

— Nós nascemos com um dia de diferença, então. Eu nasci anteontem, — ele meditou pensativamente. — Isso é tão estranho.

— Meu aniversário foi no dia anterior. — Minhas pernas pareciam chumbo.

River parou sob um grande arco de pedra. As pedras aqueceram ao redor e em cima de nós. — Então nós compartilhamos um aniversário, Omen.

— Isso não pode ser coincidência. Pode? — Eu perguntei, abalada.

Ele passou a mão pelo cabelo escuro, despenteando as pontas ligeiramente encaracoladas. — Acho que nós dois sabemos que o Destino não lida com coincidências.

O resto da nossa caminhada foi quase todo silencioso. Eu não conseguia explicar, mas parecia que conhecia River. Eu nunca o conheci antes da noite passada, mas eu o reconheci do mesmo jeito. Era ele ou o Destino que eu podia sentir tão puramente? Talvez a presença do Destino fosse mais pronunciada quando mais de um beijado pelo Destino estivesse presente.

Se eu estivesse sendo completamente honesta comigo mesma, salvá-lo era mais do que apenas seguir as instruções do Destino. Foi instinto. Eu me perguntei se tivesse sido um estranho diferente, eu teria matado para salvá-lo também? Ou era só ele?

Eu amava Lindey e faria qualquer coisa ao meu alcance para mantê-la segura. Este menino era um verdadeiro estranho, mas eu tirei duas vidas para que não levassem a dele.

Isso foi enorme.

Lindey veio até mim ontem à noite depois que River estava acomodado, preocupada por eu me sentir culpada pelo que fiz. A parte maluca é que eu não me sentia. Eu não sentia nada além de orgulho por tê-lo protegido. Eu faria isso de novo em um piscar de olhos.

Eu disse a ela para não se preocupar, mas vi os círculos escuros aninhados sob seus olhos esta manhã. Ela não tinha dormido bem, e não era porque um garoto estranho estava hospedado em nossa casa. Era porque ela estava preocupada comigo.

River parou novamente perto do celeiro das ovelhas, com a boca escancarada. Olhei na direção dele, mas não vi nada além de um campo vazio.

— River? — Eu cutuquei suavemente depois de um momento.

— Você a vê? — ele perguntou, acenando com a cabeça em direção ao celeiro.

Presumi que ele tivesse visto seu visitante espiritual novamente. Sua pele estava um pouco mais pálida, como se o espírito tivesse arrancado uma parte de sua vitalidade. Talvez tenha sido assim que eles puderam aparecer para ele, sugando a força vital de River para se manifestar. Embora o ar parecesse mais fresco agora, não vi nada e disse isso a ele.

— Eu continuo vendo-a. Ela não vai me deixar em paz. — Ele disse, a frustração diminuindo sua voz.

— É a mesma que te tirou do Reino?

— Sim. — respondeu ele. — Ela continua apontando como se quisesse me mostrar algo. Quando saímos do Reino, ela apontou para o leste, mas agora ela quer que eu vá para o oeste.

— Então você ignorou o que ela quer mostrar a você em algum lugar ao longo do caminho. — Eu meditei. — Talvez você estivesse inconsciente.

—Talvez. — Ele concordou como se estivesse considerando a possibilidade. — E talvez ela seja apenas um problema.

Pode ser isso também. Os espíritos podem ser malévolos?

Passamos pelo estábulo de ovelhas onde Daniel Templeton, cujo rosto e cabelo eram tão avermelhados quanto os de seu pai, carregava dois baldes d'água em direção ao cocho. Os filhotes de um ano foram até ele, ansiosos por uma bebida. Acenei educadamente, mas ele não retribuiu o gesto. Em vez disso, ele olhou fixamente para River.

Daniel era um dos amigos de Sebastian, então eu tinha certeza que ele abandonaria sua tarefa e correria direto para ele com a notícia de que eu estava desfilando com um estranho pela aldeia. Aposto que Edward teria algumas coisas a dizer sobre isso, uma vez que soubesse da notícia. Eu gostaria que houvesse uma maneira de avisar Lindey, porque não tinha dúvidas de que os Smith fariam uma visita a ela muito em breve.

— Sinto muito. — Sussurrou River. — Espero que minha presença aqui não lhe cause nenhum problema. Se isso acontecer, basta mandar um recado e eu me certificarei de que você e Lindey sejam bem-vindas de volta ao Reino.

— Porque eles dão uma segunda chance para aqueles que foram banidos. — brinquei. — Ou porque um criado humilde tem esse tipo de autoridade? — Ele engoliu em seco. — Não faça promessas que não pode cumprir, River.

Logo, os campos de pastagem desapareceram e entramos em uma área arborizada repleta de pinheiros e carvalhos. As águas impetuosas do rio rugiam à frente. Não parecia tão zangado na noite passada.

Embora o rio estivesse turbulento, as pedras estavam quietas, ao contrário de ontem, quando gritaram o nome de River até que finalmente consegui ver o que estava errado e deparei com seus captores.

River, o garoto com os olhos mais bonitos que eu já vi. Eles eram luminosos, como o sol batendo em mel fresco. Eu tentei, sem sucesso, tirar o tom delicioso de seus olhos e seu cabelo negro levemente cacheado para fora da minha mente. Eu alisei meu polegar sobre a pedra reconfortante em meu bolso.

— Onde terminam as suas proteções? — River perguntou.

Grata pela oportunidade de dar a minha mente algo mais para refletir, respondi: — Aquelas que você viu perto da beira do rio estão na fronteira. Elas formam um círculo ao redor da aldeia, escondidas nas próprias árvores.

— Um círculo de árvores esconde vocês, e um círculo de pedras protegidas os protege. — Ele sussurrou.

Ele estudou uma proteção próxima aninhada na curva de uma árvore, entre o tronco e o galho. Eu teci em torno de cada parte resistente e fiz um círculo entre elas, pendurando pedras no meio.

— Você é como uma aranha. — Ele observou ironicamente, erguendo um canto da boca enquanto estendia a mão para tocar uma das pedras. Ele rapidamente puxou a mão. — Você conhece feitiços!

Eu balancei minha cabeça. — Não, eu não.

— Isso está enfeitiçado.

— Eu apenas pedi a elas que nos protegessem, nos avisassem sobre invasores e nos protegessem de qualquer coisa que nos prejudicasse.

Ele olhou para seus dedos avermelhados. — Então o Destino completou o selo, porque está infundido com uma magia poderosa.

Minha respiração engatou. Será que eu poderia ter enfeitiçado elas e nem mesmo percebido que estava fazendo isso?

Ele saiu da linha da proteção e olhou para mim. — Lindey queria que eu lhe ensinasse uma habilidade que tenho e que você não.

Então, eles estavam falando sobre mais do que apenas o tempo esta manhã... Eu levantei meu queixo um pouco. — O que é isso?

Ele sorriu. — Oh, não se surpreenda, portadora de pedra. Não sou completamente impotente. — Com isso, ele fechou os olhos e pareceu se concentrar, mas nada aconteceu. Então seus olhos se abriram e a frustração estragou seu rosto bonito.

Eu lutei contra um sorriso. — Sim, é muito impressionante, língua espiritual.

Os olhos de River ficaram derretidos. — Do que você me chamou?

— Língua espiritual?

— Onde você aprendeu esse termo?

— Você me chamou de portadora da pedra e isso parecia certo; e língua espiritual parece certo para você.

— Ah. — disse ele com conhecimento de causa. — O Destino deu a você o título, é por isso que eu chamei você assim. Minha mãe começou a me chamar de 'língua espiritual' quando ela descobriu o que eu poderia fazer.

Sua expressão escureceu tão de repente que meus lábios se separaram. — Qual é o problema?

River olhou por cima do meu ombro. Eu me virei lentamente, esperando ver a família Smith carrancuda, mas ninguém estava lá. Arrepios subiram pela minha pele quando uma névoa fria me envolveu.

— É o espírito que continua te incomodando? — Eu perguntei baixinho, com medo de incomodá-la se ela estivesse por perto. De alguma forma, eu senti que ela estava.

— Sim, mas agora ela está apontando rio abaixo. Ela quer que eu vá com ela.

Ele não era obrigado a fazer o que ela disse, não é? —Você quer ir a jusante, River?

Ele olhou para a água, um olhar assombrado deslizando sobre seu rosto. Eu me perguntei o que ele estava pensando, ou se ele estava se lembrando de ter sido mantido embaixo dela, impotente para lutar para voltar à superfície. Ele estava pensando em como seus pulmões queimavam e imploravam por ar, e no fedor de suor daquele que o torturou?

— Eu tenho que fazer. — Ele finalmente respondeu, saindo após uma aparição que eu não pude ver nem sentir. — Se algum dia quiser me livrar dela, tenho que ajudá-la.

Fiquei apavorada ao ver para onde o espírito o levava, mas segui diligentemente, com cuidado para evitar as áreas gramadas mais baixas cobertas por água corrente.

Se ela tivesse o poder de conduzi-lo para fora de seu reino seguro e para as mãos perigosas dos puristas, o que mais poderia acontecer com ele por causa desse fantasma incômodo?

 




River

 

Atualmente, o espírito da mulher era duas coisas que ela não tinha sido antes: fortalecida e com raiva. Ela apontou um dedo para o sul, mais a jusante. Corri para frente, chapinhando na grama inundada para acompanhar enquanto ela deslizava sobre a água até a panturrilha. Ela tinha morrido nas proximidades? O que ela queria me mostrar? O que poderia ser tão importante?

Ela tirou energia de algo ou alguém, embora Omen não parecesse afetada. Quando ela apareceu do nada sobre o ombro de Omen, ela quase se manifestou completamente. Quase opaca agora, eu mal conseguia ver através dela. Eu sabia que se ela tocasse em Omen ela sentiria, da mesma forma que minha avó fez quando meu avô concentrou sua energia na noite da minha festa.

Eu me perguntei se Omen sentiu algo e não compreendeu o que era. Ela adivinhou rapidamente que o espírito estava lá. Talvez ela tenha sentido, mas não percebeu o significado.

Os passos raivosos do espírito marcharam rio abaixo. Ela brilhou através de pontos inundados que Omen e eu evitamos. Nossa jornada ficou um pouco mais longa do que a dela e a frustrou quando ela teve que parar e esperar que o alcançássemos.

— Você já pode vê-la? — Eu perguntei a Omen. A mulher estava quase corpórea.

— Não. — Ela admitiu. — Eu gostaria de poder, no entanto. — Seus olhos prateados procuraram em vão à nossa frente, deslizando para frente e para trás, tentando ver o que normalmente não é visto. Ela tirou do rosto os fios de cabelo beijados pelo sol. Ela não tinha trançado hoje e estava em ondas exuberantes sobre seus ombros, cobrindo o corpete de seu vestido branco.

Tentei não a estudar abertamente. Ela era adorável, mas eu iria embora tão rápido quanto a água baixasse. Talvez mais cedo...

Nós perseguimos o fantasma até um lugar onde o rio se curvava para sudoeste, até que o espírito finalmente parou e pairou sobre um pedaço de terra. O chão estava coberto de água, a grama ondulando sob a superfície como grossos fios de cabelo verdejante. Ela apontou para o chão, inflexível para que eu entrasse, então eu o fiz.

— Não. — Omen objetou, agarrando meu cotovelo. Ela estava com medo da água. Sua respiração ficou irregular.

— Não é profundo. — Mal cobriria nossas panturrilhas.

— Você não entende. Eu não posso entrar nisso. Se algo acontecer...

Parei e estudei seus lindos olhos, a forma como seus cílios abanavam quando ela piscava, a elevação de seu peito e o rubor rosado de suas bochechas. — Por que você está com tanto medo da água, Omen?

— Por causa do bilhete que minha mãe biológica deixou comigo antes de me abandonar à beira do rio. — Ela gaguejou, tendo dificuldade para recuperar o fôlego. Ela esfregou um ponto no peito como se estivesse acalmando uma dor que ela nem tinha consciência.

Assim que saí da grama inundada, Omen começou a se acalmar.

O espírito podia esperar. A água baixaria. Ou eu poderia voltar sozinho. Não valia a pena perturbar Omen. Assim não.

— O que dizia a nota? — Eu perguntei, sem saber o que fazer ou como ajudar. De repente, eu queria abraçá-la e dizer a ela que estava tudo bem, que eu não faria nada que ela não quisesse, mas eu mal conhecia essa garota. O que estava acontecendo comigo?

Omen fechou os olhos com força, depois os abriu. — Dizia: 'Ela nasceu no rio. E no rio, ela morrerá.'

Um soco profético no meu estômago.

Sua mãe bruxa deu a ela a herança de saber de sua morte, algo que a maioria das pessoas ansiava até que a tivesse. Aqueles que o fizeram muitas vezes desejaram o resto de suas vidas desaprender. Era um presente e uma maldição. Uma coisa cruel de se deixar para um bebê recém-nascido, e mais cruel ainda para aqueles que a encontraram para compartilhar com ela. Eu teria queimado uma mensagem tão doentia no segundo em que fixasse os olhos nela.

— Está pendurado na parede da nossa cabana. — Ela admitiu. — É a única coisa que me resta da minha mãe biológica. Um pedaço de pergaminho amarelado e palavras escritas por sua mão. — Omen disse calmamente. — Eu tinha um cobertor fino, mas se desfez.

Lembrei-me de ver o pedaço de pergaminho, esfarrapado e gasto. Agora me arrependi de não ter me aventurado perto o suficiente para ver o que estava escrito nele.

O espírito, não mais zangado ou forte, começou a desaparecer. Ela poderia sentir a inquietação de Omen? Ela lentamente se afastou, apontando o tempo todo para o ponto de terra na curva do rio. Eu voltaria quando a água baixasse mais tarde hoje.

— O que o espírito quer? — Omen perguntou, olhando ao redor como se ainda estivesse tentando avistá-la.

— Ela se foi agora. Mais do que provável, seus ossos estão enterrados aqui. Durante a vida de uma pessoa, seus ossos absorvem uma pequena fração de seu espírito. É por isso que na morte, eles são atraídos de volta para eles.

— Por que eles querem que você saiba como eles morreram? — ela perguntou, se abraçando.

— Sou o único que eles podem dizer. — expliquei com compaixão. — As almas mais desesperadas, aquelas que morreram por causa de alguma transgressão, procuram-me na esperança de que eu consiga vingar de alguma forma suas mortes. Almas mais quietas encontram paz depois de compartilhar sua história com outra alma.

— Você se vinga por elas? — ela perguntou. — Se aquela mulher que o trouxe aqui tivesse sido assassinada e o assassino ainda vivesse, você o mataria por ela?

— Eu nunca matei ninguém. — Eu respondi suavemente, esperando que ela não se arrependesse do que tinha feito para me salvar.

Suas sobrancelhas se arquearam. — Você não poderia simplesmente saber algo assim e não levar a pessoa à justiça.

— Existem outras maneiras de fazer isso. Matar nem sempre é a resposta. — Havia tribunais. Havia meu pai e Knox, e havia minha mãe, com feitiços da verdade.

Ela encolheu os ombros, sua voz ficando frágil. — Não é como se alguém fosse acreditar em você, de qualquer maneira. Quando eles perguntassem como você sabia o que aconteceu, eles o acusariam de assassinato ou loucura. Qualquer um deles faria com que você fosse jogado na selva. O Reino envia todos os seus indesejados aqui.

Eu queria dizer a ela que ela não era indesejada; olhar nos olhos dela e prometer que faria meu pai consertar tudo, e se ele recusasse, eu um dia o faria.

Em vez disso, cerrei os dentes e encarei a água correndo, memorizando o local onde precisaria cavar mais tarde.

À distância, vozes gritavam: — Omen!

Ela murmurou algo sob sua respiração. — Isso é Lindey, entre outros. Prepare-se para ficar cara a cara com nosso fundador magnânimo.

Ele soa como uma verdadeira joia.
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Quando corremos rio acima, gritei por Lindey para que ela soubesse que eu a ouvi e que não estava perdida nas águas da enchente. No topo de uma colina suavemente ondulada, nós a encontramos. Parte de seu cabelo se soltou do coque e ela estava chorando e tremendo. — Eu estava com tanto medo! — ela gritou, jogando os braços em volta de mim. — Eu não consegui encontrar você. Achei que você fosse apenas olhar e voltar logo.

— Estávamos. — Eu sussurrei, ciente de nosso público. Edward e Sebastian Smith olharam para River a alguns metros de distância. O arrepio veio de novo, desta vez pelos olhares mordazes que eles dirigiram em nossa direção. — Eu vou explicar mais tarde. — Eu me afastei e me preparei mentalmente para a batalha que sabia que estava prestes a acontecer.

Ela assentiu, enxugou os olhos e sorriu para os homens Smith. — Tudo está bem. Obrigada, senhores, por se oferecerem para procurá-la.

Edward não parecia compartilhar sua alegria por me encontrar viva e bem. Eles estavam obcecados por River. Finalmente, ele falou. — Você se importaria de explicar por que sentiu que deveria assumir a responsabilidade de introduzir um completo estranho em nossa aldeia, Omen?

— Eu disse a você o que aconteceu... — Lindey interrompeu.

Edward a interrompeu com um olhar penetrante. — Mesmo assim. Ele é um estranho. Ele deve ser considerado perigoso.

— Mas ele não é. Ele ficou conosco ontem à noite e foi um cavalheiro perfeito e vai voltar para o Reino assim que puder. — expliquei.

— Mentiras. — Edward sibilou, dando um passo agressivo em direção a River. — Ninguém simplesmente sai do Reino por vontade própria. Você teria que ser um tolo para sair por escolha, e um tolo para pensar que não sabemos melhor. Ele foi banido e certamente nunca mais será bem-vindo de volta ao Nautilus. Ele está mentindo para você.

Olhei para River, notando o músculo pulsando em sua bochecha e a forma como seus punhos estavam cerrados ao lado do corpo.

— Você foi banido? — Eu perguntei a ele, as palavras de Edward me golpeando como um golpe no peito. Ele já mentiu sobre ser do Núcleo, depois nos disse que era do Setor Um, apenas para descobrir que na verdade era um servo na casa de uma pessoa rica.

— Não. Deixei o Treze exatamente como disse e voltarei da mesma forma que entrei. Serei bem-vindo de volta. — respondeu ele com confiança, ficando mais ereto em vez de se encolher como a maioria fazia quando os Smith empurravam.

— Prove. — Sebastian desafiou, de pé com os braços cruzados sobre o peito largo.

— Só tenho minha palavra. — respondeu River.

— O que sua palavra significa para nós? — ele atirou de volta.

— Talvez seja tão boa quanto a sua, Sebastian. — Eu defendi.

Os olhos de Sebastian escureceram enquanto ele me encarava. Seus olhos se voltaram para as pedras protegidas, balançando na árvore, agradadas pelo vento uivando sobre a planície.

Um músculo em sua mandíbula pulsou com raiva.

Edward astutamente avaliou nosso novo amigo. — Se for esse o caso, então certamente você não se importaria em ser de alguma ajuda para nós? Temos dúvidas sobre o que está acontecendo no Reino. Nossa milícia notou algumas mudanças perto de nossa aldeia recentemente. Embora tenhamos enviado batedores para mais perto do Reino para ver o que pode estar causando essas mudanças, talvez você consiga nos esclarecer melhor.

— Vou te dizer o que puder. — River prometeu. Sua atenção se concentrou atrás de mim e eu sabia que ela devia ter reaparecido. O espírito estava tão determinado a ajudá-lo quanto os Smiths pareciam estar.

— Então vamos jantar juntos esta noite. Vou pedir a Judith que prepare uma refeição para dar as boas-vindas ao nosso novo amigo. — Edward decidiu. Ele disse a palavra amigo de maneira insincera e brusca, como se fosse uma lâmina cuja ponta estivesse apontada diretamente para o coração de River. — Por favor, não saia antes que possamos falar. — Ele acrescentou ameaçadoramente, olhando para as águas da enchente.

Eu estava com um pouco de medo de River quando o trouxe para casa, mas agora que eu sabia que ele era como eu, não o temia de forma alguma. Eu também não queria que os Smiths soubessem que ele era um bruxo, muito menos beijado pelo Destino. Agora, os Smiths o viam como um recurso, alguém de quem coletar informações. Mas o que aconteceria quando ele ficasse sem respostas para dar a eles?

Quando conheci River, tive medo dele. Agora eu temia por ele.

Os Smiths se convidarem para o meu jantar de aniversário foi quase tão estranho quanto o baile que realizaram em minha homenagem. Jantar em sua casa esta noite seria uma tortura e teríamos que agir com muito cuidado.

Lindey, River e eu voltamos para casa em silêncio com os taciturnos homens Smith atrás de nós. Parecia que eles tinham armas apontadas para nossas costas. Eles nos acompanharam até em casa e diminuíram o passo quando entramos no portão e depois na casa.

Edward anunciou que o jantar seria às cinco, e eu vi o aviso que brilhou em seus olhos. Não se atrase, e é melhor que River esteja com você quando chegar.

Fechei a porta atrás de nós enquanto Lindey olhava pela janela para se certificar de que os homens Smith continuavam andando. Eu sabia que eles teriam milícias observando cada movimento nosso até a hora do jantar.

River pairou perto da porta. — Eu deveria ir. — Ele disse calmamente. — Posso atravessar o rio.

Eu balancei minha cabeça, sabendo que sua tentativa seria inútil.

Ele olhou para o pedaço de papel pregado na parede. — Eu posso atravessar a nado. O Destino preso à parede não é meu, Omen. Pode até não significar o que você pensa. — Ele disse cuidadosamente.

A previsão de minha mãe não importava. Futuro ou não, nadar no rio era perigoso agora. Se ele conseguisse atravessar, não seria o único perigo escondido entre aqui e sua casa.

— E quanto àqueles que estão entre a Aldeia Oeste e o Reino? E se você topar com homens como aqueles que tentaram te afogar? — Perguntei.

Ele olhou para os pulsos, agora quase curados. — Acho que poderei voltar para casa, se conseguir ir além de suas proteções.

— O que é se transportar, exatamente? — Meu estômago deu um nó quando as palavras saíram. Eu odiava ser como os Smiths, exigindo respostas. Eles queriam respostas para suas perguntas, mas eu precisava de algumas de River também.

Lindey colocou o polegar sobre seu ombro. — Vou cuidar das galinhas.

O que significava que ela estava nos dando espaço para conversarmos livremente. Lindey sabia muito mais do que eu pensava sobre bruxas, tendo sido esposa de um, mas como ela não tinha magia, ela não podia me contar muito mais do que isso. Além disso, depois que River fosse embora, ela ainda teria muito o que explicar. Como ela e o marido se casaram, quando ela me disse que os bruxos só podiam se comprometer? Seu marido abandonou seu estilo de vida para capturar seu coração? O que ela sacrificou, além de sua casa, para estar com ele?

Lindey ainda estava visivelmente abalada e me senti péssima por assustá-la. River e eu observamos enquanto ela enganchou uma cesta de tecido em seu braço e abriu a porta dos fundos. Ela ainda estava cuidando de nós, certificando-se de que Sebastian não estava nos espionando para seu pai e nos dando privacidade para falar livremente sobre nossos Destinos.

Havia tanto que eu não sabia. Eu nunca poderia me imaginar saindo da casa de Lindey, mas parte de mim queria seguir River, para ver o setor dos bruxos sobre o qual eu sabia tão pouco e ver se alguém era como eu.

River umedeceu o lábio inferior, me fazendo perder minha linha de pensamento. — Transportar é quando você usa magia para viajar de um ponto a outro. É difícil de aprender, mas quando você pegar o jeito, descobrirá que é a melhor maneira de chegar a qualquer lugar rapidamente. E eles chamam de espirituoso porque você aparece do nada, como um fantasma.

— Por que você não fugiu dos homens que sequestraram você?

Ele deu um sorriso triste. — Eu estava focado em seguir e não vi os homens se aproximando. Um deles me bateu na cabeça, e enquanto eu ainda estava tentando entender o que tinha acontecido, o outro me amarrou com a corda enfeitiçada. — Ele timidamente tocou um ponto na parte de trás de sua cabeça, sentindo o ponto sensível. — Cometi um erro e perdi o foco. Se eu tivesse meu juízo sobre mim, eu poderia ter sumido em um instante.

Como eles sabiam que ele era um bruxo à primeira vista? Eu não sabia até depois que ele me contou toda a provação.

— Você pode fazer isso agora? — Eu perguntei, esperando ver como isso funcionava. Esperando que ele pudesse me ensinar antes de ir para casa.

Ele balançou a cabeça, frustrado. — Eu não consigo. A princípio, pensei que a magia residual da corda com feitiço havia se infiltrado nas feridas em meus pulsos, mas agora percebo que algo forte está me bloqueando. Tem que ser seus feitiços.

Minhas sobrancelhas se ergueram. — Minhas proteções impedem você de usar magia?

— Elas não mantêm as almas afastadas, mas a magia da proteção os enfraquece. Eu não percebi até ver a diferença entre o espírito aparecendo dentro das alas e fora das alas hoje. Se elas forem poderosas o suficiente para afastar os espíritos, elas podem definitivamente anular a magia, o suficiente para me impedir de partir, de qualquer maneira. — Ele esfregou a mão no rosto. — O Fundador e seu filho não gostaram que eu estivesse aqui. Lamento ter causado problemas para você.

Eu olhei em volta para nossa casa, então para o garoto parado nela, em seus olhos dourados como o mel. — Eu não me arrependo de salvá-lo, e não me arrependo de trazê-lo aqui, ou de fazer unguento para você, ou de deixar você ficar. Não me arrependo de ter caminhado com você para ver o dilúvio. Mas se eu tivesse deixado aqueles homens te afogarem, ou se eu tivesse deixado você amarrado na corda quando eu tinha os meios para cortá-la, ou do lado de fora sem um teto sobre sua cabeça quando eu tinha um para oferecer... Se eu tivesse recusado a aliviar a dor em seus pulsos, River, eu teria me arrependido. Eu teria lamentado cada segundo de qualquer uma dessas escolhas.

— Obrigado. — disse ele, tão suavemente que quase perdi.

Meu coração apertou com o pensamento dos Smiths interrogando-o mais tarde esta noite. Se eu estivesse no lugar dele, não tenho certeza se seria educada ou fugiria, dane-se a inundação.

— Posso te fazer uma pergunta? — Perguntei.

Ele assentiu.

— Como é a mulher espírito?

River ficou tenso.
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A mulher parecia com Omen, para ser honesto, e como sua mãe biológica a abandonou, era possível que ela tivesse morrido e a estivesse procurando para fazer as pazes. Se um espírito achava que havia deixado algo inacabado, muitas vezes tentava ou me pedia para terminar. Às vezes eu poderia ajudar. Eu poderia entregar uma mensagem que já estava atrasada. Mas outras vezes era impossível. Muitos espíritos permaneceram até o tempo passar e não haver chance de consertar as coisas.

— Ela tem cabelo escuro e usa um vestido longo. Ela é mais velha do que nós, mas não muitos anos.

Eu não queria dar a ela mais detalhes, com medo de que minha mera menção convocasse o espírito novamente. Portanto, não contei a Omen que os olhos da mulher eram pálidos e que me perguntei se eles poderiam ser de um tom de cinza semelhante ao dela. Não divulguei que elas tinham constituição semelhante, ou que o arco em seus lábios superiores e a leve covinha no meio de seus lábios inferiores eram iguais.

Eu não tinha certeza de como uma mulher moribunda poderia rabiscar uma nota ao dar à luz perto de um leito de rio, mas e se sua mãe tivesse morrido com ela, ou logo depois disso, e deixado Omen o mais segura que podia, devido ao seu estado?

E se ela não tivesse sido abandonada, mas tivesse sido muito amada?

Até que eu tivesse certeza, eu tinha que ter cuidado para não dar a Omen qualquer esperança de que pudesse realmente ser sua mãe biológica. Na verdade, suas semelhanças não me impressionaram até que os Smiths apareceram procurando por ela e o espírito apareceu. Ela pairou em torno de Omen quase protetoramente. Então olhou para ela com uma mistura devastadora de desespero e saudade.

— Que tipo de vestido? — ela pressionou.

— É branco e simples.

Ela olhou para sua própria roupa. — Ela está vestida como eu?

— Mais ou menos, eu acho.

— Faria sentido. Ela provavelmente é da Vila Oeste, se foi enterrada tão perto, mas nunca enterramos os mortos perto da água. A erosão muda as margens ao longo do tempo e pode desenterrar qualquer pessoa enterrada muito perto. — Ela atravessou a sala até o pedaço de pergaminho e correu os dedos sobre ele, traçando as palavras.

Eu gravitei para ela. — Omen, este Destino pode não ser seu. — Eu disse, olhando para as cartas que se precipitavam, obviamente escritas pela mão habilidosa de uma mulher.

— É meu. O Destino me disse que sim. — Ela admitiu. — Ele simplesmente não me disse quando eu o encontraria. É por isso que Lindey se preocupa.

— Por que você disse a ela?

— Às vezes eu falo dormindo. — Ela explicou. — Eu nunca teria dito a ela do contrário.

Omen não tinha um osso cruel em seu corpo. Eu mal a conhecia, mas podia intuir isso.

Nesse momento, Lindey veio de fora, uma expressão preocupada deslizando em seu rosto quando ela nos viu na frente do bilhete da mãe de Omen.

— Para que servem as flores e ervas? — Eu perguntei, para cobrir nossa conversa.

Omen sorriu e meu coração gaguejou com a visão. — Para temperar nossos jantares, e para estranhos aleatórios com feridas que precisam de cuidados.

Eu sorri. — Bem jogado.

— Eu simplesmente gosto delas. — Ela admitiu com um encolher de ombros, seu sorriso relaxado, mas ainda no lugar.

Lindey voltou para dentro e colocou a cesta sobre a mesa. — Eu tenho uma pergunta. — Ela disse com aspereza em seu tom, virando olhos igualmente afiados para mim. Ela estava prestes a me esfaquear ou me cortar. Eu não tinha certeza de qual.

— Exatamente como um bruxo se torna um criado em uma casa no primeiro Setor?

Eu sabia que a explicação que dei era frágil. Menti e menti novamente para evitar que soubessem que eu era o Príncipe. Mas parecia que minhas mentiras haviam me alcançado, porque Lindey havia parado de olhar para os fios de seda que eu havia tecido para a imagem maior além.

— Minha mãe é uma bruxa. Meu pai não é. Ele é respeitado no Núcleo.

Lindey cruzou os braços sobre o peito, sem acreditar em uma palavra que eu disse. Eu não poderia culpá-la. Eu não tinha ninguém para culpar além de mim mesmo. Mentir sempre custa alguma coisa, e o Destino nunca recompensa a desonestidade, porque ele não a respeita.

— E sua mãe mora no Treze agora? Depois que ela abandonou sua espécie por alguém sem um único lampejo de magia? — ela perguntou, as sobrancelhas levantadas com ceticismo.

Eu não tinha ideia do que dizer, mas quando ia apontar que ela fizera o mesmo, Lindey colocou uma das mãos em seu amplo quadril e estendeu a outra para me impedir. — Antes de tentar tecer outra história bonita, River, por favor, considere nos contar a verdade. Não podemos confiar ou proteger você sem ela.

Os olhos claros de Omen brilharam de dor. Esse olhar rapidamente se transformou em decepção e deslizou para raiva.

— Temo que a verdade possa colocar vocês em perigo. — Eu disse a verdade. — E temo que vocês possam me olhar de forma diferente quando souberem.

— Bem, talvez o que você está escondendo explique sua necessidade de mentir. Você sabe, dizer a verdade não é tão difícil. — Omen atacou.

Sua raiva fez meu peito doer.

Fui até a lareira e me apoiei no pequeno manto de madeira, derrotado. — Vocês não podem contar uma palavra sobre isso para ninguém e terão que me ajudar a inventar uma história sólida para contar aos Smith.

— Você foi banido, não foi? — Omen acusou.

Eu franzi os lábios, fechei os olhos e baixei a cabeça. — Não, eu não fui banido. Deixei o Treze exatamente como disse a vocês, mas o que omiti foi a verdade de quem eu sou.

Omen cruzou a sala, apoiando a mão no manto para espelhar minha postura, e me olhou nos olhos. — Quem é você?

Respirei fundo e contei a verdade que ela procurava. — Eu sou o príncipe herdeiro de Nautilus.

Os olhos de Omen brilharam com raiva. — Agora não é hora de contar mais mentiras.

— Não estou mentindo. — Prometi. Olhei para Lindey e depois para Omen. — Meu pai é Tauren Nautilus; minha mãe é a bruxa Rainha Sable, aquela que todos os puristas no Reino detestam, e eu sou o filho deles, River Lucius Nautilus. Por causa da minha linhagem, eles também me odeiam. É assim que os homens sabiam quem eu era assim que passei pela barreira. É por isso que eles me atacaram, embora eu ache que eles estavam atrás de qualquer bruxo que pudessem encontrar e simplesmente tiveram sorte comigo.

Lindey ficou ali congelada, sua boca se abrindo lentamente em choque e descrença.

— Eu não tive nada a ver com o banimento de seu marido, Lindey, e prometo que, quando eu voltar, farei meu pai investigar como aconteceu e garantir que não volte a acontecer. Eu sei que isso não muda o passado, mas talvez possamos mudar o futuro. Existem protocolos a serem seguidos. Deve haver prova absoluta de um crime para alguém ser banido...

— Essa é a coisa. — Ela interrompeu. — Aqueles que odeiam bruxos, os puristas, como você os chama, farão o que for preciso. Eles fabricam evidências da mesma forma que os bruxos invocam fogo, água, ar ou trabalham a terra! Eles são motivados e corruptos, uma combinação volátil que não é um bom presságio para bruxos inocentes que escolhem uma vida fora do Treze.

Ou para bruxos banidos, aparentemente. Quantos de nossa espécie aqueles homens mataram antes de me encontrarem?

Eu não tinha certeza do que dizer. Eu conversaria com papai, confiante de que ele gostaria de saber o que estava acontecendo. Lindey estava morando na selva por um tempo, mas a corrupção geralmente não acontecia uma vez. Mais frequentemente, gerava mais desonestidade.

Omen parecia atordoada e Lindey parecia estar avaliando meu pedido para esconder minha identidade. A sala ficou em silêncio, exceto pelo barulho do pergaminho na parede. O vento o soprou de modo que as bordas se chocaram.

— Bem. — Omen finalmente disse. — Nós definitivamente não podemos deixar os Smiths descobrirem quem você é. Precisamos inventar uma história de vida falsa e verossímil. — Sugeriu ela secamente. Sentando-se à mesa da cozinha, ela se recusa a olhar nos meus olhos quando me sentei em frente a ela.

Com cautela, Lindey sentou-se em sua cadeira na cabeceira da mesa e passamos a hora seguinte inventando uma história e depois ensaiando a mentira até que todos soubéssemos de cor.

— Você precisará lavar sua camisa. — Observou Omen. — Está lamacenta e cheira a peixe.

Eu cheirei o colarinho.

Tinha cheiro de peixe.

Eu a desabotoei no meio e nas mangas e deslizei para fora. Omen evitou meus olhos, mas não parecia ter nenhum problema em olhar para o meu peito.

Lindey apontou para a porta dos fundos. — Continue. Vou trazer um pouco de soda cáustica e água da chuva fresca.

Saí, mas ouvi as vozes baixas das mulheres sussurrando lá dentro. Sem dúvida, elas me queriam fora de sua casa e vida agora que sabiam quem eu era.

Poucos minutos depois, Omen saiu com uma lata que continha alguns centímetros de água e uma placa incrustada com metal amassado. — Suas mãos principescas alguma vez usaram uma tábua de lavar? — isso doeu.

Fiquei com vergonha de admitir, mas... — Eles não admitiam, mas estou mais disposto a descobrir.

Enquanto os olhos de Omen vasculhavam meu peito descaradamente, depois para a camisa dobrada sobre o braço, não pude deixar de sentir que ela me considerava deficiente. Talvez eu não fosse o que ela pensava que um príncipe deveria ser. Talvez eu tenha sido uma decepção, ou talvez ela nunca tenha pensado em príncipes. Vila Oeste não ficava muito longe do Reino, mas, deste lugar, poderia muito bem estar em outro mundo.

 




Omen

 

River era perfeito. Seu peito e estômago eram magros e musculosos, e seu cabelo escuro sempre parecia perfeitamente despenteado. Um pouco longo demais para o que eu acharia adequado para um príncipe, mas de alguma forma combinava com ele.

Eu não conseguia entender isso. River era o Príncipe de Nautilus.

Claro que ele era.

E é claro que ele nunca esfregou a própria camisa. — Lindey está acendendo um fogo, então estará seca a tempo do jantar.

Ele acenou com a cabeça e me agradeceu. Entreguei a ele o quadrado de sabão e disse-lhe para esfregar o tecido manchado com o sabão e, em seguida, passar o tecido pelo metal para limpá-lo, enxaguando-o na água de vez em quando para ver se as manchas haviam sumido.

— São lindos. — Ele disse distraidamente, esfregando a camisa como se tivesse feito isso mil vezes.

Os príncipes eram naturalmente bons em tudo, certo?

— O que é? — Eu perguntei, cruzando meus braços sobre meu peito defensivamente. Ele provavelmente estava prestes a jorrar outra mentira.

— Os caminhos de pedra que você construiu. As paredes. Os arcos e colunas e pilhas e pilhas. As proteções nas árvores. São lindos, Omen. Tudo que você toca é lindo.

Eu queria ser descarada e admitir que era ele que eu queria tocar, mas ele já era lindo, e eu só estragaria sua beleza se o roçasse. Em vez disso, engoli em seco, olhando para os dedos dos pés empoleirados no topo de um caminho de padrões espiralados feitos de rocha lisa, preenchidos com areia e lodo. — Obrigada.

— O que você sabe sobre o Nautilus? — ele perguntou em tom de conversa, mantendo os olhos em sua tarefa.

— Não muito.

— Você faz muito a forma. É por isso que me perguntei.

Ele encontrou meus olhos e apontou para todas as espirais que eu fiz. Cada um parecia o mesmo, com uma pedra no centro e o resto espiralando para longe e para fora dela. Havia padrões ondulados entre os redemoinhos, mas comecei com eles e teci os padrões de conexão mais tarde. — Eu acho que simplesmente gosto da forma.

Seus músculos ondularam enquanto ele trabalhava na camisa. Ele não era como Sebastian, que era tão príncipe em Vila Oeste quanto River em Nautilus. Sebastian não estava em forma; ele odiava trabalho duro e seu corpo não era tonificado porque ele se recusava a fazer trabalhos braçais e seus pais nunca o fizeram contribuir. Não que Edward trabalhasse para alguma coisa, também.

Eu me perguntei como River havia se tornado tão tonificado.

— O que você gostaria de fazer? Quais são seus hobbies, se um príncipe tiver permissão para eles?

Ele sorriu torto. — Nadar é meu passatempo favorito, mas gosto de correr de vez em quando, tiro com arco, remo... — Ele fez uma careta. — Provavelmente parece uma existência muito estragada, mas não consigo sair do palácio ou dos jardins do palácio com frequência.

— Os puristas? — Imaginei.

Ele assentiu. — Eles deixam meu tio louco. Ele é o chefe da Guarda Nautiliana e está designado para me acompanhar em todas as saídas. Sua esposa está grávida e sua gravidez é frágil. Eu odeio incomodá-lo e, por extensão, Leah.

— Ele levaria você em uma viagem curta, não é?

— Ele faria se eu pedisse, mas posso ficar no palácio com a mesma facilidade. — Ele encolheu os ombros.

— Eles os encolheram de medo. — Eu disse antes que pudesse pensar melhor. Ele é o Príncipe! Ele provavelmente pode me enforcar por dizer algo tão ousado.

— Você está certa. — Ele admitiu depois de um momento. — Eles têm. E nós permitimos.

 




River

 

Quando os puristas começaram seus protestos depois que papai e mamãe firmaram compromisso, eles optaram por ignorá-los, pensando que, ao fazer isso, estavam tomando o caminho certo. Mas o silêncio deles não foi uma arma eficaz contra a retórica odiosa e tornou-se alimento para os puristas usarem contra eles. Eles disseram que a coroa não se importava com os sentimentos de seu próprio povo.

O oposto era verdade. Meus pais se importavam profundamente, assim como meu avô fazia enquanto governava, e minha avó ainda se importava. Mas eles não queriam incomodar mais as pessoas começando uma batalha com os puristas que ninguém venceria. A inação foi uma escolha e, neste caso, foi a escolha errada.

Era hora de parar de ignorá-los. Era hora de parar de ficar em silêncio, hora de falar, de levantar a voz e, se necessário, os punhos. Para parar de ser intimidado.

Papai era o governante legítimo de Nautilus. Ele era o Rei de todos os cidadãos dos setores, e se alguém não quisesse viver sob seu governo, pela Deusa deveria partir.

E se eles saíssem e começassem a se unir, decidindo que queriam a guerra? Então, certamente lutaríamos. Porque a única maneira dos cidadãos de Nautilus aceitarem bruxos em seu meio era fazerem algo para protegê-los do perigo que os puristas representavam. A maioria era tolerante com os dois mundos, mágico e não, e apenas foram pegos no meio dessa luta.

Além do rei e da rainha, os bruxos também precisavam parar de se encolher. Eu sabia que o Treze era necessário para o modo de vida dos bruxos. Seu poder coletivo era vital, e a maneira como eles se alimentavam da magia um do outro com o Centro ampliando tudo era nada menos que incrível. No entanto, isso não significa que os bruxos não devam também desfrutar da beleza dos setores da arte, ou da culinária do Núcleo. Isso não significava que eles não poderiam aproveitar um dia, uma semana ou um mês nos Rebaixados e voltar para casa.

Alguns se aventuravam, mas apenas quando necessário. As bruxas precisavam parar de ficar tão isoladas e aproveitar todas as riquezas que o Reino poderia oferecer. Uma vez que as pessoas vissem que eles não eram tão maus e não eram criaturas diabólicas e perigosas como os puristas diziam, eles poderiam aceitá-los.

Eles podem nos aceitar.

Como os bruxos do Treze, mamãe e eu precisávamos nos aventurar também. Tínhamos que parar de nos esconder no palácio só porque era mais fácil do que viajar para onde desejávamos.

 




Capítulo 14

Sable

 

Eu entrei no centro de um protesto purista que estava acontecendo no Setor Três, no meio de uma rua movimentada, repleta de restaurantes ao ar livre e cidadãos que pararam de caminhar por tempo suficiente para ouvir suas mentiras. O mais alto continha um amplificador de voz, mas suas palavras ficaram estranguladas em sua garganta quando o arranquei de suas mãos.

Ele se recuperou rapidamente, no entanto.

— Bem, se não é nossa bela Rainha. — Ele rosnou.

Eu desmontei o amplificador em minha mão, a poeira caindo no chão entre nós. — Onde está meu filho? — Eu enunciei lentamente. Tauren queria manter o desaparecimento de River em segredo. Embora eu tenha concordado com seus desejos por um dia para dar tempo a Knox para fazer as coisas secretamente, o tempo da diplomacia havia se esgotado. Agora, eu iria encontrar nosso filho do meu jeito.

Ele engoliu em seco. — O príncipe? Ele está desaparecido?

Ele não parecia arrependido, mas parecia surpreso. Eu agarrei sua garganta para ter certeza, rapidamente o deixando ir. Ele tossiu e cuspiu como se eu o tivesse machucado. — Ela tentou me matar! As câmeras captaram tudo, Rainha. Antes que eu termine, você será a Rainha da selva! Você deveria ser banida como o animal que é.

Eu sorri para ele. — Deixe-me ser clara. — Virei para encontrar um cinegrafista. Ele focou sua lente em mim. — Quem quer que tenha sequestrado meu filho saberá intimamente o que é ser morto pela Filha do Destino. Você vai provar o medo e a raiva de uma mãe e, antes de sentir o gosto da morte, saberá exatamente que tipo de animal eu posso ser.

Voltando ao palácio, eu me apresentei diante de Knox. — Eu quero os protestos esmagados. Eu cansei de aturar isso.

Suas sobrancelhas se ergueram. — Já estava na hora. Tauren está a bordo?

— Ele ficará. — Eu prometi.

Voltei para o Treze, onde Brecan esperava por mim no Centro. Mira fora com Tauren para pesquisar além das fronteiras. Ele estava tão louco de preocupação quanto eu, e eu não podia segurá-lo, a coroa que se danasse. Ele enfatizou que nosso filho era mais importante do que sua posição, e essa posição eu não podia discutir.

River estava lá em algum lugar, vivo. Eu não sabia se era magia, a intuição de uma mãe ou o Destino que me garantia isso, mas River estava vivo e eu jurei encontrá-lo e trazê-lo para casa.

Depois que ele estivesse seguro, eu encontraria os responsáveis e acabaria com eles da pior maneira que minha imaginação pudesse imaginar.

 




Capítulo 15

River

 

Estava quase na hora do jantar de interrogatório que prometemos comparecer. Omen me mostrou a vila no caminho para os Smiths, o espírito da mulher de branco acompanhando o ritmo alguns passos atrás. Eu não podia ir com ela agora como ela queria, então ela nos seguiu, quase invisível até mesmo para mim. Caminhar com Omen e ver sua aldeia foi interessante. Sua influência neste lugar era notável.

Essencialmente, fizemos uma grande volta. Havia um açougueiro cuja loja lotada cheirava a sangue e um homem que fazia pão para todos os que o desejavam, cuja lojinha cheirava a massa de fermento em crescimento e manteiga doce. Ele correu para fora para dar a cada um de nós uma pitada de um pãozinho doce com canela. Omen não disse a ele que íamos jantar com os Smiths. Ela deu uma mordida no pãozinho que ele ofereceu e contou como estava delicioso. Era realmente bom.

Pequenos grãos de açúcar pousaram nos cantos da boca de Omen. Ela me pegou olhando e os enxugou, seu rosto corando quando ela deu um sorriso envergonhado.

Havia dois marceneiros usando uma ferramenta de metal para remover a casca das mudas quando passamos por elas. Os dois pararam de trabalhar para acenar e cumprimentar Omen, cada um me olhando com curiosidade. Uma senhora idosa tricotava lã em uma varanda próxima. Ela ergueu a mão para Omen também, dizendo como ela estava linda. Ela foi gentil o suficiente para acenar para mim.

Em quase todas as janelas havia uma pedra de bruxa pendurada. Pequenas e grandes, cor de areia e em tons de azul, verde ou vermelho-alaranjado.

Omen protegia casas, empresas, a barreira ao redor da Vila Leste, suas árvores, caminhos e tudo mais. Não teria me surpreendido se ela protegesse as pessoas também, especialmente se cada uma carregasse uma pedra no bolso, como Omen fazia.

A dinâmica aqui era notável. No Reino, embora a maioria das pessoas não se importasse com as bruxas, algumas as odiavam abertamente. Na maioria das vezes, não eram considerados vitais para a economia ou a estrutura social. Mas aqui, era óbvio que todos que encontramos sabiam o quão importante Omen era para sua segurança e felicidade. Eles a amavam. Eu poderia dizer que as pessoas na aldeia eram tão importantes para Omen também.

Seus passos diminuíram enquanto ela olhava para frente.

No centro da aldeia, havia uma casa três vezes mais alta que as outras. Eu não tive que adivinhar quem era o dono.

Omen moveu suas mãos.

Lindey deveria nos encontrar aqui, bem na frente da casa dos Smith. Ela saiu antes de nós, a caminho de trocar uma das pedras de bruxa de Omen por um pedaço de pão, mas não a vimos. Decidimos esperar que ela nos alcançasse.

— As pedras que você comercializa são infundidas com magia?

— Todas as pedras são. — Ela respondeu.

— Algum tipo é mais poderoso do que outro? — Compreender sua magia era difícil.

— Claro. — disse ela. — Mas as pedras não são únicas. Toda a natureza é mágica. Com minha magia, eu ouço Destino e peço a ele para abençoar os apelos de proteção que faço, permitindo-me derramar magia nas pedras. Outras bruxas provavelmente podem fazer o mesmo com animais ou árvores, ou considerar as estrelas e fazer mágica com sua luz. As possibilidades são infinitas como o mar.

Eu contei a ela brevemente sobre as bruxas elementais no Treze, do Solstício e a magia que elas teceram no local, bem como a sensação que veio quando cheguei perto do Centro. Eu disse a ela que havia alguns bruxos com magia dupla, como Mira, e me perguntei em voz alta se algumas seriam capazes de aprender ainda mais do que já haviam descoberto. Eu contei a ela sobre as Casas e os Sacerdotes e Sacerdotisas, incluindo a história de minha mãe com a Casa do Destino.

— O Destino viveu dentro dela? Somente ela? — ela perguntou, suas sobrancelhas se beijando. Meu dedo coçou para suavizar a ruga delicada entre elas.

— Sim.

— Então por que ele se dividiu entre nós?

— Omen. — Comecei suavemente. — Como você sabe que somos só nós? Pode haver centenas de almas beijadas pelo Destino. Pode haver milhares.

Ela ficou quieta e eu me perguntei se ela estava considerando essa possibilidade. Então, novamente, talvez ela estivesse certa e éramos apenas nós dois. O Destino nos empurrou um contra o outro, embora a razão para isso ainda não estivesse clara.

Duas almas. Nascidas no mesmo dia. Lideradas pelo próprio Destino.

Eu soltei um suspiro. Sempre que pensava no Destino, inevitavelmente pensava em minha mãe. Ela tinha que estar fora de si de preocupação.

— Quanto tempo até que a água baixe? — Eu perguntei casualmente, alisando minha camisa. Ainda não estava totalmente seca, mas estava limpa e não cheirava mais a peixe.

Eu era uma cabeça mais alto que ela, então Omen esticou o pescoço para olhar para mim. — Deve descer pela manhã. — Ela abriu a boca como se fosse dizer algo, mas fechou novamente. Então ela falou. — Você vai voltar para o local para o qual o espírito o levou antes de partir?

— Sim. — Eu realmente não tinha escolha. Eu sabia que o espírito não me deixaria em paz até que eu desse a ela o que ela queria.

Ela olhou para mim com lindos olhos de pedra. — Posso ir com você?

Eu balancei a cabeça, incapaz de negar a ela. — Claro.

Edward Smith preguiçosamente empurrou a porta da frente e acenou para nós. — Entrem, vocês dois. Lindey já chegou.
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Em seu típico modo autoritário, Edward insistiu que Lindey entrasse em vez de esperar para nos encontrar como havíamos planejado. Ele se sentia compelido a controlar todos os aspectos da vida de todos, embora eu não tivesse certeza de por que ele achava que tinha o direito, ou por que ninguém nunca lhe disse não.

Olhei para as pedras de proteção penduradas nas janelas gêmeas no andar inferior enquanto caminhávamos até a casa dele e considerávamos removê-las esta noite. Até agora, nada de ruim havia acontecido na Vila Leste. As coisas estavam pacíficas aqui. River foi a primeira pessoa de fora que alguém viu em anos.

Certa vez, da segurança da linha das árvores, observei um homem estranho cruzar o rio e caminhar na direção da aldeia. Mas ele tropeçou de volta quando encontrou a linha das árvores e não cruzou a fronteira novamente. As pedras não o machucaram, apenas o persuadiram de que a terra estava em algum lugar que ele não deveria andar.

Os moradores se sentiam mais seguros com elas penduradas em suas casas. Foi por isso que as penduravam nas janelas e nas portas, em cada entrada e saída.

O jantar foi servido na mesma sala onde o baile havia sido realizado, em uma mesa que era muito grande para nossa festa esparsa e ocupava toda a extensão da sala. Nós nos acomodamos em uma extremidade dela enquanto Edward se sentava na frente, flanqueado por Judith e Sebastian.

De alguma forma, em uma situação orquestrada para nos fazer sentir como estranhos, River não parecia nem um pouco desconfortável. Seu cabelo escuro e a barba por fazer salpicando sua mandíbula quadrada o faziam parecer mais velho do que eu imaginava, enquanto sua presença e comportamento faziam Sebastian parecer positivamente infantil em comparação.

Tigelas de comida foram passadas ao redor da mesa, cada pessoa colocando os itens em seu prato até que transbordassem. Sebastian olhou com ódio para River, mas River apenas acenou com a cabeça educadamente e deu a ele um leve sorriso. Eu quase podia sentir o cheiro da irritação de Sebastian com isso. Eu pensei tê-lo ouvido ranger os dentes e sorri.

— De que setor você é, meu jovem? — Edward perguntou a River, indo direto ao ponto.

— Doze, senhor. — Ele mentiu.

— Você trabalha madeira? — Edward liderou.

— Meu pai faz, senhor. Eu o ajudo quando ele permite, embora ele pense que eu ainda sou muito jovem.

Edward acenou com a cabeça, rasgando seu pãozinho amanteigado. — E quantos anos você tem?

— Dezessete. Ele diz que quando eu tiver dezoito anos, posso me juntar à sua equipe como aprendiz.

Judith olhou para seu prato, dando pequenas mordidas em sua comida. A expressão em seu rosto era ilegível. A comida não era do seu agrado? Afinal, ela tinha feito. Edward tinha pedido a ela para fazer algo que ela não gostasse?

Sebastian, por sua vez, já havia retirado metade do prato.

— Não é esse o setor de onde você era, Lindey? — ele perguntou com um sorriso escorregadio.

Ela mastigou o resto de sua mordida, engoliu em seco e respondeu. — Era.

— Que conveniente. — Sebastian murmurou. Eu queria chutá-lo por baixo da mesa com força suficiente para fazer sua contusão na canela.

— De que setor você era, Edward? — Perguntei. Todo mundo parou de mastigar.

— Eu venho do Setor Sete, mas tinha amigos no Doze. — Ele tomou um gole d'água. — Como você se sente por estar tão perto das bruxas?

— Elas guardam para si mesmas. Nenhuma delas nunca me incomodou, então eu não presto atenção nelas. — River respondeu facilmente.

— Omen é uma bruxa. — Edward ofereceu em tom de conversa, gesticulando para mim com seu pãozinho como se eu fosse um espécime animal.

— Sim senhor. Ela me contou. — respondeu River.

Edward encheu sua água, me fazendo pensar se era realmente isso que ele estava bebendo, ou se ele optou por algo mais forte. — Omen é rara entre sua espécie.

— Como assim? — River perguntou, largando seus utensílios e dando ao Fundador toda a sua atenção.

— A maioria dos bruxos conjura magia negra e são complicadas e tortuosas, mas Omen tem um coração puro. Ela sempre teve isso. — Ele explicou, levantando seu copo para mim.

— Obrigada. — Consegui dizer.

— Você deve conhecer um monte de bruxas para fazer tal observação sobre sua natureza, senhor. — brincou River.

Ele acenou com a cabeça sabiamente. — De fato, eu conheço. Eles costumavam viajar para fora de seu setor e infectar os outros.

River ficou tenso ao meu lado, mas felizmente ele tomou um gole e se acomodou. Eu fiz o mesmo.

Lindey retomou a conversa. — Eu fui ao festival Equinócio que eles organizaram no Treze uma vez, quando eu era apenas uma menina.

River sorriu. — Foi por isso que saí do meu setor; eu estava na celebração do Solstício. Meus amigos sugeriram que eu fosse, mas não contei a meu pai que iria. Ele provavelmente está furioso por eu não estar em casa ainda.

— Por que você deixou o Décimo Terceiro Setor? — Edward perguntou astutamente, inclinando-se para frente e entrelaçando os dedos. Seu cabelo oleoso brilhava à luz das velas agora que o crepúsculo estava chegando.

River parecia decepcionado. — Um garotinho estava perdido. Todo mundo estava procurando por ele, mas ele não estava em lugar nenhum. Achei que ele poderia ter cruzado a fronteira, então fui verificar. Posso subir em árvores mais rápido do que um urso preto, então pensei em escalar um dos pinheiros e ter uma visão melhor da floresta. Encontrei dois homens que roubaram meu casaco e me bateram na nuca. Perdi a consciência, mas eles me acordaram mergulhando minha cabeça no rio. Repetidamente. Eles pensaram que eu era um bruxo. Um deles disse que um bruxo nunca morreria por afogamento, então eles continuaram tentando.

Um brilho especulativo cintilou nos olhos de Edward. — E ainda assim você está vivo. Tem certeza de que não tem sangue de bruxo?

Sebastian olhou para mim sem piscar, como se estivesse procurando por magia. Ele pensou que poderia simplesmente intuí-lo?

River sorriu. — Não que eu saiba, senhor. Felizmente, eles não conseguiram provar que eu não era, porque Omen salvou minha vida.

— Matando os homens que torturaram você. — Edward acrescentou. — Que sorte que você estava perto do rio, Omen. E tão tarde da noite. Você disse que o encontrou depois do baile?

Eu concordei. — Sim, está certo.

— O que o atraiu ao rio tão tarde? — ele perguntou solicitamente. Os olhos de Edward brilharam, afiados como um caco de vidro escuro.

— Ela estava com dor de cabeça... — Lindey interrompeu facilmente. — Pobre coisa. Às vezes, o ar fresco e as pedras do rio ajudam, então eu a mandei dar uma caminhada depois que chegamos em casa.

— A refeição está maravilhosa, Judith. — Elogiei, tentando guiar a conversa para uma nova direção.

Ela deu um sorriso pálido e voltou a se concentrar em seu prato, onde a maior parte da comida que ela havia pegado tinha sido movida, mas pouco tinha sido comido.

Sebastian sorriu. — Eu gostei de dançar com você, Omen.

— Obrigada. Foi legal da sua parte dar o baile. — Eu não ia dizer que gostei de dançar com ele também. Não apenas não aproveitei um segundo, como me recusava a encorajar qualquer paixão que ele tivesse por mim. Isso precisava ser esmagado como um inseto de junho que voou perto demais de Lindey para seu conforto.

Judith se desculpou em silêncio e saiu da sala.

— Que notícias você pode me dar sobre a família real? — Edward perguntou de repente, olhando para River.

Ele sabe que o Príncipe está desaparecido? Se ele sabe, como?

— Por onde começar... — River falou lentamente.

— Rei Lucius está bem? — O olhar que Edward deu a ele foi um que imaginei que um lobo poderia usar enquanto observava sua presa se contorcer. O nome do pai de River era Tauren. Ele disse isso a mim e a Lindey e não estava mentindo quando disse isso. Eu não tinha certeza de quem era Lucius, mas Edward estava testando River para ver se ele havia contado a verdade sobre sua herança. Eu só esperava que River passasse.

River congelou quando a pergunta foi feita. Agora ele começou a mastigar, lentamente desfiando e passando o guardanapo nos lábios antes de responder. — Ele morreu, senhor. Antes de eu nascer, tenho quase certeza. Embora eu não saiba exatamente quando.

Edward deu uma mordida na carne, mastigando enquanto perguntava: — Annalina está agindo como rainha?

Edward estava questionando River. Eu vi o desafio feroz em seus olhos redondos.

— Não, o filho deles, Tauren, é Rei, e ele se comprometeu a uma bruxa chamada Sable. Eles raramente apareceram na transmissão desde que seu filho nasceu.

— Quantos anos tem a criança? Eles tinham uma menina ou um menino?

Edward estava pescando, e eu não gostei disso. Envolvi meus dedos em torno da pedra no bolso do meu vestido.

— Um menino, mas não presto atenção em fofocas e não temos um transmissor em nossa casa.

Parecendo satisfeito, Edward recostou-se na cadeira e cruzou os dedos na pança. Judith voltou a entrar na sala em silêncio, retirou nossos pratos e voltou com fatias de bolo de baunilha recém-feito. Eu podia ver partículas de fava de baunilha marrom na cobertura branca.

— Isso tem um cheiro incrível. — Elogiei.

Ainda assim, Judith mal reconheceu isso. Ela recuperou seu assento e empurrou pedaços de bolo em torno do prato.

Até River percebeu seu comportamento estranho. Não que fosse totalmente estranho. Judith sempre foi quieta e estranha. Ainda assim, esta noite simplesmente não caiu bem para mim. Nos últimos dias, ela se isolou ainda mais; o declínio era acentuado.

Se Edward estava sendo abusivo com ela, alguém iria defender Judith? Alguém teria coragem de se opor ao Fundador?

Eu olhei para Sebastian, que olhou entre mim e River como se fôssemos um enigma que ele não conseguia descobrir. Eu duvidava que ele ajudasse Judith se isso significasse ir contra seu pai.

Edward questionou River sobre tudo, desde transporte até o que as fábricas do Reino produziam. River habilmente evitou cada pergunta, dizendo-lhe que ele se mantinha em seu setor e cuidava da própria vida. Foi perfeito. Lindey parecia satisfeita, ocasionalmente comentando sobre como as coisas costumavam ser. Edward não estava interessado em ouvir sobre como as coisas costumavam ser, ele queria saber como elas são. Quando ele finalmente percebeu que não obteria nenhuma informação útil de River, ele desistiu.

Felizmente, Lindey reclamou de joelhos latejantes e insistiu que precisava ir para casa, perguntando se eu misturaria uma tintura para aliviar a dor. Já era tarde quando Edward e Sebastian relutantemente nos viram sair, as migalhas de bolo há muito tempo secaram na época em que Edward interrogou River.

— Estaria tudo bem se eu fosse verificar o nível da água? — River perguntou quando estávamos fora do alcance da voz da casa dos Smith.

— Certo. Eu irei com ele, Lindey. — Eu me ofereci.

Ela deu um pequeno sorriso e colocou a mão na minha bochecha. — Só tome cuidado, amor. Não entre se ainda estiver alto.

Eu balancei a cabeça e beijei sua bochecha. Nós a levamos em casa e então levei River até o caminho que serpenteava até a água corrente.

Desde que ele chegou, via a aldeia sob uma luz diferente. Quem pisou primeiro nesses caminhos, por exemplo? O padeiro veio à aldeia já conhecendo o seu ofício ou aprendeu por necessidade? Quem nasceu na selva e quem foi banido do Nautilus, e para quê? Edward conheceu Judith antes ou depois de estabelecer este lugar? O casamento deles sempre foi tão frio?

River e eu fomos andando. Ele ajustou sua marcha para combinar com a minha, apesar da diferença em nossa altura. Eu olhei para ele, incapaz de conter o pequeno sorriso puxando meus lábios. River era muito pensativo. Muito gentil.

Sebastian nunca se ajustava, simplesmente esperava que alguém que andasse com ele se ajustasse a seus passos largos, o que era impossível para quem tinha pernas curtas. Eu caminhei com ele até os marceneiros uma vez e quase tive que correr para acompanhar.

Caminhar com River não era assim. Era agradável.

A água estava mais inchada esta noite do que no início do dia, devido à tempestade e ao escoamento resultante das montanhas rio acima. — Podemos voltar de manhã. — Ofereci, mas River olhava sem piscar para a água correndo. Eu olhei em volta. Seus olhos estavam desfocados, então não achei que o espírito estivesse perto, mas não tinha certeza. — Você a vê?

Ele saiu do torpor em que estava e deu um sorriso pálido. — Não. Eu só... meus pais devem estar preocupados.

Claro que estariam. Seu filho estava ausente do reino. E ele não era alguém que os vagabundos iriam ignorar. Ele era o Príncipe.

Deve ter havido um frio no ar, porque estremeci por um momento.

— Então... — ele começou, um sorriso provocador dividindo seu rosto bonito. — Sebastian gostou de dançar com você. Como você se sentiu sobre isso? — Ele balançou as sobrancelhas sugestivamente.

Eu gemi. — Ele dança da mesma maneira que imagino que ele beija.

As sobrancelhas de River se ergueram e ele me deu um sorriso malicioso. — Exatamente como você imagina que ele beija, Omen?

— Desleixadamente. — Eu ri. — Não que eu realmente tenha considerado beijá-lo. Ou qualquer um, por falar nisso.

Até River, pensar nisso com qualquer pessoa parecia nojento. Mas ele era diferente. Encantador. Inteligente. Havia algo enigmático sobre ele sob a superfície. Algo que eu queria descobrir.

— Você já foi beijada? — ele perguntou, seu sorriso desaparecendo. Eu queria olhar para qualquer outro lugar, exceto seus olhos cor de mel, mas não consegui fazer isso.

— Não. Há apenas alguns meninos aqui, e nenhum que eu consideraria beijar.

Os olhos derretidos de River deslizaram para meus lábios reflexivamente. — Você deve esperar até que apareça alguém que mereça. Alguém que a reverencia acima de todas as outras pessoas, até dele mesmo.

Eu inalei lentamente, agradecida por minha costela ser uma gaiola forte. Ninguém jamais disse algo tão perfeito e bonito.

— Obrigada. Eu vou. — Eu respondi suavemente, finalmente tirando meus olhos dos dele.

Da linha das árvores veio um farfalhar de folhas, depois passos apressados. A silhueta de Sebastian brilhou ao luar. Ele saiu furioso, sem se preocupar em esconder o fato de que ele nos seguiu e estava bisbilhotando. Ele provavelmente ouviu tudo o que dissemos e agora iria correr e contar a seu pai sobre meu momento de ternura com River e a ofensa com que tratei com seu filho.

Eu soltei um suspiro.

Pela sua partida barulhenta, era óbvio que ele queria que soubéssemos que ele nos viu.

— Eu sinto muito. Quanto mais tempo eu ficar aqui, mais problemas eu causarei para você. — River se desculpou.

— O problema com os Smiths existiria mesmo se você nunca tivesse pisado na Vila Leste. — Eu bufei. — A maioria das pessoas é tão grata a Edward por deixá-las se estabelecer dentro dos limites, que nunca questionam se o que ele faz é certo. Elas têm medo que ele as expulse.

— Ele não é o rei delas.

— Ele age como se fosse.

— Ele já expulsou alguém antes?

— Não que eu me lembre. — Respondi.

— Ele não pode pedir para você sair, Omen. Você protege este lugar. Ele precisa de você.

— Eu sei. — Eu disse. — E se ele expulsasse Lindey, eu sairia com ela e levaria minha magia embora. Então as pedras nas árvores seriam apenas isso.

 




Capítulo 16

River

 

Estrelas cintilavam no alto enquanto refazíamos nossos passos de volta à casa de Omen e Lindey. Ela fez sinal para que eu a seguisse até o quintal, onde empurrou a cerca da altura da cintura e gritou para Lindey, avisando-a de que estávamos de volta. Lindey colocou a cabeça para fora.

— Ainda está inundado?

Omen respondeu com um aceno de cabeça.

Lindey me lançou um olhar preocupado. — Vai recuar em breve.

Sorri para ela e agradeci. Eu sabia que iria, mas não rápido o suficiente para apagar o fogo da preocupação dos meus pais. Não que Lindey também não estivesse preocupada. Ela agora sabia que estava abrigando o Príncipe de Nautilus, um reino que ela acreditava ter virado as costas para ela e seu marido quando eles não fizeram nada de errado. Ela provavelmente estava apavorada com as ramificações que poderiam resultar de ser gentil comigo, não que houvesse alguma se eu tivesse algo a dizer sobre isso.

Ela recuperou uma vela de dentro, acendeu-a e entregou-a a Omen. Era surpreendente quanta escuridão uma única e simples chama poderia afastar.

Eu caminhei ao longo dos caminhos de pedra redemoinhada feita por Omen e apreciei os estonteantes e lindos padrões enquanto ela entrava. Ela provavelmente estava contando a Lindey sobre Sebastian.

Como as coisas poderiam ser tão drasticamente diferentes aqui do que eram em Nautilus, e ainda a mesma luta pelo poder persistia em ambos os lugares?

Omen saiu. Seus olhos encontraram meus pés.

— Como você fez isso? — Perguntei. — À mão?

Ela deu um meio sorriso inocente e balançou a cabeça. — Você gostaria de ver?

— Eu gostaria.

Ela entregou a vela para mim e eu enfiei meu dedo na alça do suporte. Omen prometeu voltar e saiu com uma sacola de pano tão cheia de pedras que as costuras estavam puxando e ameaçando quebrar. Ela colocou a bolsa no chão entre nós e fechou os olhos.

O ar estalou e pareceu faiscar, então, uma a uma, as pedras se ergueram da bolsa e flutuaram em uma linha ordenada. Omen abriu os olhos e se agachou, tocando o solo. As pedras se posicionaram em fileiras, formando redemoinhos onde ela pediu, até que o saco estivesse vazio como um balão.

Eu sorri para ela, maravilhado com sua magia maravilhosa. Eu a tinha visto chamar as pedras para me salvar, mas não tinha visto como elas eram parte dela, mesmo a parte mais gentil.

Uma rajada de ar frio caiu sobre o quintal, tornando o ar rapidamente gelado. As respirações de Omen tornaram-se lufadas visíveis de vapor. A chama da vela tremeluziu e depois se apagou. — O que está acontecendo? — ela perguntou, levantando-se lentamente e se abraçando com força para se manter aquecida.

O espírito havia retornado. A mulher gritou, apontando para os picos das montanhas que eu mal conseguia ver à distância. Não consegui ouvir suas palavras, mas sua mensagem foi clara. Ela olhou para Omen, depois de volta para a montanha e apontou novamente.

— Ela está de volta, não é? — Omen perguntou. Seus olhos deslizaram cuidadosamente ao redor, incapaz de ver a agitação do espírito. — O que ela quer? Ela sabe que o rio ainda está inundado?

— Ela está apontando para a montanha agora.

— Vila Norte está lá. — Ela ofereceu. — E pouco mais do que geleira e neve.

Eu encarei a figura prateada do espírito. — Você quer que eu vá para Vila Norte?

A aparição deu um aceno sucinto.

Ela queria que eu cavasse perto do rio inundado e depois viajasse para o norte, para as montanhas. Que outras exigências ela faria antes de ser satisfeita, e por que ela estava pedindo essas coisas?

O espírito se desvaneceu lentamente. Assim que ela saiu, a temperatura aumentou e a visão de nossas respirações desapareceu.

— Você já esteve lá? — Perguntei.

— Eu nunca saí de nossas fronteiras, mas Lindey disse que as três aldeias são semelhantes. Edward fundou todas elas.

Por que ele encontrou uma aldeia no topo da montanha?

Mesmo que ela não tenha dito isso, eu sabia que não havia nenhuma maneira dos Smiths permitirem que ela deixasse este lugar. Mas quem disse que eles deveriam saber?

Omen olhou para o topo das montanhas, suas geleiras ainda solidamente congeladas. As montanhas eram cacos denteados com fissuras cheias de gelo, tanto frias quanto agourentas. Eu me perguntei se as pessoas da Vila Norte eram as mesmas. Elas se tornavam como as montanhas nas quais estavam aninhados?

Eu me movi para ficar ao lado dela. — Você quer ir comigo? — Eu perguntei antes de perder a coragem.

Ela olhou para mim com o canto do olho. — Sim. — Omen ficou quieta por alguns momentos antes de perguntar hesitantemente: — Fora das alas, você acha que poderia nos levar até lá?

— Estou completamente curado, então deveria ser capaz. — Eu esperava estar certo. Omen era forte, sua magia ainda mais forte, embora ela não parecesse saber disso.

Mas Edward Smith sim.

E ele não fez nada além de explorar isso e a bondade de Omen para beneficiar a si mesmo e a esta vila.

— Depois que Lindey dormir. — Ela sussurrou, segurando minha mão por um breve momento.

Ela se virou e caminhou em direção a sua bolsa usada e a pegou antes de entrar. Flexionei minha mão para aliviar a dor que ela havia deixado para trás. Eu não tinha certeza do porquê, mas queria sentir a pele macia de sua mão na minha novamente.
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Capítulo 17

Sable

 

A lua estava alta e quase cheia, fornecendo bastante luz para nossa busca.

Arron estava o mais perto que podia das águas turbulentas e impetuosas de um rio cheio, com Tauren ao seu lado. — Qual é o problema? — Eu perguntei quando me aproximei.

— Você sente isso? — Perguntou Arron.

Os olhos dourados de Tauren encontraram os meus e as linhas de preocupação ao redor de seus olhos se estreitaram.

Algo estava errado. Algo do outro lado do rio que parecia estranho.

Arron acenou com a cabeça para as árvores. — Está protegido.

— Um bruxo vive dentro da floresta. — falei em voz alta.

Arron acenou com a cabeça. — Uma poderosa bruxa da Terra, a julgar pelo uso de pedras.

— Temos que verificar lá. — Eu disse a ele.

Arron sorriu e piscou um olho prateado e estreito para mim. — Tente.

— O que você quer dizer?

Ele acenou com a cabeça para a terra do outro lado da água. — Tente cruzar as barreiras. — Ele ousou.

Eu cruzei o rio rapidamente, mas não consegui dar um único passo adiante. Eu queria, mas não queria. A magia persuasiva era tão forte que me deu vontade de pular no rio para fugir.

Rosnando, eu acenei minha mão e transportei Tauren sobre a água para mim. — Se não podemos entrar aqui, só precisamos encontrar outro caminho.  bruxo não poderia ter protegido tudo.

Arron assentiu e começou a caminhar rio abaixo. Enquanto Tauren e eu o seguíamos, nossas botas afundaram na lama e na grama alta do que era um campo em vez de um rio apenas alguns dias atrás. Antes do trio de violentas tempestades. Antes de River desaparecer.

Cada vez que eu pensava nessas palavras, meu coração apertava.

Meu pior pesadelo finalmente havia ganhado vida. Os puristas se tornaram mais ousados com o tempo porque éramos muito fracos para enfrentá-los de frente. Em vez disso, decidimos virar nossas cabeças e ignorar suas ameaças porque acreditávamos que eram vazias. Ao longo dos anos, até recebemos cartas anônimas ameaçando sequestrar River, mas achamos que eram tolices.

Agora nosso filho estava pagando por nossa fraqueza e ignorância flagrante da ameaça real que estava bem diante de nossos olhos.

Nenhum feitiço que eu trabalhei conseguiu encontrá-lo. Nada que Arron, Brecan ou Mira fizeram nos levou até ele. Bruoas de todas as casas andaram em círculos por horas, dia e noite, apenas fazendo pausas quando necessário, e nunca todas de uma vez. Ethne, Sacerdotisa da Casa do Fogo, os guiou, concentrando seu poder com o deles e ainda, nada.

E agora estávamos sendo bloqueados por proteções. Alas que deveriam ser simples de quebrar, mas eram mais poderosas do que qualquer uma que eu já tinha visto. Mais poderosas do que aqueles feitos pelos bruxos de todas as afinidades combinadas nsd Forcas. Fiz uma careta para as pedras suspensas e cercadas por videiras quebradiças e as amaldiçoei por nos manter afastados e por sermos fracos demais para obliterar todas eles.

A mão de Tauren agarrou a minha. — Nós o encontraremos. — ele prometeu.

— Eu sei. — Eu disse asperamente.

Eu simplesmente não sabia como.

 




Omen

 

Deitei em minha cama fingindo dormir até que a respiração de Lindey ficou lenta e ela começou a roncar suavemente. Rastejando descalça pelo chão, deixei meu quarto. River se levantou assim que me ouviu mexer. Nós dois congelamos e nos encolhemos quando as molas do sofá rangeram, mas Lindey não acordou.

Acenei para ele ir até a porta dos fundos. A porta da frente não era engraxada há algum tempo e as dobradiças rangeriam, mas a porta dos fundos sim. Escapamos para a noite, a lua cheia iluminando nossos caminhos, e nos movemos rápido, como espectros sombrios.

Atravessar o centro da cidade seria o caminho mais rápido, mas chamaria mais atenção. Alguns habitantes tinham cães que latiam e acordavam seus donos. Depois, havia a milícia que mantinha dois homens patrulhando todas as noites. Eles deveriam caminhar pelo perímetro da aldeia, mas às vezes encontravam o caminho de casa para comer e reabastecer seus cantis. Então, percorremos o caminho mais longo, em trilhas que estavam desertas, exceto pelos arcos de pedra que eu erguia de vez em quando ao longo do caminho.

Edward Smith estava nervoso com a presença de River; eu não deixaria passar por ele pedir à milícia para patrulhar a área ao redor de nossa casa em vez de ficar com a patrulha de perímetro. Assim que chegamos ao limite das minhas alas, parei de procurar sinais de que alguém havia nos seguido.

A Vila Leste estava cheia de colinas, mas elas pararam abruptamente no ponto onde uma colheita de três montanhas irregulares parecia surgir do nada. Na base do pico mais próximo, as árvores desbotaram de caducas para perenes e então pararam completamente. As trilhas estreitas de animais que serpenteavam por seus rostos escarpados eram mais claras do que as pedras mais escuras ao redor. Sempre amei a sensação das rochas do rio e me esquivei das montanhas, mas agora que estava tão perto, sentia sua força pulsando em mim. Quase podia senti-las respirar sob os pés, como se fossem gigantes adormecidos.

Eu queria acordá-las.

Ver o que elas poderiam fazer.

Ver do que eu era capaz.

— Você está bem? — River perguntou, tirando-me do feitiço que lancei sobre mim mesma.

— Acima da linha das árvores, as proteções param. — Eu resmunguei.

— Você não precisa ir se não estiver confortável, Omen. Posso encontrar a Vila Norte por conta própria e voltar assim que puder.

Eu balancei minha cabeça. — Não é isso.

— O que é? — ele perguntou gentilmente, segurando minha mão na sua e roçando o polegar nas costas dela.

Eu olhei em seus olhos de mel, ainda mais bonitos ao luar. — É... a própria montanha.

— As pedras. — Ele adivinhou, compreendendo imediatamente minha inquietação.

Eu balancei a cabeça, abaixando meus olhos para assistir enquanto ele esfregava o polegar para frente e para trás. Memorizando a sensação. Porque quando voltássemos e a enchente diminuísse, River teria que voltar para casa. Eu nunca o veria novamente. Um príncipe tinha deveres e responsabilidades. Ele não teria tempo para me preocupar com uma garota boba da selva.

Eu mal o conhecia, mas de alguma forma parecia que o conhecia, que o conhecia por toda a minha vida, que o conhecia melhor do que eu mesma. E ainda, nós apenas nos conhecemos.

Todos os beijados do Destino compartilhavam um vínculo instantâneo?

— Você deveria ficar aqui. — ele disse, calmamente liberando minha mão. — Você nem está usando sapatos.

— Eu raramente uso sapatos, e eu não estou ficando para trás. — Eu respondi com firmeza, agarrando sua mão antes que ele caísse fora. — Eu quero ir com você. — Puxando sua mão, puxei-o para além das barreiras. Seus passos se tornaram difíceis, mas uma vez que ficamos livres da minha magia, ele caminhou e respirou mais fácil. Isso realmente teve um efeito sobre ele, ou ele estava apenas relutante em me levar com ele?

Subimos uma curta distância até que River parou e me puxou para perto. — Acho que posso nos levar montanha acima, mas não tenho certeza de onde fica a Vila Norte. Podemos ter que parar algumas vezes aqui e ali até que eu acerte.

Eu balancei a cabeça, um nó de nervosismo se formando na minha garganta.

— Quer que eu mostre como funciona primeiro? — ele perguntou, sentindo minha apreensão.

— Eu adoraria.

Ele se afastou e balançou os dedos em um aceno. Então ele desapareceu, reaparecendo a vários metros de distância.

Minha boca se abriu. — Como você fez isso? — Eu não tinha certeza do que esperava, mas pensei que quando ele estivesse animado, ele ainda estaria visível. Não desaparecesse totalmente.

De repente, ele estava bem na minha frente, perto o suficiente para que seu peito roçasse o meu. — Desculpe. Eu calculei mal a distância um pouquinho.

Dei um passo apressado para trás, colocando distância entre nós, entre mim e aqueles olhos dourados brilhantes.

— Como você faz isso?

— Prometo ensiná-la em um dia que esteja ensolarado e quente, e um espírito não esteja insistindo que eu vá ao topo de uma montanha congelada. — River se aproximou de mim com as mãos estendidas. — Eu tenho que tocar em você para trazê-la comigo.

Isso era um problema. Porque quando ele me tocava, parecia que ele era o sol e eu era uma planta ansiosa estendendo as folhas famintas em sua direção. Eu não queria nada além de sua pele na minha, e o sol nunca se pôr.

As mãos de River agarraram minha cintura com força. Ele me disse para segurá-lo, então envolvi minhas mãos em seu pescoço e apertei-as, encostando-me em seu peito.

Em um momento estávamos lá, fora do Vila Leste, e no próximo, estávamos no topo da montanha que mal começamos a escalar.

O vento estava forte. River insistiu que eu usasse uma capa, mas ele não tinha nenhuma. Ele estremeceu quando olhamos para o segundo pico. Ele me segurou contra ele e de repente estávamos na encosta da montanha, olhando para um vale profundo e estreito entre os dois mais altos dos três picos. Lá, encontramos o piscar de uma vela.

A Vila Norte estava dormindo, mas eu podia sentir a magia inebriante irradiando dela como uma corrente elétrica. Em um piscar de olhos, ela nos levou até o limite da aldeia. Onde o leste estava espalhado com muitos campos e terras entre as casas, o norte estava agrupado. Os prédios, embora esparsos, ficavam praticamente um em cima do outro. Vinte ou mais, pelo que eu poderia dizer no escuro.

Havia um forte poder aqui. A própria montanha, a pedra dela, rugia sob os pés, mas eu senti outra magia que estalava e queimava como madeira em uma lareira.

— Você sente isso? — Eu respirei.

— Eu sinto. As proteções aqui são fortes, mas não tão fortes quanto as suas. — Ele admitiu.

Uma névoa espessa rolou ao nosso redor, cortando nossa visão da aldeia.

— O nevoeiro é a barreira. — River avisou, agarrando minha mão com força. — Não me solte.

Ele nos levou até a aldeia e nossos pés pousaram diretamente em seu coração. A névoa que nos saudou na periferia se espalhou e se adensou, cobrindo a aldeia.

— Alguém realmente não nos quer aqui. — Eu sussurrei.

— E outra pessoa sabe. — respondeu River, olhando por cima do meu ombro.

— Ela está de volta?

River disse baixinho: — Ela está bem atrás de você.

— O que ela está fazendo? — Tentei, mas não consegui evitar o tremor da minha voz. Saber que o espírito estava perto de mim fez a temperatura parecer dez vezes mais fria do que a da montanha.

— Ela está acenando para que eu a siga.

— Nós deveríamos. — Eu soltei. — Para que possamos chegar em casa antes que Lindey acorde. Vamos fazer o que ela pede, rapidamente.

River pegou minha mão e caminhamos com cuidado através da névoa densa e fria e serpenteamos pelo aglomerado de casas apertadas. Senti rajadas de vento em meus ossos. Uivou entre os edifícios, sacudindo os pinheiros espalhados aqui e ali. Mas isso nunca perturbou a névoa.

Ele parou do lado de fora de uma pequena casa no centro da vila e apertou minha mão com força. Uma rajada de neve raivosa começou a nos atingir, os cristais afiados picando meu rosto e mãos. O vento aumentou. Eu mal conseguia ver através da névoa e neve e estava com medo de me soltar de River. Se estivéssemos separados, talvez nunca nos encontraríamos nesta tempestade monstruosa.

River nos guiou até a porta da casa e bateu com força.

Quando a porta foi aberta, eu respirei fundo.

A garota que atendeu parecia idêntica a mim.
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River

 

A garota parecia tão chocada quanto eu. Omen agarrou minha mão com força quando a tempestade começou, mas ela a deixou cair quando a garota atendeu a porta, colocando as duas mãos sobre a boca.

Seus cabelos eram do mesmo tom. Sua pele do mesmo tom. Seus lábios se curvavam exatamente da mesma maneira. Seus corpos tinham a mesma forma e tamanho. A única diferença visível eram seus olhos. A garota da Aldeia do Norte tinha olhos cinza-azulados, a cor da névoa de aço que nos cercava como um aviso, ou uma nuvem de tempestade ameaçando explodir.

O espírito da mulher pairava atrás da gêmea de Omen.

Uma lágrima prateada caiu por sua bochecha. Ela estendeu a mão para as meninas, mas antes que pudesse alcançá-las, desapareceu. Não havia nenhuma dúvida em minha mente agora que ela era sua mãe.

A gêmea de Omen abriu mais a porta e a névoa e a tempestade de neve evaporaram, deixando apenas uma noite clara e fria em seu rastro. — Suponho que devo convidá-los a entrar. — disse ela finalmente.

Omen não se mexeu.

— Meu nome é Sky. — ela ofereceu, esperando que um de nós respondesse.

Eu coloquei a mão nas costas de Omen, tirando-a de um torpor. Ela deu nossos nomes a Sky e lentamente entrou. À luz do fogo, pude ver que toda a cor havia sumido de seu rosto.

Sky cruzou a sala e jogou outra lenha no fogo. Ela apoiou a mão no manto, respirou fundo, depois se virou e se sentou na borda de pedra da lareira. Ela observou enquanto Omen e eu nos sentamos no pequeno sofá.

A sala estava cheia de perguntas sem respostas e tensão crescente.

As duas garotas se estudaram por vários momentos de silêncio, quebradas apenas pelo estalo de madeira lambida pelo fogo. Até que Sky tivesse o suficiente.

— Você vai ficar sentado aí olhando para mim a noite toda ou explicar o que está acontecendo? — Sky finalmente perguntou. — É seguro assumir que vocês são bruxos. Essa é a única maneira de terem quebrado minha barreira.

— Nós somos. — Omen respondeu, um tom de voz que eu nunca tinha ouvido antes.

Sky estreitou os olhos para Omen e assentiu. — Minha mãe me abandonou na infância. Ela criou você?

— Eu também fui abandonada. — As palavras de Omen foram cuidadosas. — Fui criada por outra mulher, que se tornou uma mãe para mim.

— Fui criada por uma velha viúva que odiava a vida dela e a mim por termos sido colocados nela. Onde você foi criada? De onde você é?

— A resposta para ambas é Vila Leste. Você sempre morou no Norte? — Omen perguntou.

Sky concordou. — Eles me encontraram na neve. Pelo menos nossa mãe teve tempo para me enfaixar para que eu não morresse de frio.

Com suas palavras amargas, eu não tinha certeza se o coração de Sky não congelou parcialmente na neve. Certamente havia endurecido.

— Eu fui encontrada ao lado de um rio. — Omen disse a ela, seus olhos deslizando sobre as paredes. — Nossa mãe deixou alguma coisa para você?

— Apenas o cobertor em que eu estava embrulhada. — Sky respondeu com escárnio. — Ela deixou algo para você?

— Uma previsão. — Omen respondeu distraidamente, sua mente em outro lugar. — Uma infeliz, por sinal.

Sky pareceu se acalmar depois disso, e as duas garotas começaram a conversar.

Suas histórias eram muito semelhantes para serem coincidentes.

Omen lentamente se abriu, a tensão entre as irmãs derretendo suavemente. Ela calmamente contou a Sky sobre Lindey e como ela basicamente a criou. Sky foi criada por uma viúva até a idade de dez anos, quando a mulher morreu, deixando-a nesta mesma casa.

Deixando-a sozinha.

Sky perguntou por mim.

Eu disse a Sky quem eu era, pedindo a ela que guardasse meu segredo. Ela concordou, embora eu não pudesse deixar de me perguntar por quanto tempo. Eu não tinha certeza se Sky era confiável, mas suas proteções não eram tão poderosas quanto as de Omen. Eu fui capaz de passar por elas, o que significava que eu poderia levar Omen e a mim para casa se algo acontecesse.

— Qual é o seu poder? — Sky perguntou, seus olhos me examinando como se procurasse uma mentira para escapar dos meus lábios.

— Espírito e osso.

Contei a elas sobre o espírito, revelando que depois que ela me levou primeiro a Omen e depois a Sky, acreditei que ela era a mãe delas. A princípio, eu só me perguntei se era esse o caso, mas agora eu sabia que era verdade. O Destino confirmou com uma sensação de bem no fundo do meu estômago.

Lágrimas brilharam nos olhos de Omen e eu gostaria de ter contado a ela o que suspeitava antes, mas não queria contar a ela até ter certeza. A relação familiar era óbvia, mas havia tanto Omen não sabia sobre seu passado, sobre quaisquer parentes que ela pudesse ter. Pode ter sido outra pessoa de sua árvore genealógica. Ou então eu disse a mim mesmo.

— Qual é a sua magia? — Omen perguntou a sua irmã gêmea.

— Posso ler o céu, o clima, as estrelas, todo tipo de nuvem e fluxo de ar que a maioria nem consegue ver. E posso controlá-lo, se necessário. Eu chamo isso para mim e ele obedece.

Omen engoliu em seco. — Você sente o Destino?

Sky finalmente sorriu. — Em tudo. Nos raios de sol, nas nuvens e no vento. Em flocos de neve e no brilho da névoa. Na chuva e com mais força durante uma tempestade violenta. O Destino é o mais barulhento então.

Sky era beijada pelo Destino. Assim como sua irmã.

Assim como eu.

Mas embora as irmãs parecessem iguais, Sky era diferente de Omen em todos os outros aspectos. Ela estava protegida. Seus olhos azul-acinzentados eram afiados, céticos e cautelosos.

Eu não tinha certeza do por que, ou o que aconteceu para fazê-la temer estranhos, mas ela fazia. Mesmo que Omen fosse claramente uma parte dela, ela tinha medo dela. E ela estava com medo de mim.

Enquanto trocávamos fragmentos de informações, os olhos de Sky continuaram a vasculhar Omen avaliadoramente, como se procurasse rachaduras em sua superfície. Foi só enquanto bebíamos chá e Sky revistava Omen novamente que percebi por que ela a estava revirando.

— Você acha que isso é um truque de magia? — Perguntei. — Omen é real, Sky.

Ela zombou com desdém: —E você quer que eu acredite que nossa mãe morta de alguma forma trouxe vocês dois aqui? Eu já menti antes. Eu tive magia usada contra mim. Não vou cair em outro truque, eu prometo a vocês. — Ela pousou a xícara com um baque forte. O chá espirrou nas laterais e uma poça marrom se formou no chão abaixo dela.

Ela se inclinou, os cotovelos sobre os joelhos. — E você? — ela desafiou com uma sobrancelha arqueada. — Por que o Príncipe de Nautilus deixaria seu reino? Você teria que ser um idiota absoluto.

— O que você sabe sobre o Nautilus? — Eu atirei de volta.

Ela se levantou e acenou para que eu fosse até a janela, abrindo as cortinas. Abaixo, ao longe, minha casa brilhava na noite.

— Você só pode ver quando está claro. — Ela observou distraidamente, olhando para o núcleo cintilante.

— Posso ver essas montanhas do palácio em uma noite clara. — Percebi. — Elas pareciam tão distantes. Nunca imaginei que alguém vivesse nelas.

O espírito de sua mãe reapareceu perto de Omen, colocando a mão em seu ombro. Omen estremeceu e esfregou os braços, chegando mais perto do fogo. A mãe delas se moveu em direção a Sky e pairou perto dela. A respiração de Sky saiu em nuvens de fumaça.

— Está congelando de repente aqui. — ela observou, pegando outra tábua de madeira. Sky me observava. — O que você está olhando? — Ela procurou o ar ao lado dela com cautela.

A mãe delas levantou um dedo e apontou para Omen. Então ela levantou dois e apontou para Sky. O espírito de sua mãe então levantou três dedos e apontou para fora da casa. Meu queixo caiu. — Há uma terceira? — Eu perguntei a ela.

Ela acenou com a cabeça uma vez. Ela falou, mas suas palavras eram tão distantes que eram difíceis de entender. Ela tentou novamente, tentando desesperadamente falar. — Tire energia de mim. — Eu disse, me levantando e caminhando até ela, oferecendo meu braço. Ela se agarrou a mim e eu engasguei quando seus dedos gelados queimaram minha pele.

Omen gritou.

Olhei por cima do ombro para encontrá-la cobrindo a boca.

— Leste. — disse o espírito antes de me soltar.

A mãe delas desapareceu.

Uma lágrima rolou pela bochecha de Omen. Corri para ela, segurando-a quando seus joelhos cederam. — Você a viu? — Eu perguntei, meus olhos procurando os dela.

Ela fechou os olhos com força e os abriu novamente, olhando ao redor da sala, os olhos captando isso e aquilo, mas nunca encontrando sua mãe. — Eu a vi. Por uma fração de segundo. Eu a ouvi também. — Ela finalmente respondeu, as lágrimas obstruindo sua garganta.

Eu olhei para Sky, cuja expressão preocupada revelou que ela tinha ouvido e visto sua mãe também.

— Você está tremendo. — Observou Omen. Ela roçou os dedos sobre o local que sua mãe havia segurado, aquecendo-o.

Meu arrepio não foi devido ao toque do espírito ou o quão inflexível ela era para que eu a ajudasse. Não era nem mesmo o fato de haver uma terceira filha, uma trigêmea, em algum lugar lá fora que ela precisava que eu encontrasse e trouxesse suas outras filhas.

O som do grito de Omen fez o cabelo do meu pescoço se arrepiar. — Achei que algo tivesse acontecido com você. — Admiti. — Você estava apavorada.

Sky olhou entre nós, uma carranca em sua testa. — Vocês dois parecem mais do que amigos. — Ela apontou cuidadosamente.

Senti meu rosto corar, e não era por causa do fogo ou pelo fato de sua mãe ter saído. Foi porque mesmo que não fossemos mais do que amigos, eu me perguntava o que poderia ser se fossemos, e se Omen já tinha considerado o mesmo.

Sky se levantou. — Oeste? — ela repetiu sua mãe.

— Vila Oeste fica na base da montanha naquela direção. — Omen nos disse. — Eu nunca fui, mas Lindey me contou sobre isso. Precisamos ir para lá.

— É o que sua mãe quer. — Concordei.

— Você perguntou a ela se havia uma terceira. O que isso significa? — Sky lançou um olhar penetrante sobre Omen novamente.

Os olhos de Omen encontraram os meus, em busca de uma resposta para a mesma pergunta.

— Eu acredito que vocês têm uma terceira irmã, que vocês fazem parte de um grupo de trigêmeas.

Os olhos de Sky se arregalaram em descrença e os de Omen brilharam com lágrimas não derramadas. Ela cobriu a boca com a mão.

— Por quê? — Omen perguntou simplesmente. — Por que nos separamos?

Eu balancei minha cabeça. — Não tenho certeza, mas acho que quando encontrarmos sua outra irmã, sua mãe nos levará à verdade.

Os ossos.

Os ossos ainda estavam no solo perto do rio, e eu tinha uma boa ideia do que eles mostrariam. Ela morreu lá. Eu senti a tristeza persistente no ar. Mas se eu segurasse um, saberia exatamente o que aconteceu com ela. Se eu tivesse tempo para me concentrar e demorar, poderia ser capaz de dizer quem havia levado as meninas, e talvez pudéssemos descobrir por que cada uma foi colocada em uma aldeia diferente.

Meu coração se partiu por Omen. E embora eu não conhecesse Sky, e apesar de sua reação amarga e desconfiança de nós, eu também sentia por ela.

Sky começou a juntar as coisas, colocando-as rapidamente em um pequeno pacote. Satisfeita, ela voltou para a sala da frente, onde Omen e eu ainda estávamos. — Pronta?

Eu olhei para seus pés, divertido em vê-los ainda nus como os de sua irmã. — Você pode se transportar lá?

Ela sorriu. — Eu chamo de brisa, mas sim. — Sky estava do outro lado da sala, sorrindo.

Omen sorriu, sussurrando para mim: — Se ela pode fazer isso, eu posso aprender.

— Claro que você pode. Você pode fazer qualquer coisa, Omen. Você é muito poderosa. — Eu não tinha certeza se ela sabia o quão forte sua magia era, ou se ela apreciava o quão precisa ela era com ela. Não apenas por causa de como ela usava as pedras, mas como ela conhecia inatamente o peso e o equilíbrio de cada uma. Eu tinha certeza de que a própria montanha se curvaria para ela se ela comandasse.

Ela poderia nivelá-la e construí-la novamente, se quisesse.

Eu ofereci a mão e nossas palmas se encontraram. Desta vez, ela não teve medo enquanto eu nos levava para fora da montanha em direção às colinas que vi a oeste do primeiro ponto em que pousamos. Não acabamos na aldeia, mas estávamos perto o suficiente para ver a fumaça saindo de algumas lareiras. Não estava frio no vale como estava na montanha, onde o fogo ainda era uma necessidade. Mas também não estava quente à noite como durante o dia.

— Onde está Sky? — Omen se perguntou, procurando por sua irmã recém-encontrada no escuro.

— Talvez ela esteja esperando por nós na aldeia.

— Ela é tão diferente. — Ela disse calmamente.

Ela não soltou minha mão e descobri que amava sentir sua palma macia contra a minha. Eu dei um aperto suave no dela. Omen então se afastou, procurando Sky na escuridão. As colinas estavam vivas com a música do críquete e os passos apressados de animais noturnos pela grama alta.

O espírito de sua mãe apareceu de repente bem na minha frente. Ela agarrou meu antebraço novamente, agora que sabia que ajudava a fortalecer sua presença. — Illana. — disse ela.

— É esse o nome da sua terceira filha? — Perguntei.

O doce perfume de Omen flutuou ao meu lado. Ela procurou por sua mãe, estendendo a mão para tocá-la, mas sua mão passou direto, como um barco navegando em um mar coberto de névoa.

A mulher apontou para Omen e disse seu nome, depois colocou a mão no próprio peito. — Illana.

— O nome da sua mãe era Illana. — Eu disse a Omen.

— Eu a ouvi. — disse ela. — Não consigo vê-la como na montanha, no entanto. — Ela estendeu a mão para sua mãe novamente, sua mão afundando no estômago de Illana. De repente, Illana começou a desaparecer. Ela apontou para a aldeia oeste antes de desaparecer.

— Precisamos encontrar Sky. — Omen anunciou. — E nossa trigêmea.

A palavra parecia difícil para ela dizer, como se tivesse se alojada desconfortavelmente em sua garganta. Como se ela ainda não tivesse engolido totalmente a verdade que sua mãe revelou.

Eu não conseguia nem imaginar o que ela estava passando. Ela não poderia ter previsto nada do que aconteceu desde que entrei em sua vida. Primeiro, ela quebrou todos os convênios que seu Fundador ordenou que ela cumprisse, e então ela descobriu que tinha irmãs que ela nunca soube que existiam. Além disso, embora sua mãe estivesse morta, ela obviamente se importava muito com elas.

Começamos a caminhar em direção à aldeia, movendo-nos tão suavemente quanto a brisa que soprava nas copas ondulantes e semeadas da grama. Quando os campos terminaram e nós pisamos em um bosque de árvores, um zumbido começou, enrolando em meu estômago como um nó duro.

Omen olhou de mim para os galhos e folhas das árvores, um sorriso pasmo surgindo em seu rosto. — A ala é uma canção. — Exclamou Omen, maravilhada em sua voz. Ela virou um círculo, estudando o dossel. — Está em toda parte.

Quanto mais avançávamos nas árvores, mais alto o barulho se tornava. Um zumbido de mulher, constante e forte. Pressentimento. Isso me fez querer virar imediatamente.

Não era frio ou ofuscante como a névoa do Céu, ou um escudo impenetrável como as pedras de Omen. A música era um feitiço por si só, ordenando-nos a sair e nunca mais voltar.

Omen me cutucou. — As proteções dela são mais fortes?

— Nenhuma das proteções delas é mais forte do que a sua, mas cada uma é diferente. Este zumbido é uma sugestão forte, enquanto as proteções do Sky trabalham para confundir e ocultar.

— E as minhas? — ela perguntou.

Eu senti o poder das proteções de Omen me repelindo quando os homens me arrastaram para o rio, mas eles não me incomodaram quando ela me conduziu para a Vila Oeste. Foi uma experiência completamente diferente deixá-las esta noite. Assim que saímos delas na base da montanha mais cedo esta noite, sua magia me oprimiu. Parecia que as pedras eram magnéticas, prendendo-me a elas, e tive que arrancar minhas solas apenas para dar um passo.

— As suas me fizeram querer correr em qualquer direção, menos aquela que você está protegendo. Mas quando sua magia disse a elas que eu poderia passar, elas permitiram. Quando deixamos o limite de suas proteções esta noite, pude sentir sua força novamente. Um exército poderia sitiar o Leste e se suas proteções o protegessem, nenhum soldado seria capaz de entrar nele. Nem uma única bala ou flecha penetraria em sua vontade.

Omen estava parada. Ela olhou para mim por um longo momento antes de voltar sua atenção para as árvores. Para o zumbido que nos envolvia.
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A voz era feminina, agitando as folhas no alto e deslizando entre as árvores, suave como seda. Eu me perguntei como sua magia funcionava, se ela pedia à brisa para carregar seu aviso ou se o próprio ar segurava sua música. Eu me perguntei se ela se parecia comigo e com Sky, se éramos trigêmeas idênticas, ou se Sky e eu éramos gêmeas e ela era uma irmã mais velha ou mais nova.

Tudo era possível. Em questão de horas, tudo que eu pensava que sabia se despedaçou como os cacos de um espelho de mão caíram do alto. Fragmentos de minha vida espalhados, alguns esmagados, outros mostrando revelações que eu não tinha certeza se queria expor.

Isso tudo estava acontecendo tão rápido. Muito rápido.

E ainda... muito lento.

O horizonte no leste estava começando a clarear. A safira escura do céu noturno se foi, e Lindey logo acordaria. Eu andei mais rápido pela ala do zumbido e entrei na Vila Oeste. Não era tão compacta quanto o Norte, nem tão espalhada quanto o Leste.

Silenciosamente, River e eu navegamos pelos caminhos costurando a teia da aldeia. Onde a casa de Sky era uma cabana rústica feita de madeira rústica, essas casas se pareciam muito com a minha casa no Vila Oeste. Ainda assim, a sensação do Oeste não era a mesma, e não era apenas porque não estávamos em casa.

A principal diferença eram os tufos de musgo enfiados entre as ripas de madeira que compunham cada estrutura. Estava mais frio aqui, e o vento ficaria nas sombras das montanhas a maior parte do dia, se eu estivesse orientada corretamente. Eu quase podia imaginar a neve aderindo à vila no inverno, recusando-se a derreter.

O solo aqui era árido e rochoso sob meus pés descalços, enquanto o rio dava à nossa aldeia muito mais do que acreditávamos. Tornava nossos campos férteis. Nossos rebanhos prosperaram nos campos que alimentavam. Nossos jardins floresceram. Os que foram arados aqui pareciam sem esperança.

Além disso, o rio me permitiu ouvir o Destino através das pedras. Nesta aldeia, ele estava em silêncio. Eu podia sentir o poder dentro de cada pedra que se espalhava pelo chão e cada pedra sendo usada como pedra angular, mas não ouvi o Destino. Eu sabia que ele estava nos empurrando na direção que deveríamos ir, mas havia uma maneira mais fácil. Se ele tivesse me pedido para sair e encontrar minhas irmãs, eu o teria feito. Por que era tão importante nos encontrarmos agora? Como encontraríamos nossa trigêmea à noite?

Interiormente, eu esperei. Esperei minha mãe aparecer novamente e nos apontar a direção certa. E eu esperei por Sky.

Sky, que se parecia comigo, mas era muito diferente.

Que em nada agia como eu.

Eu me perguntei como seria a terceira irmã. Eu sabia que sua magia estava em sua voz, mas precisava saber muito mais.

River parou abruptamente. Ele olhou para cima, sem foco, e eu me esforcei para ver o que o fez parar. O ar não mudou. Eu não conseguia ver ou ouvir minha mãe.

— O que é isso?

— Uma canção.

Ele caminhou em direção ao som melódico como um marinheiro para uma sereia e de repente, eu não queria que ele a ouvisse ou visse. O que era ridículo. Ela era parte de mim e, além disso, eu não tinha direitos sobre River. Seus sentimentos eram seus.

Além disso, ele iria para casa em breve, e não era como se nenhuma de nós fosse com ele. Mas isso deixava a questão do que faríamos agora que sabíamos uma da outra. Sky simplesmente voltaria para sua vida na Vila Norte ou ela iria querer ir embora? Como nossa terceira irmã reagiria às notícias que estávamos prestes a dar?

Minhas palmas começaram a suar. Limpei-as na minha saia escura. River percebeu e me deu um sorriso tranquilizador.

River percebeu tudo.

— Vai ficar tudo bem. — Ele sussurrou.

— Como? O que devemos fazer depois de encontrá-la?

Ele pressionou um dedo nos lábios e apontou para uma casa cuja lareira estava acesa, o fogo tremeluzindo nas janelas.

Lá dentro, uma mulher cantava. Sky estava de repente ao meu lado, me fazendo ofegar e pular. — Você é quieta como um gato. — Eu engasguei.

Sky apenas sorriu, então sacudiu a cabeça em direção à porta do pássaro canoro, gesticulando para que eu fosse com ela. River ficou alguns passos atrás. Sky bateu na porta de madeira, inscrita com algum tipo de runa. Quando ela se abriu, a verdade foi confirmada.

Éramos trigêmeas idênticas.

Nossa mãe estava morta, mas ela estava se comunicando com River.

Eu não tinha ideia do que aconteceu com ela ou que Destino poderia acontecer conosco, mas um sentimento de inquietação tomou conta de mim enquanto examinava nossa irmã.

Seu cabelo era tão comprido que roçava a parte de trás dos joelhos. Ela usava um vestido verde tomilho simples.

Não importa quanto tempo eu olhasse para ela ou para Sky, isso parecia muito surreal para ser verdade.

 




River

 

Sua trigêmea ficou chocada, mas se recuperou rapidamente. Ela acenou para nós sem dizer uma palavra. Do lado de fora da casa, sua voz cantando parecia quase tilintar. Se o ouro tivesse uma voz, teria soado como a dela. Eu me perguntei se sua voz falando era a mesma.

Os olhos da trigêmea eram verde-acinzentados. Sua boca se abriu enquanto ela olhava entre Sky e Omen. Depois de alguns segundos de silêncio chocado, Sky se apresentou, e então Omen se apresentou e a mim. Finalmente, sua trigêmea cruzou a sala e pegou uma placa lisa de ardósia e um pedaço de giz. Meu nome é Lyric, ela escreveu. Como isso é possível? Ela traçou uma linha dura sob a palavra possível.

— Quantos anos você tem? — Sky brincou, entrando na sala de estar e se sentindo em casa em uma extremidade de um conjunto de sofás combinando que ficavam de frente um para o outro em frente à lareira crepitante.

Lyric largou sua lousa e giz e foi para a cozinha, levantando um copo para nos oferecer uma bebida. Todos nós aceitamos de bom grado, proporcionando a ela um momento e uma tarefa mundana para ocupar suas mãos e recuperar seu juízo. Omen e eu nos acomodamos no sofá em frente a Sky.

Sky assistiu Lyric se mover. Omen também.

Lyric se movia como música... elegante e proposital, com graça e equilíbrio.

Ela rapidamente encheu quatro copos com água e os colocou em uma bandeja. Em seguida, ela os trouxe para a sala, colocando a bandeja em uma pequena mesa retangular entre os sofás. Concluídas as tarefas domésticas, ela se sentou ao lado de Sky.

Nos minutos seguintes, bebemos água e as três jovens se entreolharam timidamente, voltando ao silêncio atordoante que cada uma havia sentido com tanta paixão esta noite.

Eu me perguntei por que Lyric não falava, ou se ela só conseguia se comunicar por meio de uma música.

Omen passou as mãos pelas coxas. Ela nunca tinha deixado Vila Oeste, e agora ela tinha estado com outras duas pessoas na mesma noite, descobrindo duas irmãs e uma mãe morta ao longo do caminho. Era muito para engolir. Eu queria segurar sua mão e acariciar as costas dela para acalmá-la. Para garantir a ela que tudo ficaria bem.

O sol da manhã lançava laranja e ouro no céu enquanto Sky resumia sucintamente toda a situação em seu jeito seco e cínico. Os olhos de Lyric saltaram enquanto a história se desenrolava, focando em mim quando Sky contou a ela sobre o espírito de sua mãe, então Omen quando ela explicou sobre seu poder com as pedras. Em seguida, de volta para Sky quando ela contou a ela sobre sua magia.

Meu poder está em minha voz, Lyric rabiscou. Fui encontrada abandonada perto de um aviário. Ela apagou as palavras com um toque de sua mão e continuou. A mulher que me encontrou disse que eu estava cantarolando o canto dos pássaros, como se cantasse com eles.

— Falando em cantarolar, suas proteções são como nada que eu já vi. — Sky se maravilhou. — Não que eu tenha tido a chance de ver as suas ainda, Omen.

Omen não se ofendeu, movendo as mãos enquanto contava a Lyric sobre Lindey. — Ela vai ficar apavorada se achar que estou desaparecida. Ela vai procurar no rio e depois ir direto para Edward Smith.

— O fundador? — Sky disse enquanto Lyric escrevia as mesmas palavras.

A boca de Omen caiu aberta. — Vocês o conhecem?

Sky falou primeiro. — Ele tem uma casa na Vila Norte, mas não a visita com frequência.

Lyric acenou com a cabeça e escreveu: Ele tem uma casa aqui também.

— Ele mora no Leste, não muito longe de minha casa. — Afirmou Omen.

Edward Smith conhecia todos os aldeões do Leste, e eu garanto que ele conhecia todos os aldeões do Norte e do Oeste. Isso significava que ele conhecia as garotas e as mantinha separadas intencionalmente. Ele provavelmente matou a mãe delas também. Seu espírito estava agitado e inquieto, um sinal de uma morte trágica, que ocorreu muito mais cedo do que os mortos esperavam. Especialmente porque Illana era uma bruxa. As bruxas viviam muito tempo se nada as impedisse. Se a bruxa fosse poderosa, ele ou ela poderia viver quinhentos ou até mil anos. Potencialmente mais, se a magia concordasse.

O que você precisa de mim? Lyric escreveu, olhando para Omen antes de acrescentar: É seguro ficar aqui agora? Devemos ir com você para avisar Lindey?

O fato de ela estar disposta a ajudar sem hesitação acalmou Omen. A tensão escorria de seus ombros, mas um aviso chamejou em seus olhos e tom quando ela falou. — Não tenho certeza de qual é o papel de Edward Smith em tudo isso, mas precisamos ficar juntas até descobrir a verdade e descobrir o que aconteceu com nossa mãe.

Você pode questioná-la, língua espiritual? Lyric rabiscou, segurando sua lousa para eu ver.

— O Destino deu a você seu título também. — Omen meditou, assistindo Lyric em busca de uma resposta. Ele veio na forma de um aceno delicado.

Ela sorriu e apagou a lousa, acenando com a cabeça para Omen e escrevendo, você é a Portadora da Pedra. Ela olhou para Sky e apontou para ela, rabiscando, Dobradora de Tempestades. E então ela apontou para si mesma e esperamos enquanto ela escrevia seu próprio título... Feiticeira da Música.

Feiticeira da Música. Dobradora de Tempestades. Portadora da Pedra. Língua Espiritual. Os títulos ressoaram em mim.

As sobrancelhas de Lyric se franziram. Ela limpou a lousa e reescreveu a pergunta que havia feito, depois levantou-a para eu ler. Você pode questionar nossa mãe?

— Eu irei para ela em vez de chamá-la para mim. Ela parece estar tendo problemas para permanecer em nosso plano.

— Como isso funciona? — Omen perguntou.

— Tenho que entrar no plano dos mortos. — expliquei. — Não me faz mal. Minha magia permite isso, assim como o Destino.

A tensão de Omen apertou seus ombros novamente.

— Eu vou ficar bem. Só preciso de alguns momentos.

Sky se endireitou, os cotovelos sobre os joelhos. Ela me observou tão atentamente quanto Mira observava seu transmissor.

Eu dei a Omen um olhar tranquilizador e tirei um momento para memorizar a sala e seu conteúdo. A cor e o calor lentamente desapareceram até que apenas os tons de preto, branco e cinza permaneceram. Eu imaginei Illana e chamei seu nome. Uma névoa pálida se formou bem na minha frente e sua mãe apareceu. — Diga-me como você morreu. — Implorei.

Ela balançou a cabeça.

— Por favor. Se você quiser ajudar suas filhas, precisa me contar, Illana. É a única maneira. Eu sei que elas estão em perigo, mas não sei contra o que ou com quem estamos lutando, a menos que você me revele. Não posso protegê-las se você não me disser do que as estou protegendo.

O frio aumentou e ela começou a desaparecer.

— Espere! Estenda a mão para mim. Extraia energia da minha vida. — Ofereci meu braço, mas ela não aceitou.

— Rio. — Ela disse tão baixo que eu mal pude ouvi-la.

— Eu estou bem aqui. Diga-me o que aconteceu com você no dia em que você morreu.

— Vá... para o rio. — Ela conseguiu dizer.

— Você quer que eu te encontre lá?

Ela acenou com a cabeça antes de desaparecer, a escuridão envolvendo-a mais uma vez.

Illana queria que eu encontrasse seus ossos e segurasse um em minha mão, para saber de sua morte da melhor maneira que eu pudesse. A mãe de Omen queria que eu soubesse como foi para ela morrer. Só havia uma maneira de fazer isso. Pela primeira vez que me lembro, eu queria conhecer um osso e deixá-lo sangrar sua história.

— River? — A voz de Omen tremeu. Ela parecia distante, abafada. — Volte para nós, por favor.

Pisquei algumas vezes e a cor lentamente saturou o mundo. Omen pairava sobre mim, seus lábios fúcsia tremendo.

Eu lentamente me sentei de onde havia caído no canto do sofá. — Estou bem, Omen.

Seus olhos me percorreram, como se tentando se assegurar de que o que eu disse era verdade. Eu me perguntei o que ela viu. Eu estava tão pálido quanto ela estava quando Sky abriu a porta?

— Você a encontrou, não é? Eu poderia dizer no momento em que você a alcançou, mas estava preocupada que você tivesse ido longe demais.

Eu gentilmente peguei sua mão. — Eu não iria muito longe. Não com você esperando por mim aqui.

Os lábios de Omen se separaram.

Sky pigarreou. — Então... você descobriu alguma coisa?

— Ela quer que eu veja sua morte.

— Você quer dizer sentir. — Omen corrigiu.

Eu concordei. — Ela quer que eu experimente por mim mesmo. Eu tenho que ler seus ossos.

Lyric parecia perturbada. Como você irá fazer isso? ela escreveu.

Omen respondeu: — Achamos que sabemos onde ela está enterrada. Ela nos levou até lá antes de dizer a River que fosse para Vila Norte, depois para Oeste. É perto de um rio que está inundado há dias. Felizmente, a água baixou. — Ela olhou para mim se desculpando. — Nós temos que saber. Se houvesse alguma outra maneira, River...

— Eu quero te ajudar. — Eu prometi.

Este momento. Esta bruxa e suas filhas, foi por isso que o Destino fez de mim uma língua espiritual. Todos os ossos que li, eu sabia o meu de cor, e eles gritavam que ajudar essas mulheres era o meu propósito. Minha fortuna e Destino. Meu Destino. Nunca estive mais em paz com minhas habilidades ou me senti mais grato pelo que era.

Quando o tom rosa da madrugada brilhou através das cortinas transparentes que cobriam a janela de Lyric, pintando o chão, as paredes e nós quatro em seu tom rosado, fizemos nosso plano. Sky e Lyric concordaram em entrar no Vila Oeste conosco, onde Omen falaria com Lindey antes de irmos para o rio, com sorte sem sermos vistos. Embora cada uma tenha recebido o maior choque de suas vidas nesta noite, elas se uniram e eu com elas.

Fomos todos beijados pelo Destino.

Nós sabíamos a magia que ele deu a cada um de nós, mas não pude deixar de me perguntar que preço pagaríamos por isso. Mamãe disse que sempre havia algo que precisava ser abandonado para receber a bênção do Destino. Não pude deixar de sentir que ela estava certa e que o Destino exigiria o reembolso em breve.
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As proteções ao redor da cidade enfraqueceram repentinamente e entramos na floresta à noite, caminhando até chegarmos a uma pacata cidade cheia de fazendas e casas modestas agrupadas no meio da cidade. Enquanto as estrelas cintilavam no alto, eu recorri à energia da lua, brilhante e cheia. Chamei pelo Destino e implorei por ajuda. Para ele manter River seguro até que pudéssemos encontrá-lo. Para ele nos levar ao nosso filho.

Arron, Tauren e eu nos espalhamos e verificamos cada baia do celeiro e, enquanto os habitantes da cidade dormiam, entramos em suas casas. Em cada cômodo, em cada barracão e em cada canto e fenda, até mesmo nos porões, não havia vestígios de River em lugar nenhum. Seu cheiro não estava em lugar nenhum. River não estava aqui. Meu coração despencou. Eu tinha tanta esperança de que alguém aqui o estivesse segurando, mas a bruxa que fez as proteções não estava na cidade. Eu teria sido capaz de senti-la.

— Eu encontrei a casa da bruxa. — Tauren revelou, a fita preta de seda que prendia a mão brilhando em seu pulso enquanto ele passava a mão pelo cabelo.

— Você poderia ter morrido! — Arron sussurrou com raiva. — Você deveria ter vindo e pegado um de nós.

— Por um lado, ela poderia detectar sua magia em um instante. Por outro lado, não sou desamparado, Filho da Noite. — Tauren se irritou. — E eu já disse a vocês dois antes, eu vou encontrar meu filho. Se isso significar virar todas as rochas ou escalar todas as montanhas nas terras selvagens, vou encontrá-lo. — Um músculo pulsou em sua mandíbula. A fachada suave e reconfortante de Tauren estava rachando mais a cada momento que River estava desaparecido.

Arron se desculpou. — Eu estava preocupado com a sua segurança, mas você tem razão. Você não está indefeso. E você pode fazer coisas que Sable e eu não podemos.

— A casa estava vazia? — Eu perguntei, tentando reorientar sua energia. Não poderíamos perder isso se quiséssemos encontrar nosso filho.

— Ninguém mais estava dentro.

Tauren entrou na casa de uma bruxa poderosa, apenas para descobrir que a bruxa não estava em casa. Não podia ser a mulher dormindo no quarto dos fundos. Se alguém invadisse o espaço de uma bruxa, ela saberia. Como um alarme, sua magia a acordaria.

Arron olhou para as montanhas que pairavam sobre nós.

— O que é isso? — Eu perguntei, apertando os olhos para ver como ele fez. Com seus olhos de serpente, ele sempre parecia ver mais.

— Há magia por perto, diferente das barreiras ao redor desta cidade. E há lascas de fumaça subindo da montanha.

— Pode ser nevoeiro. — Tauren sugeriu.

— Não se comporta como névoa. Veja.

Era quase imperceptível, mas enquanto observávamos, pequenas plumas se tornaram visíveis. À noite, se você quisesse ver estrelas, o truque era evitar focalizar nelas. Esta área enfumaçada, tão alta na montanha, não era diferente.

Um amanhecer vermelho-sangue escoou pelo céu, enchendo-me de medo.

Destino? Este é o seu aviso? Por favor, leve-me até ele. Não deixe nada machucá-lo.

Tauren ignorou o presságio e se concentrou na fumaça, quase invisível à luz do dia nascente. — Vamos verificar lá. — Ele sugeriu.

Eu me perguntei quem teria levado River tão longe nas montanhas, mas não conseguia imaginar quem seria corajoso ou tolo o suficiente para sequestrar nosso filho em primeiro lugar. Se houvesse um acampamento ou cidade na montanha, seríamos negligentes em pulá-los. Como Tauren disse, precisávamos virar todas as pedras. De acordo com a chegada sonolenta do amanhecer, precisávamos nos apressar.

Espirrando até o local onde vimos a fumaça subindo, encontramos mais proteções; não construídas com pedra, mas formado de uma névoa espessa que nos engoliu e apagou nossa visão da fumaça subindo. A magia era forte, mas não tão forte quanto as árvores protegidas que cercavam a cidade abaixo. A névoa protegida nos deu uma pausa, mas não nos parou.

Arron tinha suas próprias nuvens negras que podia invocar quando quisesse. A névoa, embora densa, não era difícil para ele ver. Tauren e eu tivemos mais dificuldade. Caminhamos atrás de Arron em direção a uma área onde mais fumaça se misturava à medida que subia de um recanto na montanha. As casas que expeliam lascas acre foram obscurecidas pela névoa que o sol da manhã estava começando a queimar.

Uma pergunta rasgou meu interior. Um bruxo é responsável por atrair meu filho? É por isso que estamos atacando ala após ala? Ou existe mais de uma bruxa?

Camadas de magia emaranhadas aqui, diferente de todas que eu já senti. Magia como nenhuma que eu já vi.

Nosso filho era uma língua espiritual, um poder raro cautelosamente nomeado em um tomo antigo, um poder contra o qual éramos advertidos, mas nunca foi descrito. Que outros bruxos estão fora de nossa história e conhecimento além dos limites do Reino?

Ao longo da trilha encontramos um pastor enrugado, cuja pele estava escura do sol e rachada pelo tempo, percorrendo os caminhos com seu rebanho. Ele teve a gentileza de nos dizer onde estávamos. — Esta é a Vila Norte. — Ele disse cautelosamente. — Ninguém nunca tropeça neste lugar, e geralmente notamos alguém chegando. De onde vocês são e o que vocês três estão fazendo aqui?

— Somos de Nautilus e estamos procurando nosso filho. Ele está desaparecido. — Tauren explicou.

O homem franziu os lábios e coçou o anel de cabelo saindo da base do chapéu. — Não tenho notado nenhum recém-chegado recentemente. Mas seu filho, mesmo que vagasse a vida inteira, não teria encontrado a Vila Norte. Melhor você verificar o Leste e a Vila Oeste na base da montanha, em vez disso. Se alguém se perdesse, eles encontrariam esses lugares, não este. — Ele forneceu. — Este é um lugar difícil.

Agradecemos ao pastor por sua sugestão, mas assim que ele saiu de vista, Tauren foi o primeiro a dizer: — Devemos verificar o Norte de qualquer maneira, já que já estamos aqui.

Arron acenou com a cabeça e, em um piscar, subiu a montanha animadamente. Eu apertei a mão de Tauren e o segui. O amanhecer estava acordando a pequena cidade e as pessoas ficaram surpresas ao ver estranhos. O ferreiro saiu da forja e se aproximou. — Posso ajudar? — Seu tom era brusco enquanto se endireitava em toda sua estatura.

— Estamos procurando nosso filho que está desaparecido. — explicou Tauren.

— Vocês são os primeiros forasteiros a entrar em Vila Norte por pelo menos um ano.

— Uma bruxa mora aqui. — Arron começou. — Onde é a casa dela?

As sobrancelhas grossas e escuras do ferreiro se franziram. Ele era tão sólido que parecia que a própria montanha o havia gerado. — Por que vocês estão procurando por ela?

Ele a estava defendendo?

— Esperávamos que ela pudesse nos ajudar com um feitiço de localização. — Eu disse a ele, dando um sorriso esperançoso. — Por favor, preciso encontrar meu filho.

A montanha de um homem amoleceu. — O amor de uma mãe moveria montanhas se fosse necessário, eu suponho.

Eu balancei a cabeça, as lágrimas obstruindo minha garganta. — Sim, faria.

Ele apontou para uma pequena cabana cercada por uma dúzia de outras pessoas. — Ela mora no meio de nós.

— Obrigada. — Eu respondi, decolando na direção da cabana da bruxa. Bati várias vezes, acordando alguns de seus vizinhos no processo, mas ela nunca respondeu. Sussurrei um feitiço e a porta trancada se abriu. Empurrando-a de lado, entramos na cabana aconchegante, onde o fogo ainda rugia na lareira. Cadeiras de balanço estavam situadas ao redor do fogo e uma cozinha pitoresca era visível além da sala de estar. Não era diferente da cabana em que cresci, de verdade. Ela fez um uso eficiente do espaço, pregando suas panelas e utensílios na parede.

— Olá! — Eu gritei. Mas ninguém respondeu.

Arron passou por mim e checou um pequeno quarto nos fundos. — Está vazia.

Meu coração afundou. Onde ela estava?

Tauren colocou o braço em volta dos meus ombros e me puxou contra o seu lado. — O ferreiro estava sendo verdadeiro. Ninguém novo esteve aqui, Sable. Estou feliz por termos verificado, no entanto. Apenas no caso.

Eu concordei.

Arron sugeriu que voltássemos para a base da montanha. Tínhamos verificado duas aldeias, mas de acordo com o pastor, havia outra. Sussurrei para o Destino novamente pedindo ajuda. — Ajude-nos a encontrá-lo. Por favor.

Aparecendo na base da montanha de onde havíamos saído, eu podia sentir as pedras nas árvores pulsando conforme nos aproximávamos da base. As proteções não nos permitiriam voltar para dentro delas novamente. Elas nos repeliram, nos afastando.

Eu olhei para Arron, prestes a perguntar a ele o que ele sentia sobre a magia de proteção reforçada quando ele apontou para o céu.

— O que você acha disso? — Perguntou Arron. Estava claro, exceto por uma nuvem branca rala, quase invisível, girando diretamente acima. Uma canção distante era carregada pelo vento que bagunçava nossas capas e cabelos.

— Não tenho ideia. — Respondi.

Tauren estudou o céu. — Algo aconteceu enquanto estávamos na montanha em Vila Norte. Sei que já procuramos no Vila Oeste, mas acho que devemos voltar para esta cidade e verificar novamente antes de seguirmos para o oeste. — Ele balançou a cabeça, apertando os lábios com força. — Eu sei que é loucura, mas meu instinto me diz que ele está lá. Talvez a bruxa saiba que estamos nos aproximando e o está movendo.

Tauren poderia passar por suas proteções, mas eu não. Eu não tinha certeza se era o Destino me guiando de longe e me protegendo do perigo, ou outra coisa. Um feitiço, talvez. A bruxa que conjurou as proteções as havia criado novamente. Eu não tinha certeza por que ela as abaixou ou se ela saiu e voltou para casa, mas ela estava dentro da magia. Ela girava em torno deste lugar, assim como a nuvem acima de nós. Talvez fosse isso que ela fizesse também.

O cheiro acre de magia picou o fundo da minha garganta. Quanto mais tempo eu ficava perto das pedras da barreira, mais quente ficava a sola dos meus pés, até que parecia que estava andando sobre brasas.

— Eu não posso voltar lá. — Eu exalei.

—Nem eu. — Concordou Arron. Ele mudou seu peso. Seus pés queimaram também?

Quanto mais eu queimava, mais eu queria adentrar dessas proteções.

Tauren não estava pegando fogo. Como humano, ele poderia entrar, mas eu não queria que ele fosse sozinho. Ele era tudo para mim. Nosso rei. E se algo acontecesse com ele naquela aldeia, se eu não pudesse me forçar a ir com ele, eu nunca me perdoaria.

— Eu não quero que você vá sem nós. — Eu disse a ele.

— Se nosso filho estiver lá, eu o encontrarei. — Jurou.

Arron falou. — Talvez as proteções funcionem como uma fechadura?

— O que você quer dizer? — Perguntei.

— Nós caminhamos ao redor da aldeia e entramos pelo outro lado antes. E se tivermos que fazer a mesma coisa para liberar a magia da barreira?

Tauren queria invadir o interior e vasculhar a aldeia; eu podia ver em seu rosto. — Eu posso entrar por aqui, e vocês dois podem se aproximar pelo outro lado. Podemos nos encontrar perto da grande casa no centro da cidade.

Eu balancei minha cabeça. — E se ela não nos deixar entrar? Então estamos na mesma situação. Estar separado é uma má ideia. Podemos perder um ao outro também.

De repente, Mira e Brecan apareceram com Knox a reboque. Knox, irmão de Tauren e líder da Guarda, estava ofegante. — Há uma situação. — Ele bufou. Ele olhou para Tauren. — Eu preciso de você.

— Não pode esperar? — Tauren rosnou.

— Eu não teria vindo aqui se pudesse. — Knox assegurou-lhe.

Mira jurou levá-los de volta a Nautilus. Os olhos dela ficaram agitados.

— O que é isso? O que está acontecendo? — Perguntei. Mas eles desapareceram antes que ela ou Knox pudessem responder.

Brecan apertou os lábios antes de responder. — Um grupo do Doze atacou uma bruxa que estava tentando comprar algum tecido de uma de suas lojas. Cada bruxa nas Forcas está se preparando para retaliar os agressores e ensinar uma lição para qualquer um que possa pensar em fazer tal coisa novamente.

Eu sabia que chegaria a esse ponto. Eu deveria ter apagado o fogo quando foi aceso pela primeira vez.

— Pare. — Ele disse. — Eu sei o que você está pensando, Sable, mas você não é responsável pelas ações de ninguém além de si mesma.

— O que Knox fez? — Eu perguntei a Brecan.

— Ele perseguiu aqueles que estavam envolvidos e agora os está mantendo para Tauren decidir sua punição.

A situação mudou. Eu costumava obedecer ao Destino. Eu tirei vidas por ele. Mudei de vida por ele.

Agora, Tauren precisava tomar uma decisão que iria inclinar a balança irrevogavelmente para um lado ou para outro. Longe demais, e o equilíbrio delicado ao qual de alguma forma conseguimos nos agarrar se desintegraria como um tecido comido por traças.

Eu sabia o que escolheria, mas não tinha certeza do que ele escolheria. Tauren era bom e justo. Ele amava todos os cidadãos de Nautilus, mas havia sido muito tolerante e inabalavelmente misericordioso por muito tempo. Ele precisava mostrar aos puristas seus dentes. Ele precisava mostrar a eles que se sua palavra não fosse cumprida, ele os destruiria.

— Quem quer que tenha feito isso é incrivelmente poderoso. — Brecan maravilhou-se, olhando para as proteções de pedra penduradas nas curvas das árvores. — Você sabe quem é?

Eu balancei minha cabeça. — Você pode penetrá-las?

Brecan era o Sacerdote da Casa do Ar, capaz de comandar o vento e o ar como nenhuma outra bruxa viva. Ele enviou uma rajada poderosa, mas as pedras não caíram de seus fios. Ele tentou com mais força, mandando-as na horizontal, mas elas não quebraram. Seu poder não vacilou.

Brecan olhou para o ponto entre o tronco e o galho onde as pedras da barreira balançavam em sua turbulência. — Eu tenho um livro sobre magia de guarda. Deixe-me consultar.

Antes que eu pudesse fazer mais perguntas, ele desapareceu.

Exasperada, pensei em conjurar um feitiço para evitar que as pessoas fizessem isso quando eu ainda tinha perguntas a fazer a elas.

 




Capítulo 20

Omen

 

Nós estavamos tão perto dos arredores de Vila Oeste quanto minhas proteções permitiam. O amanhecer estourou em um céu vermelho brilhante, o prenúncio de uma terrível tempestade, de acordo com Sky. Minhas irmãs ficaram chocadas por eu não ter aprendido a me transportar a lugar nenhum, embora Sky chamasse de brisa e Lyric de viagem. A única maneira que eu poderia viajar era a pé, o que fez as duas gemerem quando eu revelei isso a elas.

Caminhamos até a linha das árvores onde Sky parou, seus olhos tempestuosos procurando por pedras no chão. A surpresa passou por sua expressão quando ela as encontrou nas árvores.

Lyric escreveu um desafio. Você rompeu nossas proteções, Omen. Vamos ver se consigo quebrar as suas.

Lyric fez um zumbido estranho. As pedras penduradas nas árvores tremeram com o tom dela, mas não caíram nem se quebraram.

— Por que você não fala? — Sky deixou escapar, observando Lyric por sua resposta.

Ela apertou os lábios e apagou a lousa, escrevendo: Minha magia está na minha voz. Fui proibida de usá-la, exceto para proteger a vila com magia de proteção.

— O Fundador disse para você não falar?

Ela assentiu e escreveu: Ele proibiu, para que eu não usasse minha voz contra ninguém.

— Você já fez isso? — Perguntou Sky.

Os olhos de Lyric escureceram. Ela parecia zangada por Sky ter perguntado. Sua pergunta claramente atingiu um nervo.

— Lyric... — eu disse gentilmente. — Nós também somos bruxas. Sua magia, sua voz, não nos incomodarão. Você pode usá-la perto de nós, se desejar. Se você se sentir confortável fazendo isso. — Acrescentei.

Lyric abaixou sua lousa e enfiou o giz no bolso do vestido. Ela pigarreou. — Não consigo penetrá-las. — Lyric anunciou. — E não consigo chegar mais perto.

Seu tom era hipnótico. Linda era uma palavra muito pequena.

Lyric olhou para Sky em busca de ajuda. — Você tenta romper. — Ela ousou.

Sky aceitou o desafio e estendeu a palma da mão, soprando uma rajada diretamente em uma das coroas da ala. Elas mal se balançaram, apesar do fato de que o resto dos galhos da árvore explodiram para o lado, as folhas frescas rasgando-se. Era como se o vento dela tivesse sido impedido de alcançá-las. Ela abaixou a mão e a rajada parou.

— Você não estava sendo modesta quando disse que as pedras obedeciam a você. — Sky observou calmamente. — Não podemos nem as mover.

Deslizei meu polegar ao longo da superfície da pedra em meu bolso, sentindo cada um dos três buracos. Três vazios. Três irmãs.

Não pode ser coincidência.

Sempre senti que algo estava faltando em mim. Agora, eu sabia o que era. Um buraco representava minhas irmãs. Um era minha mãe. E a última peça que faltava era River. Quando ele se chocou violentamente com minha vida, ele se enraizou nela. Agora, eu não queria que ele fosse embora. Ou eu.

Uma pessoa normal nesta situação estaria fixada em suas irmãs e nas circunstâncias misteriosas que as separavam. No entanto, não conseguia parar de me concentrar em River e no fato de que ele seguraria os ossos de nossa mãe e veria o que acontecera a ela. Ele nos daria o conhecimento de que muito bem poderia ser uma maldição e partiria logo depois.

Eu sentiria muita falta dele.

Ele era o único que parecia me entender.

Mesmo Lindey, apesar de ter se casado com um bruxo, e por mais que tentasse, simplesmente não conseguia entender tudo. Ela não tinha magia. Ela a via com frequência, mas ainda parecia perplexa cada vez que via algo novo.

Por mais feliz que eu estivesse em saber que era uma trigêmea e não estava sozinha neste mundo, afinal, a distância e a separação em que crescemos nos dividiram. Podemos estar juntas agora, mas tínhamos pouco em comum, exceto por nossas histórias de origem compartilhadas. Todas abandonadas. Todas encontradas. A todas dado o que precisávamos em troca de nossas proteções mágicas.

Pedi às pedras da proteção que permitissem a passagem de nosso grupo e Lyric deu um suspiro de alívio, seu peito afundando dramaticamente. Ela pegou o giz no bolso e começou a escrever, mas parou na primeira letra. — Eu esqueci... — disse ela timidamente. — Omen, eu nem estava ciente do efeito que suas pedras tiveram sobre mim até que você as liberou para nós.

Elas agiram como se eu devesse estar orgulhosa, mas uma sensação de preocupação se instalou em meu estômago. Ofereci um sorriso a Lyric e disse a ela para não se desculpar por nos escrever se era isso que ela queria, ou se ela simplesmente esqueceu que podia falar. Eu não tinha certeza de quanto tempo Lyric estava proibida de falar, mas escrever suas palavras parecia mais natural do que o hábito neste momento. Pode levar meses para ela desfazer o que Edward fez.

Como ele pôde ser tão cruel a ponto de dizer que ela não conseguia falar? E o que ele ameaçou fazer se ela desobedecesse?

— Quem te criou? — Eu perguntei a ela.

Os olhos de Sky se voltaram para nós.

Lyric pigarreou novamente, mexendo no giz no bolso do jeito que fiz com a pedra. — Um casal que queria ter filhos, mas não conseguiu gerá-los. Eles me trataram como se fosse deles.

Sky revirou os olhos. Lamentei que ela não tivesse tido uma experiência semelhante com sua própria educação, mas não foi nossa culpa com quem fomos colocadas.

— O que aconteceu com eles? — Ela os mencionou no passado e parecia que vivia sozinha.

Lyric respondeu: — A febre os levou dois invernos atrás. Eles morreram nos braços um do outro. Eu enterrei os dois. Demorou horas para cavar a terra congelada. — Ela engoliu em seco.

Um olhar de culpa deslizou pelo rosto de Sky, mas se foi antes que ela habilmente mudasse de assunto, nos incitando a seguir em frente. — Mostre o caminho, Omen. — disse Sky, apontando para a frente. — Não sei onde estou nem para onde vou.

Ela não agiu como se a magia da barreira a incomodasse, mas, novamente, eu não poderia dizer se algo incomodava. Sua força era mais do que uma atuação. Ela cresceu no topo de uma montanha, onde as coisas eram escassas e a sobrevivência era difícil. Sky era tão feroz quanto as tempestades que ela chamava. Eu me perguntava se ela seria tão implacável quando provocada.

Sky se aproximou de River e o cutucou com o cotovelo. — Ninguém sabe quem você é?

— Ninguém aqui, exceto Omen, Lindey e vocês duas. — respondeu ele, colocando mais espaço entre eles.

Sky murmurou que era uma coisa boa o Fundador Smith não saber. Lyric acenou com a cabeça sabiamente.

Enquanto caminhávamos, Sky puxou o cabelo para trás em uma trança solta, amarrando a ponta com um pedaço de couro gasto. Ela olhou entre ele e eu. — Eu não posso acreditar que você matou seus sequestradores. Você não parece o tipo que tira uma vida. Sem ofensa. — Ela acrescentou um segundo depois.

— Eu sou o tipo que defende a vida. — Eu rebati. Não era da conta dela o que eu tinha feito, e não apreciei seu julgamento de segunda mão.

Ela sorriu. — Eu te respeito por isso. Só para você saber. — Sky diminuiu seu passo e acompanhou Lyric, atrás de mim e River.

A culpa marcou o rosto de River e fui atingida por um pensamento.

— Você não queria que eu os matasse?

— Estou feliz que você fez, só me preocupo que você terá que conviver com isso. — Ele respondeu baixinho, enfiando as mãos nos bolsos da calça.

— Eu não me arrependo, River. Foi o momento de maior orgulho da minha vida. Pela primeira vez, eu não estava apenas fazendo proteções ou arcos ou construindo cercas. Eu estava fazendo algo que valeria a pena, algo que valeria tudo. — Eu nunca me arrependeria de salvá-lo ou protegê-lo. Se eu tivesse deixado aqueles homens irem, quem poderia dizer que eles não fariam a mesma coisa com outra pessoa, alguém sem ninguém para ajudá-los? Eles eram homens maus dispostos a torturar e matar, e eu nem quero saber o que mais.

Quando chegamos ao topo de uma pequena colina, a aldeia ficava no vale à nossa esquerda. Seguimos para a direita, em direção à minha casa e de Lindey. De alguma forma, conseguimos evitar todos, contornando os campos. Eu podia imaginar a resposta de Edward e Sebastian ao me ver liderar um grupo inteiro de estranhos para a aldeia. Eles já suspeitavam de River. Assim que vissem de perto quem era... o que fariam então?

Os olhos de Sky examinaram cada arco que eu ergui. — Você teve ajuda para fazer isso?

— Não. — Respondi.

— Então como eles não desabaram antes de você colocar a pedra central?

— Disse-lhes que mantivessem suas posições. — Respondi. — Assim como as tempestades obedecem a você, as pedras me obedecem.

Sky pareceu aceitar essa explicação, mas depois de um momento se voltou para Lyric. — Você pode controlar as pessoas com sua voz?

River se virou para vê-la responder à pergunta.

Lyric olhou para cada um de nós por sua vez, como se pesasse se deveria ou não nos confiar seus segredos. Ela agarrou a lousa na mão, inalando profundamente. — Sim, embora eu tente não a usar quando não é absolutamente necessário. — Lyric prometeu. — É por isso que o Fundador Smith me proibiu de falar. Ele pensou que eu era perigosa.

Ele não estava necessariamente errado.

O pensamento era assustador. Ela poderia fazer fantoches de qualquer um ao alcance da voz. Mas algo sobre seu comportamento me disse que ela estava sendo honesta, que não abusaria do presente que recebera. Eu senti o mesmo em relação a Sky. Ela poderia ser diferente, mas ela não era cruel. Eu podia sentir isso em meu coração. E eu nunca tentaria o Destino dessa forma. Estava grata por tudo que ele me deu e ciente de que ele poderia facilmente tirar suas bênçãos.

Nossos pés pisaram no cascalho fino ao longo das trilhas.

— Os vilarejos são todos diferentes, mas têm a mesma sensação. — Lyric sussurrou, como se alguém pudesse ouvir.

Eu sabia que não havia ninguém por perto. No momento em que entramos nas alas, pedi às pedras que vigiassem e me dissessem se alguém se aproximasse. Elas vibravam com consciência.

— Talvez seja porque eles foram fundados pelo mesmo homem. — disse Sky.

— Não é simplesmente estética. — Argumentei. — É o redemoinho de magia que os rodeia. Todas as nossas magias.

Sky dispensou meu comentário. — Acabamos de nos reunir.

River pigarreou. — E se vocês não tivessem sido mantidas sempre separadas?

As possibilidades eram infinitas. Não sabíamos por que as aldeias se pareciam dessa maneira ou como haviam surgido. Não sabíamos que papel nós ou nossa mãe desempenhamos nisso tudo. Só ela poderia nos dizer, e apenas River poderia falar por ela.

River me cutucou, um canto de seu lábio se curvando em um sorriso delicioso enquanto ele olhava para nossos pés descalços. — Por que nenhuma de vocês usa sapatos?

— Eu os odeio. — Respondemos em uníssono.

Rimos enquanto River sorria e balançava a cabeça.

— Eles dão cãibras nos dedos dos pés. — Lyric explicou recatadamente.

— Gosto de sentir a terra. — Disse a minhas irmãs, embora River já conhecesse meu motivo.

Sky concordou, acrescentando: — Além disso, eles são caros na Vila Norte. Eu teria que trabalhar por um mês para pagar um par e tenho que comprar rações com meu salário.

Rações?

A pergunta deve ter sido pintada em meu rosto. — O Fundador Smith traz um vagão cheio de rações algumas vezes por ano. Nada de substancial cresce tão alto.

— Por que ele estabeleceria uma aldeia no topo da montanha? — Lyric perguntou.

Sky encolheu os ombros. Eu não tinha certeza de por que ele fez isso, também. Mas um de nós colocou a peça dentro do quebra-cabeça.

— Porque é o mais próximo do céu. — disse River baixinho.

 




River

 

Enquanto caminhávamos para a casa delas, uma sensação desagradável invadiu meu estômago. Eu esperava que Lindey não tivesse participado da morte da mãe de Omen. Ela parecia tão genuína, mas se havia algo que aprendi observando as pessoas dentro e ao redor do palácio, foi que as pessoas sempre conseguiam surpreendê-lo com o que eram capazes de fazer e esconder.

Omen apontou sua casa para suas irmãs e, antes que percebêssemos, estávamos em frente a ela. — Posso ter um momento a sós com ela? — ela perguntou. Claro que todos concordaram. Era justo que Omen suavizasse o golpe como só ela poderia. Ela subiu na varanda e abriu a porta. — Lindey?

A janela da frente estava aberta e a brisa brincava com as cortinas brancas emolduradas de cada lado.

— Lindey? — Omen disse novamente, mais alto desta vez. Sky valsou até a varanda e entrou na casa. Eu a vi observar as flores silvestres e os feixes de ervas pregados nas paredes, seus dedos vagando pelas bordas do aviso fornecido por sua mãe.

— Ela não deveria estar lá. — Lyric sussurrou baixinho.

Sky girou em um círculo, juntando-se a nós na varanda da frente enquanto Omen chamava Lindey do quintal e saía do portão, caminhando de volta para a frente da casa. — Eu vi sua fortuna. — Ela admitiu para Omen, honesta sobre deslizar para dentro. — Eu sou intrometida.

Omen não se importava com sua irmã bisbilhotando, ou que ela tivesse visto o bilhete que sua mãe deixou dobrado em seu cobertor. Seus olhos preocupados encontraram os meus. — Ela não está aqui. E se ela foi para o rio? — Omen resmungou, colocando uma mão trêmula sobre seu estômago.

Ela se sentiu tão perto de vomitar quanto eu? Suas irmãs sentiram isso também? O Destino enviou um amanhecer agourento, e agora esse sentimento de... inquietação instalou-se em meus ossos.

Sky se aproximou da janela e olhou para dentro. — Não há nada fora do lugar? — ela perguntou a Omen.

— Nada. — Omen confirmou.

— Devemos esperar aqui ou deixar um bilhete e ir para o rio? — Perguntou Sky.

Omen olhou para mim em busca de uma opinião. — Ela pode estar lá, Omen. Dissemos a ela que verificaríamos o nível da enchente pela manhã. Talvez ela esteja procurando por nós.

Omen engoliu em seco e acenou com a cabeça. — Vamos ver.

Sky fechou a porta da frente. Omen desapareceu nos fundos e voltou com uma pá. — Nós vamos precisar disso também. É melhor cavar antes que os Smiths descubram o que estamos fazendo.

Eu tirei o fardo dela. Ninguém deveria ter que carregar a ferramenta que desenterraria um ente querido. Rumamos para o rio para começar nossa tarefa horrível.

Não havia outras almas vagando perto dos celeiros desta vez. E embora eu soubesse que a Vila Oeste se espalhava mais do que qualquer outra, parecia ameaçadoramente vazia depois de não encontrar ninguém no caminho. Essa sensação de vazio se enrolou em minhas entranhas. Algo estava errado.

Sky estava no limite. Ela estabeleceu um ritmo rápido, seus olhos correndo por toda parte. Ao passarmos pelo estábulo das ovelhas, ela diminuiu a velocidade. — Alguém mais sente que estamos sendo observadas?

Lyric afirmou sua suspeita com um m-hmm. — Eu posso nos esconder. — Ela sussurrou.

Sky parou abruptamente. — Então faça isso. — disse ela, jogando as mãos para cima. — Este lugar está me fazendo tremer, e está mais quente aqui do que nunca na montanha.

Quando Lyric começou a cantar, os pássaros nas árvores silenciaram. O feno parou de farfalhar com a brisa que ainda o balançava. O som de nossos passos desapareceu. Era como se suas palavras fossem um feitiço, envolvendo-nos em um vazio tranquilo e seguro e nos fazendo desaparecer de vista.

Ela cantou todo o caminho até o rio sobre um navio que navegou em um clima estranho, sobre a névoa no mar que cegou e as pedras que mutilaram o navio. De vidas perdidas nas ondas espumosas e da profundidade negra que as consumia.

Sua voz era fascinante, mas as palavras eram trágicas. Elas rastejaram em minha mente como aranhas no parapeito de uma janela. Tudo o que pude ver foi o navio sendo engolido pela fumaça prateada e então inundado pela água do mar gelada. De homens e mulheres sendo jogados na superfície até que se exaurissem e sucumbissem ao mar tempestuoso, enterrados em uma sepultura de água.

Não encontramos Lindey no caminho. Ela não nos cumprimentou na beira do rio.

A água finalmente havia baixado para sua margem, embora ainda estivesse muito alta. Omen e eu soltamos um suspiro de alívio. Levamos Sky e Lyric, ainda cantarolando, para o local de descanso final que sua mãe havia revelado, embora meu coração se apertasse quando vi que a terra havia sido perturbada.

Omen correu para o solo revirado, passando os dedos por ele, vasculhando cada centímetro em busca de um osso que pode ter se escondido e ficado para trás. — Quem faria isso? — ela gritou. — Eles não poderiam ter pegado todos os ossos. Não tem jeito!

Sky e Lyric caíram de joelhos, Lyric ainda cantando. Quando as lágrimas de Omen atingiram o solo, a terra tremeu. As mãos de Sky pararam enquanto ela considerava sua irmã, enquanto Lyric continuava sua melodia obsessiva. Acima, o céu azul brilhante foi engolido por uma nuvem fina e branca cujo centro começava sobre o túmulo perturbado de sua mãe e espiralava até onde a vista alcançava.

— Alguém a levou. — Omen praguejou, espalhando lama em sua bochecha quando ela enxugou uma lágrima.

Sky cerrou os dentes e grossas gotas de chuva começaram a respingar no chão.

— Chega de chuva! — Omen gritou. — O rio acabou de recuar.

Ela olhou para mim com angústia estampada no rosto. Ela achou que eu iria embora agora que a água baixou? Ela tinha que perceber que eu não poderia ir embora sem ajudar sua mãe, sem ajudá-la, e ter certeza de que ela estava segura aqui. Se eu não pudesse garantir sua segurança, talvez ela, Lindey e suas irmãs quisessem voltar para Nautilus comigo.

Ela sairia de casa?

Ajudei Omen a se levantar e caminhei com ela até a margem do rio que lutava para conter suas águas agitadas. Ela se ajoelhou na lama e deixou a água corrente arrastar a sujeira de suas mãos. Sua fungada diminuiu, então parou. Quando ela se virou para encarar os outros, suas lágrimas haviam secado.

O rosto presunçoso de Edward Smith entrou em minha mente.

O que quer que Smith tenha feito aqui não caia bem para mim. Ele manteve as meninas separadas, mas por que motivo? E por que ele estava empurrando seu filho em Omen? Ele morava na Vila Oeste porque Omen era mais forte que suas irmãs?

— Quando Edward Smith visitava suas aldeias, sua família viajava com ele? — Perguntei.

Lyric balançou a cabeça.

— Eu não sabia que ele tinha família. — respondeu Sky.

— Ele é casado com uma mulher chamada Judith. — explicou Omen. — Eles têm um filho que nasceu logo depois de nós. Seu nome é Sebastian.

— Pelo seu tom, posso dizer que ele é uma de suas pessoas favoritas. — Sky brincou com um sorriso.

— Gosto de sua companhia tanto quanto gostaria de uma dor de dente. — respondeu Omen com sinceridade.

— River? — Lyric disse baixinho, seus olhos fixos no solo agitado. — Quem mais sabe o que você pode fazer?

Omen ficou imóvel. — Ninguém deveria saber.

No choque da situação, juntamente com a angústia de Omen, eu não havia pensado nas implicações. Alguém a exumou para evitar que eu os expusesse. Lyric estava certa. Olhamos para a terra onde os ossos de Illana estiveram esta manhã, a julgar pelo solo úmido. Eu não queria dizer isso, mas havia apenas uma outra pessoa a quem contamos.

— Lindey sabe.

Omen balançou a cabeça. — Ela não desenterraria uma pessoa enterrada. Ela não sabia quem era minha mãe, muito menos onde ela foi enterrada. E ela não tem nada a esconder.

No entanto... ela nunca disse a Omen, em todos os anos em que viveu com ela, sobre seu passado.

— Como você sabe com certeza, Omen? — Perguntou Sky. — Só sabemos o que eles nos contaram e cada uma de nós ouviu uma versão diferente da mesma história. O fato é que alguém conhecia o poder de River e percebeu que o que quer que encontrasse se segurasse um dos ossos de nossa mãe, iria incriminá-lo. Para evitar isso, eles removeram a possibilidade de ele desenterrar os restos mortais de nossa mãe, bem como a verdade.

— Ela teria contado ao Fundador Smith? — Lyric perguntou.

Omen franziu os lábios. — Lindey nunca diria a eles nada que disséssemos a ela em segredo.

Mas a evidência era inegável. Omen e eu contamos a Lindey sobre minha magia. Também dissemos a suas irmãs, mas elas estiveram conosco o tempo todo, desde que as encontramos. A menos que Sebastian nos espionasse com mais frequência do que imaginávamos, ela tinha algo a ver com isso.

O fato de ela ter desaparecido também parecia incriminador.

Lindey amava Omen. Eu poderia dizer que era genuíno. Ela era como uma mãe para ela.

Talvez ela a tenha acolhido depois que Illana morreu. Talvez ela tenha decidido que não poderia criar trigêmeas e deu as outras meninas ao Fundador. Ou talvez ela só quisesse proteger Omen de uma verdade mais sinistra que ela conhecia, mas da qual não participava.

— Sebastian pode ter ouvido mais do que percebemos. — Omen disse antes de beliscar seu lábio inferior.

Nós sabíamos que ele me ouviu provocando-a sobre dançar com ele, mas eu não estava convencido de que ele tivesse escutado nossas outras conversas, especificamente aquelas sobre minha magia.

O Destino não estava se mexendo dentro de mim.

Ele não falou. Nem mesmo quando pedi a ele que revelasse a verdade.

As trigêmeas tinham a mesma expressão pensativa e me perguntei se elas também estavam implorando ao Destino por sua ajuda.

 




Capítulo 21

Sable

 

Brecan trouxe Tauren de volta para mim, junto com um livro antigo sobre a magia de proteção. Ele deu um tapa no livro na minha mão, prometendo ajudar quando pudesse. Agora, ele precisava ajudar o Reino. Eu não tive a chance de perguntar o que ele quis dizer antes que ele desaparecesse novamente.

Tauren pigarreou. — Os homens que mataram a bruxa foram tratados.

— Quantos?

— Cinco.

— Como eles foram... tratados? — Eu perguntei, ponderando se eles estavam agora vagando aqui conosco.

— Eles foram enforcados. — disse ele, me surpreendendo. — A forca foi erguida no Doze para lembrar a qualquer pessoa que possa pensar em prejudicar outro cidadão, bruxo ou não, que será a última decisão que terão a oportunidade de tomar.

Fiquei aliviada e orgulhosa dele. Meu companheiro e meu Rei. Ele simultaneamente abriu um novo precedente e emitiu um aviso terrível, e eu o amei ainda mais por isso.

Se sua decisão o atormentou, ele nunca deixou transparecer. Suas mãos encontraram minha cintura e me puxaram. — Essa bruxa poderia ter sido você. — Ele sussurrou. — Eles usaram cordas enfeitiçadas e amarraram a magia dela. É como eles foram capazes de queimá-la.

— De que casa ela era?

— A Casa do Ar.

Eu fechei meus olhos. — Brecan. É por isso que ele está ajudando você agora?

Tauren concordou. — Muitos cidadãos se lembram dele das transmissões, quando você enfeitiçou meu coração diante das câmeras e desligou.

Eu lembrava com carinho. Os convites que haviam sido feitos pelo então Príncipe Tauren eram algo que todo o reino gostava de assistir. Foi uma temporada de pompa e elegância, onde seu amado príncipe escolheria uma esposa que o escolhesse de volta.

Só que não foi assim. Na verdade, ele estava sendo atacado e eu fui levada ao palácio para ajudar a descobrir as bruxas que o queriam morto. No final, ele não se casou. Ele me escolheu. Ele escolheu meu costume e, neste Solstício de Inverno, esperava que ele me escolhesse novamente.

Eu o escolheria por uma eternidade e não me arrependeria um segundo de nosso tempo juntos.

Mira apareceu na nossa frente abruptamente e sem fôlego. — Eles o localizaram. Ele está perto. — Ela disse, agarrando minha mão. Arron agarrou o ombro de Tauren e o meu, e nós quatro aparecemos do outro lado do rio, quase onde começamos nossa busca.

Nosso filho estava com três bruxas.

— River! — Minha voz não era minha. Corri para ele e ele se virou, me pegando em um abraço. Eu me agarrei a ele, agradecendo ao Destino por ele estar vivo e por ter permitido que o feitiço das bruxas finalmente funcionasse.

— Mamãe! — ele espreitou. Eu afrouxei meu aperto. — O que você está fazendo aqui?

—Estamos procurando por você desde a noite do Solstício, desde que Mira e Brecan não puderam encontrar você. Encontramos sua capa do outro lado da fronteira, rasgada.

Ele deu um tapinha nas minhas costas e tentou me acalmar. — Estou bem. Graças a Omen. — Ele disse, acenando em direção a uma das bruxas.

Eu fiquei tensa. — Omen?

River deu um passo para trás e gesticulou para a jovem que estava parada ao lado dele. — Mãe, esta é o presságio de pedras que o Destino queria que eu encontrasse.

Omen não era objeto de tradição. Ela era uma bruxa, de raro poder. Assim como River. Senti que emanava dela com a mesma intensidade que o centro da forca.

— Ela ouve o Destino, também, e assim como suas irmãs. Esta é Sky e esta é Lyric. — Ele apresentou as trigêmeas por sua vez. Apenas seus olhos e o comprimento de seus cabelos eram diferentes.

Eu não tinha palavras...

Tauren interveio e gentilmente me apresentou, ele, Arron e Mira às três garotas. Então ele abraçou nosso filho.

 




River

 

— Lamento ter assustado vocês. — Eu disse culpado. — Eu segui um espírito do Treze. Eu deveria ter levado um de vocês comigo. — Eu sabia que meu magro pedido de desculpas não poderia começar a reparar a dor que causei. Lágrimas balançaram nos olhos da mamãe e um nó se formou na minha garganta.

Mira pareceu aliviada e Arron apenas observava, seus olhos semicerrados percorrendo cada trigêmea.

— Procuramos na Vila Oeste ontem à noite. — explicou a mãe. — Nós tentamos entrar e não conseguimos, mas de repente, as alas permitiram. Não conseguimos encontrar você, então subimos ao topo da montanha. O ferreiro de lá nos mostrou a casa de uma bruxa.

— Essa seria a minha. — disse Sky, levantando a mão. — E o nome desse ferreiro é Markus. Ele costumava ser meu.

Os olhos de Omen se arregalaram com a admissão dela. Ela e Lyric trocaram um olhar.

— Nem mesmo pensem nisso. — Sky avisou, seus olhos passando rapidamente de Omen para mim. Ela arqueou uma sobrancelha.

Eu limpei minha garganta. — Vá em frente. — Pedi à mamãe.

— Quando descemos, ouvimos uma música no ar e vimos uma nuvem espiralando sobre a cidade. Havia muitos sinais incomuns para ignorarmos, então estávamos tentando encontrar um caminho de volta para ter certeza de que não havíamos perdido algo. — Mamãe revelou, sem fôlego.

— A música é de Lyric e a nuvem é de Sky. — expliquei. — Temos muito a lhe contar, mas não podemos fazer isso aqui.

Onde estávamos, estávamos fora das proteções de Omen, mas eu não tinha certeza sobre voltar para a casa dela. Lyric poderia nos envolver com sua música onde quer que fôssemos, mas onde estaríamos seguros? O Palácio?

— Acho que devemos voltar para o palácio, apenas até podermos informar meus pais sobre o que está acontecendo e descobrir como encontrar Lindey. — Sugeri a Omen e suas irmãs.

Omen estava inquieta. — Não quero ir para Nautilus até encontrar Lindey. Eu quero levá-la comigo se eu for. E ainda precisamos encontrar os ossos de nossa mãe.

Não estávamos seguros aqui. Senti o aviso do Destino em meus ossos, mas também sabia o quanto Lindey significava para Omen. Ela não iria embora sem ela. Ela não tinha fisicamente cravado os calcanhares na areia, mas definitivamente o tinha feito mentalmente.

— Existe algum lugar seguro perto? — Papai perguntou a ela. — Algum lugar em que todos vocês se sintam confortáveis?

— O único lugar seguro é um feito por nós três. — Sky cruzou os braços. — Nós três poderíamos triplicar a proteção de uma área neutra de floresta.

Lyric concordou com a cabeça e Omen relaxou, concordando rapidamente. — Essa seria a minha preferência também.

Em grupos, atravessamos a água e entramos na floresta. Arron e Mira separadamente, papai e mamãe, eu com Omen e Lyric e Sky chegando individualmente.

Mamãe sussurrou para mim: — Eu poderia enfeitiçar, mas quero vê-las construir suas proteções.

Eu sorri. — É impressionante. Você vai adorar.

Omen pediu as pedra e a terra tremeu. Pedras empurraram para a superfície do solo e se ergueram no ar. Elas formaram uma cúpula, pairando sobre nós como um guarda-chuva que se estendia até o solo.

Sky invocou sua névoa e o mundo fora das pedras se tornou um tom estranho de cinza. Era tão densa que eu nem conseguia ver os troncos das árvores próximas através dele. E, por último, Lyric cantarolou. As vibrações bateram no meu ouvido interno até que sua voz diminuiu, permanecendo quieta e estável depois disso.

A boca da mamãe se abriu. — Nunca vi nada assim.

Mira concordou, balançando a cabeça enquanto girava em um círculo. — Nenhuma das bruxas do Treze pode fazer nada disso.

— E cada uma de vocês ouve o Destino? — Papai perguntou novamente.

— Sim. — Omen respondeu. — Somos chamadas de beijadas pelo Destino.

— Beijados pelo Destino. — Mamãe murmurou. — Ele vive em cada uma de vocês?

Sky balançou a cabeça. — Ele não vive em nós; acho que devo falar por mim aqui. Ele não vive em mim, mas me escolheu e me orienta quando quer.

Eu olhei para minha mãe. — Eu disse a Omen sobre você, mas Sky e Lyric não sabem sobre você e o Destino. — Eu lembrei.

— Então talvez devêssemos começar por aí. — Sugeriu ela, contando às meninas sobre sua mãe, sua avó e como ela se apegou a meu pai. Como eles haviam ficado juntos ano após ano porque ela o amava, os costumes e a tradição que se danassem.

Mira explicou os Setores, com atenção especial ao Treze, onde explicou seu papel como Sacerdotisa da Casa da Água. Quando chegou sua vez, Arron explicou seu papel como Guardião da Casa do Destino, a casa para a qual seríamos convidados se vivêssemos nas Forcas. A casa que minha avó Cyril tentou tomar para si e que o Destino deu a mamãe por sua obediência inabalável.

Se algum de nós questionasse o que o Destino faria se o traíssemos ou seus dons, precisávamos apenas lembrar a história de Cyril e o aviso que ela evocava.

Expliquei a todos como os puristas me capturaram e me amarraram com uma corda enfeitiçada, e como Omen me resgatou, curou e me deu um lugar para descansar. Então veio a parte sobre a mãe delas, Illana, e como ela me levou a cada uma delas. Omen explicou sobre Lindey e o que ela era para ela, incluindo que ela conhecia meus poderes com espírito e ossos, mas se recusava terminantemente a acreditar que era responsável por arrancar os ossos de sua mãe da terra.

— Omen. — Mamãe disse gentilmente. — É natural querer ver o melhor nas pessoas que amamos, mas às vezes o pior é revelado.

Omen balançou a cabeça com veemência. — Lindey não fez isso. Ela não contaria aos Smiths também. Eu sei que nenhum de vocês acredita em mim, mas eu acredito nela.

— Eu também queria acreditar na bondade da minha mãe. Eu a defendi a cada passo, até que descobri que ela era muito pior do que qualquer um havia divulgado. — Mamãe balançou a cabeça. — Eu sinceramente espero que Lindey seja tão boa quanto você acredita que ela é.

Omen agradeceu, permitindo que Sky e Lyric assumissem a história de suas perspectivas. Havia tantos fios sobrepostos nesta tapeçaria que o Destino havia tecido. Eu me perguntei o que ele via de sua perspectiva. A imagem estava se encaixando como ele planejou ou estávamos cometendo erros e alterando a imagem sem saber?

Agora que mamãe e papai sabiam que eu estava seguro, eles estavam mais calmos, focados e mais determinados a ajudar.

— Posso encontrar os ossos. — Anunciei, chocando até minha mãe. — Mas não se suas proteções estiverem no lugar, Omen. Elas superam minha magia.

Sky parecia desconfiada. — E as nossas? Lyric e eu podemos proteger as aldeias?

— Quem você acha que representa uma ameaça para as aldeias? — Perguntou Arron. — Vocês não tem motivo para não confiar em nós.

Sky revirou os olhos. — Também não temos motivos para confiar em vocês. — Folhas secas e quebradiças racharam quando ela mudou seu peso de um pé para o outro, cruzando os braços em desafio.

Meu pai parecia perdido em pensamentos. — O que está errado? — Eu perguntei a ele, conhecendo aquele rosto muito bem. Ele estava tentando se lembrar de algo.

— Edward Smith... não conheço esse nome, mas me pergunto se Knox conheceria.

— Quem é Knox? — Sky perguntou, colocando o cabelo atrás das orelhas.

Papai respondeu a ela: — Meu irmão, em quem confio totalmente, e chefe da Guarda Nautiliana.

Sky olhou para Lyric, que simplesmente observava todos nós, ainda cantarolando. Seu tom se suavizou e com isso, a irritação de todos desapareceu. Sky relaxou e, quando o fez, Omen também conseguiu.

Ela estava enfeitiçando todos nós, persuadindo-nos a acalmar nossa raiva. Quando ela percebeu que eu sabia, ela olhou para todos os lados, menos para mim.

— Não vou derrubar as pedras da barreira, mas posso remover a magia delas por tempo suficiente para você encontrar os ossos de nossa mãe. — Omen ofereceu, um ramo de oliveira que parecia satisfazer a todos. Em seguida, acrescentou: — Mas você tem que me levar com você.

Abri a boca para protestar, mas ela continuou: — Se Lindey está sendo mantida contra a vontade dela, preciso encontrá-la antes que ela seja ferida.

— Devíamos todos ir para a aldeia com você. — Mamãe interrompeu. — Arron, Mira e eu temos um poder que podemos usar para protegê-la, e Tauren pode ir a qualquer lugar que quiser sem ser detectado.

— Como ele consegue fazer isso? — Omen perguntou com cautela.

— Porque ele não tem magia. A menos que seja pego em flagrante, ele é indetectável. Você sentiu que ele esteve em sua casa? — ela desafiou a pergunta de Omen.

Ela balançou a cabeça. — Eu estava procurando por Lindey. Nunca me ocorreu que outra pessoa tivesse entrado.

Mamãe deu a ela um olhar satisfeito e apertou a mão de papai. Omen olhou para as fitas de cetim preto amarradas em seus pulsos.

— Posso encontrar os ossos... mas vou precisar de alguém para cuidar do meu corpo enquanto eu estiver fora. — Peguei a mão de Omen, que já estava pegando a minha. Nossos nós dos dedos tricotaram juntos, sua mão macia contra a minha maior. — Omen vai me proteger. — Eu disse a eles, incapaz de desviar meus olhos de seus olhos prateados. — Pode ser uma boa ideia para o resto de vocês cercar a aldeia e talvez recitar um feitiço de localização para me ajudar a encontrar Lindey.

Os olhos de mamãe se fixaram em nossas mãos entrelaçadas. Sua cabeça tombou para o lado e seus lábios se separaram. Com medo de que ela dissesse algo constrangedor, olhei para as trigêmeas. — Soltem as proteções ao nosso redor. E Omen, por favor, libere sua magia ao redor da vila.

Lyric silenciou sua música.

A névoa do céu evaporou mais rápido do que eu poderia piscar.

Omen empurrou suas pedras para longe de nós e as deixou cair no chão com baques suaves. Ela acenou para mim e depois se concentrou em algo distante, algo que nenhum de nós podia ver. — Está feito.

Agora era a minha vez.

 




Capítulo 22

Omen

 

Os olhos de mel dourado de River escureceram para açúcar caramelizado. Ele olhou para o nada e seus olhos dançaram ao redor, como eles fizeram quando ele entrou no plano espiritual na casa de Lyric. Sua pele empalideceu e seu cabelo pareceu escurecer. Ele estava vendo o que não podíamos, vasculhando o tempo e o espaço em outro plano no qual não podíamos pisar.

A transformação mais assustadora foi a cor de seus lábios. O rosa suave se dissipou, deixando uma tonalidade congelada que desbotou do gelo para a safira. Sua mão passou de quente e flexível para fria e rígida.

— O que está acontecendo? — Sable respirou.

Ela nunca o viu fazer isso? — Ele está procurando por nossa mãe no outro plano. — Eu disse a ela.

— O reino espiritual não é lugar para os vivos, inclusive os bruxos. — Advertiu Arron.

— O Destino deu a ele este presente por uma razão. — Eu defendi. — Ele sabe o que está fazendo.

Sable deu um passo na direção de River, mas me coloquei entre ela e seu filho. Não foi o movimento mais inteligente, decidi rapidamente, com base no olhar ameaçador que ela lançou em minha direção. Mira e Tauren a impediram.

— Ela está certa. — Mira acalmou.

— Ele está morrendo! — Ela gritou. — Olhe para ele.

— Ele vai ficar bem. Nós vimos isso antes. — Sky saltou, me apoiando.

Lyric assentiu, adicionando suavemente. — É verdade. É assustador, mas este é o caminho de River.

— Eu não tinha ideia de que ele poderia fazer isso. Ele... eles sempre vinham até ele. — Sable meditou baixinho.

Provavelmente havia muita coisa sobre River que ele mantinha escondido, uma infinidade de segredos que jaziam logo abaixo da superfície. Seu dom era complicado, algo que a maioria não seria capaz de compreender. Ele me disse que parou de visitar os Setores remotos de seu reino porque era mais fácil para todos os outros. Aposto que ele escondeu alguns aspectos de seu dom pelo mesmo motivo.

Eu continuei segurando sua mão, meu polegar roçando as costas dela. Apenas um toque para mantê-lo amarrado aqui enquanto ele examinava os espíritos por nossa mãe. Por seus ossos. E por Lindey.

 




River

 

A floresta estava vazia no início. Nada além de árvores sem folhas, seus galhos emaranhados. As cigarras estavam em silêncio. Tudo estava parado.

Chamei Illana, caminhando pela floresta agora sem cor, esperando para ver seu vestido claro. Mas em vez de Illana, outros espíritos ouviram minha voz e apareceram. Eles estenderam a mão para me tocar, então corri para encontrar a mãe de Omen. Agora que eles sabiam que eu estava aqui, mais deles viriam.

Eu era a conexão deles com os vivos e com o mundo que eles deixaram para trás por este.

Uma conexão pela qual eles estavam desesperados.

Todos queriam alguma coisa, mas eu não tinha tempo. Eu me perderia no vasto número deles se demorasse muito.

— Illana! — Eu coloquei minhas mãos em concha e gritei.

O som de água gorgolejante encheu meus ouvidos. Corri em direção ao rio e a encontrei ali, pairando sobre a água. — Para onde foram levados seus ossos? — Eu perguntei a ela, direto e direto ao ponto.

Ela apontou para a aldeia.

— Mostre-me.

Ela acenou com a cabeça, deslizando sobre a terra, seus pés mal farfalhando na grama. Eu me transportava de um ponto a outro para acompanhá-la. Sem surpresa, ela me levou à propriedade de Edward Smith. Ela piscou para a varanda e passou pela porta fechada. O cheiro acre de fumaça encheu meus sentidos.

Na cozinha, o fogo estava aceso. Illana pairou na frente dele e apontou para a lareira onde uma pilha de ossos estava queimando, ficando branca com o calor. Judith correu para a sala, carregando uma braçada de lenha. Ela deixou a madeira cortada cair no chão de ladrilhos e caiu de joelhos. Judith, uma mulher franzina, estava coberta de lama escura. Estava endurecida na bainha do vestido e ao redor das unhas, manchando a testa e cobrindo o avental que ela usava.

Como se eu tivesse dito as palavras em voz alta, ela arrancou o avental e jogou-o no fogo junto com a lenha.

Se eu quisesse um dos ossos de Illana, teria que arrombar de alguma forma e arrastá-lo das chamas. Talvez alguém pudesse distraí-los e eu pudesse entrar pela porta dos fundos...

Eu me agachei ao lado de Judith enquanto ela tremia, afastando uma mecha errante de cabelo de seus olhos. A grade estava cheia de ossos. Tantos não poderia pertencer a apenas uma pessoa. Atrás de um pedaço de lenha estava a curva de um crânio, no meio de trás estava outro, e mais próximo de mim, um terceiro.

A mão pálida de Illana se esticou, fazendo o movimento de arrancar um pequeno osso do fogo. Ela apontou para mim e de volta para o osso que ela queria. Eu não poderia pegar neste estado. Poderia?

Eu deslizei minha mão e agarrei-o. Minha boca se abriu. Eu podia sentir isso. Eu poderia segurar. Enfiei no bolso da camisa. Judith esfregou a nuca, virando-se rapidamente enquanto eu me afastava. Illana demorou, pairando sobre ela. Se Illana tivesse o poder de agarrar qualquer coisa em nosso reino, Judith não respiraria novamente.

Fiz uma pausa e observei quando Edward entrou na sala. — É melhor eles se desintegrarem da maneira como você diz que irão.

— Precisamos apenas aquecer o fogo o suficiente. Só restarão lascas de osso depois disso. — Assegurou Judith. Eu me perguntei como ela sabia disso. — Tudo ficará bem.

— Tudo está começando a se desenrolar. Por dezessete anos, tivemos o controle total e agora está tudo desmoronando! — Ele se enfureceu. Ele parecia exausto. Seu cabelo estava despenteado, como se ele tivesse passado as mãos por ele e esquecido os ares que normalmente colocava.

— Nós não precisamos mais delas. — Judith rangeu, levantando-se para enfrentar seu marido. — Nós construímos algo mais forte, Edward. Temos algo muito mais poderoso.

Ele saiu furioso da sala sem olhar para trás.

Não pude sentir Lindey em lugar nenhum, mas verifiquei a casa por precaução, rezando para que nenhum dos ossos fosse dela.

Sebastian estava lá em cima em seu quarto, arranhando uma pena no papel. Ele se acalmou quando eu entrei, parado em sua porta, mas não havia como ele me sentir. Ele deve ter ouvido algo lá embaixo.

Lindey não estava na casa dos Smith, embora eu não tivesse certeza de onde mais procurar. Voltei correndo para a floresta, de volta para Omen, que eu sabia que ainda estava segurando minha mão. Estava mais quente do que o outro plano, e eu senti o toque suave de seu polegar roçando minha pele.

— River! — Ela gritou, sua voz distante, como se presa em uma concha do mar por toda a eternidade.

Alguém me deu um tapinha. Pisquei para encontrar Omen tirando um osso pequeno, estilhaçado e carbonizado do bolso da minha camisa. Papai deu um tapinha no meu peito onde o tecido havia carbonizado e ainda fumegava.

Mamãe e Mira pairavam atrás deles.

— Estou bem. — disse a todos, um pouco assustado quando a cor do plano dos vivos demorou a retornar.

— Você está desorientado. — Advertiu Arron. — Você deve se recuperar antes de se esforçar mais.

Agora que estávamos tão perto de descobrir a verdade, eu não conseguia parar. O osso, agora perto, gritava para eu segurá-lo. Para tomá-lo na palma da mão e deixá-lo desenrolar sua história lenta e violentamente. Omen ainda estava segurando.

— Você viu Lindey? — ela perguntou, desesperada por notícias.

Eu pressionei meus olhos fechados, lutando contra a atração do osso. — Lindey não está nos Smiths, mas Judith e Edward estavam queimando os ossos... e não apenas da sua mãe.

Os olhos de Lyric se arregalaram.

Sky deu palavras à sua pergunta: — De quem mais?

— Eu não tenho certeza. — Eu disse a ela honestamente. — Mas Illana apontou este único osso. Acho que vai revelar tudo o que precisamos saber.

Eu olhei para mamãe e Mira. — Os bruxos podem encontrar Lindey?

Mira assentiu. — Vamos precisar de algo pessoal dela e uma descrição de como ela é.

— Eu posso dar a você os dois. — Omen prometeu. Ela olhou para Sky. — Você me levaria para minha casa?

Mamãe estava prestes a se recusar a deixá-las partir. Eu podia ver isso e as irmãs também. — Eu vou ficar. — Lyric silenciosamente se ofereceu. — Como demonstração de boa-fé.

Sky agarrou o braço de Omen e elas desapareceram, uma brisa suave e quente deslizando sobre a terra em seu rastro, sacudindo as folhas secas e as fazendo tombar no chão.

Papai olhou para Arron e Mira. — Precisamos de Knox.

— Eu vou. — Arron ofereceu. Ele olhou para todos os lados, menos para Mira. A mágoa brilhou em seu rosto quando ele anunciou a todos e a ninguém em particular: — Já volto.

Assim que ele se foi, Omen e Sky reapareceram. Omen estendeu uma faixa de tecido branco bordado com pequenas campânulas. — Este é o vestido favorito dela.

Mira aceitou. — Vou levá-lo para as Forcas e os bruxos tentarão localizá-la. — Um olhar passou entre ela e mamãe, que percebeu que eu as observava. — Eles tentaram encontrar você dia e noite e não conseguiram. — explicou Mira.

— Quem tentou?

— Todos os bruxos das Forcas. — Mamãe olhou para Omen. — O poder de cada bruxa marchando ao redor do Centro cantando o mais poderoso feitiço de localização in memoriam ao mesmo tempo não poderia quebrar a força de sua pupila. A magia dela protegeu você completamente.

— Bem, felizmente Omen e a magia dela mantiveram River seguro também. — Papai acrescentou, passando um braço em volta dos ombros da mamãe. — Knox estará aqui em breve, e os bruxos deverão ser capazes de encontrar Lindey se você deixar suas proteções desativadas, Omen.

— E se ela estiver no Norte ou na Vila Oeste? — ela resmungou.

— Vamos liberar nossa magia de proteção também, irmã, se isso ajudar a trazer Lindey para casa mais rápido. — Lyric disse, compaixão turvando em seus olhos cinza-esverdeados.

Sky não estava feliz, mas ela concordou relutantemente. — Por um tempo.

— Obrigada. — Omen murmurou.

Um som oco encheu meus ouvidos quando Omen segurou o osso em sua palma, desenrolando seus dedos para que ficasse plano ao longo de sua linha de vida. Eu exalei ao ver isso. Eu ainda me sentia confuso, como se não tivesse certeza se sonhei o episódio inteiro. Mas com o osso na minha frente, eu sabia que era real. Tudo era real, e o osso era a prova.

O cheiro carbonizado trouxe toda a cena de volta e eu me encolhi enquanto repassava a cena de Judith garantindo a Edward que seus atos não seriam descobertos, suas palavras insensíveis ecoando em minha mente.

Peguei o osso, apertando-o entre o polegar e o indicador. — Eu preciso ler agora. — Minha respiração era superficial e fraca, meus pés desajeitados enquanto me empurravam em direção ao som oco. Em direção ao fluxo de água. Em direção ao rio.

Vá para o rio, sussurrou o Destino.

 




Capítulo 23

River

 

Os homens continuaram, suas irmãs e meus pais nos seguindo. — Onde você vai? — Papai perguntou, descendo a colina correndo.

— O Destino quer que eu vá para o rio.

Omen tropeçou depois que revelei sua vontade. Eu olhei para ela, um suor frio brotando na minha testa. Nunca me senti assim lendo um osso. Nunca. Então eu percebi porque me sentia daquela maneira. Illana estava perto e ela estava projetando suas emoções no osso, e o osso estava transferindo-as para mim. Ela sentia fome de me mostrar sua verdade, de compartilhar sua história comigo, de compartilhá-la com suas filhas. Ela se sentia tão desesperada que estava doente.

— Vai ficar tudo bem. — Assegurei a Omen, sabendo que seu medo vinha do Destino pregado em sua parede. Aposto que o papel amarelado foi tudo o que ela pôde ver enquanto corríamos para a margem do rio. Mas minhas palavras de segurança não eram apenas para Omen. Eu queria que Illana as ouvisse e se acalmasse.

— Por que ir para o rio não seria bom? — Perguntou a mãe.

— É aí que Omen vai morrer. — Sky respondeu insensivelmente. — Ela espera que não seja hoje. Porque se ele afundar, ela morrerá tentando salvá-lo.

Omen não morreria no rio. Eu a vi erguer todo o leito do rio de pedras e nunca colocar um dedo do pé na água. As pedras podem carregá-la para fora do riacho. O bilhete que sua mãe deixou estava errado. Tinha que estar.

Eu olhei para ela com o canto do olho. Ela parecia determinada e tão feroz quanto na noite em que me salvou. Pelo seu brilho de aço, eu sabia que Omen estava determinada a entrar na água e ficar ao meu lado.

Apesar de seu Destino.

Eu apertei o fragmento de osso estilhaçado e tinha acabado de sair da linha das árvores para a beira da água, quando tudo desbotou. O céu que era de um tom pálido de azul ficou preto e zangado. O trovão rugiu, sacudindo o chão sob os pés. Do outro lado do rio, três espíritos pálidos pairavam sobre a terra como espectros.

Não espíritos ou fantasmas, eu decidi enquanto eles se aproximavam, mas mulheres. Três mulheres. Duas carregavam uma terceira entre elas, suportando seu peso. Elas correram em direção à água quase tão rapidamente quanto a nuvem de tempestade empurrando em minha direção, fazendo com que o vento varresse a terra. Ele ondulou a água em volta da minha cintura e o ar ficou carregado, elétrico e selvagem.

A mulher do meio estava grávida. Ela ofegou e soltou um grito, parando para se proteger contra a dor. Suas irmãs de cada lado a consolavam, sussurrando encantamentos para aliviar seu desconforto. Elas a chamavam de Illana.

— Illana, fique conosco! — Uma implorou.

Percebi que Illana estava prestes a dar à luz as trigêmeas, uma característica que ela estava transmitindo; suas irmãs eram idênticas a ela.

Elas arrastaram Illana para a água e eu me encolhi quando ela soltou um grito de gelar o sangue, tão grosso quanto o vermelho manchando seu vestido.

Uma irmã se acomodou atrás dela no rio e a outra se ajoelhou na frente dela, preparada para trazer suas filhas. O relâmpago cortou o céu, pintando-as com uma luz branca brilhante quando as sombras ameaçaram alcançá-las. Estrondosos estrondos sacudiram as pedras no leito do rio. Elas rugiam e mudavam com cada queda celestial.

Um raio, mais definido do que todos os outros flashes, bifurcou-se nas nuvens. Um grito saiu da garganta de Illana. — Ele a procura. — disse a irmã que a embalava. Um estado de transe caiu sobre a irmã pronta para dar à luz aos bebês.

Illana lutou para não empurrar, desesperada para fazer exatamente isso. O tempo diminuiu e a urgência se intensificou. O rosto de Illana se contorceu em agonia, mas ela esperou até que sua irmã começasse a falar...

— Ela nasceu no rio, e no rio ela morrerá.

Illana entrou em pânico, clamando pela Deusa para não tirar a vida de sua filha. — Não a deixe morrer. Não antes de ela viver!

Raios iluminaram o céu novamente e a terra estremeceu violentamente quando a primeira filha de Illana nasceu. Sua irmã segurou o bebê debaixo d'água. Eu cambaleei em direção a elas, prestes a gritar para ela tirá-la do rio, quando um forte e quente raio atingiu a margem logo atrás delas. A criança foi puxada acima da água, a mão segurando algo com força. Algo redondo, suave e familiar.

Omen tinha nascido, e ela arrancou uma pedra do leito do rio antes de respirar. Ela escolheu seu poder ou o Destino escolheu para ela?

Vários momentos depois, a segunda trigêmea de Illana foi retirada da água. Uma forte rajada de vento soprou sobre a terra, indo tão abruptamente quanto veio. O bebê observou a tempestade, relâmpagos brilhando em suas pupilas. Deve ser Sky.

A terceira nasceu chorando em uma voz tão incomum que parecia que ela estava cantando. A mãe de Lyric sorria enquanto chorava, olhando para suas filhas. Ela teve tempo para nomear as meninas, mas nenhuma das mulheres viu o deslizamento de uma sombra rastejando para frente da linha das árvores.

A mulher que se aproximava ergueu um grande galho para as três bruxas verem. — Vocês precisam de ajuda para se equilibrar contra a corrente? Vocês devem tirá-las do rio. A água está fria demais para os bebês. Vocês têm que aquecê-las antes que adoeçam. — Ela suplicou docemente. Seu próprio estômago estava inchado com uma criança. — Coloque-as na margem e eu as embrulharei em cobertores. — De uma pequena bolsa em seu ombro, ela retirou três faixas de tecido.

A mulher, que percebi ser Judith, agachou-se perto da margem e estendeu os braços. Cada uma das irmãs de Illana se aproximou sem usar a ajuda do galho que ela oferecia, então ela o jogou fora. Ela envolveu Sky e a deitou em um tufo de grama flexível, envolvendo Lyric e colocando-a ao lado de sua irmã. Então ela alcançou Omen. Ela a envolveu com força e a deitou ao lado de suas irmãs antes de agarrar o galho, oferecendo-o novamente às mulheres. A corrente não era excepcionalmente forte, mas a água era profunda.

Illana lançou a suas irmãs um olhar de advertência, mas era tarde demais.

Judith pegou um pequeno recipiente escondido entre as dobras de suas saias, abrindo a garrafa com um estalo. Ela o derramou no rio e observou as bruxas com atenção. Ele rodou ao redor das irmãs de Illana antes de alcançá-la, mas Illana ainda estava fraca do parto, ainda atordoada. Ela lutou para ficar de pé. Suas pernas tremiam enquanto ela se levantava, agarrando-se às irmãs enquanto elas gritavam e perdiam o controle de seus membros, afundando na água.

Com uma risada zombeteira, Judith jogou a garrafa vazia no rio. Illana marchou em direção a suas filhas, mas Judith ficou entre ela e as bebês. A substância girou em torno dela, fazendo a água brilhar em um tom roxo profundo. Illana não sucumbiu como Judith parecia esperar.

Judith pegou o galho novamente, quebrando o crânio de Illana com a parte mais grossa e dura. Judith segurou o braço de Illana enquanto ela caía, e então suas mãos se arrastaram e se enredaram em seu cabelo. Ela segurou Illana sob a água até que não surgissem mais bolhas.

— Sua bruxa nojenta e miserável! Você deveria saber que seu lugar nunca foi com um homem humano. Você deveria ficar com sua espécie. — Judith cuspiu, finalmente soltando o cabelo de Illana.

Seu corpo sem vida flutuou rio abaixo, embora sua mente ainda funcionasse, tentando persuadir seu corpo a lutar novamente, tentando persuadir sua alma a retornar. Senti seu terror e preocupação por suas filhas. Ela se perguntou se Judith as afogaria também. A profecia de sua irmã foi a última coisa que passou por sua mente...

Ela nasceu no rio, e no rio ela morrerá.

Passos desceram a colina correndo. — O que é que você fez? — Edward perguntou, puxando seu cabelo. Seus olhos rastrearam o corpo flutuante de Illana enquanto ele balançava rio abaixo, iluminado pelo relâmpago furioso acima. — Judith, o que você fez?

— Eu fiz o que tinha que fazer, Edward. Illana e suas irmãs estavam planejando matá-lo e assumir o controle das três vilas. Disseram que eram poderosas e tinham o direito de governar, não de serem governadas. — Ela mentiu.

Ele esfregou a mão no lábio e no queixo mal barbeado. — Elas serão apanhadas na represa mais abaixo. — Ele observou distraidamente, como se estivesse lutando para descobrir o que fazer agora que as bruxas estavam mortas.

— Podemos usar as filhas dela agora. — Judith sugeriu.

— Como? — ele perguntou, ainda pasmo.

— Vamos levantá-las e mantê-las separadas. — Ela argumentou, fria e sem remorso depois de tirar a vida de três mulheres. — As bruxas são más. Pense no Setor Treze. No Reino, as bruxas estão se tornando mais poderosas do que o próprio Rei Lucius porque elas se unem. Se essas três fizerem o mesmo, elas assumirão, mas se as separarmos e as encorajarmos a proteger suas casas... elas podem fornecer exatamente o que precisamos para tornar nossos planos uma realidade.

— E o que é isso?

— Uma barreira que nenhuma bruxa pode penetrar. Eu já vi os poderes das garotas, e elas são muito mais fortes do que Illana esperava. Com a ajuda delas poderíamos esconder qualquer coisa... até mesmo um... — As palavras de Judith enfraqueceram quando Illana se aproximou. Judith tremeu violentamente com a explosão repentina de frio, seus dentes batendo quando o espírito raivoso de Illana emergiu da água e circulou a mulher, tentando bloqueá-la e então afastá-la enquanto Judith e Edward caminhavam em direção às três calmas recém-nascidas, inconscientes do espírito raivoso. Ela gritou e se enfureceu com a tempestade, mas não conseguiu se manifestar. Não havia nada que ela pudesse fazer. Nada exceto jurar que Judith um dia pagaria pelo que fizera.

A cena diminuiu e eu mais uma vez fiquei sob um céu azul claro, a tempestade anterior havia muito passado. Abri a palma da mão para ver o osso, quebradiço e pequeno. Eu estava parado no meio do rio, tremendo com a experiência, incapaz de impedir a lágrima que caiu ou a próxima.

Elas tinham uma mãe que amava as filhas mais do que a própria vida. Ela teria triturado Judith se não fosse pelo óleo tranquilizante enfeitiçado. Como ela conseguiu isso? Era proibido nas Forcas.

Mas não estávamos nas Forcas. Estas eram as Terras Selvagens.

Omen segurou meu rosto e o abaixou para olhar nos meus olhos. — Foi tão ruim assim? — Seus olhos brilharam com lágrimas não derramadas e eu baixei minha cabeça. — Eu sinto muito.

Suas irmãs e meus pais assistiam da segurança da borda do rio. — Vocês poderiam nos dar um minuto? — Eu perguntei a eles, precisando de um momento para ficar a sós com Omen. Eu queria contar a ela primeiro. Eu devia muito a ela. E eu precisava abraçá-la quando ela descobrisse a verdade.

Em um piscar de olhos, eles se foram. Eu não tinha certeza para onde eles foram, mas fiquei feliz por eles terem sumido no momento. Parecia severo, mas era verdade, no entanto.

Os lábios de Omen tremeram. Eu a puxei para o meu peito. — O que estou prestes a lhe contar será difícil de ouvir.

— Lindey estava envolvida? — ela perguntou.

Eu balancei minha cabeça. — Não.

— Eu te disse. — Ela disse derrotada.

Lentamente, eu contei as mentiras e disse a verdade sobre a morte de sua mãe e tias.

— Judith. — Ela murmurou. Não era uma pergunta, era como se ela finalmente percebesse que tinha sido enganada e agora a raiva preenchia o buraco que Judith havia deixado ao tirar a vida de sua mãe. — É por isso que ela não consegue olhar para mim e nem falar comigo, mesmo quando eu a elogio. Ela se sente culpada. Ou talvez não seja culpa, mas medo. Talvez ela pense que serei capaz de sentir que ela é uma mentirosa e uma assassina. — Ela fervia.

A cama rochosa abaixo de nós começou a vibrar e se contorcer, então começou a se agitar ao nosso redor. Omen nos manteve firmes enquanto o rio ainda transbordando espumava.

— Omen, por que Edward e Judith precisariam de sua proteção? É apenas dos renegados do Nautilus? — Havia mais. Mais que Judith não vocalizou. O que os Smiths estavam escondendo?

Ela enxugou uma lágrima de raiva. — Isso é tudo o que eles disseram; que as proteções devem manter os indesejáveis e criminosos longe das aldeias. Mas o que você disse parece muito pior do que isso. Temos que descobrir o que eles estão fazendo e detê-los.

Seus olhos passaram de prata para a cor de uma pedra úmida, escura e lisa. — Eles recontaram a história deles me salvando da minha mãe horrível, que me abandonou descuidadamente perto do rio, tantas vezes. Ano após ano, em todas as comemorações. Não consigo lembrar quantas vezes tive que suportar a recontagem, até mesmo agradeci a Judith por me salvar. Talvez eu devesse arrancar um pedido de desculpas dela tão lentamente quanto ela me manipulou todos esses anos.

A água batia em nossos peitos, mas ela se sentia mais confortável na água. Só a água pode acalmá-la. A água e você, River, o Destino rugiu. Sua voz era alta e forte. Era assim que Omen sempre o ouvia? Ele parecia tão perto que eu senti que ele poderia estar ao nosso lado ou atrás de nós.

A água do rio deslizou mais suavemente ao nosso redor. À medida que Omen se acalmava, o mesmo acontecia, como se o riacho serpentino fosse parte dela.

Como sua tia poderia ter profetizado sua morte em um rio que a obedecia? Eu sabia que seu dom era derivado das pedras sob os pés, mas a água era tão parte da equação quanto Omen.

— Temos que contar aos outros — disse ela. — Eu... tenho medo de contar a eles.

— Eu direi a eles. — Eu ofereci. Eu vi isso. Eu poderia suportar esse fardo por ela, no mínimo. Eu poderia trabalhar a vida toda para compensar por ela ter me salvado e ainda ficar sem.

Ela engoliu em seco e acenou com a cabeça, suas lágrimas começando de novo. — Obrigada, River.

Eu a abracei novamente e a segurei até o céu começar a escurecer, até ela me dizer que estava pronta.

Então imaginei meu pai e minha mãe e deixei minha magia nos levar até eles.

 



 

Eu disse aos meus pais, Sky e Lyric o que o osso de Illana revelou, incluindo a verdade sobre Edward e Judith Smith.

Sky estava lívida. Uma tempestade turbulenta se formou em um piscar de olhos, mas nenhuma chuva caiu, assim como nenhuma lágrima caiu de seus olhos. Trovões e relâmpagos colidiram e se espatifaram. O vento varreu a terra.

Lyric gritou, agarrando-se a sua lousa como se fosse a única coisa que a impedia de afundar sob a superfície de um mar turbulento. Omen foi até ela e puxou-a para seus braços, abraçando sua irmã mais nova e tentando o seu melhor para consolá-la.

Sky parecia gostar de ficar sozinha com sua raiva e tristeza, enquanto Lyric se agarrava a Omen como se ela nunca quisesse que ela fosse embora.

Assim que o choque passou e a tempestade de Sky se dissipou, mamãe olhou para papai e depois para todos nós. — Os Smiths estão de posse de magia negra e armas escritas com ela. É muito perigoso para vocês ficarem em qualquer uma das três aldeias.

Eu sabia que Omen iria discutir. Ela estava ansiosa para encontrar Lindey, mas era muito perigoso para qualquer um de nós voltar ao alcance dos Smith.

Eles poderiam ligar. Eles poderiam matar.

Eles haviam feito as duas coisas antes.

— A poção que ela usou... parecia a mesma magia na corda que me prendia. — Eu disse a mamãe, cujos olhos se aguçaram.

— Há muitos bruxos vivendo aqui. A maioria cuida da própria vida, mas quando sua magia é usada contra inocentes... — A mãe balançou a cabeça. — Vou encontrar o bruxo responsável.

Papai balançou a cabeça. — Precisamos consultar Brecan, Mira, Ivy e Ethne antes de fazer qualquer coisa precipitada. Eles precisam ser informados sobre a situação que está se desenrolando fora de suas fronteiras e avisar os bruxos para não deixarem a fronteira do Treze por enquanto.

— Eles já estão sob advertência, dada a bruxa que foi queimada. — Mamãe argumentou.

— Eles sabem que não devem entrar no Doze, mas e se decidirem sair do Reino por um momento? Como sabemos que não há mais puristas esperando por uma oportunidade?

Nosso sombrio grupo ficou em silêncio por um momento enquanto pesávamos as revelações recentes contra nossas opções, e quando minha mãe sugeriu que fôssemos todos para o Treze, todos concordaram. Eu sabia que era principalmente para nossa segurança, mas também que seria mais conveniente para ela e meu pai usarem o Treze como base de operações. Eles podiam acessar Knox e sua Guarda com mais facilidade, havia um exército de bruxas que podiam proteger as fronteiras e as trigêmeas podiam ver como era viver ali. Elas teriam a oportunidade de aprender mais sobre as Casas e sobre Nautilus como um todo, onde era mais seguro. Eu não tinha certeza de quanto tempo elas ficariam, mas fiquei feliz quando as três irmãs concordaram em ir.

O consentimento de Omen era condicional. — Eu irei, mas só até descobrir onde Lindey está.

— Se ela ainda estiver viva. — Sky murmurou.

Omen a nivelou com um olhar e a irmã impetuosa limpou a garganta e fechou a boca, algo que eu não tinha certeza se ela era capaz de fazer até aquele momento.

Preparamo-nos para sair, formando um círculo. Esperando até que Omen oferecesse sua mão, agarrei a dela com força e nos levei para o centro das Forcas.

 




Capítulo 24

Omen

 

Nós aparecemos no centro de um gramado entrecruzado por caminhos que tinham a forma de um pentagrama. Os bruxos nos cercaram, todos usando mantos longos em cores variadas. River disse que eles eram classificados por afinidade e não por família aqui, mas era esmagador. Eu não tinha ideia de que havia tantos.

E a magia... Era uma onda crescente que se estendia acima do dossel, empurrando-nos de cima para baixo, de todos os lados. Ainda assim, fluía. Não era inflexível ou dura; era densa e ousada.

— Mira. — Sable cumprimentou enquanto a mulher corria para ela, suas tranças se contorcendo em suas costas como cobras d'água apanhadas em uma corrente rápida. — Encontramos a mulher. Lindey está dentro do Reino, simplesmente não podemos dizer exatamente onde.

— O que você quer dizer com não sabe onde? — Eu perguntei, largando a mão de River e deslizando entre Sky e Lyric. — Lindey não era bem-vinda no Reino. Por que eles simplesmente a deixariam entrar? Não tem como ela estar no Nautilus.

Mira ergueu uma sobrancelha. — Permita-me mostrar como a encontramos e como fomos capazes de identificar sua localização. — Ela acenou para que eu avançasse enquanto se virava e caminhava em direção a uma das cinco grandes casas que nos cercavam. Ela era pintada de azul escuro e cortada em branco nítido, as cores da onda gigantesca que eu imaginei que a magia aqui se pareceria.

Na varanda da casa havia um grande mapa de velino. As linhas do esboço formaram um enorme padrão espiralado, reminiscente da concha do náutilo que River explicou que era formato do Reino, e pelo qual foi nomeado.

River se agachou na frente do mapa e apontou para o centro do esboço. — Este é o palácio. — Seu dedo girou lentamente para fora. — E estes são o que chamamos de Núcleo. Cinco e Seis são onde os artesãos vivem e trabalham. Sete e Oito são setores industriais, onde nossas fábricas estão instaladas. Elas produzem bens e eletricidade. Nove a Onze são terras agrícolas. Doze é madeira. E Treze... é onde estamos.

O Décimo Terceiro Setor foi desenhado em grandes detalhes, incluindo o gramado do pentagrama e todas as cinco casas de afinidade. O resto da concha do nautilus foi intrinsecamente retratado até as esculturas nos setores de arte e a massa de edifícios do Dois ao Quatro. O Setor Um era pequeno, mas cheio de propriedades extensas. E o palácio... Eu nem queria imaginar o tamanho se este mapa tivesse sido desenhado em escala. Fiquei envergonhada ao perceber que River provavelmente pensava que Lindey e eu vivíamos na miséria.

Nas minhas costas, o Centro pulsava com uma magia que parecia visceral e viva. Senti a mesma magia emanando da Casa na minha frente, quase como se suas paredes fossem construídas de nada além da vontade dos bruxos que a construíram. Como se eles tivessem derramado todo o seu poder nas paredes, pisos e tetos, e então completado com um telhado com infusão de magia para proteção. Talvez eles tenham.

Mira sentou-se em frente a River e apontou para o mapa. — Achamos que Lindey está em Três ou Quatro. — disse Mira. — Mas estamos tendo problemas para encontrar sua localização exata, o que é estranho.

— Parece que alguém a está escondendo. — Sugeri. Se Judith foi capaz de comprar uma poção para atordoar e matar três bruxas poderosas, ela certamente poderia encontrar magia para esconder Lindey dentro ou fora do Reino.

— Se formos ao setor e recitarmos o feitiço localizador lá, nossa proximidade pode nos ajudar a ver através de qualquer feitiço de camuflagem e encontrá-la. — Sugeriu River.

— Ela provavelmente está apavorada. — Eu disse a eles. Lindey manteve seu passado perto de seu peito até River chegar, mas eu a conhecia melhor do que ninguém. Ela não gostava de sair de casa na maior parte do tempo. Ser arrastada de volta para o Reino que a baniu... Presumi que havia uma pena pesada para aqueles que infringiam essa lei.

 




River

 

Uma tempestade de emoções passou pelo rosto de Omen. Preocupação. Medo. Desgosto. Culpa. Mas nada disso era culpa dela. Ela não falhou com Lindey indo comigo para encontrar suas irmãs. Ainda não sabíamos como Lindey veio parar dentro das fronteiras da Nautilus. Se ela tivesse desempenhado um papel no plano de Smith, ela poderia ter partido por conta própria. Se ela fosse inocente, como Omen achava que era, então os Smith não poderiam escondê-la por muito tempo. Eles não podiam mais esconder o que Judith havia feito.

— Não sabemos por que ela está lá ou como ela chegou lá. — Mamãe disse o mais gentilmente que pôde. As verdades duras muitas vezes soavam duras. — River viu que ela não desempenhou um papel direto na morte de sua mãe, mas é possível que ela pudesse, mesmo sem saber, ter desempenhado um papel no plano maior de Smith?

Omen balançou a cabeça. — Lindey mal tolerava os Smiths, e apenas porque eles juntaram nós duas. Ela é uma boa pessoa. E se você não acreditar na minha palavra, considere a do Destino. Ele gosta muito dela. — Ela prometeu. — Lindey nunca machucaria ninguém intencionalmente.

— Então talvez alguém a esteja usando como isca. — Sugeriu Brecan por trás das trigêmeas. Sky se virou para encará-lo e olhou com apreciação descarada até Brecan começar a se contorcer, algo que eu nunca tinha visto antes.

Papai acenou com a cabeça. — Talvez seja por isso que as bruxas sabem que ela está aqui, mas não conseguem encontrar sua localização exata. Talvez a bruxa que a encobre queira que vocês vão procura-la. As melhores iscas são geralmente as mais sutis.

— Se for esse o caso, no momento em que pisarmos em sua teia, ela sentirá a vibração. — Alegou mamãe. Uma expressão de preocupação passou pelos rostos das trigêmeas. — Então, precisamos ter certeza de que estaremos prontos. Se ela está recorrendo à magia negra, só há uma maneira de combatê-la.

A mandíbula de papai apertou. — Eu não gosto disso.

Ela sorriu para ele. — Você nunca gostou, mas você deve confiar em mim. Deixe-me ajudar Omen a encontrar Lindey. Ela é como uma mãe para ela. Se sua mãe estivesse desaparecida, você não faria o que fosse necessário para encontrá-la?

— Não coloque minha mãe nisso. — Resmungou. Ela sorriu em resposta. — Bem. Eu absolutamente faria o que fosse necessário para encontrá-la, mesmo que isso significasse empregar a magia de uma bela bruxa negra do Destino. — Ele a puxou e a beijou enquanto todos desviaram os olhos. Todos menos Sky. Ela apenas sorriu, então olhou para Brecan.

Ele tinha a idade da minha mãe, mas parecia mais próximo da nossa. Eu teria que contar a ela mais tarde. Embora, para ser honesto, eu não achasse que ela se importasse com a diferença de idade.

Ela o olhou com ousadia, como um desafio que jurou superar. — Você está comprometido? — ela perguntou a ele do nada.

Ele sorriu. — Você está apenas curiosa ou perguntando porque está interessada?

Acho que ele pretendia perturbá-la, mas ela mudou o jogo com a resposta. — Oh, estou definitivamente interessada.

Os olhos de Omen se arregalaram e ela olhou deles para mim com perplexidade. Eu consegui abafar uma risada assim como Lyric estava escondendo seu sorriso atrás de sua mão. Não tive coragem de dizer a Sky que os sacerdotes não podiam se comprometer. Sua única atenção e dever era para com a Deusa e as bruxas sob os cuidados de suas Casas.

Meu avô Bay foi comprometido com Cyril antes de ascender ao papel de sacerdote, mas não foi autorizado novamente depois que a Deusa o escolheu.

Enrolei o mapa em uma bobina apertada e o devolvi a Mira. — Quando partimos? — Eu perguntei a mamãe.

— Você não vai a lugar nenhum. — Ela respondeu rapidamente.

— Omen conhece Lindey melhor do que ninguém. Ela pode encontrá-la. E se ela for, eu vou com ela. — Com minha declaração, não deixei espaço para discussão. — Então, se você quiser me dar um curso intensivo de magia, adoraria aprender como me proteger no caso de ser emboscado novamente.

A mandíbula da mamãe apertou de irritação. Eu sabia que seu coração estava no lugar certo e que meu desaparecimento não apenas a abalou, mas a aterrorizou.

— Se não posso me proteger, nenhum lugar é seguro, mãe. — Tentei argumentar. — Nem mesmo as Forcas.

Ela assentiu com a cabeça, então se concentrou em Omen. — Você pratica magia?

— Não. — Omen respondeu, balançando a cabeça.

— Magia negra?

— Não. — Foi sua resposta novamente. — Eu só sei manejar pedras.

— Você protege melhor do que qualquer bruxa viva. — Mamãe elogiou.

Omen apertou os lábios com força e acenou em agradecimento.

Mamãe finalmente cedeu, lançando um olhar de desculpas para papai enquanto se dirigia às irmãs. — Vocês três juntas poderiam nos esconder. Poderíamos entrar no Setor à noite; Sky pode usar sua névoa, Lyric sua canção e Omen pode nos proteger com pedras se as coisas derem errado. Vou encontrar Lindey... por meio de magia negra, se necessário.

— Como você sabe como invocar a escuridão? — Perguntou Sky.

Mamãe endireitou a coluna. — Minha mãe me ensinou. O que você sabe disso?

Sky encolheu os ombros. — Só que os aldeões às vezes murmuravam sobre magia negra e como eles estavam com medo de que eu a chamasse.

— E você?

Sky balançou a cabeça. — Não consegui descobrir.

Mamãe sorriu. — Mas você tentou...

— Claro. — Sky respondeu.

A boca de Lyric caiu aberta em perplexidade. Ela agarrou seu giz e lousa, pronta para escrever quando Sky estendeu a mão e tirou a lousa de suas mãos. — Você não precisa mais disso. — Ela afirmou.

O semblante de Lyric escureceu. Ela olhou para sua lousa na mão de sua trigêmea, então olhou para Sky. Com uma voz que soou dividida em dez, ela ordenou: — Devolva minha lousa. E não toque nela novamente, Sky.

Sky obedeceu imediatamente. Não porque ela estava com medo ou mesmo porque ela queria acalmar Lyric devolvendo o que ela pegou, mas porque ela não tinha outra escolha. A voz de Lyric comandou. Embora ela parecesse envergonhada por ter usado a compulsão de sua voz contra Sky, ela abraçou a lousa contra o peito.

Um momento tenso se estendeu entre elas, Sky parecendo afrontada e abalada por Lyric usar sua magia nela. O fato de que funcionou, talvez.

A voz de Omen deslizou entre elas. — Por que você tentaria invocar tal coisa?

Sky esticou o pescoço para frente e para trás, mantendo os olhos cautelosos em Lyric, antes de responder. — Quero aprender todos os aspectos da magia, escuridão, luz e tudo o mais. Conhecimento é poder e a ignorância é uma algema, e eu não nasci para viver acorrentada. Nenhum de nós nasceu.

— A escuridão corrompe. — Mira advertiu.

Sky deu um sorriso malicioso e acenou com a cabeça em direção à mamãe. — Isso não corrompeu a Rainha.

Brecan escolheu aquele momento para interromper, sugerindo que mamãe nos ensinasse alguns feitiços defensivos, começando com Sky e Lyric. Nesse ínterim, eu ensinaria Omen como transportar. Era uma habilidade importante, que poderia salvar sua vida se ela se encontrasse em uma situação em que tivesse que fugir de algo perigoso.

Mira e Brecan reuniram as bruxas no Centro para explicar quem éramos e o que estava acontecendo. Ethne e Ivy, Sacerdotisas das Casas do Fogo e da Terra, juntaram-se a eles. Ethne me deu um aceno encorajador enquanto Omen e eu caminhávamos para o quintal da Casa do Destino, situada no topo do pentagrama no Centro.

Estrelas piscavam alegremente no alto, emprestando leveza ao peso do dia. Ficamos parados na grama exuberante, a poucos metros de distância. — Achei que você se sentiria mais confortável sem uma audiência. — Eu disse a ela.

Omen me agradeceu nervosamente, passando as mãos pela saia. — E se eu não conseguir fazer isso?

— Vamos começar pequeno.

Com seu aceno de cabeça, expliquei que ela precisava sentir sua magia por dentro. Para reunir a sensação em seu estômago e fingir que tudo o que ela queria no mundo era ficar bem na minha frente.

Omen fechou os olhos.

— Você sente que está crescendo? — Eu perguntei, apenas para ela sorrir e me calar.

Então ela desapareceu, fechando metade da distância entre nós em um instante. Seus olhos se abriram e ela cobriu a boca, abafando o grito que estourou. — Eu fiz isso!

Ela fez! Pegando-a quando ela saltou em mim, eu a girei. Sua risada morreu quando ela percebeu o quão forte ela estava segurando em mim, e como nossos lábios estavam perto o suficiente para se tocar. Os dela eram tudo que eu conseguia olhar. Tudo em que eu conseguia pensar.

— Desculpe. — Ela sussurrou.

Eu a coloquei no chão. — Desculpando-se por ser uma aprendiz tão rápida? — Eu provoquei.

Ela sorriu, evitando cautelosamente meus olhos. — Algo parecido.

Decidido a dar a ela um desafio maior, atravessei o gramado. — Experimente esta distância agora. — Omen olhou para o espaço entre nós como se fosse um grande abismo e a única maneira de atravessar exigisse que ela reunisse coragem para recuar, correr o mais rápido que pudesse e saltar, esperando que fosse o suficiente para impulsioná-la e não despencar até a morte dela. — Você pode fazer isso, Omen.

Ela deu um aceno sério e fechou os olhos.

— Pense em mim. — Eu a lembrei.

— Você está obcecado por eu me fixar em você, River. — Ela brincou por trás do meu ombro.

Surpreso novamente com a velocidade com que ela se adaptou, me virei para pegá-la sorrindo. — Você é natural. Agora, se você tiver que fugir de alguém com pressa, há algumas outras coisas que você pode fazer para fugir. — Aconselhei-a como se concentrar em uma coisa à distância e transportar, depois outra e depois outra. Este método garantiria que o bruxo que a seguisse não seria capaz de prever para onde ela estava indo. Ou ela poderia se concentrar em alguém em particular e se afastar inteiramente.

— Eu poderia me concentrar em Lindey e minha magia me levaria até lá, independentemente da distância entre nós? — ela perguntou.

— Não. — Eu disse abruptamente, surpreendendo a nós dois. — Não vá até que aprendamos mais sobre o que estamos enfrentando. E mesmo assim, não vá atrás dela sozinha. Me prometa isso. Prometa pelo menos me levar com você. E se é isso que você quer fazer, não direi uma palavra aos outros.

Ela engoliu em seco. — Eu não quero prometer isso.

— Você poderia mentir para mim. — Eu disse.

— Eu também não quero mentir para você. Eu não gosto de mentiras.

Eu sorri. — Então eu ficarei sabendo.

Quando tirei uma mecha de cabelo de sua bochecha, ela fechou os olhos e se inclinou ao meu toque. Quando seus lábios sedosos se separaram, eu me inclinei mais perto. — Omen. — Eu murmurei. Meus lábios pairaram sobre os dela. Nossa respiração se misturou.

Seus olhos se abriram preguiçosamente. — Sim?

— Você não prometeu.

Ela endureceu e se afastou, mordendo a parte interna do lábio.

— Por favor. — Eu perguntei.

— Eu não irei sozinha. Se eu for, vou levar você comigo.

Eu queria agradecê-la, mas não conseguia pronunciar as palavras. Tudo que eu queria fazer era puxá-la para perto e beijar suavemente seus lábios, mas não achei que fosse o momento certo. Ela estava exausta e consumida por sua preocupação por Lindey.

Agora que Omen sabia como transportar de um lugar para outro, mamãe nos ensinaria como nos defender com magia. Se eu pudesse convencê-la, ela poderia até nos ensinar algo mais avançado, como atacar ou invocar a escuridão.

O Destino a havia abençoado com a habilidade de invocar sua escuridão sem ser vítima dela; talvez ele permitisse que os beijados pelo Destino a chamassem sem consequências.

 




Capítulo 25

Omen

 

A mãe de River me odiava.

Seus olhos eram impenetráveis e escuros. Não exatamente pretos ou marrom, mas um tom vibrante no meio que combinava com seu cabelo ondulado e a riqueza de seu nome. — De novo. — Ela criticou severamente. — Você não está tentando.

Exceto que eu estava. Mas, em vez de discutir, continuei tentando me lembrar do encantamento que ela recitou tão rapidamente que não tive a chance de memorizá-lo. Enfiei a mão no bolso, passando a ponta do polegar sobre a pedra de bruxa. O Destino falou e eu o ouvi tão claramente como quando estive no rio durante uma tempestade. Por mais deslocada que eu me sentisse, ele me confortou com sua voz.

Sua magia só obedecerá às suas palavras, Omen.

Estávamos tentando conjurar chamas, que nos disseram ser um dos feitiços mais básicos que mesmo aqueles que nasceram sem afinidade com o fogo deveriam ser capazes de dominar. River conseguiu uma faísca, que rapidamente se acendeu... e então foi extinta por sua próxima exalação de ar. Com seu gemido desanimado, não pude evitar o sorriso que surgiu em meus lábios.

Sentamos no gramado longe das Casas, apenas no caso de sermos proficientes em conjurar chamas. Acontece que a cautela de Sable foi grosseiramente inadequada.

Enquanto eu pensava sobre o que o Destino disse, finalmente comecei a entender. Eu não podia usar os feitiços de Sable porque eles não eram meus. Eles não foram feitos por ou infundidos com minha magia. Eu teria que fazer os meus próprios. Engolindo nervosamente, fechei meus olhos e deixei as palavras fluírem do meu coração e derramarem da minha boca. — Calor e calor, nunca doma, fogo devorador, dê-me a chama.

O feixe de gravetos no chão à minha frente de repente explodiu em chamas, queimando quente e rápido até que todas as agulhas de pinheiro eram nada além de cinzas brancas.

Sable observou a pilha se queimar. — Bom. — Ela finalmente elogiou.

Sentindo a frustração de River, sussurrei o conselho que recebera. — Faça o feitiço seu. Teça suas palavras com sua magia.

River pensou por um momento e conjurou seu próprio feitiço. Eu vi a névoa de sua magia envolver suas palavras e deslizar ao redor do feixe de gravetos, constringindo até que a névoa pálida se tornou um amarelo brilhante e laranja com toques de azul por toda parte. Se transformou em chamas e sufocou a pilha de gravetos que ele construiu cuidadosamente.

Sable pareceu surpresa, confidenciando: — Eu também faço meus próprios feitiços, mas nunca considerei que eles não funcionariam para vocês.

— Eles meio que funcionaram. — River riu. — Eu obtive uma faísca.

Ela sorriu para o filho e depois para mim. — Omen, você fez bem em reconhecer que o feitiço precisava de algo que eu não poderia fornecer.

— O Destino me guiou. — Eu admiti. — Eu nunca teria sabido de outra forma.

River piscou para mim antes de voltar sua atenção para sua mãe.

— Sky e Lyric estavam lutando antes. Talvez eu deva encontrá-las e ver se sua magia responde da mesma forma antes de continuarmos. — disse Sable, virando-se para espiar através dos grupos de bruxas amontoados ao redor do Centro. Ela viu uma de minhas irmãs e começou a andar em sua direção. — Sky? — ela gritou.

— Essa é Lyric. — Eu disse a River, sufocando uma risada.

— Não tenho certeza de como você as distingue. — Murmurou River, olhando para o outro lado do quintal com um sorriso divertido.

— Isso é fácil. Sky está ao lado de Brecan. — Eu ri.

Sable a encontrou e apontou para onde estávamos sentados na grama. Sky se desculpou relutantemente ao lado de Brecan e caminhou em nossa direção.

— Como ela pode estar apaixonada por ele tão rápido? — Perguntei.

River sorriu, arrancando uma pequena pedra do chão. Ele a arremessou contra mim, mas eu a parei no ar e a girei enquanto a girava em um círculo lento, como um pequeno planeta orbitando um sol invisível. — Por que a atração não pode se desenvolver rapidamente? Não precisa ser lento e constante. Pode queimar forte e quente.

— Pode queimar mais rápido assim. — Respondi timidamente, puxando a grama.

— Ou pode nunca queimar. — Ele ofereceu com um encolher de ombros. — Ninguém esperava que meus pais durassem. Eles são de dois mundos diferentes.

— Como nós. — Eu soltei antes de pensar no que minhas palavras implicavam. — Não que estejamos predestinados como eles. — Me recuperei sem jeito, meu rosto queimando mais quente do que os gravetos que acendi.

Salvando-me de mais constrangimento, Sky se sentou ao nosso lado e Sable chegou com Lyric a reboque. Ela contou a minhas irmãs o que o Destino me revelou, e logo cada uma conjurou o fogo à sua maneira.

Juntos, aprendemos como conjurar os elementos. O que começou com pequenas faíscas terminou com infernos que se estendiam até o céu. Com River e minhas irmãs focalizando a mesma chama, alimentando-a por meio de nossa magia e das palavras que a sustentavam, o fogo ficou mais alto do que qualquer bruxa nas Forcas já tinha visto. Até Ethne, a Sacerdotisa da Casa do Fogo, e suas bruxas ficaram maravilhadas com isso. Convocamos o vento para soprar a chama e transformá-la em um funil, certificando-se de mantê-la estável e sob controle. Então, Sable nos disse para transformar o túnel de vento em água. A chama sumiu e o turbilhão de vento começou a reunir água em sua forma retorcida. Sky manipulou o vento, transformando o tornado em uma cachoeira violenta.

— Liberte-o. Controle a sua magia! — Sable gritou por cima do rugido.

A água caiu em direção ao solo, mas eu sussurrei um comando que rapidamente a vaporizou, impedindo que encharcasse a todos nós e nos lavasse o gramado.

Sable me olhou com desconfiança. — Você aprende muito rápido, Omen. — Havia mais do que admiração em seu tom. Havia acusação.

Eu era muitas coisas, mas não mentirosa. Seu filho poderia atestar meus sentimentos sobre mentir. Deixando de lado o assunto, ela sugeriu que praticássemos um feitiço para provocar o crescimento da terra, o que era uma diretiva tão vaga que cada um de nós tinha uma ideia diferente do que ela queria dizer.

Todo o Centro estava cheio de bruxos de todas as afinidades. — Que tipo de bruxas são essas? — disse um atrás de mim. — Eu pensei que elas eram bruxas do Destino. Veja o que elas podem fazer.

Lyric fez um túnel volumoso formado por rosas, seus caules e espinhos proporcionando estabilidade às flores aéreas. Sky fez com que enormes trepadeiras rastejassem pelo chão, erguendo-nos da grama. Tínhamos começado essas lições incertas e estranhas, mas com a orientação simples do Destino, nos tornamos confiantes e poderosas.

A confiança que sentíamos foi rapidamente esmagada pela cautela e desconfiança que fluíam dos bruxos no Treze. Os bruxos nos dando abrigo e proteção agora nos temiam. Fomos convidadas para jantar com Mira esta noite, mas seríamos convidadas por outra amanhã, por Sable. Eu esperava que eles viessem a nos ver como aliadas em vez de algo a ser temido.

A voz de Sable cortou o aumento da tensão no centro. — Vocês podem se defender com qualquer um desses, seja uma onda quebrando ou uma rajada tão forte que sopra seu inimigo para longe ou os torna inúteis. Mas vocês devem ser rápidas. Uma bruxa experiente não será interrompida por nenhum desses truques de salão por muito tempo. — Ela avisou.

Quando as bruxas foram chamadas de volta para suas casas, ela se aproximou e gesticulou para que nosso pequeno grupo formasse um círculo. Assim que as bruxas das outras Casas saíram do Centro, minhas irmãs e eu relaxamos um pouco. River também.

— E quanto a magia ofensiva? — River perguntou. — Quero poder enfrentar qualquer situação e ter uma chance de lutar. Sei que mal arranhamos a superfície dos feitiços, mas já me sinto muito melhor agora que sei que posso usá-lo. Mas e se precisarmos ser agressivos e agir rapidamente? Precisamos ser capazes de agir sem esperar a ajuda de alguém mais experiente.

Sable franziu os lábios. — Peça a bênção do Destino e eu vou te ensinar o que você precisa saber. — Com isso, ela caminhou em direção a Tauren, que estava com Mira e Arron através do campo com outro homem.

River respondeu à minha pergunta não formulada. — Esse é Knox. — Ele ofereceu baixinho.

Irmão de Tauren. Líder da Guarda.

Ele não parecia um soldado. Ele não usava armadura e, embora eu tivesse certeza de que estava armado, não pude perceber. Ele era alto em um terno fino, com cabelo comprido o suficiente para se enrolar em volta das orelhas. Seu sorriso era fácil, mas não oleoso como o de Edward Smith. Knox não precisava tentar mostrar a todos como era confiante. Knox simplesmente era. Ele falou com o rei, a rainha, Mira e Arron por um longo momento antes de Sable acenar para nós.

Knox cruzou o gramado, sorrindo e estendendo a mão. Ele apertou a mão de Sky e ela o cumprimentou agradavelmente. Ele então apertou a de Lyric, que acenou com a cabeça. E, finalmente, ele balançou a minha, pontuando suas palavras gentis com um aceno de cabeça. Ele puxou River para um abraço de lado, sussurrando para seu sobrinho: — Eu disse a eles que você ficaria bem, mas você sabe como eles se preocupam. — Ele revirou os olhos, mas pude ver que por trás da brincadeira estava o alívio.

River sorriu e respondeu: — Eufemismo.

— Todos vocês conhecem esse tal Edward Smith? — ele perguntou, indo direto ao cerne da questão. Todos nós afirmamos com acenos de cabeça e sim. — Bom. Eu tenho uma teoria, mas preciso da sua ajuda para confirmá-la. Não temos nenhum registro de banimento de alguém chamado Edward Smith, mas há um outro que se encaixa nas informações que vocês forneceram.

— Quem é ele? — River perguntou, arrancando as palavras da minha boca.

— Edward Renk. — Ele disse laconicamente.

 

 

 




River

 

Mamãe e papai chegaram com Mira e Arron e nosso círculo se expandiu para permitir que eles entrassem na circunferência. — Quem é Edward Renk? — Perguntei.

Mamãe foi quem respondeu. — Na noite do Equinócio de Outono, a noite em que conheci seu pai, enforquei um jovem que estrangulou uma bruxa e deixou seu corpo na floresta na fronteira com o Doze, onde ele morava. Seu nome era Jenson Renk. Havia outras pessoas com ele naquela noite quando alcancei seu grupo. Seus irmãos, Mason e Edward. — Mamãe admitiu.

Ela olhou para meu pai, que acenou com a cabeça para Knox. — Edward Renk... — Knox começou. — Foi banido logo depois que seu pai e sua mãe se comprometeram. Ele foi o primeiro purista, um título que deu a si mesmo, e o grupo que fundou e liderou tornou-se cada vez mais violento. Desde que ele foi removido, as travessuras dos puristas restantes têm sido principalmente um agravante, liderados por ninguém menos que seu outro irmão Mason Renk, mas suas explosões e protestos não foram nada parecidos com o que Edward Renk instigou. — Ele segurou o cotovelo de mamãe. — Você pode mostrar a eles?

— Ele pareceria muito diferente agora. — Ela se esquivou. Achei que ela fosse dizer não, mas ela continuou. — Então, novamente, talvez eles possam dizer se é ele ou não. — Ela franziu os lábios. — Nunca tive a intenção de esconder nada do meu passado de você, River, mas estava com medo de compartilhar o que fiz naquela época. Eu não queria que você me olhasse como um monstro.

— Eu nunca poderia olhar para você desse jeito, mãe. — Eu prometi.

Ela engoliu em seco e acenou com a cabeça, em seguida, passou a mão no ar, sussurrando um feitiço que projetou sua memória na nossa frente a partir de seu ponto de vista.

O Destino estava com ela então, como ele estava conosco agora. Sentimos sua influência sobre ela quando ele deu a ordem de ir e encontrar o assassino, acabar com ele e fazê-lo pagar. Nós a observamos entrar na floresta sozinha, completamente sem medo de quem estava escondido nas sombras. Um assassino. Um verdadeiro monstro.

Ela se aproximou de três jovens que estavam cercando uma jovem bruxa da Terra, a julgar por suas vestes verdes. A menina parecia assustada, como um coelho encurralado por raposas.

Eles não perceberam que mamãe estava lá até que ela falou. — Bela noite. — Ela disse, olhando para o céu noturno. — Você conhece esses meninos? — ela perguntou à bruxa da Terra. Madeline, o Destino sussurrou através da memória. — Você os conhece, Madeline?

A jovem bruxa balançou a cabeça rapidamente. Ela começou a chorar.

— Nós a conhecemos. — Mentiu um dos rapazes. Havia covinhas em suas bochechas, mas ele poderia ter se passado por um Edward mais jovem se não fosse por isso. A marca do Destino pulsou em sua testa, negra como icor e venenosa como uma áspide. Um triângulo invertido desfocado...

— Você mente. — A voz de mamãe ecoou. Ela acenou para Madeline e pediu que ela se aproximasse. Madeline ficou paralisada de indecisão por um momento, mas então rapidamente foi para trás de mamãe. — Vá encontrar a Sacerdotisa Ella. Fique ao lado dela. Está na hora. — Mamãe disse a ela.

— Hora de quê? — o jovem com covinhas perguntou.

Ela olhou para cada um dos rapazes, que eram todos parecidos. Não como trigêmeos, mas certamente aparentados. O que estava à direita do homem marcado pelo Destino era mais jovem, mas havia uma agudeza em seus olhos que me deixou nervoso. O homem à esquerda daquele marcado pelo Destino era um pouco mais velho.

— Esse é Edward. — Omen murmurou. Sky expressou sua concordância enquanto Lyric assentia, nenhuma das duas incapaz de desviar os olhos.

A memória repetiu a conversa entre minha mãe e os três irmãos, então aquele marcado pelo Destino saiu correndo. Seus irmãos correram também, mas não correram para ajudá-lo. Eles correram para salvar suas próprias peles.

Observamos o momento em que mamãe jogou o laço, pousando-o sobre sua cabeça e rapidamente puxando-o com força em seu pescoço. Mas ela apagou a cena antes que a víssemos arrastá-lo de volta para a forca e enforcá-lo.

Mamãe estava visivelmente chateada, lutando para manter suas emoções escondidas. Papai a segurou ao seu lado, um apoio constante.

— Mãe... — eu resmunguei. — Você não era o monstro naquela memória.

 




Capítulo 26

Sable

 

Tauren caminhava ao redor do escritório de Brecan enquanto Brecan se encostava na parede com os braços cruzados sobre o peito, observando-o. Fiquei parada perto da porta fechada depois de enfeitiçar o escritório para manter nossa conversa privada.

Knox havia compilado informações sobre o líder purista que eu quase assaltei quando River desapareceu. Na minha fúria, eu nem havia considerado quem ele era. Mason Renk, o irmão mais novo de Edward e do falecido Jenson. Ele também era o porta-voz mais barulhento dentro da resistência purista atual. Achei que ele tivesse nascido com um megafone na boca. Não tinha ideia de que o coloquei ali matando seu irmão.

Não que Jensen não merecesse a ira do Destino.

O Destino protegia os inocentes. Foi por isso que ele me deu a fortuna da jovem bruxa da Terra, Charity, e por que ele me permitiu avisá-la para não se aproximar do menino do Doze novamente ou ela morreria. Ele tentou dar a ela uma oportunidade de recuperar sua vida, mas ela optou por não ouvir e, como resultado, Jensen Renk a estrangulou. Ela morreu pelas mãos dele, assim como eu a avisei, assim como o Destino me avisou.

— Eles dizem que Edward é apenas uma espécie de figura de proa, um governador de sua aldeia. — Observou Brecan.

— Ele não é. — Tauren rosnou, olhando para mim. — Eu me lembro de Edward Renk. Lembro-me de sua raiva, de seu desgosto fervilhante com a notícia de nosso compromisso e sua coroação. Ele quase instigou um motim que os homens de Knox tiveram que arrastá-lo para longe.

— Eu não esqueci, Tauren. — Eu disse a ele, tentando controlar meu temperamento.

Tauren parou para olhar para mim e Brecan. — Ninguém tão cheio de ódio simplesmente acalma e esquece sua ira.

— Concordo. — Brecan respondeu simplesmente.

Eu só tinha visto Tauren assim algumas vezes, e Edward Renk era a causa da maioria delas. — Ok, então se Edward ainda está praticando seus velhos truques, o que ele está planejando? — Achei importante examinar todas as possibilidades e não apenas as óbvias. E se alguém tinha motivos que não eram óbvios, era Edward Renk. — Knox descobriu quem é Judith? — Perguntei.

Tauren passou a mão pelo rosto. — Não há registros de ninguém chamado Judith sendo banido. Ela mudou de nome ou nasceu lá.

— Ela matou a mãe de Omen, uma bruxa, mas criou Omen por um tempo. — Pensei. — Omen disse que ela sempre agiu de forma estranha perto dela e que pensou que talvez se sentisse culpada por tirar a vida da mãe.

— Mas River não concorda. — disse Brecan, empurrando a parede. — Quando ela matou a mãe delas, ele disse que ela se sentia justificada, não culpada.

Eu balancei a cabeça em concordância. — Eu acho que é seguro dizer que Mason é o contato de Edward no Reino, e muito provavelmente, ele é quem está segurando Lindey. A questão é: quem é a bruxa que trabalha com eles? — Pausando uma batida, eu disse: — Eu posso encontrá-la.

A atenção de Brecan e Tauren voltou-se para mim. — Não. — Eles responderam em uníssono.

— É a única maneira! — Eu avisei. — Nosso tempo está se esgotando.

As sobrancelhas de Tauren franziram. Eu ansiava por esfregar a ruga e aliviar a tensão que ele carregava. Eu tinha plena confiança de que poderia lidar com a bruxa, finalmente ensinar Mason Renk quem era a Rainha e recuperar Lindey.

Ele apenas tinha que me libertar.

E se ele não o fizesse, eu me libertaria.

Omen iria atrás de Lindey. Eu podia ver o desespero em seus olhos. Era o mesmo olhar que Jensen me deu antes de sair correndo, pensando que eu não seria capaz de acompanhar. Pensando que ele poderia fugir do laço do Destino.

Omen estava determinada a resgatar a mulher que a criou, e quem poderia culpá-la por isso? O problema com isso é que River iria atrás dela. Em um esforço para salvar Omen, ele sacrificaria sua própria segurança. Por causa do que ela significava para ele, por causa do que ela era para ele.

Eu admirava e temia Omen pelo mesmo motivo. Ela possuía certas características que já foram minhas e algumas que ainda eram.

— O que você quer dizer com nosso tempo está se esgotando? — meu companheiro disse lentamente, como se ele entendesse o significado que eu pretendia, mas pensava que eu tinha escondido.

— Omen irá atrás de Lindey, e River irá com o Omen. Ele está apaixonado por ela e ela por ele, eles apenas não sabem disso ainda. Eles estavam predestinados desde o nascimento.

Tauren caminhou até mim. — Predestinados como?

— O Destino das irmãs beijadas pelo Destino estava entrelaçado desde seus primeiros respiros, mas os Destinos de Omen e River são um.

— Como o nosso se tornou quando você se vinculou a mim?

Eu balancei a cabeça, com medo de minha voz falhar.

— Se algo acontecer com Omen... — ele liderou.

Uma lágrima caiu do meu olho. — Se algum dos beijados do Destino morrer, o resto enfraquecerá e se tornará tão frágil quanto ossos secando ao sol. Eles seriam fáceis de matar.

— Por que o Destino faria isso? — ele murmurou, agarrando meus cotovelos e me puxando, procurando por uma resposta que o Destino ainda não havia revelado.

— Eu não sei.

Embora eu não tenha dito isso, esperava que não fosse uma punição pelo feitiço que usei para ligar minha alma à de Tauren. Em essência, o funcionamento daquele feitiço significava que eu não confiava no Destino para ver eu e Tauren através das dificuldades que enfrentamos quando alguém estava tentando matá-lo. Eu dei minha alma para garantir que ele vivesse, quando poderia não ter sido o plano do Destino no final.

Se eu tivesse que fazer de novo, faria de novo.

Talvez tenha sido por isso que o Destino me deixou tão facilmente, como ele sabia que eu era totalmente de Tauren e não mais sua filha obediente. Uma nova criatura que faria o que fosse necessário para proteger seus entes queridos.

Eu ainda era aquela criatura.

E eu seria amaldiçoada se alguém, especialmente um garoto Renk, pudesse vir atrás do meu filho, ou por extensão, as outras beijadas pelo Destino.

— Eu posso ver o que você está pensando, mas não faça isso, Sable. A magia negra é perigosa. — Advertiu Brecan.

— Eles estão usando. Você não vê? — Eu olhei dele para Tauren. — A única maneira de lutar contra a magia negra é comandando-a.

 




Capítulo 27

River

 

Mira ofereceu cadeiras na cabeceira de uma das mesas, em vez de nos separar, e fiquei grato por ela reconhecer nossa necessidade de privacidade em meio a tantas bruxas. Ela se sentou como um amortecedor entre suas bruxas da Água e nós, os beijados pelo Destino, ao longo de quatro mesas alongadas e bancos igualmente longos que se estendiam por uma longa sala de jantar. Lustres cobertos de velas pendurados no alto, as velas claras derretendo e pingando riachos de cera em suas laterais lisas.

O sabor frio da água doce encheu o ar de uma série de fontes localizadas por todo o espaço, incluindo desenhos intrincados de água embutidos nas paredes. Um riacho luminescente coberto com uma trilha de vidro transparente corria em um amplo riacho através de uma seção da Casa em uma exibição deslumbrante da afinidade dos bruxos.

Lyric ficou em silêncio observando a todos, mas se absteve de entrar na conversa. Sky era... Sky. Um pouco indiferente, mas respondendo às perguntas de Mira sobre Vila Norte. Mira não perguntou nada muito pessoal, apenas parecia interessada nas três aldeias e em quão diferentemente as trigêmeas haviam sido criadas, mas como seus poderes se materializaram e foram usados de maneira semelhante.

Mira era boa na pesca, e sua presa raramente via sua linha ou anzol até que fosse tarde demais. Omen pegou muito rápido.

— Então, como você se sente em relação ao Treze? — Mira perguntou a Omen inocentemente. À luz das velas, as vestes de Mira eram azul-escuras, quase pretas. Ela mastigou um pedaço de pão, esperando a resposta de Omen.

— É diferente de tudo que eu já vi.

— Com as afinidades? — Mira pressionou.

Omen demorou um pouco antes de responder, limpando a boca com um guardanapo da cor de águas claras sobre areias brancas. — As afinidades, a separação delas em Casas, como o seu poder como Sacerdotisa difere do deles. Funciona bem, considerando o quão divididos vocês estão.

Omen poderia continuar.

Mira teve a gentileza de explicar que o Sacerdote e as Sacerdotisas eram abençoados pela Deusa, talvez da mesma forma que nós quatro fomos beijados pelo Destino. O que Mira não sabia era o quão poderosa Omen era comparada aos outros três de nós.

Omen e eu ouvimos Sky sussurrando para Lyric na curta caminhada pelo gramado do Centro para jantar e fizemos a mesma pergunta, pensando que estávamos muito atrasados para ouvir. Ela também perguntou a Lyric se ela sabia por que nós dois éramos tão próximos.

Lyric balançou a cabeça com as perguntas.

Na hora, eu escovei meu dedo mínimo contra o de Omen e disse a ela para não se deixar incomodar. Ela deu um sorriso indiferente que rapidamente desapareceu.

Eu gostaria que houvesse palavras para confortá-la, mas Omen era obviamente uma anomalia entre nós quatro, e não havia nada que mudasse isso, a menos que o Destino quisesse. Ele tinha dado a ela sua força e poder, o que significava que ele precisava e queria que ela fosse exatamente como era e precisava que fossemos o que éramos. Tínhamos habilidades diferentes por um motivo.

As bruxas gritavam alto quando reunidas em grupo, o barulho de risos e conversas estrondosos enquanto conversávamos sobre o tilintar de utensílios contra cerâmica e vidro contra madeira. Deixando-nos na companhia do Treze, mamãe e papai voltaram ao palácio para fazer algumas pesquisas. Knox provavelmente os estava informando mais sobre a situação.

— Então... — Sky disse, virando-se para nos encarar quando Mira deixou a mesa para falar com Arron, que havia chegado de repente na porta principal. — O que você acha de Edward?

— Não tenho certeza do que pensar. — Omen respondeu com sinceridade. — Ele sempre foi gentil. Muito arrogante e se considerava importante, talvez, mas ele não me odiava. Pelo que eu poderia dizer, não. Ele sempre foi inflexível de que os aldeões me respeitavam e eles respeitavam. Eles apreciaram a proteção que minhas alas forneceram. Vocês duas se sentiram da mesma maneira?

Sky balançou a palma da mão no ar. — Um pouco. Ele não ia a Vila Norte com frequência, então, embora meus vizinhos viessem até mim se necessário, eu não diria que eles eram muito amigáveis. Eles não eram maus, no entanto.

Lyric se inclinou para frente, um olhar inquieto em seu rosto.

— O que é isso? — Perguntou Sky.

Ela engoliu em seco antes de responder em silêncio. — Acho que ele só era gentil porque tinha medo de mim. — Ela admitiu. — Ele me visitava por tempo suficiente para se certificar de que eu estava feliz e confortável, depois ia embora. Ele nunca demorou muito. Eu o ouvi falando com o homem que morava ao lado sobre como eu os estava protegendo, mas ele também perguntou se ele sentia se eu estava controlando alguém.

— Como ele sabia que você poderia? — Omen perguntou.

Lyric parecia envergonhada. — Houve alguns incidentes quando eu era jovem, mas eu não sabia o que estava fazendo até que uma mulher um dia me apontou. Eu queria uma guloseima, e o padeiro tinha acabado de fazer uma torta para o aniversário do filho. Implorei a ele por uma fatia, só uma pequena, e quando ele recusou, cantei uma música dizendo que ele deveria me dar uma. Então, ele fez. Sua esposa ficou furiosa. Ela me enxotou para fora de sua casa com uma vassoura.

— Você pegou a fatia de torta, pelo menos? — Sky brincou com um sorriso.

Lyric balançou a cabeça. — Eu saí e passei a semana seguinte apavorada porque ela ameaçou contar a Edward. Ela disse que ele me mandaria embora, mas ele não o fez. Ele apenas me avisou para não usar meus poderes por motivos egoístas. Ele disse que eu iria irritar a Deusa e ela tiraria meu poder. Foi quando ele disse que era melhor eu não falar com mais ninguém na aldeia. Ele proibiu.

— Mas ele nunca atacou nenhuma de nós. — Observou Sky. — Eu simplesmente não entendo. Se ele odiava sua mãe por matar seu irmão, e se Judith matou nossa mãe porque ela era uma bruxa, por que eles nos aceitariam e nos criariam por um tempo? Por que eles não nos afogaram no rio?

— Porque ele precisava de vocês. — Eu disse a elas.

— Para quê? — Sky perguntou, jogando as mãos para cima.

Lyric me olhou com olhos grandes e curiosos.

Omen balançou a cabeça. — Isso é o que precisamos descobrir. Deve haver uma imagem maior que não podemos ver do nosso ponto de vista atual.

Sky ficou imóvel, seus olhos desfocados. Então ela olhou para o teto, ou assim pensei, até que um trovão ribombou ao longe. Ela se desculpou, jogou o guardanapo no chão e saiu correndo. Lyric, Omen e eu a seguimos, as bruxas da Água murmurando sobre nossa saída apressada.

Ela correu pelo corredor, sobre o riacho coberto, saiu para a varanda e para o quintal. Quando ela chegou lá, ela girou em um círculo com os braços estendidos. Uma névoa nítida deslizou sobre o solo, e o que deveria ser chuva, caiu como pesados torrões de neve.

Lyric se abraçou para se manter aquecida, olhando ao redor com uma pergunta em seus olhos. Uma pergunta que todos nós pensamos, mas não havíamos formulado. O que estava acontecendo?

Só então, um espírito apareceu, um que eu gostaria de nunca ter visto. Um que minha mãe conjurou ao nos mostrar sua memória de seus últimos momentos.

Jensen Renk.

— Como você está aqui? — Perguntei. Mamãe me disse que o Destino exigiu sua alma. Ele o lançou? Ou a bruxa empregada por seu irmão de alguma forma o arrancou das mãos do Destino? Poderia a magia negra realmente ser tão poderosa? Nesse caso, eu não tinha certeza se estávamos preparados para esta batalha.

Renk era jovem. Seu pescoço estava machucado, as vértebras deslocadas onde haviam se quebrado quando ele foi enforcado. Seu cabelo era escuro como o de Edward e eles compartilhavam os mesmos olhos escuros. O formato de seus narizes e mandíbulas era semelhante, embora o de Jensen fosse mais infantil e redondo. As covinhas de Jensen se aprofundaram quando ele sorriu. Ele me olhou de cima a baixo, então se virou para Omen.

Seu sorriso se tornou selvagem. Lentamente, ele se aproximou dela.

Eu pisei na frente dela. — Não chegue perto dela. — O corpo leve de Omen estava parado atrás de mim, seus dedos delicados apoiando-se nas minhas costas. Na minha visão periférica, eu vi suas irmãs moverem-se para flanquear ela.

— Quem é esse? — Perguntou Sky.

— Jensen Renk. — Eu rosnei.

Lyric deixou escapar um silvo que ecoou ao nosso redor, ressonando em meu esterno.

O Destino me encheu de energia. Ele zumbiu por mim, quente e urgente. Proteja Omen.

Estendi a mão para Jensen, de repente sentindo a necessidade de fazê-lo. Eu tinha certeza que minha mão iria passar por ele, mas não passou. Eu agarrei seu antebraço com força. Ele parecia chocado, com a boca aberta enquanto olhava perplexo para o meu aperto nele. Ele gritou, sua mandíbula desequilibrada enquanto puxava e puxava para fugir.

Uma luz branca derramou da minha mão e de repente, Renk se foi. A temperatura subiu e os montes de neve foram substituídos por grossas gotas de chuva.

O Destino o havia obliterado.

— O que acabou de acontecer? — Omen gritou sobre o céu estrondoso.

Eu me virei para encará-la, ainda vibrando com energia. — Jensen Renk estava vindo atrás de você.

— Por quê? — ela perguntou.

Eu balancei minha cabeça. — Não tenho certeza.

— O que você fez com ele? — Perguntou Sky. — Você o baniu de volta para o reino espiritual?

Lyric estudou minha expressão. Todos as três estudaram, esperando que eu respondesse.

Era difícil respirar. Meu peito arfou, faminto por mais ar. Eu ainda podia sentir o poder do Destino vibrando em minhas veias. Eu encarei minhas mãos. Elas pareciam normais. Sem mais luz derramada da minha pele. — Muito pior do que isso.

O céu no alto mudou de um cinza tempestuoso para um tom ameaçador de preto e verde. O trovão sacudiu as agulhas nos pinheiros enquanto rajadas de vento furiosas rasgavam o Centro.

— O que está acontecendo? — Omen gritou. — É você, Sky?

Sky encolheu os ombros em confusão, mesmo enquanto eu repassava como Renk olhou para Omen como se ele tivesse encontrado a coisa que veio buscar, como ele queria apenas ela, e eu senti como se tivesse saído do meu corpo. Por um segundo, eu me perdi em redemoinhos cegantes de raiva, raiva e medo; eu me tornei a personificação dessas coisas. Em resposta, os elementos ficaram turbulentos ao meu redor.

— River! — Mamãe gritou da varanda da Casa do Ar. Papai e Brecan correram atrás dela enquanto ela corria em minha direção. — River, não! Não invoque a escuridão.

Inclinei minha cabeça para o lado, confuso com seu súbito aparecimento e acusação. — Eu não...

Ela assentiu. — Você fez. Seja o que for, você tem que deixar de lado agora.

Omen rapidamente disse a ela o que aconteceu. Mamãe parecia horrorizada, o que fez com que as emoções que passavam por mim fossem muito piores. — River. — Ela retrucou. — Deixe de lado a raiva. É a única maneira de salvar Omen.

Percebi a expressão assustada de Omen, horrorizado quando percebi que a estava assustando. Eu me concentrei e liberei a raiva que crescia em mim. A escuridão da tempestade se dissipou, substituindo as nuvens escurecidas pela tempestade por nuvens de chuva cinza e inofensivas, o vento desaparecendo completamente. Os bruxos assustados que se reuniram ao nosso redor começaram a recuar. Mira me lançou um olhar de desculpas.

— Eu não queria invocar magia negra. Eu não fiz de propósito. — Tentei explicar, tentando tranquilizar não apenas minha mãe, mas todos os bruxos que haviam testemunhado isso.

A tempestade começou antes de Jensen Renk aparecer, o que significava que não fui eu quem a criei. Mas eu tornei mortal. E eu não tinha certeza de como.

Omen estava perto de mim, um olhar atordoado em seu rosto. Ela provavelmente me odiava agora. Eu era perigoso para ela. Eu era um perigo para todos.

— Sinto muito. — Tentei, frustrado por não ser o suficiente.

Sky me observava com mais cautela do que nunca, mas os olhos de Lyric eram gentis, brilhando com empatia em vez de medo. Eu estava com medo de ver o que havia no olhar de Omen.

Minhas mãos tremiam e eu não conseguia parar. Cruzei os braços e os deixei cair, mas o poder do Destino ainda zumbia, contorcendo-se em meus ossos. Parecia que ele ainda não havia terminado.

— O que está acontecendo com você, River? — Omen perguntou, pegando minhas mãos nas dela.

— Destino. — Eu disse batendo os dentes.

— O Destino permitiu que você recorresse à magia negra?

— Eu nunca invoquei magia negra ou a usei antes em minha vida. Ele me deu o poder, fazendo com que eu pudesse defendê-lo contra Jensen Renk. — Eu baixei meus olhos de vergonha. — Eu toquei nele, Omen. Agarrei seu braço e surpreendi a nós dois. Mas foi o poder do Destino que permitiu isso.

— Foi do Destino e foi seu. — Ela disse suavemente, passando os polegares nas costas das minhas mãos.

Lentamente, os violentos tremores transformaram-se em arrepios, os estremecimentos em uma batida suave e então a batida desapareceu completamente.

Sky e Lyric trocaram um olhar. Sky acenou com a cabeça, quase como se as duas estivessem de alguma forma falando com suas mentes em vez de suas bocas. Lyric apertou os lábios e anunciou: — Sentimos o Destino despejar sua magia em você, River.

— Eu também. — Omen concordou.

Eu olhei para mamãe, que balançou a cabeça em confusão. — Acabei de ouvir a violência da tempestade e vim ver o que a chamava. Sinceramente, eu esperava que fosse você. — Ela disse, acenando para Sky.

Sky deu um aceno em resposta. — Não chamei a tempestade nem a intensifiquei, mas a senti à medida que se aproximava. Algo estava errado e eu não conseguia descobrir por que parecia tão estranho. Foi por isso que corri para fora.

Lyric se curvou para roçar a mão ao longo dos montes de neve espessa empilhados acima de nossos tornozelos, cristalinos e frígidos.

No verão.

Ela olhou para mim, a preocupação franzindo a testa.

Abrindo minha boca para me desculpar, Omen apertou minha mão. — Nenhuma desculpa é necessária. Você me protegeu. Você protegeu todos nós, River.

— Alguém usou magia negra para roubar a alma de Renk do Destino, e ele está furioso. — Mamãe disse lentamente, beliscando o lábio inferior. — Quem poderia lançar um feitiço forte o suficiente para arrancar uma alma dele?

— Quem arriscaria sua ira? — Eu adicionei.

— Alguém que não tem medo. — Sugeriu Omen. — Ou então alguém que anseia por isso.

Sky assinalou com a cabeça para trás. — Uma armadilha para o Destino?

Omen encolheu os ombros. — Livre-se da influência do Destino, e o que poderia atrapalhar seu caminho? O mundo inteiro, humanos e bruxos, mortos e vivos, se curvaria aos seus pés.

— Os bruxos ainda podem se defender. — Afirmou Brecan.

— Eles poderiam, mas contra a magia negra, eles falhariam. — Mamãe disse a ele. — Omen está certa.

O rosto e a voz de Brecan eram sombrios. — Temos que encontrar o bruxo responsável por isso. Vou chamar o Círculo. Sable, eles vão querer discutir o assunto com você.

Ela assentiu e Brecan caminhou de casa em casa reunindo as Sacerdotisas das Casas do Fogo, Terra e Água, bem como Arron, Guardião da Casa do Destino.

Arron se aproximou primeiro, seus olhos semicerrados percorrendo cada um de nós. — Um dos beijados pelo Destino deveria proteger sua casa. — Ele anunciou.

Mamãe ficou boquiaberta com ele.

O poder do Destino tinha nos dominado a todos, mas agora não era o momento de implementar uma mudança tão permanente. Os quatro beijados pelo Destino tinham que ficar juntos até descobrirmos quem estava orquestrando a ameaça contra nós e Nautilus, e como acabar com isso.

— Até que ele escolha um deles, você concordou em ser o Guardião. — Mamãe o lembrou.

Arron balançou a cabeça relutantemente. — O Destino vai escolher um deles. — Alertou, seus olhos se decidiram sobre Lyric.

Arron já sabe a escolha do Destino?

Seguimos as sacerdotisas e o sacerdote até a floresta, onde suas vestes pareciam ganhar vida.

Ethne, embora fosse mais velha do que o resto, parecia jovem e ágil, liderando nosso grupo com passos leves e rápidos. A chama lambia a parte inferior de suas vestes, espalhando-se para cima e parando em sua cintura, o fogo nunca queimando tecido ou carne. Embora seu fogo carbonizasse algumas das folhas e agulhas espalhadas pelo chão da floresta, elas simplesmente queimaram, ficaram laranja e se extinguiram. Se um fogo real começasse, Ethne poderia cortar sua vida em um instante. O fogo era parte integrante dela, como a água era parte de Mira.

O manto azul safira de Mira se estendia em direção ao chão, batendo em torno de suas panturrilhas em torrentes espumosas e recuando novamente, deixando uma trilha aquosa brilhando em seu rastro. As vestes verdes de Ivy eram da tonalidade profunda e verdejante de agulhas de pinheiro saudáveis. Entrelaçado ao longo do tecido, uma videira de hera crescia, girando em torno dela do ombro ao tornozelo. Uma nova vida brotava de cada passo que ela dava, tapetes verdes brilhantes seguindo seu rastro. O manto azul arejado de Brecan soprava atrás dele como se ele caminhasse em um forte vento contrário, seu longo cabelo prateado fluindo com ele.

À minha esquerda, Sky suspirou e eu me perguntei se sua atração por ele não era mais do que um desejo de estar mais perto daquilo para o qual ela foi feita. Brecan comandava o ar, o poder dinâmico que empurrava as nuvens que ela tanto amava pelos céus.

Omen permaneceu perto e, ocasionalmente, nossas mãos se tocavam acidentalmente. Adorei a sensação e me perguntei se ela sentia o mesmo, ou se deveríamos até mesmo passar um tempo pensando nessas coisas, dados os tempos sombrios em que nos encontramos.

Lyric se aproximou de Omen. — Eu preciso falar com você em particular depois disso. — Ela sussurrou.

Omen acenou com a cabeça uma vez e deu a sua irmã um pequeno sorriso encorajador.

O vento de Brecan fez os ossos pendurados nas árvores uivarem novamente, o que fez meus dentes rangerem. Esperei que um espírito aparecesse, torcendo para que, se algum aparecesse, fosse Illana. Talvez ela pudesse nos ajudar de seu reino, ou talvez ela pudesse empregar a ajuda de uma bruxa mais poderosa, uma que poderia nos levar com segurança a Lindey, e uma que poderia combater o poder sombrio da bruxa ou do bruxo que de alguma forma tirou uma alma do próprio Destino.

O pensamento enviou um arrepio subindo pela minha espinha.

Paramos em um ponto no bosque onde o chão da floresta estava desnudo, desgastado e desprovido de todas as folhas e agulhas de pinheiro. Cigarras cantavam enquanto formávamos um círculo e nos espalhávamos de acordo com nossas afinidades. Arron nos reivindicou como seus, e formamos um semicírculo em torno de suas costas enquanto ele estava na ponta do que seria o mesmo pentagrama usado no solo do Centro. Assim como no Centro, o Sacerdote e a Sacerdotisa de cada Casa ocuparam seus lugares. Meus pais ficaram juntos no meio do círculo, onde sua casa ficava no coração de Nautilus.

Foi a primeira vez que uma linha foi traçada entre eles e eu. Uma separação feita. Eu não fui o único a notar.

Mamãe e papai me observaram cuidadosamente enquanto o Círculo acenava para a Deusa. Arron ergueu as mãos enquanto invocava o Destino, e todos os quatro beijados do Destino engasgaram quando sua presença preencheu o pequeno espaço no círculo que ocupávamos. Eu não conseguia vê-lo, mas podia senti-lo. A mesma sensação de antes me preencheu e percorreu meu corpo, começando com o formigamento em meus dedos.

Os olhos de Omen se fecharam e ela ergueu as palmas das mãos, como se pudesse sentir sua bênção chover sobre ela. Sky olhou para cima enquanto as nuvens passavam por cima, enquanto Lyric cantarolava baixinho. Nuvens vazaram de Arron, caindo em volta de nossas coxas, mas nunca subindo mais alto ou obscurecendo nossa visão do Círculo. As árvores além de nós borraram horizontalmente e então desapareceram.

— O Círculo é sólido. — Anunciou Brecan.

— Qualquer bruxa pode conjurar magia negra, mas poucas são poderosas o suficiente para fazer algo tão substancial quanto o que testemunhamos esta tarde. Antes de River, eu só tinha visto Sable e uma outra capaz de tornar o céu negro. — disse Ethne. Como a sacerdotisa mais velha, ela testemunhou mais do que qualquer outra pessoa no Círculo. Ela falou da minha avó, Cyril. Uma bruxa insultada entre nossa espécie.

— Cyril está morta. O Destino tem a alma dela. — Mamãe refutou com firmeza.

— Ele tinha Jensen Renk também. — Papai a lembrou.

Omen pigarreou. — Quem roubou a alma de Jensen Renk do Destino também pode ter roubado a de Cyril.

Ivy olhou para mim com um olhar penetrante. — Então quem é essa bruxa? Apenas uma língua espiritual pode falar com os mortos, e apenas uma bruxa do Destino poderia chegar tão perto do próprio Destino.

Eu me irritei com a insinuação. Eu nunca trabalharia contra o Destino, e certamente não tinha roubado almas dele ou liberado a alma sombria de minha avó. Eu estava prestes a me defender quando Ivy me cortou.

—Não você. — Ivy foi rápida em emendar, vendo o fogo brilhar em meus olhos. —Mas alguém que pode fazer o que você pode. Pense em quantos bruxos da Água nós temos, quantos bruxos da Terra, do Vento e do Fogo. Quem pode dizer que não há muito mais bruxos do Destino, ou que mais podem surgir? E se eles surgirem, quem pode dizer que alguns não terão poderes semelhantes?

— É difícil entender, mas é possível. — Mamãe concedeu, olhando para meu pai. — E se for ela, e minha mãe está influenciando coisas de seu reino, talvez ela esteja tentando usar a escuridão e o poder da bruxa que ela está orientando para se ressuscitar.

Se Cyril fosse ressuscitada, ela apagaria Nautilus do mapa, começando com a mais poderosa das bruxas e então se movendo através de ameaça após ameaça até que nada e ninguém pudesse se opor a ela.

— Mas ela não tem corpo! — Ethne vociferou.

— Se ela roubou uma alma do próprio Destino, com energia suficiente, ela poderia matar alguém e tomar o corpo como seu. — Argumentou Brecan. — Ela pode até roubar o corpo da bruxa com quem está trabalhando para ter acesso ao poder dela.

Cyril cometeu um erro fatal quando ela assumiu o Treze e queimou as Sacerdotisas e o Sacerdote. Ela deveria ter começado com o Destino, ou com aqueles que ele abençoou com seu poder. Ela deveria ter começado com a mamãe, a bruxa do Destino mais forte que já existiu.

Mas mamãe não era a bruxa do Destino mais forte agora, era Omen. Além de Omen, essa honra cabia a suas irmãs e a mim. Se Cyril estava realmente por trás disso, isso poderia explicar por que ela enviou Renk atrás de Omen primeiro. Ataque o mais forte para enfraquecer o restante.

— Se a alma dela está livre do Destino, eu posso encontrá-la. — Eu disse a eles.

— E como você vai? — Ethne perguntou.

— Se for ela, ela já está nos procurando. Temos que lutar de volta. — Eu desafiei.

— Então nós lutaremos ao seu lado. — Omen afirmou, firme e forte. Ela endireitou as costas e pegou minha mão na dela.

De repente, tudo que eu podia ver era eu e ela enquanto os outros sumiam. — É muito perigoso para você. Renk escolheu você por um motivo. Eu não quero que você se machuque. — Eu respondi suavemente, virando-me para encará-la.

Ela balançou a cabeça. — Eu irei defendê-lo até a morte e lutar ao seu lado para qualquer fim que o Destino tenha reservado para nós.

Eu sentia o mesmo e ela sabia disso. Minhas mãos encontraram sua cintura e eu a enrolei e descansei minha testa contra a dela, cerrando os dentes e fechando os olhos. Eu morreria por Omen. Por amá-la, por protegê-la... o sentimento me oprimiu. O desejo de protegê-la e mantê-la segura ao meu lado por toda a eternidade.

— Almas gêmeas. — disse Ethne. — Eu não vejo um casal de almas gêmeas em mais de quinhentos anos.

Omen se afastou, seus olhos prateados procurando nos meus a confirmação da verdade que ambos sabíamos que estava lá.

Mamãe fechou os olhos. — Eles são almas gêmeas, mas há outra coisa que vocês quatro deveriam saber.

Sky, Lyric, Omen e eu demos a ela nossa atenção. — Os poderes dos beijados pelo Destino estão vinculados, o que significa que se algo acontecer com um de vocês, o resto vai enfraquecer.

— Então, se um de nós se perder, podemos ser apanhados um por um. — Sky meditou sombriamente.

— Juntos, porém... juntos, vocês são uma força formidável. — Mamãe nos disse. — Vocês devem proteger um ao outro. Se vocês trabalharem juntos e tecerem sua magia coletivamente, nada poderá pará-los.

Essa declaração foi esmagadora, para dizer o mínimo. Havia muitas variáveis, mas apenas um controle: Destino.

— E se estivermos errados sobre a alma de Cyril? — Lyric perguntou suavemente. — E se ela não tiver nada a ver com isso? Estamos fazendo suposições com base em algo que pode nem mesmo ser possível, quanto mais verdadeiro.

Ela estava certa. Arron respondeu à pergunta de Lyric com cuidado. — Se não é ela, então é outro bruxo ou bruxa igualmente grande em poder e destruição. Devemos lutar contra a bruxa ou bruxo responsável, não importa quem seja.

Brecan bufou. — Ainda assim, as maneiras como faríamos isso seriam bem diferentes. Um seria um espírito, o outro carne e osso.

Um pensamento passou pela minha mente, e eu não tinha certeza se o Destino o inspirou ou se a própria Cyril o inspirou. E se usarmos o plano da bruxa contra ela? — Se for Cyril, pode haver outra coisa que podemos fazer para combatê-la do reino dos espíritos.

— O que você quer dizer? — Mamãe perguntou enquanto todos ficavam quietos.

Eu respirei fundo. — Podemos invocar nossos ancestrais, mãe. A avó Ella, em particular, pode ser útil.

— O espírito dela está com a Deusa. — Argumentou Ethne, incapaz de entender o que eu estava propondo.

— Você vai ter que pedir para a Deusa a libertar e obter permissão para permitir que ela nos ajude.

—Não podemos fazer isso, a menos que tenhamos certeza. — Ivy falou, com um lampejo de advertência em sua voz.

A única maneira de saber com certeza era procurar Cyril no reino dos espíritos e ver se ela havia sido libertada do Destino, mas quando compartilhei esse pensamento, todos concordaram que era muito perigoso. Disseram que eu era valioso demais para perder se algo desse errado. A maneira como nossos Destinos foram tecidos juntos, se eu caísse, os outros também cairiam. Tudo em mim gritava contra colocar Omen em perigo, mas que outra escolha tínhamos? O que mais havia para fazer?

O Destino me deu esse poder por uma razão, e mamãe sempre me disse que o Destino não favorece os fracos.

O Círculo discutiu o assunto e finalmente concordou que tudo o que tínhamos era um punhado de teorias que geravam mais perguntas do que respostas, nenhuma das quais era válida o suficiente para pedir tal coisa, não da avó Ella e certamente não da Deusa. Eles nem tinham certeza de que a Deusa permitiria. Pelo que eles sabem, ela nunca havia liberado uma alma antes e poderia não concordar em enviar sua sacerdotisa para nós.

O Círculo decidiu se reunir novamente ao amanhecer para discutir como encontrar a bruxa ou bruxo por trás da magia negra. Até então, todos nós recebemos ordens de permanecer dentro do limite do Treze, apesar de meus protestos de que era dificilmente impenetrável. Jensen Renk havia entrado sem nenhum problema. Mas eles argumentaram que, como Treze era onde a maioria dos bruxos se reunia, era onde éramos mais poderosos juntos.

Eu vi a agonia e determinação nos olhos de Omen. Se Lindey estava no Núcleo, ela queria encontrá-la antes que fosse tarde demais. E quanto mais tempo passava, mais Lindey sofreria.

Edward e Judith foram provavelmente os que sequestraram Lindey. A questão era para quem e por quê? Talvez fosse para nos dividir. Se Omen, ou nós dois fossem atrás dela, Sky e Lyric seriam separadas de nós.

O único aspecto positivo era que os Smiths não prejudicariam Lindey porque conheciam Omen. Conhecendo seus poderes, eles temeriam sua ira se qualquer dano acontecesse à mulher que a criou.

O sacerdote e as sacerdotisas deram uma ordem, mas Omen e suas irmãs não estavam presas às suas vontades e nem eu. Não éramos bruxas em suas casas.

 




Capítulo 28

Omen

 

Minhas irmãs pediram para falar comigo a sós após a reunião com o Círculo; o encontro que durou uma eternidade e não nos levou a lugar nenhum, e certamente nem mais perto de Lindey. Informei River que o encontraria depois e, embora ele não gostasse, disse que esperaria por mim na Casa do Destino. Ele entrou enquanto minhas irmãs e eu deslizamos mais para dentro da floresta e protegemos uma área para falar em particular. As estrelas piscaram acima e a névoa do Sky nos envolveu em um perímetro algodoado.

Mesmo assim, senti quando River se aproximou, demorando-se perto para cuidar de nós. Apenas no caso. Meu coração aqueceu com o gesto.

— Qual é o problema? — Perguntei a Lyric, que mordeu o lábio. Ela olhou para Sky, que falou pelas duas.

— Fizemos tudo que a realeza Nautiliana pediu, mas também precisamos nos certificar de que estamos cuidando de nós mesmas, Omen. Para eles, somos estranhas. Perigosas. Você notou a maneira como algumas de seus bruxos olham para nós? No início, era devido à sua cautela arraigada com os recém-chegados, mas piorou quando mostramos nossas habilidades para enfeitiçar.

Eu sabia exatamente o que ela queria dizer. — Eles não nos entendem.

— Eles não querem. — Ela insistiu. — Precisamos da ajuda deles para encontrar Lindey, mas se eles nos ajudarem, o que eles esperarão em troca?

Eu balancei minha cabeça. — E se eles não esperarem nada? E se eles só quiserem ajudar?

— Seus sentimentos por River estão nublando seu julgamento. — Disse ela com desdém, cruzando os braços.

Talvez meus sentimentos por ele fizessem exatamente isso, mas talvez eu não estivesse errada. River nunca me machucaria. Eu sabia disso tão intimamente quanto conhecia as pedras. River me ajudaria a encontrar Lindey, custasse o que custasse. Ele me ajudaria a navegar pelos Setores, pediria ajuda a bruxos que pudessem localizá-la e estaria ao meu lado enquanto a afastávamos daqueles que a seguravam.

Era estranho olhar para minhas irmãs e me ver através de seus olhos. Às vezes, nos últimos dias, toda essa situação parecia tão surreal, como um sonho, como se eu tivesse olhado para meu reflexo na superfície da água e visto várias versões de mim olhando para trás. Algumas calmas e doces, outras ousadas e salgadas.

— Estamos apenas preocupadas com você. — Lyric inseriu gentilmente. — Não queremos que você se esqueça de si mesma ou de fazer o que é melhor para você, Omen. Você e River são de dois mundos muito diferentes, cada um com seu próprio conjunto de regras e expectativas.

— Você acha que eu não sei disso? — Eu resmunguei. — Estou com medo, e não apenas por mim e River. Estou com medo por todas nós. Nossas vidas inteiras mudaram para sempre no decorrer de uma noite. Embora eu esteja feliz em saber a verdade, isso coloca em questão tudo que eu já conheci. Em questão de horas, descobrimos que éramos trigêmeas, descobrimos a verdade sobre nossa mãe, perdemos nosso lar e eu perdi Lindey.

Sky mordeu o lábio quando Lyric observou cautelosamente. — O Destino não é conhecido por sua gentileza.

Sky respirou fundo, irritação escorrendo de sua postura. — Não, ele não é. — ela concordou, e então fechou os olhos. — Eu preciso lhes dizer uma coisa, mas eu preciso que vocês duas mantenham isso privado. Apenas nós três podemos saber por enquanto. Nem mesmo River, Omen.

Eu concordei. — Não vou contar a ele, a menos que você me peça.

Lyric acenou com a cabeça, colocando a mão sobre o coração.

Aparentemente apaziguada, Sky inalou e começou: — Acho que nós três estávamos sendo usadas para proteger alguma coisa.

Minha respiração ficou presa em meus pulmões. — O que você quer dizer com proteger alguma coisa?

— Edward e Judith... — ela gaguejou. — Nos usaram como escudo para esconder algo do Reino.

— O que eles estavam escondendo?

— Não tenho certeza, mas estou destruindo meu cérebro. — Ela deixou escapar, agarrando as têmporas. — Já olhei para Nautilus pela minha janela mil vezes. Já fiz caminhadas na montanha, tudo isso. Todos os lados. Cada pico, cada vale. Mas não consigo lembrar o que há do outro lado da cordilheira. É como... é como se alguém estivesse me impedindo de ver o que estava lá. Não consigo imaginar o lado sombreado da cordilheira.

Lyric engasgou, suas sobrancelhas franzindo em alarme. — O que está escondido na sombra devora a luz.

O Destino enviou uma onda poderosa através das pedras que jaziam na terra sob os pés.

— O que você disse? — Sky perguntou sem fôlego, com os olhos arregalados. — Onde você ouviu isso?

— É a letra de uma música que ouvi há muito tempo... — Lyric piscou como se estivesse revivendo um momento esquecido em outro lugar e tempo.

— Lembrei-me da melodia e das palavras, mas não de quem as cantou.

— Eu me lembro disso. — Sky disse a ela. Ela olhou para mim. — Você?

— Sim. — Então me ocorreu. — É a música do Destino. Eu costumava ouvir quando era criança, pelas pedras do rio. Eu ficava sentada por horas na margem, ouvindo e observando o fluxo da água.

— Uma canção? — Sky meditou. — Você se lembra do resto? — ela perguntou a Lyric.

A voz cristalina de Lyric tilintou com a brisa. — Espírito e pedra, música e céu, Destino e futuro, todos se alinham. O que está escondido na sombra, devora a luz. — Os pelos dos meus braços se arrepiaram. Ela engoliu em seco. — Tem mais, mas não me lembro.

— É sobre nós. — Eu exclamei. — Nós e contra o que nos reunimos para lutar.

Espírito era River. Eu era pedra. Canção e céu eram minhas irmãs. Todos os Destinos estavam interligados.

Eu olhei para a névoa de Sky girando ao nosso redor, para minhas pedras pairando acima e ao redor, e ouvi a voz de Lyric tecida entre as pedras e a névoa de forma que elas pairassem suspensas ao nosso redor. Conseguimos nos proteger. Éramos capazes de proteger segredos obscuros. Edward e Judith Smith nos usaram.

— Depois que encontrarmos Lindey... — prometeu Sky. — Pretendo incinerar o Fundador com um raio.

— Isso é muito misericordioso. — Lyric rosnou, surpreendendo a nós duas. — Posso fazer dele um fantoche, forçando-o a andar de quatro por anos, trazendo coisas para nós e guardando nossas casas como um vira-lata bem treinado, que é exatamente como ele nos tratou.

— Eu quero Judith. — Eu rosnei.

Sky sorriu. — Isso é engraçado. Achei que a única pessoa que você queria era River.

Meu rosto esquentou. — Almas gêmeas. — Lyric disse suavemente. — Você é tão sortuda.

Eu não disse isso, mas me sentia com sorte. Eu me sentia a pessoa mais sortuda viva quando River estava perto, exceto nos momentos em que ele estava em perigo. Então, ser uma alma gêmea era aterrorizante e eu era consumida pelo medo de minha alma ser arrancada do meu corpo se algo acontecesse com ele.

Pior, eu não sabia como ele se sentia sobre a situação. Ele queria ter uma alma gêmea? Ele preferia ter alguém de Nautilus, alguém mais compatível com sua formação? Alguém preparada para se encaixar em seu futuro? Havia mil outras bruxas só no Treze que adorariam agarrar o belo príncipe das bruxas, assim como outras mil garotas espalhadas por todo o Reino que não eram bruxas, mas que clamariam por sua atenção.

— Como é? — Perguntou Sky. — Quando vocês estão juntos, quero dizer.

Levei um momento para organizar meus pensamentos. — Mesmo que eu mal o conheça, parece que já conheço cada parte dele, aquelas que todos veem e as que ninguém mais conhece. Quando estou com ele, ainda sou eu e ele ainda é ele, mas juntos fazemos algo totalmente novo.

— Você pode sentir quando ele está por perto? — Lyric perguntou.

Eu concordei. — Ele está na floresta agora. Ele não está bisbilhotando ou mesmo tentando, ele só quer ter certeza de que estamos seguras.

Sky começou a reclamar, mas eu a impedi. — Ele não pode evitar. Eu faria o mesmo se nossa situação fosse inversa.

— Então, voltando ao nosso tópico original, precisamos descobrir o que há do outro lado da montanha... — Lyric pensou em voz alta.

— Não vai nos ajudar chegar ao pico se ele estiver sendo escondido por algo mágico. — Sky acrescentou.

Eu não conseguia tirar a música da minha mente. Espírito e pedra, música e céu, Destino e futuro, todos se alinham. O que está escondido na sombra, devora a luz. Teça com a escuridão para vencer a luta...

— Eu me lembro mais da música! — Eu murmurei. — Teça com a escuridão para vencer a luta. — Quando percebi, fiquei maravilhada: — Sable estava certa.

— Ninguém mais pensa assim. — Sky respondeu secamente. — Eles acham que ela é perigosa até por sugerir isso.

— Nós precisamos dela, e precisamos de River. O Destino é a escuridão. É por isso que Sable e Cyril podiam exercer magia negra, embora Cyril tenha permitido que ela a corrompesse. Apenas as bruxas do Destino podem usá-la.

De repente, as pedras sob os pés deram um terrível aviso. Corra! elas zumbiam. Eles estão vindo!

Meus olhos estavam selvagens. — Temos que sair daqui e encontrar River. Agora! Algo terrível está chegando. — O terror tomou conta de minhas costelas. River está em perigo! Eu tenho que chegar até ele. Todas nós temos.

Sky e Lyric se entreolharam, alarme aparente em sua postura. — Nós também sentimos. — Disse Sky.

Soltando minhas pedras, atravessei a barreira de névoa de Sky e o bloqueio de zumbido de Lyric. Nós corremos pela noite, abrindo um caminho através da floresta desconhecida. Senti River bem à frente. Concentrei-me nele e pedi ao Destino que me levasse até ele. — Eles estão vindo! — Eu clamei, correndo em direção a River. — Corram mais rápido!

— Quem? — Sky gritou, perseguindo-me com Lyric ao seu lado.

As pedras sob os pés zumbiam com urgência. — River! Eles estão vindo! — Escorregamos por um barranco, saltamos por um pequeno riacho e subimos correndo pelo outro lado, apenas para fazer isso de novo e de novo.

— Depressa... eles estão perto. — Eu avisei minhas irmãs.

— Quem? — Sky gritou novamente. — Quem está vindo?

— Eu não sei, mas as pedras estão me dizendo que eles estão vindo, e seja o que for... é ruim. — Eu gritei por cima do ombro, tropeçando em uma raiz de árvore que eu não vi. Enquanto eu corria em direção ao chão, River estava lá para me pegar.

Ele me olhou freneticamente, mas quando teve certeza de que eu estava bem, olhou para trás para ver do que estávamos fugindo. Tudo o que ele viu fez seus olhos se arregalarem e seu queixo cair. — Fiquem atrás de mim. Agora. — Ele rangeu.

Ele me girou, então eu estava em suas costas e minhas irmãs pousaram em cada lado de mim. Embora eu não pudesse ver os espíritos, percebi o que estava nos perseguindo no momento em que uma rajada de ar gelado rugiu sobre a terra. Meu cabelo voou para trás e congelou em um instante. As folhas outrora verdejantes sob os pés cobertas de geada e uma grande sombra caiu. Já era crepúsculo quando deixamos nossas proteções, mas agora parecia a parte mais escura da noite.

A presença constante do Destino encheu meus sentidos.

— Temos que ir como um só. — River instruiu cuidadosamente. — Transportar ao Centro quando eu disser. — Lyric e Sky agarraram meu ombro enquanto eu agarrava a mão de River com força. — Agora!

Em um piscar de olhos, pousamos no Centro, cuja circunferência estava completamente vazia. — Entrem no centro! — River gritou, correndo para a Casa do Ar e abrindo a porta. — Brecan, leve todos os bruxos para o Centro!

Sem pausa, Brecan gritou o comando de River em toda a sua casa. Lyric correu para a Casa do Fogo e gritou para Ethne, e em segundos os bruxos do Fogo e do Ar fluíram para o pentagrama. Mira me encontrou em sua porta enquanto Sky gritava para Ivy. Em instantes, os bruxos da água e os bruxos da terra se juntaram a nós, preenchendo o pentagrama.

— Onde está Arron? — Mira gritou. Ela procurou cada rosto, passando de bruxo em bruxo antes de reunir suas vestes e correr em direção à Casa do Destino.

— Arron! — ela gritou, abrindo a porta. Ele apertou as mãos em seus antebraços e deixou que ela o puxasse para fora. — Sable, Tauren... Arron, para o Centro, agora. — Ela engoliu em seco. Com determinação implacável os trouxe juntos pelo gramado.
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Meus pais apareceram dentro da barreira sagrada do pentagrama pouco antes da sombra escura cair sobre nós. O Destino conseguiu alertar as trigêmeas e, embora eu soubesse que elas sentiam a força do perigo iminente que enfrentávamos na floresta, não tinha certeza se elas viram o que causou, ou se podiam agora. Parecia uma massa de escuridão se contorcendo, mas não era sólida. Era um conglomerado de almas, milhares delas, todas entrelaçadas em uma torrente fervilhante, malévola e cheia de ódio. Rancorosa, faminta pela morte e sedenta pelo sangue derramado.

Eles são meus, afirmou o Destino à horda de espíritos.

As almas se moviam como uma só, como se alguém ou algo as controlasse por marionetes.

— Sable! — A coisa gritou no tom de mil vozes desencarnadas, embora tenha recuado ao vê-la.

Omen olhou para a mamãe. — Apenas as bruxas do Destino podem invocar a escuridão, certo?

Mamãe assentiu, um olhar cauteloso deslizando sobre seu rosto. Foi a razão pela qual ela foi condenada ao ostracismo, por que até seu próprio sangue, minha avó, a mantinha longe das outras bruxas. Eles não conheciam ou entendiam sua magia, presumindo que ela era perigosa porque sua mãe tinha usado o dom do Destino para machucá-los. Eles não perceberam que seu coração não era nada parecido com o de Cyril até que ela e Destino atacaram e derrotaram Cyril.

— Precisamos trabalhar juntos. — disse Omen. — Todos os cinco de nós. Apenas a escuridão pode dominar a sombra.

Com um aceno firme, Lyric começou a cantar a música que lembrávamos de ouvir quando crianças. Quando ela cantou, não havia mansidão, nem quebrantamento em seu tom. Ela cantou com orgulho e beleza, permitindo que sua voz e magia envolvessem todos nós. — Espírito e pedra, música e céu, Destino e futuro, todos se alinham. O que está escondido na sombra, devora a luz. Teça com a escuridão para vencer a luta.

Sky de repente explodiu em uma risada, levantando as mãos e chamando uma violenta tempestade para correr em nossa direção. O relâmpago se bifurcou no céu quando ela o chamou em suas mãos. As bruxas ao redor dela se encolheram para evitar os raios que se contorciam. — É um feitiço! — ela gritou. — As palavras... a música. É um feitiço!

A compreensão surgiu entre as bruxas reunidas, que ouviram Lyric e repetiram suas palavras até que conhecessem o feitiço, adicionando suas vozes e poder sob o zumbido da corrente. Os bruxos da água cantavam em um tom febril enquanto Mira gritava comandos, explodindo a massa fervilhante com onda após onda de todas as direções. Os bruxos do fogo entoaram o feitiço enquanto emprestavam as forças de sua afinidade incendiária para queimar as almas das trevas. A coleção de bruxos da Terra tentou controlar a massa turbulenta com videiras em um esforço para puxá-la para baixo da terra e amarrá-la lá, mas as almas desenfreadas eram muito fortes e determinadas. Algo as alimentava, constantemente alimentando seu poder e amplificando sua energia.

— Omen! — Eles gritaram, se debatendo e se contorcendo enquanto a canção do feitiço aumentava. A massa malévola se transformou em uma onda estrondosa que se estendeu sobre o Centro, alcançando minha alma gêmea.

Saí do Centro, atraindo a atenção deles para longe dela. Na massa que se contorcia, havia braços, pernas, torsos, bocas e fossos cavernosos onde antes ficavam os olhos das almas. Eu fiquei entre as almas e os vivos, pronto para arrastá-los de volta ao seu reino se necessário. Eu vagamente percebi que fora do Centro, os reinos começaram a se confundir. A cor se fundiu com o vazio, sangrando em cinza e vermelho, verde e azul.

Os bruxos entoaram o feitiço enquanto Lyric falava para a massa sombria de almas sombrias, sua única atenção focada em extrair o que ela queria delas. — Quem é o seu criador? — A cadência cadenciada de sua voz os hipnotizou, e seus movimentos frenéticos diminuíram para um pulso constante.

— A Deusa tece todas as almas. — Eles falaram como um, contorcendo-se um sobre o outro, um emaranhado de membros e rostos contorcidos, não mais pálidos, mas como piche e escorrendo. Eles a observavam tão atentamente como se não houvesse mais nada no mundo para olhar e nada mais que eles pudessem ver. Eles se aproximaram dela, e como eu estava entre eles, mais perto de mim.

Incapaz de ouvir suas vozes, mesmo que eles estivessem potentemente abastecidos com magia negra, Lyric olhou para mim em busca de sua resposta e eu dei a ela. Seu poder sinistro se expandia a cada segundo que passava. Era apenas uma questão de tempo antes que eles se manifestassem no plano físico.

— A Deusa não lida com as trevas. — Lyric admoestou. — Quem os mandou aqui?

— A bruxa negra. — Eles responderam malignamente.

Eu disse a Lyric o que eles disseram. Infeliz com a resposta deles, ela os pressionou novamente. — Diga-me o nome dela.

— Cyril! — eles sibilaram, a massa se expandindo e se tornando rígida à medida que se manifestavam ainda mais no mundo dos vivos.

Os bruxos reunidas gritaram de terror e recuaram contra a borda do pentagrama, ameaçando empurrar aqueles que estavam mais longe da área segura.

Lyric engoliu em seco quando eles apareceram diante dela. Finalmente, cada um de seus traços escuros estava finalmente visível, sua voz algo que ela podia ouvir. — Onde está Cyril? — Lyric pressionou.

— Onde ela quiser. — Eles responderam.

— Quem roubou a alma de Cyril do Destino? — ela exigiu, dando um passo em direção a eles, focando toda sua energia e magia neles.

A atenção deles se afastou dela e eu sabia que Lyric estava em apuros.

Juntos, eles se lançaram sobre ela, agarrando Lyric assim que Sky e Omen a puxaram de volta para as linhas de proteção do Centro, mas não antes que uma das almas sombrias cortasse seu rosto. Alguém me puxou de volta também. O meu pai. Depois de me examinar em busca de ferimentos, ele rapidamente voltou sua atenção para a massa. Eles se afastaram, mas seus movimentos mais uma vez tornaram-se erráticos e desorganizados. Eles se contorciam e escorriam, se contorciam e se esticavam.

Lyric estava bem, embora o sangue se acumulasse ao longo de marcas profundas em sua bochecha. Então algo aconteceu. O sangue vermelho brilhante que escorria por seu rosto se transformou em piche. Lyric pareceu atordoada por um segundo.

— Temos que livrá-la de seu toque! — Mamãe gritou, abrindo caminho na direção dela.

Quando ela alcançou Lyric e começou a recitar um feitiço de limpeza, as almas começaram a se separar, se separando e se entrelaçando de volta mais solta, como um suéter muito fino. Elas se esticaram para a esquerda e para a direita, cercando o círculo e agarrando os bruxos que estavam perto demais do perímetro. Os gritos dos bruxos encheram o ar. Estridentes. Desesperados. Apavorados.

Eles lutaram com suas afinidades, mas não mais trabalhando juntos, seus esforços individuais eram inúteis.

Uma bruxa foi retirada do círculo e puxada para o ar. Suas irmãs se agarraram a seus pés, segurando firme para impedir que as almas perdidas a afastassem completamente.

A massa lutou fervorosamente de todos os lados, cortando aqueles que estavam mais próximos da barreira lotada. Cortes e marcas de garras apareceram em gargantas, braços, mãos e suas vestes foram reduzidas a tiras. O sangue rapidamente se acumulou e ficou preto como piche, escorrendo lentamente de seus braços, testas, pálpebras, orelhas.

Mamãe poderia limpar todos eles?

Eles visaram Omen neste momento.

— Omen! — eles gritavam, crescendo como uma onda e se curvando em direção a ela. Eu não podia deixar que eles a tocassem. Não podia deixar que a machucassem.

Como uma onda me empurrando para a costa, algo me empurrou para fora do círculo, me colocando exatamente onde eu precisava estar. Eu instintivamente soube que o Destino tinha me empurrado para frente, em direção ao meu propósito.

— River! — Omen gritou. Sky e Lyric a seguraram, apesar de sua luta para se livrar deles.

— Vocês pertencem a mim. — Disse o Destino através de mim. O orbe se separou como uma massa de moscas, cada uma arrancada das outras e sugada para dentro da minha pele. Um por um, eles voaram para o centro da minha palma; eu pude provar suas intenções vis, percebi sua crueldade e o ódio insidioso que eles mantinham. Como eles ansiavam por cumprir as ordens de seu mestre.

— River, não! — Mamãe gritou, correndo em minha direção.

Mas antes que ela pudesse me alcançar, eu os peguei todos. Com um pop ensurdecedor, seus gritos silenciaram. Tudo no Centro ficou em silêncio. As bruxas elementais, ainda tensas, procuraram a massa, incapazes de perceber que ela havia sumido. Eles olharam para suas Sacerdotisas e Sacerdote, que tentaram acalmá-los e tranquilizá-los, mas até seus olhos se voltaram para seus protegidos, certos de que o que acabaram de testemunhar não era real.

Eu encarei minha palma trêmula, uma marca carbonizada evaporando do meio dela enquanto eu observava.

Mamãe ficou na minha frente. Ela agarrou meus dedos e abriu minha mão, observando enquanto o último pedaço de escuridão desaparecia. — Você está bem?

Eu concordei. — O Destino coletou as almas.

Com um abraço de esmagar os ossos, ela beijou minha bochecha e cuidadosamente se afastou quando Omen se aproximou. Eu a senti antes de me virar para encará-la.

— Você poderia ter morrido. — Ela gaguejou, lutando pelo controle. — Você não deveria ter saído do Centro.

— Eles iam levar você. Eu tinha que ter certeza de que você estava segura.

— Mas você arriscou tudo. — Ela murmurou trêmula.

— Então nos considere iguais, minha alma gêmea, porque você arriscou tudo para me salvar também.

Um sentimento selvagem tomou conta de mim, um que eu sabia que não era derivado da presença do Destino. Ele saiu no momento em que as almas foram reunidas. Era eu. E era ela. Éramos nós dois juntos.

Não me importei quem via ou quem estava olhando, segurei sua nuca e puxei-a para mim. Sem hesitar, ela me beijou com um fervor igual. Passando as mãos sobre a barba por fazer na minha mandíbula, unhas separando fileiras no meu cabelo, ela me empurrou para mais perto.

Ela era quente, macia e perfeita e, quando me beijou, parecia que havíamos feito isso mil vezes. Não houve estrondo de dentes, nenhum constrangimento e nenhum espaço entre nós. O mundo derreteu, deixando apenas eu e ela. Fomos arrebatados por beijos lânguidos, mais bonitos e perigosos do que eu imaginava. Eu queria passar o resto dos meus dias beijando-a e me afogando em tudo o que era Omen.

Arron pigarreou. — Odiamos interromper... — ele resmungou. Eu podia ouvir o sorriso em sua voz e confirmei que estava lá quando eu finalmente consegui tirar meus olhos de Omen. — Mas precisamos discutir o que acabou de acontecer. — Ele gesticulou para a área onde a massa de almas das trevas estava prestes a nos atacar e nos devorar.

— A melhor pergunta é como aquela coisa violou nossa fronteira. — Mira esclareceu, ainda ofegante pelo esforço que ela e seus bruxos haviam feito.

— Aquela coisa era composta de espíritos e almas. — explicou Sable. — Eles não reconhecem nossa fronteira e foram fortes o suficiente para se manifestar em nosso reino porque foram alimentados por magia negra. Parece que um dos próprios do Destino está usando seu poder contra ele.

A parte que não mencionei, mas da qual estava muito ciente, era que havia alvos específicos entre as bruxas do Destino... primeiro Omen, depois Lyric.

Murmúrios inquietos rolaram pela multidão de bruxos. Lentamente, eles saíram do Círculo depois de receber garantias de suas Sacerdotisas e Sacerdotes de que era seguro fazer isso. Arron conduziu a mim e às trigêmeas para a Casa do Destino, seguido por meus pais e pelos chefes de cada casa.

A manhã transformou-se em tarde enquanto discutíamos o que aconteceu e discutíamos sobre o que fazer a seguir. Eventualmente, o jantar foi trazido de uma das outras Casas.

Ao longo de tudo isso, eu só pude me concentrar em Omen. Seu perfume. Seu nervosismo. Ela passava as mãos pela saia com tanta frequência que perdi a conta. A maneira como ela mudava seu peso, se levantava e caminhava, sentava-se novamente e roçava em mim. Ela consumia meus pensamentos. Eu só queria arrastá-la para longe de todas as conspirações e beijá-la até que nenhum de nós pudesse respirar.

— River... — papai repreendeu severamente. — Você ouviu alguma coisa que discutimos na última meia hora?

Eu me inclinei para frente e deixei meus cotovelos cravarem no topo dos meus joelhos, esfregando minhas mãos cansadas pelo meu rosto. — Na verdade, não. — Respondi honestamente.

— Bem, então, você tem uma sugestão de como lidar com a situação? — ele perguntou.

Voltando à realidade, respondi: — Na verdade, eu tenho. Ainda acho que o Sacerdote e as Sacerdotisas deveriam pedir à Deusa para permitir que Ella nos ajude; acho que as outras bruxas ainda deveriam estar tentando localizar Lindey; e eu acho que os bruxos do Destino deveriam buscar sua ajuda no assunto também. Ela amarrou Cyril ao solo antes. Talvez possamos ligá-la ao Destino novamente e de alguma forma selar sua alma para que ela nunca possa escapar, não importa quem a esteja ajudando.

Em contraste com a conversa pesada que acontecia lá dentro, o tilintar da música do críquete aumentava e diminuía do lado de fora da porta da frente.

Sky bufou e se levantou, movendo-se para ficar ao lado de Brecan, que estava encostado casualmente na parede. — Você realmente não estava ouvindo. — Ela repreendeu. — Já concordamos na maior parte disso. Aposto que posso adivinhar o que está ocupando seus pensamentos... ou melhor, quem.

Os olhos de Omen encontraram os meus. Ela corou e desviou o olhar. Ela também estava pensando em mim?

Eu sabia que agora não era o momento de ficar obcecado com minha alma gêmea, mas não conseguia parar de pensar nela e em sua segurança. No final das contas, eu queria que eles tomassem uma decisão e avançassem em direção a algo. Falar em círculos não estava nos levando a lugar nenhum, e quanto mais permanecêssemos estagnados, mais oportunidades Cyril teria para atacar novamente.

Brecan empurrou a parede. — Eu gostaria de reunir o Círculo novamente. River está certo. Devemos discutir isso com a Deusa e pedir sua bênção, pelo menos. Se ela se sentir generosa o suficiente para permitir que Ella ajude do reino espiritual, tanto melhor.

Sky avidamente assistiu Brecan se mover pela sala e segurar a porta aberta para as Sacerdotisas. Ele olhou para cada um de nós beijados pelo Destino. — Nós podemos enfeitiçar nosso círculo, mas é evidente que certamente não podemos lutar contra as almas das trevas usando nossas afinidades. Elas foram inúteis antes. Vocês poderiam nos proteger enquanto invocamos a Deusa?

Sky estava na porta antes que o resto de nós pudesse dizer sim. — Claro. — Ela disse a ele com um sorriso brilhante, saindo pela porta que ele ainda segurava e acenando para nós nos juntarmos a ela.

Brecan a olhou com cautela, como um quebra-cabeça que ele não conseguia decifrar.

Todos diriam que Brecan era bonito, mas nenhuma bruxa nos Treze se atreveria a perseguir um Sacerdote com tanta ousadia. Para seu crédito, Sky não se importava com as regras ou tradições aqui. Se ela era alguma coisa, era persistente.

Eu me levantei do sofá e estendi minha mão para Omen, que a pegou e segurou mesmo depois que ela se levantou. Mamãe e papai mantiveram uma conversa sussurrada através da sala. Chegando a uma decisão, eles cruzaram a sala e se aproximaram de nós.

— Vocês deveriam ficar aqui. — Eu disse a eles. — Vamos cuidar deles e depois voltar aqui.

Brecan ainda estava segurando a porta quando Lyric deslizou para fora e foi ficar com Sky no gramado. — Não iremos muito longe na floresta desta vez. — Ele prometeu. — Podemos apenas nos reunir no quintal para ficarmos do lado seguro.

Com suas palavras, mamãe pareceu relaxar um pouco, mas apertou os lábios em consternação. — Espero que minha avó ajude você, River, mas temo que ela não queira ajudar se eu estiver envolvida.

— Isso assumindo que a Deusa permitirá que ela faça isso em primeiro lugar. Vamos dar um passo de cada vez. Vou falar com a vovó Ella se o espírito dela for liberado.

Mamãe acenou com a cabeça para a porta. — Eles estão esperando por você. — Ela deu a Omen um pequeno sorriso forçado de encorajamento. Eu sabia que ela queria vir conosco, mas sabiamente percebi que seria melhor não intervir no caso de Ella ainda guardar rancor.

Até agora, Cyril havia enviado duas coisas para nos destruir, ambas inventadas pelos espíritos. Ela continuaria a sondar nossas defesas e lutar com a única coisa que ela poderia controlar de seu reino. Tínhamos que impedi-la antes que ela descobrisse como derramar sua alma no corpo de alguém vivo.

Omen e eu saímos da sala, descemos as escadas da casa e seguimos as sacerdotisas pelos fundos. Brecan chamou o Círculo no quintal, como prometido, com mamãe e papai assistindo da porta dos fundos.

Os quatro beijados pelo Destino cercavam os quatro Sacerdotes, formando duas rodas, uma representante da Deusa e uma do Destino. O ar estalou quando eles enfeitiçaram a área para privacidade e desapareceram de vista. Eu ainda podia senti-los; a magia que eles emitiam picava meu nariz, embora eu estivesse de costas para eles. Eu enfrentei a floresta, procurando constantemente por quaisquer espíritos ou almas que pudessem se aproximar. O vento aumentou, uivando entre os ossos das árvores.

— Isso é coisa sua, Sky? — Perguntei.

— O vento é da natureza, não meu. — A voz de Sky era cautelosa e afiada. Ela também deveria estar nervosa.

Lyric começou a cantarolar baixinho, a melodia da música que eles entoaram contra a massa negra de almas. A música sobre cada um de nós. À minha direita, Omen puxou a pedra de bruxa de seu bolso e acariciou sua superfície lisa com o polegar.

Os membros do Círculo desapareceram pelo que pareceram horas, mas esperamos, observando cuidadosamente por quaisquer ameaças. Felizmente, a floresta além das Casas permaneceu quieta. Apenas o correr de um gambá ocasional, o bater de asas de mariposa e o pio de uma coruja quebraram o canto dos grilos. Quando os membros do Círculo reapareceram, eles nos encararam.

— O espírito de Ella foi liberado.

Eu endireitei minha espinha. — Eu tenho que visitá-la agora.

Mamãe saiu correndo pela porta dos fundos. — Ela não pode vir até você?

Brecan balançou a cabeça. — Será mais rápido para ele encontrar Ella no plano dela, Sable.

— Então peça ao Destino para enchê-lo com seu poder e ir com você. — Ela insistiu. — Se Cyril estiver lá, ela estará procurando por você.

— Se eu for agora, ela pode não perceber que Ella está em seu reino ainda. — Argumentei.

A mão de Omen deslizou para a minha. — Eu estarei aqui para aterrar você. Tenha cuidado, River.

Eu apertei sua mão e beijei sua testa. — Obrigado. Eu vou. Eu prometo.

Eu a observei cuidadosamente enquanto sentia minha magia aumentar. À medida que os reinos dos vivos e dos mortos começavam a se confundir, eu esperava desesperadamente ser capaz de manter minha promessa a ela.
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A cor se dissipou do mundo e os ossos ocos pendurados nas árvores começaram a chacoalhar. — Ella? — Eu chamei. — Bisavó Ella, Sacerdotisa da Casa da Terra! — Minha voz ecoou pela floresta. Uma névoa fria deslizou sobre o solo, nublando-me dos joelhos para baixo. Eu andei em um círculo lento, procurando por ela, ou para qualquer outra pessoa que me ouvisse chamando por ela.

A floresta começou a se encher de espíritos. Nenhum parecia familiar.

Um homem vários metros à minha esquerda começou a se encaminhar a mim, sua mão estendida suplicante. Seus olhos eram vazios escuros, o mesmo que as almas que compunham a massa escura. Quando olhei em volta, percebi que todas as almas que se aproximavam eram iguais, com órbitas vazias no lugar dos olhos.

— Você chamou sua bisavó, mas por que não me procurou primeiro? — a voz de uma mulher ecoou ao meu redor.

Procurei a fonte, procurando a dona da voz, que suspeitei ser Cyril. Mais e mais espíritos apareceram. Eles preenchiam cada espaço da terra, cada um tão fino que eu podia ver através de vários de uma vez, mas tão denso em número que eu não conseguia separá-los. Quando uma nuvem escura e oleosa apareceu na minha frente, eu sabia quem iria emergir antes que ela saísse.

Cyril.

Ela parecia tanto com a mamãe que era surpreendente, mas nada nela parecia como a mamãe. Minha mãe era boa e gentil e, embora pudesse ser ferozmente protetora e corajosa, ela respeitava e vivia por aqueles que amava.

Não havia amor em Cyril, apenas ganância e ódio, caos e conflito.

— Eu estava esperando que você visitasse. — Ela ronronou. — Vejo que você recebeu meu convite.

— Belo convite. — brinquei.

Ela sorriu o sorriso da mamãe. — Vejo que você é tão inteligente quanto sua mãe. Diga-me... como ela se sentiu quando o Destino a abandonou?

— Eu não saberia. O Destino ainda a favorece. Ele sempre vai.

O sorriso de Cyril desapareceu. — Você mente, até para si mesmo. Ele não estaria com vocês quatro se ainda vivesse em Sable.

Eu a observei com atenção. Quando ela atacasse, seria rápido, como uma víbora se desenrolando e atacando, com as presas abertas e prontas para se agarrar a sua presa.

Ela me observou com a mesma ansiedade, seus olhos escuros e arregalados. Ela começou a vir na minha direção, mas parou quando um orbe de luz branca brilhou entre nós, começando como uma picada de luz e expandindo até tomar forma. O espírito da avó Ella estivera com a Deusa, e ela brilhava mais forte por causa disso. Mais brilhante do que qualquer coisa que eu já vi.

Quando Cyril atacou Ella, eu afastei sua mão. — Não toque nela.

Ela brilhava mais forte e seus olhos queimavam de raiva enquanto ela olhava para a filha. Ela enfiou os braços no peito e os empurrou diretamente, sua luz irradiando tão intensamente que toda a escuridão desapareceu.

Cyril desapareceu, deixando apenas um rosnado frustrado para trás.

As almas que lotavam o espaço desapareceram subitamente, assim como a névoa, e os ossos das árvores pararam de chocalhar. Ela se virou para mim. — Você me protegeria? — ela perguntou.

— Você é meu sangue. Claro que sim.

Seu cabelo era grisalho e suas costas curvadas, mas o poder que emanava de seu espírito era diferente de tudo que eu já havia sentido. Era forte, mas gentil, uma presença constante que vinha em ondas.

— Língua espiritual... — Ela se dirigiu a mim. — Sangue do meu sangue, neto do Destino. Fiquei com raiva quando a Deusa me empurrou, mas agora vejo por que ela o fez. Diga-me... como a alma da minha filha escapou das garras do Destino?

— Acreditamos que uma bruxa do Destino usou magia negra para afastá-la dele, mas não temos ideia de como encontrar a bruxa responsável. Cyril está corrompendo espíritos e usando-os contra nós, enviando-os para nosso reino.

— Para quê? — Ela perguntou, brilhando como uma estrela no céu.

— Ela está atacando as bruxas do Destino em uma tentativa de acabar com o próprio Destino.

Ela engasgou e colocou a mão sobre o peito. — Ela quer seu poder. Ela sempre gostou.

— Ela pode aguentar? — Perguntei. — O Destino deixou mamãe quando ela decidiu entregar-se ao meu pai. Ele se espalhou entre...

— Quatro bruxas poderosas. — Ela terminou. — Beijados pelo Destino. Há algo que devo mostrar a você.

Ela pairou sobre a terra, abrindo um caminho entre a Casa do Destino e a Casa da Terra. Subi correndo os degraus de sua antiga casa e tentei acompanhar. Ela subiu os degraus flutuando e desceu um longo corredor, até um quarto no final. Atualmente de Ivy, a julgar pelas vestes penduradas em um gancho logo após a porta.

Ela deslizou pelo quarto e apontou para a cama. — Mova isso. — Empurrei a moldura de madeira e ela gemeu e deslizou pelo chão. Ela se ajoelhou no chão e apontou para uma determinada tábua do chão que era um tom mais escuro que o resto. — Levante.

Levantei a prancha e olhei para um espaço oco onde estava um livro de sombras. Ella me lançou um olhar. — Isto foi a minha bisavó.

Eu não tinha certeza da idade deste livro, mas milhares de anos era um bom lugar para começar.

Ela apontou para o tomo. — Abra até a última página.

A capa de couro era macia como manteiga em minha mão e as páginas estavam amareladas, mas não quebradiças. Estava bem preservado, considerando sua idade. Enquanto eu cuidadosamente folheava a última página, vi que continha uma escrita que terminava abruptamente.

— Minha bisavó era uma profetisa. Ela previu a ascensão dos beijados pelo Destino, bem como a batalha que vocês devem enfrentar.
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O que estava escrito na última página estava riscado no pergaminho, urgente e sombrio, como se o escritor tivesse gravado na página em vez de tinta. — Está escrito com sangue. — Observou Ella. Eu podia ver o tom marrom-avermelhado escuro e, enquanto corria meus dedos sobre as palavras, senti o poder da pessoa que o escreveu.

Ela selou sua magia nas palavras.

 

Conforme os Sombrios se reúnem além da grande montanha, os beijados pelo Destino se erguerão. Eles atrairão as trevas do Destino sobre a terra, um escudo contra aqueles que procuram destruir a luz. Pois apenas na escuridão a luz pode encontrar seu propósito. E somente na luz as trevas podem encontrar descanso.

O futuro está nas mãos do sangue e ossos do Destino, espírito e pedra, música e céu. Teça com a escuridão ou todos morrerão.

 

A escrita parou abruptamente, a tinta de sangue do período arrastou para baixo a página como se o escritor tivesse lutado para manter a caneta no papel e cravou a ponta no pergaminho para manter contato.

— Foi a última coisa que ela escreveu, sua última profecia. Ela morreu logo depois de escrever. — Ela notou, sua expressão amarga se suavizando.

— Você lembra dela? — Perguntei.

Ela acenou com a cabeça uma vez. — Eu me lembro dela como uma mulher velha e desagradável. Suponho que também não fui exatamente agradável na minha vida. Especialmente quando se tratava de sua mãe.

— Ela entende, você sabe. — Eu disse a ela. — Ela sabe que você a temia por causa do que Cyril a ensinou, e como ela foi capaz de invocar o que você chama de magia negra, mas o que ela usou não foi a marca de escuridão de Cyril. Era o poder do Destino, e ela tinha todo o direito de usá-lo porque ele a dotou. Mamãe... ela nunca abusou de seus dons. Ao contrário da mãe dela.

Ella fechou os olhos por um longo momento. — Eu percebo isso agora. Sempre me achei sábia por causa de minha posição, mas agora vejo como fui tola. — Ela apontou para o livro novamente. — Este é um poderoso livro de sombras. Pode haver mais em suas páginas que você possa precisar um dia. Pegue-o, mas guarde-o diligentemente. Um livro de sombras, especialmente o de uma profetisa, nas mãos erradas pode ser devastador.

A bisavó de Ella havia profetizado sobre as gerações de beijados pelo Destino antes de nós nascermos. O que mais ela previu?

— Isso fala de almas gêmeas?

A cabeça de Ella balançou para trás em surpresa, então ela olhou bem nos meus olhos. — Oh meu. — Ela murmurou. — Os pares de almas gêmeas são realmente raros. Eu só sei de alguns que eram verdadeiramente almas gêmeas, embora muitas bruxas acopladas gostassem de imaginar ou afirmar que eram. — Ela ficou quieta por um momento. — Ela é beijada pelo Destino também?

Eu concordei.

— Proteja ela.

— Ajude-me a protegê-la. Ajude-me a proteger o Reino, bisavó.

Ela olhou pela janela, na direção das montanhas. — Precisamos descobrir o que está por trás deles... A profecia dizia que os Sombrios se reuniam ali. Cyril deve estar lá, criando os seres das trevas que estão assumindo o domínio do plano espiritual.

— E atacando os vivos no nosso. — Acrescentei. — Ela já os enviou atrás de nós duas vezes.

— Você deve ser muito cauteloso. Você tem um pé no reino dos mortos e outro no reino dos vivos, o que significa que você é o alvo perfeito para ela. Se ela conseguir dominá-lo, ela levará sua alma e seu corpo. — alertou. — Você, River, é o recipiente de que ela precisa para dominar o Destino.

— Ela não pode fazer isso! — Eu gaguejei. — O Destino é quem alimenta meu poder. Ele poderia removê-la facilmente.

Ela balançou a cabeça. — Não se ela selar o poder dentro de você antes de banir sua alma. Se ela tomar o poder do Destino, ela pode lutar contra ele. E se ela lutar com ele, há uma chance, embora pequena, de que ela possa vencer. Essa chance é o que ela está tentando agarrar. — Ela sussurrou. — Eu conheço bem a minha filha. Além disso, ela tem pouco a perder tentando.

Ela estava certa. Cyril podia não vencer a luta, mas ela não tinha nada a perder lutando. E sua confiança provavelmente foi reforçada porque uma bruxa do Destino conseguiu arrancar sua alma das garras do Destino. Se alguém pudesse roubar uma alma do Destino, o que mais ela poderia fazer, dadas as circunstâncias certas?

— A profecia dizia que lutaríamos contra os Sombrios.

— Não disse que vocês iriam vencer. — Ela lembrou.

— Também não disse que perderíamos.

Ela sorriu. — Você não apenas se parece com Sable, mas também tem o espírito teimoso dela. Você precisará disso para o que está prestes a enfrentar. Eu irei para a montanha e ver o que Cyril está construindo. Vou reunir informações sobre o seu inimigo.

Eu gentilmente fechei o livro e o segurei protetoramente contra meu peito. — Eu irei com você.

Ela balançou a cabeça. — É muito perigoso. Enquanto você estiver no plano espiritual, você deve permanecer neste quarto para que Cyril não seja capaz de encontrá-lo. Os feitiços remanescentes nas paredes, piso e teto são mais fortes do que qualquer um nas Forcas. Fique aqui, River. Fique aqui e espere por mim.

— E se algo acontecer com você? — Perguntei.

Ela franziu os lábios. — Eu posso cuidar da minha filha.

Cyril era um dos Sombrios agora. Sombras eram lançadas quando a luz atingia um objeto em um determinado ângulo, e eu tinha a sensação de que a bisavó sentia que ela foi a luz que fez com que Cyril se transformasse em escuridão. A maioria dos pais provavelmente se sentia responsável pela educação dos filhos, por suas escolhas. Eu sabia que os meus sim. Mas um pai era responsável pelas ações de seu filho apenas até certo ponto. Eles podiam ensinar e liderar, mas cabia à criança acatar seus avisos e permanecer no caminho correto. Cabia à criança tomar suas próprias decisões e arcar com as consequências dessas escolhas.

Com outra admoestação para ficar parado, ela desapareceu, levando sua luz consigo e me deixando sozinho na escuridão. Eu queria esperar no quarto enfeitiçado e ver o que ela descobria, mas quanto mais eu demorava, mais sentia que ficava frio. Minha pele estava ficando pálida e minha respiração emplumada na minha frente em fiapos árticos. Coloquei o livro na cintura e esperei o que pareceu uma eternidade.

A única coisa que me mantinha são e me impedia de me tornar parte do reino dos espíritos era o calor nas costas da minha mão, onde o polegar de Omen ainda esfregava círculos preguiçosos.

Ela estava esperando por mim, assim como prometi voltar para ela.

 



 

A bisavó de repente reapareceu ao meu lado enquanto eu olhava desamparadamente pela janela para o pátio vazio perto do Círculo, onde eu sabia que meu coração, família e amigos montavam guarda sobre meu corpo em seu reino.

— Ela está preparando um bruxo do Destino no lado escuro da montanha. — Revelou a bisavó.

— Um bruxo do Destino da selva?

Ela acenou com a cabeça. — Ele tem cabelos e olhos escuros. Ele parece jovem, mas não há como saber sua idade. Seu poder é incomum e raro. Ele é um feiticeiro.

— O que é um feiticeiro? — Perguntei.

— A magia dele só funciona contra outros bruxos. Ele é capaz de bloquear feitiços ou roubar seu poder inteiramente.

Eu engasguei quando mais peças do quebra-cabeça se encaixaram no lugar. Sua magia enfeitiçava a corda que meus captores usaram para me segurar. Eles planejaram me arrastar até ele, mas decidiram se divertir um pouco e me torturar primeiro. Eles não esperavam Omen. Porém, nem eu.

— Eles reuniram todos os indivíduos banidos que puderam encontrar para atacar o Reino, instruindo-os a violar as fronteiras e matar o máximo que pudessem. E isso não inclui as incontáveis almas que acumulou. Existem tantos Sombrios, River... — ela parou, a preocupação brilhando em seus olhos. — Não há como você lutar contra todos eles.

Ela estava certa. Eu não poderia lutar contra um exército de Sombrios. Nem a Guarda ou as bruxas. Eles poderiam lutar contra os banidos, mas se seus números fossem como eu imaginava... poderia haver milhares.

Ela deslizou para frente e colocou um dedo na minha testa, uma cena entrando em minha mente. Ela pairando no topo da montanha com vista para o que deveria ser um vale exuberante, mas em vez disso havia dois exércitos, um vivo e um morto. Pude ver os dois, um transposto sobre o outro, ambos habitando o mesmo terreno.

O exército vivo era composto de rejeitados que queriam suas vidas, casas e famílias de volta. Os banidos estavam sedentos de vingança e dispostos a morrer para lutar e retomar seu modo de vida, para escapar da Selva para sempre. Homens, mulheres e até crianças estavam vestindo armaduras e escolhendo armas. Eles não eram bem treinados. A maioria parecia determinados, mas nervosos. Nossa Guarda poderia enfrentá-los, apesar do grande número de pessoas que marchariam em nossa fronteira.

Mas o segundo exército, que só eu veria chegando, estava cheio de almas malévolas e se contorcendo. Os Sombrios. Eles se estendiam até o horizonte, abominações fantasmagóricas criadas e cuidadas por Cyril, que lhes prometeu que logo seriam capazes de cruzar o reino e marchar sobre Nautilus. Ela se gabou de que a pequena força que enviou havia rompido a divisão entre os vivos e os mortos, e eles também podiam. Ela jurou que eles poderiam tirar suas vidas de volta se trouxessem o príncipe feiticeiro. Ele era uma língua espiritual, ela disse a eles, e suas palavras podiam ressuscitar os mortos.

Ella tirou o dedo da minha pele.

Um calafrio passou por mim. — Levantar os mortos? — Eu não poderia fazer isso. Poderia?

Ela acenou com a cabeça sabiamente. — Com o poder do Destino, River, eu acredito que você poderia. É com isso que Cyril está contando.

O que eu poderia fazer? Cyril tinha Lindey, e Omen iria atrás de Lindey no momento em que ela sentisse que estava em grave perigo, o que provavelmente aconteceria logo depois que eu voltasse para o meu corpo. Recusei-me a deixar Omen desprotegida e Cyril sabia disso. Tardiamente, percebi que mamãe havia intuído a intrincada teia de Cyril. Não éramos mais do que insetos, criaturas que viram as belas linhas da grade e voavam em sua direção de qualquer maneira.

— Ela tem vantagem. — Eu admiti. — Cyril pegou alguém querido.

— Alguém por quem você morreria? — ela perguntou.

— Alguém por quem minha alma gêmea morreria, e eu morreria por ela.

Ella fechou os olhos. —Tente libertá-la rapidamente, River, mas se você não puder, não pode ceder a Cyril para salvar um. Nem mesmo sua alma gêmea. Se o fizesse, todos os corpos e almas vivos em Nautilus estariam em risco.

Meus dentes começaram a bater. — Você precisa voltar para o seu corpo, caminhante de almas. — Ela disse severamente. — Rapidamente. Você está aqui há muito tempo.

 




Omen

 

Ele tinha ido por horas. Quando ele viajou para o reino espiritual para encontrar minha mãe, ele se foi em poucos minutos. Mas isso parecia diferente, errado.

Os dentes de River começaram a bater. Ele estava frio, muito frio. Sua pele assumiu uma tonalidade azul-claro e um tom safira aterrorizante estava preso em seus lábios. A respiração dele aumentou na frente dele. Seus dedos estavam rígidos, mas tentei mantê-lo aquecido e com os pés no chão. — Algo está errado. — Eu anunciei.

— O que? — Sable perguntou, imediatamente em alerta. Ela e Tauren avançaram, pairando perto de seu filho.

— Alguma coisa não está certa. — O pânico encheu meu estômago. — River! — Eu o puxei para perto, tentando aquecê-lo e persuadi-lo a voltar. — River, volte para mim. — Percebi que não conseguia mais sentir nossa ligação. — Eu não posso... Não consigo mais senti-lo.

O corpo de River apertou e ele caiu no chão. Enquanto eu lutava para pegá-lo, Sky e Lyric entraram em ação, ajudando-me a colocá-lo no chão. — River! — Eu gritei freneticamente. — River, volte!

Sable caiu de joelhos e clamou ao Destino, implorando para que ele não levasse seu filho, implorando para que ele trouxesse River de volta para nós. Tauren levou o ouvido à sua boca. — Eu não sinto sua respiração. — Ele estremeceu.

Coloquei minha palma sobre seu coração, sentindo-o bater preguiçosamente uma, duas vezes. Então... eu não senti isso de novo. — River, não. Por favor, não me deixe. Por favor volte para mim. Você prometeu.

De repente, uma luz branca e brilhante nos envolveu. Por um momento, eu o vi. Eu vi sua alma, escoltada por uma luz tremeluzente, flutuar em direção ao seu corpo. Quando sua alma se reuniu com seu corpo, seus olhos antes mortos focaram em mim e ele sorriu. — Desculpe a demora.

Eu solucei, juntando-o em meus braços e segurando-o com força. Eu o agarrei com tanta força que pensei que ele fosse quebrar, mas eu sabia que se o deixasse ir, seria eu quem quebraria.

Ele me calou e esfregou minhas costas, me dizendo repetidamente que ele estava bem e que tudo estava bem. Ele voltou para mim. Ele prometeu nunca mais partir por tanto tempo. Eu nunca quis que ele me deixasse novamente, mesmo por um momento.

Finalmente, percebi que ele estava bem. Ele estava aqui. Seu coração batia forte. Eu o sentia sob minha palma, firme e forte. Seu calor voltou, alimentado pelo meu, e sua voz em meus ouvidos era tão musical quanto a voz de Lyric. — Foi muito perto, não foi? — Eu murmurei, finalmente me afastando. Um movimento chamou minha atenção.

Brecan curvou-se baixo na cintura. Mira, Ivy e Ethne fizeram o mesmo. — Sacerdotisa Ella. — disseram eles em uníssono, dirigindo-se à luz.

Sable endureceu ao meu lado, as lágrimas ainda brilhando em seus olhos. — Foi você quem o salvou? — ela perguntou.

Ela se manifestou, a bola de luz cintilante tomando a forma de uma mulher idosa com olhos tão penetrantes quanto os de Sable, mas não tão gentis. Ela falou, mas suas palavras eram distantes. River ouviu e falou em seu nome.

— Ela se desculpa, mãe. Por não ser a guia que você precisava ou merecia. Por não entender o seu poder. Ela diz que entende agora que expliquei o envolvimento de Destino. Ela diz que tenho muito a lhe contar e que todos devemos nos preparar o mais rápido possível. Os Sombrios estão chegando.

Tauren olhou de Ella para River e agarrou a mão de seu filho. — Você precisa de tempo para se recuperar. Teremos tempo para discutir isso depois...

— Mas não há, papai. — Ele interrompeu. — Você tem que pegar Knox. Precisamos que a Guarda se mobilize. E precisamos que cada bruxo se reúna com a Guarda ao longo da fronteira do Reino.

— Acalme-se. — O Rei repreendeu seu filho em um tom gentil.

A frustração brilhou nos olhos de River. — Você não entende.

A luz de Ella brilhou. Sem hesitar, River ofereceu-lhe o braço e a voz dela ecoou pelo Centro. — Escute seu filho. Não há tempo a perder. Eles estão vindo. Eles estão vindo por River... — acrescentou ela. — E por todos vocês.

Ella ergueu os olhos para o céu e sua luz começou a se apagar. — A Deusa está me chamando de volta. — disse ela, ainda segurando o braço de River. — Temo que devo ir. Lembre-se do livro, River. Guarde-o e lembre-se do que eu disse sobre por que Cyril quer você.

— De que livro ela estava falando? — Sable perguntou depois que a luz de Ella se apagou.

River se sentou, estremecendo enquanto tirava um livro do cós da calça.

— Onde você encontrou isso? — Sable sussurrou, estudando a capa encadernada em couro.

Ele respondeu: — Pertencia à bisavó de Ella. Ela me mostrou onde estava escondido. Você deve ler a última página. — Ele entregou o livro à mãe e ela o abriu com cautela.

Seus olhos dançaram sobre as palavras que ele pediu que ela lesse. — Está escrito em seu sangue, selado com sua magia. É como Nonna escreveu todas as suas profecias. — Ela murmurou. — Eu só vi seu livro de sombras uma vez, quando eu era criança, e apenas por acidente. Mas, mesmo assim, senti o poder contido em suas páginas.

Eu também senti. Sky se inclinou, acenando para Lyric para olhar a página aberta do livro. —O que isso diz? — Sky perguntou, arrancando as palavras da minha boca.

Sable engoliu em seco. — Diz que todos devemos lutar. Juntos.

— Contra o quê, exatamente? — Lyric perguntou.

River explicou como Ella nos ajudou viajando até a montanha e como ela mostrou a ele o que havia do lado sombreado da crista. Ele falou sobre o exército de banidos e depois sobre o exército de Sombrios, revelando que ambos atacariam simultaneamente e em breve.

— Estaremos lutando com os dois ao mesmo tempo, e temos que lutar juntos ou perderemos, neste reino ou no próximo. Temos que proteger o Destino, bem como impedir Cyril e o bruxo do Destino sob sua tutela, um feiticeiro.

Ethne prendeu a respiração chocada, apertando o peito. — Um feiticeiro? Como vamos lutar contra aquele que pode nos tornar inúteis?

Brecan se endireitou. — Tirando o feiticeiro antes que ele possa usar sua magia contra nós.

Mira se aproximou de Arron. — Vamos lutar como um.

— Será que vamos ganhar? — Sky perguntou, olhando em volta para nosso improvável bando de bruxos, membros da realeza e beijados pelo Destino.

Todos esperaram com a respiração suspensa pela resposta de mamãe, mas o que ela forneceu não foi o que qualquer um de nós esperava. Ela olhou para o sangue com tinta na página. — Não prediz o resultado, apenas a batalha. — Ela leu as palavras em voz alta lentamente, com cuidado, pausando onde indicado, trazendo as palavras de Nonna à vida novamente.
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Eu me levantei, finalmente sentindo meus dedos das mãos e dos pés, grata que o Destino estava comigo. Ele me encheu com seu poder e transformou minha determinação em aço. Fiz um gesto para a fronteira do Treze, onde se encontrava com a selva. — Os banidos e os Sombrios estão chegando. Devemos aproveitar cada grama da magia do Destino para defender o Reino. Precisamos de cada soldado e de cada bruxo preparado para levá-los a posições ao longo da fronteira.

— Por que eles estão mirando em você? — Omen perguntou, com as sobrancelhas franzidas.

— Porque Cyril acha que eu posso ressuscitar os mortos.

Os cílios de Sable vibraram enquanto seus olhos se fechavam. — Isso é porque você pode.
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— O que você quer dizer? — Eu me virei.

Ela trocou um olhar preocupado com meu pai antes de começar. — River, você pode cruzar os reinos e tocar espíritos. Você os chama e os mantém com você e, quando se cansar deles, pode mandá-los embora. Você fala com eles e eles mostram o que ninguém mais pode ver. Seu dom não é apenas falar com os mortos; eu acredito de todo meu coração que você poderia trazer um de volta se eles tivessem morrido recentemente. Eu acredito que você poderia segurar a alma e colocá-la de volta em seu corpo, se você quisesse. O Destino fez de você seu barqueiro por um motivo, River. Acho que você acabou de roçar a superfície do que é realmente capaz.

— E Cyril sabe disso. — Papai acrescentou. Ele franziu os lábios, engolindo em seco e balançando nos calcanhares ao admitir: — Eu sei que você vê meu pai e fala com ele frequentemente.

Eu balancei a cabeça, um nó se formando na minha garganta que tornou difícil falar. — Ele não quer deixar a avó.

A bisavó Ella chamou-me de língua espiritual e caminhante de almas. Minha mãe me chamava de barqueiro do Destino. Se fosse possível conceder vida após a morte, talvez também pudesse tirar. Isso era algo que Cyril considerava e planejava?

Brecan prometeu voltar e fugir, trazendo Knox muito surpreso e sonolento com ele. Seu cabelo estava despenteado, seus olhos vidrados de sono. — O que diabos está acontecendo? — ele perguntou, olhando para cada um de nós reunidos no Centro.

Papai o informou enquanto Brecan, Ethne, Ivy e Mira preparavam os bruxos. Eles se vestiram para a batalha, usando uma espessa armadura de couro nas cores de suas casas, sem dúvida criada e projetada por Mira e as aranhas de vidro que ela enfeitiçou para tecer suas criações.

O couro de seus trajes blindados cobria o coração, a fonte da alma e de toda a magia. Aqueles com cabelo comprido o puxaram para trás. Alguns carregavam livros de feitiços. Outros praticavam suas afinidades, conjurando chamas, vento, água ou raízes com as palmas das mãos.

Mamãe gritava feitiços defensivos para refletir um ataque mágico, mas disse aos bruxos de cada afinidade para fazerem os feitiços seus. Ela aconselhou as bruxas do Fogo a infundir chamas em suas palavras, para os bruxos da Terra fazerem seus escudos crescerem, para os bruxos do Ar explodirem contra seus inimigos, e para os bruxos que empunhavam água para afogar seus inimigos com sua intenção.

— Não é hora de se conter. Se vocês não fizerem isso, vocês morrerão. Estamos prestes a enfrentar o primeiro feiticeiro em séculos, talvez milênios. Ele tentará roubar sua magia. Vocês devem lutar para protegê-la e devem lutar para proteger seu estilo de vida! Aqueles que vocês amam... tudo está em risco. — Ela gritou, um grito de batalha que provocou um rugido em resposta de todos os bruxos na Forcas. O cheiro forte de magia encheu o ar, picando o fundo da minha garganta.

Colocando os planos de batalha em ação, os bruxos desapareceram em grupos, indo para o Palácio, onde Knox os instruiria aonde levar a Guarda para encontrar o inimigo nas fronteiras. Queria ajudar, mas não deu tempo. As almas estavam tão perto que o ar ficou espesso com o cheiro rançoso da morte, como tecido comido por traças e poeira.

A tensão encheu o ar como a eletricidade crepitante nascida de uma tempestade.

Eu podia senti-los.

Espíritos. Almas. Milhares delas.

Os Sombrios.

Omen permaneceu firme ao meu lado, acariciando a pedra bruxa em seu bolso, com Sky e Lyric à sua direita. — Omen, se acontecer de ela me capturar, quero que você use as pedras para acabar comigo.

Ela engasgou, balançando a cabeça, a angústia brilhando em seus olhos. — Eu nunca te machucaria.

— Eu preferia morrer do que ela me usar para machucar você. — Eu murmurei. — Se Cyril ou o feiticeiro me capturarem, estou praticamente morto de qualquer maneira. Eles planejam expulsar minha alma para assumir meu corpo e poder. Comigo como canal, eles poderiam acabar com o próprio Destino, Omen. E se eles fizessem isso, tudo estaria perdido. Lindey, Lyric, Sky... tudo que você ama e todos que amam você. Eu preciso que você me dê sua palavra.

Ela balançou a cabeça, as lágrimas nadando em seus olhos. — Eu te amo, River. Você não pode me pedir para fazer isso. Eu não vou. Eu não quero mentir para você.

— Então não faça isso. — Limpei uma lágrima de seus olhos e beijei sua bochecha. — Eu também te amo. Eu quero que você saiba que no caso...

— Shhh. — Ela pressionou um dedo nos meus lábios. De repente, ela saltou para longe, olhando para o chão e para as rochas que estavam embaixo dele. — Você os sente?

Eu balancei a cabeça severamente. — O Destino está enviando um aviso muito alto.

— Eu o ouço no vento. — Sky concordou.

— E eu o ouço em todos os sons. — Lyric disse suavemente. — Nós três vamos proteger, como dizia a profecia. Faremos o nosso melhor para manter você e sua mãe seguros, River.

— Eu preciso que vocês façam mais do que isso. Eu preciso que vocês se protejam e protejam todo o Reino.

Sky bufou. — Que demanda absurdamente principesca e enorme para você fazer àqueles que não residem dentro de suas fronteiras.

— Eu faço o meu melhor. — Provoquei. Omen apertou minha mão com força. Ela olhou para mim quando mamãe apareceu à minha esquerda.

— É hora de proteger a fronteira. Não podemos deixá-los entrar. — Notei que mamãe não se preocupou com a armadura. Ela não precisava disso. Ela era impenetrável.

— O Destino está com você? — Eu perguntei, só para ter certeza.

— Ele está, e ele está com todos vocês. — Ela disse, olhando para cada um dos beijados pelo Destino.

Prontos para a batalha com espírito e osso, formamos um círculo, demos as mãos e, juntos, rumamos para a fronteira. A magia da parede da fronteira do Treze estalou diante de nós quando vimos membros da Guarda e bruxos de todas as casas espalhados pela floresta ao nosso redor. Uma linha de soldados formalmente treinados e bruxos elementais magicamente treinados... e então havia nós.

O Destino surgiu em mim, seu poder me tirando o equilíbrio. — Eles estão aqui. — Eu ofeguei.

O rugido de mil vozes atacando veio do outro lado de uma encosta quando o primeiro dos banidos apareceu, brandindo espadas e machados, punhais amarrados ao peito e quadris.

— Protejam o Reino! — Gritei para Omen, Lyric e Sky.

Omen ofegou quando ela os viu e, à distância, a grande montanha parecia respirar. O lado mais próximo de nós se ergueu e grandes rochas caíram por sua face, rolando por grandes seções do exército dos banidos. E Omen tinha apenas começado.

Lyric começou a cantar feitiços de proteção.

— Se vocês verem o feiticeiro, batam nele com sua magia e batam com força! — Eu gritei para todos os bruxos ao alcance da voz. Teremos apenas uma chance.

Sky ergueu as mãos e uma densa névoa se ergueu do solo, engolindo os soldados banidos e diminuindo a velocidade deles consideravelmente. Diminuiu sua velocidade, mas não os parou. Eles marcharam adiante com determinação, lutando para abrir caminho através da névoa. Nossos soldados nas árvores colocaram flechas nas cordas de seus arcos, prontos para dispará-las assim que o exército invasor saísse da névoa.

— Eles não podem quebrar a parede da fronteira, a menos que o feiticeiro destrua a magia que o alimenta. — Mamãe avisou.

Cerramos os dentes e esperamos.
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Quando Brecan trouxe Tauren para mim, perdi a compostura. — O que você está fazendo fora do palácio? Você não pode estar aqui! — Então, outro bruxo do ar apareceu com uma equipe de câmera a reboque. — Você está louco? — Eu agarrei.

O olho da câmera focou em nós, mas minha atenção estava em Tauren quando ele começou a falar, implorando para mim.

— O Reino precisa ver isso! Os puristas têm sido implacáveis em mexer com suas emoções, mas o que os cidadãos não percebem é o que os puristas planejam de fora e de dentro de nossas fronteiras. Nossa guarda está ocupada impedindo ataques nos Setores enquanto falamos, mas o povo não conhece os puristas que se uniram aos banidos para formar um exército com um único objetivo: destruir o Reino e todos nele.

— Eles não precisam ver isso. É perigoso. — Argumentei.

Tauren me puxou para dentro. — Mostre a eles. Mostre a eles o coração de sua Rainha. Eu quero que eles vejam exatamente até onde você iria para protegê-los.

Eu morreria por Tauren. Este reino era minha casa e eu morreria para protegê-lo também. Ele sabia disso, e agora, conforme as câmeras ampliassem a cena, os cidadãos saberiam também.

— Eles ficam, mas você, meu rei, tem que prometer voltar com Brecan. — Eu olhei para meu melhor amigo. — Mantenha-o seguro e certifique-se de que ele fique parado.

—Vou entregá-lo aos cuidados de Knox e Leah. — Brecan saudou com um sorriso.

Os gritos de protesto de Tauren desapareceram junto com ele e Brecan.

O machado de um homem banido com cabelo raspado e olhos selvagens atingiu a parede da fronteira, a barreira mágica crepitante o mandando esparramado de costas. Ele rugiu e saltou de volta, cortando uma e outra vez, com cuidado para não bater com muita força. Procurando pontos fracos. Um arqueiro no pinheiro acima esticou a corda do arco.

— Não atire a menos que seja comandado, soldado. Você entende?

Ele afrouxou a corda e baixou a cabeça. — Sim, minha rainha.

— Eu não quero que ninguém morra, mas se este muro cair e eles entrarem na fronteira, você pode atirar em qualquer um que o violar. Se o feiticeiro se aproximar, você o acerta primeiro e com todas as suas forças.

Uma grande sombra caiu sobre a terra enquanto os primeiros raios do sol iluminavam o céu, pintando-o de dourado, laranja e rosa. — Os Sombrios. — River murmurou. Seus olhos se arregalaram e eu sabia que devia ser muito pior do que eu poderia imaginar. — Que o Destino esteja conosco.

A terra estremeceu sob os pés quando Omen ergueu pedras, milhares delas, no ar. Elas pairaram sob seu comando enquanto ela esperava que o feiticeiro mostrasse seu rosto. Lyric cantou docemente, seu tom flutuando conforme a sombra ameaçadora se aproximava. Sky pediu uma tempestade diferente de todas que eu já tinha visto. Em um piscar de olhos, a aura dourada do amanhecer foi apagada, substituída por um tom cinza-esverdeado. Pesadas nuvens de tempestade construíram-se no céu e relâmpagos dançaram no céu em um padrão frenético. Sky sorriu.

— Destino proteja meu filho. — Eu sussurrei. — Esteja com todos nós. Nós lutamos por você.

Ele encheu meu estômago com calor, quase como se ele ainda estivesse por dentro, como se ele nunca tivesse partido, mas esse calor não durou. Uma sensação terrível tomou conta do meu estômago.

Bem do outro lado da fronteira, perto da parede, vi um jovem ajudando uma mulher de meia-idade que mancava em nossa direção. O homem banido empunhando o machado os golpeou, tentando arrancar um membro ou cabeça, mas de alguma forma o garoto conseguiu bloquear seu golpe. Ele se moveu tão rápido que eu não pude ver o que ele fez para desviá-lo.

— Lindey? — Omen gritou, correndo para a parede. — É Sebastian e Lindey! — ela gritou para River.

Observei as feições do menino, observei-o sorrir maliciosamente com a reação dela. Uma aranha que se emocionou ao ver sua presa se aproximando.

— Omen, não! — Eu gritei, me preparando para transportar para ela, para detê-la... Ela não viu o menino levantar a mão, ou o poder fluir dela até que fosse tarde demais. — Ele é o feiticeiro!
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O tempo diminuiu enquanto River corria comigo em direção a Lindey. Eu pensei que os bruxos disseram que a encontraram no Reino! Ela estivera na Vila Oeste o tempo todo? Tínhamos de trazê-la para um lugar seguro enquanto ainda havia tempo. Felizmente Sebastian a estava ajudando a correr, e eles evitaram por pouco um sujeito enlouquecido com um machado. — Lindey! — Eu gritei.

Vagamente, ouvi Sable gritar atrás de mim: — Omen, não!

Sebastian levantou a mão, pensei para evitar bater na parede invisível da fronteira, mas Sable gritou quatro palavras que fizeram minhas costelas se contraírem. — Ele é o feiticeiro!

A mão de Sebastian se apoiou contra a parede mágica e, com não mais esforço do que alguém faria para afastar uma mosca, ele a destruiu. A névoa do céu se espalhou pela floresta, e o exército banido que estava esperando que Sebastian destruísse a única coisa que os impedia de entrar no Reino de Nautilus, derramou nas Forcas.

Sebastian descartou Lindey e ela caiu de joelhos, arranhando seu caminho em nossa direção enquanto Sebastian corria em direção a River.

Cada bruxo ao alcance da voz o atingiu com tudo o que tinha. O fogo saiu das palmas das mãos, seguido por rajadas de furacão e torrentes de água. Os bruxos da terra o amarraram com videiras espinhosas e raízes de árvore o puxaram para o solo, mas Sebastian riu. Ele fez as raízes murcharem e morrerem, rompendo todas as tentativas de retardá-lo.

A sombra sinistra que pairava sobre nós escolheu aquele momento para atacar. River emitiu um grito gutural enquanto colidia com inimigos que ninguém mais podia ver. Suas roupas estavam rasgadas, sua pele rasgada. Com um grito de batalha de Sable, a Guarda disparou suas flechas no povo banido que entrava pela fronteira destruída.

Sebastian rapidamente subjugou os bruxos elementais, gritos de terror rasgando o ar. Despidos de suas afinidades, sem a ajuda de sua magia, eles pegaram nas armas que a Guarda os havia armado, por precaução.
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Omen estava em perigo. Sebastian enganou a todos nós. Ele erradicou a parede da fronteira e estava conduzindo os banidos para o Nautilus, mesmo enquanto os Sombrios me atacavam. Mas eu não poderia estar no plano dos vivos e dos mortos, e alguém tinha que lutar contra os Sombrios.

Mamãe... Eu tinha que confiar nela para manter Omen segura, e confiar em Omen, Lyric e Sky para proteger nosso povo.

Cyril estava orgulhosa em meio aos Sombrios. Seus olhos escuros travaram nos meus e ela ordenou às almas que me encontrassem e me levassem até ela. Eles tentaram.

O Destino, enfurecido porque as almas estavam tentando ultrapassá-lo me ultrapassando, atacou. Mas em vez de absorver as criaturas escuras, ele me encheu com uma luz deslumbrante e purificadora. Cada Sombrio que eu tocava desaparecia em um piscar de olhos. Eu os puxei para mim, uma chama brilhante para mil mariposas sombrias, e observei enquanto o Destino acabava com cada alma dentro da horda das Sombras. O Destino destruiu aqueles que procuraram destruí-lo.

— Sebastian! — Cyril gritou, a vingança brilhando em seus olhos enquanto ela olhava para mim.

O reino dos mortos-vivos foi preenchido com tons turvos de cinza e preto quando Sebastian apareceu na minha frente. Ele sorriu, agarrando minha garganta, mas eu ataquei primeiro. Eu derramei escuridão nele, atraindo ameaça das nuvens de Sky, do relâmpago branco bifurcado que ela puxou para o chão para atacar nossos inimigos. Eu tirei força das pedras pairando no ar ao nosso redor, pedras que eu sabia que eram de Omen. Eu tirei força da música de Lyric, uma melodia tão poderosa que eu podia ouvi-la do reino dos mortos. E eu tirei poder do próprio Destino.

Sebastian procurou aprisionar o poder do Destino dentro de mim. Para expulsar minha alma. Mas alimentado pelo próprio poder que ele queria usurpar, eu arranquei seu espírito de seu corpo e vi quando ele caiu no chão em um monte de carne, sangue e ossos.

Cyril puxou seu cabelo, um grito gutural deixando seus lábios entreabertos. — Não! 

Ela o agarrou enquanto sua alma perversa se contorcia em minhas mãos, e eu sorri para ela enquanto matei não apenas seu corpo, mas sua alma vil e corrompida. Ela viu um bruxo do Destino, seu neto, matar o feiticeiro, apagando sua única esperança de ganhar um corpo e outra chance de vida.

Quando ele se foi, Cyril olhou para a floresta ensanguentada com seu céu carmesim e relâmpagos brancos, com pinheiros cuja casca era tão negra quanto as agulhas pendendo dos galhos. Ela estava indo embora, mas eu usei minha magia para segurá-la na minha frente.

— O que você está fazendo? — ela gritou. — Seu garoto estúpido, você não sabe que o feiticeiro que você acabou de matar era o único que poderia trazer de volta o equilíbrio das coisas entre os bruxos? Entre os mortos e os vivos? Ele poderia ter restaurado a igualdade! Ele poderia ter me restaurado! Ele foi o bruxo mais poderoso que nasceu em cinco mil anos!

— Na verdade, ele não era.

Porque eu o esmaguei. Eu era uma língua espiritual.

Minha Deusa... por que não percebi o que poderia fazer antes?

O Destino colocou meu poder no título que ele me concedeu. Língua espiritual... Eu só precisava falar. — Cyril. — O medo inundou seus olhos e vacilou em suas profundidades. — Você é nada.

Assim que falei as palavras, elas se tornaram verdade. Cyril desapareceu, assim como o grito enfurecido que ecoou pela floresta.

Eu deixei o reino que Sebastian conjurou, em busca de minha alma gêmea.

Eu só precisava pensar nela e reapareci no jardim atrás da Casa do Destino.
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Estávamos perdendo. Nós perderíamos. Havia muitos banidos e eles estavam muito determinados, com a intenção de destruir todos em seu caminho. Eles preencheram cada espaço entre as árvores na floresta ao redor do Treze, grossos como os besouros que enxameavam e se alimentavam da casca, deixando tudo nu em seu rastro.

A Guarda que ainda lutava estava sendo abatida. Berros guturais vieram de todas as direções. Gritando. O barulho de metal encontrando metal. Até mesmo o som sufocante da morte e o som pesado do silêncio que se seguiu.

Mas agora, o bater de pés se aproximava. A Guarda deixada na floresta morreria. Como faria qualquer pessoa no Treze. A menos... Eu encarei a montanha.

Meus ossos pareciam frágeis, meus músculos como um líquido.

Eu estava chamando pedras da terra, atacando o inimigo de todas as frentes, empurrando muito rápido, puxando meu poder de distâncias incríveis, mas ainda não era o suficiente. Eu não estava convencida de que poderia fazer isso, mas se pudesse salvar a Guarda que não havia caído puxando a montanha sobre nosso inimigo, poderia acabar com isso.

Meus joelhos tremeram. Eu levantei a mão trêmula para minha testa.

Eu tinha que tentar.

Magia nessa escala exigiria um preço. Sempre foi assim. Eu pagaria com minha vida. Eu não me afogaria no rio, como profetizado. Eu reivindicaria meu próprio Destino e salvaria minha alma gêmea. Eu morreria por ele. Eu sempre soube disso.

Usei meu poder para puxar os guardas restantes, trazendo-os para mim. Havia apenas um punhado que eu conseguia ver. E tantos banidos, movidos pela raiva, prontos para matar, correndo em nossa direção.

O tempo diminuiu.

Uma lágrima escorreu pelo meu rosto. Era a única maneira. Eu tinha visto alguns aldeões do Norte, e alguns do Leste que eu conhecia entre os guerreiros, prontos para atacar. Mas se algum restasse, mesmo que decidisse não lutar, o que eu estava prestes a tentar poderia matá-los.

Concentrei-me nas rochas e na pedra, o xisto e estrias projetando-se da terra ao céu, com o pico de gelo. Eles começaram a zumbir e a roncar. Eu os tinha. Todos eles.

Algo quente deslizou do meu nariz.

O gosto acobreado de sangue encheu minha boca.

Eu levantei minha mão e ordenei às pedras que obedecessem.

Elas rugiram em aprovação em resposta. Elas eram minhas. Minhas para fazer o que bem entender.

River apareceu no jardim logo depois da Casa do Destino e olhou para mim enquanto eu estava na varanda. Um dos banidos correu em sua direção. Gritei seu nome antes de derrubar a montanha em cima deles, em cima de todos os banidos.

A grande rocha se ergueu e depois tombou como uma torre de blocos, dizimando tudo em seu caminho. Minha respiração ficou presa quando River se virou para olhar a fonte do barulho que vinha atrás dele.

Aquele que o mirou estava perto, perto demais.

 




River

 

Omen estava na varanda dos fundos, tremendo violentamente enquanto o sangue escorria de seu nariz com o exercício de sua magia. O exército banido era maior do que qualquer um imaginava. Seu número rapidamente dominou a floresta do Décimo Terceiro Setor, e quando os banidos começaram a se aproximar das Casas, Omen fez a única coisa que ela podia. Ela usou seu poder para chamar de volta nossa Guarda, salvando-os antes que fossem mortos. Estávamos em tão menor número que mesmo nossos soldados mais habilidosos não tinham chance.

— River! — Omen gritou. Ela estava olhando para trás.

A terra rugiu e estremeceu sob os pés, diminuindo a velocidade de nossos inimigos. Mas isso não os impediu. Um dos soldados banidos, os olhos brilhando de ódio, correu em minha direção.

Naquele momento, Omen ergueu a grande montanha e derrubou nosso inimigo. Eu não conseguia acreditar no que estava vendo. Fiquei enraizado no local enquanto as pedras rolavam pela florestra, arando tudo em seus caminhos. Lajes de rocha achataram as árvores com rachaduras ensurdecedoras e abafaram os sons dos gritos rangentes, parando o barulho dos pés atrás de mim.

Quando uma grande nuvem de poeira se assentou sobre a terra, tudo o que pude ouvir foi um zumbido em meus ouvidos. Através da névoa, vi Omen desmoronar.

Eu corri para o lado dela assim que ela caiu. — Omen! — Eu a peguei em meus braços enquanto meu coração trovejava. Eu estava exausto, todos os músculos do meu corpo gastos por lutar no outro reino, mas eu a coloquei suavemente nas tábuas da varanda.

— Omen? — Minha respiração estava presa em meus pulmões. Eu não conseguia respirar. Eu não podia mais senti-la através do nosso vínculo.

Lyric e Sky correram para o lado dela enquanto Lindey mancava em direção à filha. — Omen, não. — Ela soluçou.

— Leve-a para o rio. — Sky instruiu, fixando os olhos em mim. — No rio ela morrerá. — Ela recitou. — Acho que ela tem que morrer na água, River, para viver. Você tem que levá-la para lá, e quando ela morrer, você terá que devolver a alma dela. Você a trará de volta, River. Só você pode salvá-la.

Juntei Omen em meus braços.

— Vá! — Sky gritou, apontando para a selva. Respirando o doce perfume de seu cabelo, eu corri para o rio, implorando ao Destino para não a levar. Omen gemeu fracamente, um filete de sangue escorrendo de sua boca. O mergulho da montanha nivelou as três aldeias e cobriu a maior parte do leito do rio com entulho, então eu a levei rio abaixo, espirrando aqui e ali até que encontrei um local com água profunda o suficiente para cobri-la.

— Fique comigo. — Eu implorei enquanto eu cambaleava nas águas tranquilas e frescas que se dividiam em torno de nossa entrada. — Eu não te deixei; não se atreva a me deixar, Omen. Não antes que eu possa te salvar.

Seus olhos rolaram para trás em sua cabeça e seu corpo ficou imóvel e mole em meus braços. Coloquei a palma da mão sobre o coração dela. Suas batidas foram drenadas como água para o oceano. — Por favor. — Eu chorei, lágrimas desesperadas caindo. Eu a coloquei na água doce. Seus olhos me encontraram. Eles estavam desfocados, suas pupilas fixas enquanto deslizavam para o céu. Seu peito subia e descia mais uma vez. E então parou.

Parecia que alguém havia arrancado meu coração do meu peito, arrancado minha alma do meu corpo.

Eu chorei quando seu espírito se ergueu e pairou sobre o rio, a água borbulhando e borbulhando contente.

— River? — A confusão nadou em seus olhos quando ela percebeu que seu corpo sem vida estava embalado em meus braços. — O que aconteceu?

Lágrimas picaram meus olhos. — Você derrubou a montanha quando o Treze foi invadido, mas sua magia...— Eu engasguei. — Você pagou um preço alto por nos salvar. E agora, eu preciso que você volte para mim.

Angustiada, ela fechou os olhos e balançou a cabeça. — Eu não posso. — Ela soluçou.

Apoiei sua cabeça contra meu ombro para que seu corpo não afundasse. Suas pernas balançavam para cima e para baixo com a corrente turbulenta. A água arrastou seu vestido claro rio abaixo.

Meus dedos começaram a formigar.

Destino, me guie. Eu preciso que ela viva. Eu preciso que ela respire. Você nos trouxe até aqui. Por favor, não nos deixe agora.

Não tínhamos muito tempo. Peguei sua alma com minha mão livre. — Eu preciso que você confie em mim. Eu preciso que você segure minha mão.

Eu estava confiando no Destino, esperando que o formigamento não fosse apenas um efeito posterior do esforço. Esperando que ele ficasse comigo e com Omen quando mais precisássemos dele. Esperando que este não fosse seu Destino e que ela fosse meu futuro.

Minha visão ficou turva antes que as lágrimas começassem a cair. — Por favor. — Implorei a ela, estendendo minha mão. Ela tinha que querer isso. Ela tinha que dar um passo ou isso não funcionaria.

A vontade dela era muito mais importante do que a minha.

Prendi a respiração e esperei enquanto ela olhava entre seu corpo e minha mão.

Ela deu um passo hesitante para a frente, afundando na água. Mas ela não pegou minha mão. — As pedras... elas são tão calmas. — Ela se maravilhou enquanto seus pés tocavam as pedras lisas do rio polidas pela correnteza da água.

— O Destino está contente porque lutamos e vencemos, graças a você. — Elogiei. — Omen, você quer voltar? Você quer viver?

Eu não queria viver para ver o futuro, a menos que ela estivesse nele. Ela deu mais um passo à frente, mas, novamente, não segurou minha mão. Ela estava contente em morrer? Ela estava com medo de como seria voltar? Meu coração doeu, a dor se espalhando a cada batida forte.

Ela passou a mão macia como uma pena pela minha bochecha, manchada de lágrimas. — Minha alma gêmea.

Fechei meus olhos para me deleitar com seu toque, chocado quando sua mão pousou na minha. Achei que ela tivesse decidido não voltar.

Ela sorriu enquanto eu a levava para mais perto e implorava ao Destino para restaurar sua alma. Com um suspiro, ela entrou em seu corpo. Um longo momento se passou. Nada aconteceu. Omen não respirou fundo. Seu peito permaneceu imóvel. A morte agarrou-se a sua palidez e suas pernas balançaram sem vida na corrente.

Um grito angustiado saiu do meu peito. Eu a peguei em meus braços e comecei a balançar. — Não. Não, isso tem que funcionar! Isso tem que funcionar... — eu repeti. — Destino!

O Destino me deu esse poder. Por que ele não me permite salvá-la?

De repente, as nuvens tempestuosas se separaram, um raio de sol rompendo o cinza e pousando no rosto voltado para cima de Omen. Como se ela sentisse o feixe de luz, sua mão estremeceu, espirrando contra a água. E então, ela respirou fundo.

Ela engasgou asperamente quando seu corpo se enrolou e ela tossiu, seus olhos lacrimejando com a força de sua alma se reunindo com seu corpo. Ela agarrou as costas da minha camisa enquanto eu a segurava com força contra o meu peito e enfiei os dedos trêmulos em seu cabelo úmido, sentindo o peso reconfortante do meu coração batendo no mesmo ritmo do dela mais uma vez.

O peso de mil pedras pareceu sair do meu peito. — Eu estava com tanto medo de ter perdido você e não ser capaz de trazê-la de volta. — Eu admiti.

Levantando as mãos da água, ela apertou os dois lados do meu rosto e me acalmou com um beijo. Um beijo no qual eu queria me afogar. Seus lábios se moveram sobre os meus com uma urgência crescente e, quando ela se moveu para se aproximar, nos jogou sob a superfície da água. Ressurgindo com um respingo e um estalo, nós rimos por um segundo, então ela enroscou suas pernas em volta da minha cintura e pressionou seu corpo contra o meu, estabelecendo seus lábios nos meus novamente. De repente, ela se afastou um centímetro, apenas o suficiente para olhar nos meus olhos.

— As pedras ainda estão quietas.

— O Destino está quieto. — Eu emendei.

Ela enfiou a mão no bolso e retirou a pedra bruxa que amava, segurando-a para eu ver. Testando seu poder, ela selou os buracos e a curou. — Não falta mais nada em mim. — Ela disse suavemente.

— Nada está faltando mais em mim, também. — Eu murmurei, beijando-a uma vez. — Eu nunca soube que era, até que encontrei você.

Ela sorriu e olhou para trás, para a margem do rio onde mamãe, papai, Lindey e as irmãs de Omen, Sky e Lyric, estavam.

Sky sorriu e gesticulou em nossa direção com uma sobrancelha levantada. — Por favor, não nos deixe interromper. Queríamos apenas ter certeza de que nossa irmã estava viva.

Lyric soltou uma risadinha silenciosa.

Os olhos de Omen se fixaram nos meus, mil palavras girando em suas profundezas.

— Omen? — Lindey engasgou, lutando para descer a margem e espirrar na água para lançar os braços ao redor do pescoço de Omen. — Mas... você morreu. Não foi?

Omen engoliu em seco e assentiu. — River me trouxe de volta.

— Ela nasceu no rio, e no rio ela morrerá. — Lyric recitou. — Deveria haver outra linha... e com River, ela deve viver, sua alma gêmea.

Uma sensação de certeza deslizou sobre mim.

Lyric sorriu quando Lindey soltou Omen e abraçou meu pescoço com tanta força que minhas vértebras estalaram.

— Desculpe. — Ela ofereceu timidamente, me libertando e voltando para Omen. — Estou apenas... oprimida. — As lágrimas escorreram pelo rosto sardento de Lindey e Omen a consolou como só ela podia, esfregando círculos em suas costas e sussurrando que ela estava bem. Isso agora, tudo estava.

Papai se agachou e gesticulou para que eu me aproximasse. — Knox encontrou Judith Smith. — Ele murmurou.

Minhas sobrancelhas se ergueram. Virei-me para ver se Omen ouviu, vendo pela rigidez de sua coluna. Ela se afastou de Lindey e nos lançou um olhar penetrante.

— Eu quero falar com ela.

De repente, as pedras do leito do rio tremeram.

Capítulo 33

Judith

 

O irmão do rei prometeu que informaria aos outros sobre minha captura, então eu sabia que era apenas uma questão de tempo antes que alguém viesse me interrogar. Eu não diria nada a eles. A menos... A menos que eles concordassem em poupar minha vida. Eu fui pega. Não havia dúvida de que seria enforcada, a menos que, de alguma forma, pudesse negociar um acordo. Eu precisava de tempo. Tempo para Sebastian me encontrar e me libertar. Ele viria por mim. — Ele não vai deixar que eles me enforquem. — Eu sussurrei em voz alta.

Meus pensamentos derivaram para aquela noite fatídica...

Illana gritava na margem do rio enquanto suas irmãs a arrastavam em direção à água. Por dias, elas esperaram que seu trabalho de parto começasse. Eu acampei perto do rio para assistir e esperar, então ouvi alegremente os gritos desesperados de Illana enquanto a dor rasgava seu corpo.

Bem feito a ela.

A bruxa não estava recebendo menos do que ela merecia. Se seu corpo repulsivamente desproporcional não lhe ensinasse uma lição, talvez a dor do parto a impedisse de enfeitiçar mais os homens da aldeia.

O ritmo delas diminuiu e Illana cambaleou, suas irmãs eram a única coisa que a mantinha de pé. Elas a apoiaram e confortaram, Isla à esquerda e Jenna à direita. Elas disseram que ela ficaria bem, insistindo que elas iriam chegar até a água.

Nunca deveríamos tê-las deixado entrar em nossa aldeia, nem mesmo para comércio. Era quase inédito para uma bruxa ser rejeitada em seu precioso Décimo Terceiro Setor, mas sua própria espécie tinha jogado essas três fora sem um pingo de remorso. Então elas tropeçaram em nossa aldeia incipiente e em algum momento, as três irmãs tinham destruído completamente nosso código moral com seus estranhos costumes.

O compromisso era ridículo. Aqui, nos casávamos pelo resto da vida. Honrávamos nossos votos e compromissos. Aqui, os casamentos eram feitos e os casamentos eram mantidos.

O trovão ribombou no alto e eu me perguntei se Deus pretendia ferir as três e suas filhos em penitência por seus pecados. Talvez uma vez que elas entrassem na água, ele mandaria um raio para acabar com todos elas.

Um povo puro era o que Ele buscava. Não as bruxas impuras que escorriam do reino como sangue estragado de uma ferida.

Os gritos de Illana estavam ficando mais desesperados. Ela parecia doentiamente pálida, o cabelo escuro grudado no rosto, o suor era cola que o prendia ali.

Finalmente, elas chegaram à margem do rio, além das supostas alas de proteção que as três haviam conjurado em troca de serem autorizadas a negociar dentro da aldeia.

Illana afundou na água e as três deram um suspiro de alívio.

Eu me agachei atrás de uma árvore próxima, meus dedos descansando na casca fria. Nuvens de tempestade cruzaram o céu quando Illana começou a empurrar. Ela se deitou contra Isla enquanto Jenna se preparava para dar à luz os bebês.

Escutei atentamente, com cuidado para não farfalhar as folhas. Jenna entrou em algum tipo de transe, recitando uma maldição terrível. Algo sinistro e terrível. — Ela nasceu no rio, e no rio ela morrerá. 

O bebê morreria esta noite? As bruxas finalmente seriam punidas por causar estragos em nossa pacata vila, ou pelo trabalho do diabo que convocaram fora de nossa fronteira?

A terra tremia enquanto Illana empurrava e se esforçava, gritando quando ela finalmente deu à luz uma menina. As bruxas seguraram a bebê sob a água e esperaram, embora eu não soubesse o quê.

Um raio quente cortou o céu, atingindo a margem perto das bruxas e do novo bebê bruxa. Mas não tinha acabado. Com o tempo, Illana deu à luz a segunda. E, finalmente, a terceira.

Ela as chamou de... Omen, Sky e Lyric.

Lágrimas de ódio picaram meus olhos. O céu e a terra se curvaram para as meninas. Elas eram poderosas. Mais poderosas do que sua mãe ou suas tias. E isso significava que elas eram perigosas.

 




Omen

 

Judith estava sentada em uma sala pequena e fria na prisão de dez andares do Reino, no Setor Dois. Lâmpadas fluorescentes gêmeas zumbiam no alto, seu brilho nada lisonjeiro lançando um brilho azul claro sobre sua pele. Seu vestido branco antes imaculado estava rasgado na bainha e manchado de sujeira e fuligem, e seu cabelo tinha sido arrancado de seu coque normalmente arrumado.

Ela estava acorrentada a uma cadeira de madeira resistente em uma sala onde o teto, o chão e as paredes eram de concreto acinzentado, sem decoração ou conforto. Ela ergueu as mãos, puxando as restrições quando entrei.

Eu fiz o meu melhor para controlar minhas emoções para não trazer todas as pedras que sustentavam este edifício para baixo sobre ela.

Eu não medi palavras. — Eu sei que você matou minha mãe e as irmãs dela no rio.

A mulher amaldiçoada olhou para o chão, recusando-se a encontrar meus olhos.

— Você me evitou todos esses anos porque se sentiu culpada pelo que fez a elas? — Eu incitei. Ela remexeu nas faixas de metal presas em seus pulsos e tornozelos. — Ou você me evita porque está com medo?

Ela apertou os lábios, erguendo a cabeça e finalmente me olhando nos olhos. — Onde está meu filho? — ela rangeu.

Ela não sabia que Sebastian estava morto. Eu estreitei meus olhos e caminhei mais para dentro da sala, minha mão segurando a pedra que eu amava para me equilibrar, para me lembrar de ficar firme. Era quase tão útil quanto segurar a mão de River. Eu o imaginei dando um aperto reconfortante e encorajador em minha palma. — Eu direi onde ele está se você me disser como e por que você fez isso.

— Eu quero clemência. — Ela exigiu.

— Eu posso sugerir isso, se você merecer sendo acessível. Se você reter alguma coisa, recomendarei que você seja enforcada.

Ela olhou para mim por um longo momento, sem vacilar.

— Eu sempre poderia conjurar um feitiço de verdade. Não me teste, Judith. — Eu avisei.

Seu lábio superior se curvou em desgosto. — Você quer saber a verdade? As bruxas trouxeram isso para si mesmas!

— Como? — Perguntei.

— Sua espécie me arruinou! — ela cuspiu, seus olhos brilhando de ódio. — O grande Rei Lucius era fraco demais para matar aqueles que o mereciam. Ele acreditava em segundas chances, mas não dentro das fronteiras imaculadas do Reino. Oh, não... — ela falou. — Ele queria que eles construíssem uma nova vida nas terras selvagens. Bem, já havia pessoas morando fora do Reino naqueles lugares selvagens que ele pensava serem inabitados. Pessoas pacíficas. Tudo o que Lucius fez foi enviar assassinos e estupradores para uma terra com nada além das roupas do corpo. E o que você acha que eles fizeram quando encontraram casas e fazendas? — Ela finalmente olhou para mim com tristeza. — Eles pegavam o que queriam, à força. Nós nem mesmo os vimos chegando.

— Um bruxo do Destino machucou você. — Outra peça se encaixou no lugar.

Uma lágrima rolou por sua bochecha, mesmo enquanto ela vibrava de raiva. — Ele esculpiu meu coração. — Demorou um pouco para ela se recompor, mas esperei pacientemente que ela elaborasse. — Eu estive casada por seis meses com um menino que amei por toda a minha vida no dia em que o bruxo encontrou nossa fazenda. Eu estava no rio, lavando nossas roupas quando ele massacrou meu marido e minha filha, ela tinha apenas dois meses. Quando encontrei seus corpos no gramado da frente, ele ouviu meus gritos, me arrastou para dentro e me estuprou. De novo e de novo e de novo. E quando ele finalmente estava feito, ele teve certeza de que tudo que eu tinha eram as roupas do corpo, quando ele me expulsou da minha própria casa. Ele disse que eu deveria ser grata por ele estar me dando uma segunda chance na vida, tão misericordiosamente quanto Lucius tinha feito com ele.

Um nó se apertou em minha garganta. Por mais horrível que Judith fosse, o que ela experimentou foi mais do que a maioria seria capaz de suportar.

— O bruxo que te machucou ainda vive? — Perguntei.

Ela balançou a cabeça com um sorriso malicioso brincando em seus lábios. — Sebastian o encontrou.

Eu não preciso perguntar o que ele fez. Eu sabia que o bruxo estava morto e que Sebastian anulou sua magia e tirou sua vida. Mas eu ainda não entendia como ela matou minha mãe e tias antes de Sebastian nascer.

Eu andei para a direita dela. Seus olhos me seguiram.

— Como você matou minha mãe e as irmãs dela?

Judith respirou fundo e prendeu a respiração. Quando ela finalmente soltou, ela admitiu: — A poção as deixou atordoadas, embora sua mãe fosse mais poderosa do que suas irmãs, assim como você. Tive que quebrar seu crânio com um galho. Ela estava saindo daquela água, e eu sabia que se ela me alcançasse, ela me mataria. Eu não tinha outra escolha.

Ela disse isso de maneira tão insensível, quase como se a experiência fosse tão comum quanto caminhar até o comerciante. Mas o brilho em seus olhos, o ódio brilhando ali, tinha endurecido. Ela estava tentando me machucar. Eu enrijeci minha espinha, me recusando a permitir. Minha mãe estava morta, mas ela cuidou de mim. River poderia falar com ela e eu poderia falar com ela através de River. Judith pode tê-la levado embora, mas o Destino a devolveu para mim.

— A vida é cheia de escolhas, Judith. Naquela noite, você escolheu errado.

Seus lábios se curvaram quando ela viu as camadas de tecido fino cor de champanhe flutuando da minha cintura para o chão. Meu cabelo, trançado e preso na nuca. Eu me endireitei, me recusando a deixar sua opinião me diminuir, e continuei meu questionamento.

— Onde você conseguiu a poção?

Ela afundou na cadeira, exalando ruidosamente. — Em sua pressa de me contaminar, o bruxo jogou sua capa na varanda. Eu roubei depois que ele me jogou para fora e bateu a porta. Havia pequenos bolsos costurados no forro. Nos bolsos havia frascos e cristais, ervas. Eu não sabia ou me importava com o que era até muito mais tarde. Caminhei por quilômetros, dias e finalmente desmaiei, meio faminta. Eu não tinha bebido água desde que havia saído de casa. Edward me encontrou.

— Como você sabia o que a poção na capa dele faria? — Eu cutuquei.

— Havia um pequeno livro enfiado em um dos bolsos. — Ela admitiu com orgulho.

— Você roubou seu livro de sombras. — Eu murmurei.

Ela fungou e enxugou o nariz, as correntes de suas algemas tilintando contra os apoios de braço com o movimento. — Quando descobri que estava grávida, percebi que nunca poderia contar a Edward que Sebastian era um bruxo. Então, eu o seduzi. Semanas depois, eu disse a ele que estava grávida, que nos casamos às pressas e Sebastian e eu tínhamos uma casa e uma vida estáveis, sob a proteção do próprio Fundador.

Eu alisei meu polegar sobre a pedra, chamando a atenção de Judith. Seu lábio superior se curvou com desgosto.

— Sua mãe era atraída pelo rio. As três bruxas lavavam seus vestidos e os colocavam nas pedras para secar, e então se aqueciam ao sol vergonhosamente por horas. Observei o estômago de sua mãe inchar e ouvi as profecias que sua irmã disse. Você seria a bruxa mais poderosa nascida in memoriam. Beijada pelo próprio Destino. Abençoada pela Deusa. Acima das outras, você seria especial. Elas a chamaram de protetora, e você era. Suas proteções eram impenetráveis. Elas até sufocaram o poder de Sebastian até que ele atingiu a maioridade.

Eu deveria ter reconhecido isso. O estranho arrepio que deslizava sobre minha pele quando ele estava por perto. Mas fui criada sozinha e a única magia que conhecia era a minha. Encostei-me na parede, ainda acariciando a pedra.

Se Sebastian sentiu minha magia, ele deve ter sentido a de River. E disse a sua mãe para que ela pudesse cavar e remover os ossos perto da beira do rio.

Ela manteve seu filho seguro alimentando a obsessão de seu marido por vingança, enquanto Edward usava a mim e minhas irmãs para esconder o exército que ele construiu. Tudo enquanto minhas proteções protegiam Sebastian do homem que o criou. Eu balancei minha cabeça e dei uma risada triste.

Ela me encarou com um olhar cheio de ódio. — Então, não, Omen, eu não sentia culpa quando olhava para você. Tinha vontade de afogar você, como fiz com sua mãe desgraçada. Ela era má, usando seus poderes corruptos para seduzir um homem bom.

— Edward?

Ela zombou ironicamente. — Eu não me importo com Edward. Sua mãe perversa enganou alguém que se tornou querido para mim. Alguém que nunca teria estado com uma bruxa se tivesse seu juízo sobre ele, eu lhe asseguro.

— Quem era meu pai?

Os dentes de Judith cerraram-se, as lágrimas brilhando em seus olhos novamente. — Um carpinteiro simples, mas um bom homem.

Meus cílios vibraram. — Você se importava com ele.

— Ele era gentil, quando ninguém mais era. — Ela defendeu.

O Destino forneceu outra pista e a raiva deslizou em minhas veias, escorregadia como uma enguia. — Você o matou, não foi?

— Ele teria o direito de criar você se Illana morresse. — disse ela. Uma lágrima deslizou por sua bochecha e eu queria esbofeteá-la. Judith endireitou a coluna com altivez. — Agora, eu te contei tudo. Onde está meu filho?

Mas eu não terminei. — Seu filho tinha o livro das sombras do pai, não tinha?

Ela jogou as mãos fechadas na frente dela. — Era tudo que eu poderia dar a ele. Ele precisava disso para se defender de sua espécie. — Ela cuspiu amargamente.

Eu não tinha certeza se ela o amou como uma mãe deveria amar seu filho. Dadas as circunstâncias de sua concepção, talvez alguém pudesse desculpar seus sentimentos por ele, ou a falta deles, mas de alguma forma em sua mente ela o separava dos demais. Ele era um bruxo para ela, mas não como todos os outros. Para ela, ele era diferente, talvez até bom.

O que Judith não percebeu foi que Sebastian e eu éramos do mesmo tipo. Éramos bruxos. Nossas magias podem ter diferido, mas éramos bruxos, no entanto.

— Sebastian era um bruxo.

Suas sobrancelhas franziram. — Eu sei.

O fogo percorreu minha barriga. Eu separei meus dentes para responder a sua pergunta. — Ele cometeu um crime contra o próprio Destino. Como tal, ele pagou o preço por isso.

Judith tentou se levantar de sua cadeira de metal, os olhos ferozes e as narinas dilatadas. Ela só podia se agachar sobre o assento, mas a ameaça em seus olhos era inconfundível. — Você está me dizendo que o matou?

Aproximando-me, fiquei ao seu alcance, desafiando-a a me tocar. Eu acabaria com ela em um piscar de olhos. Ela não se moveu, não vacilou, mas lentamente voltou a se sentar. Atravessei o pequeno espaço e agarrei a maçaneta da porta.

— Você matou meu filho! — ela gritou, as algemas chacoalhando de sua raiva.

— Eu não matei Sebastian, Judith. Ele fez isso consigo mesmo. — Edward também. E ela também.

Abri a porta enquanto seu grito agonizante enchia a sala e se espalhava pelo corredor. Eu ainda podia ouvi-la enquanto saía do prédio indefinido onde River esperava por mim do lado de fora da porta. Ele apertou minha mão. — Você não a matou. — Ele observou, olhando para a pequena janela da sala onde seus uivos angustiados rasgaram o ar.

Eu balancei minha cabeça. — Eu disse a ela que Sebastian está morto. Isso é punição suficiente por agora.

— Não podemos mandá-la para as terras selvagens de novo. — alertou.

— Eu sei. Ela pediu clemência.

— Você acha que ela merece?

— Eu acho que se você permitir que ela viva, ela vai sofrer o resto de sua vida, e se você acabar com sua vida, você vai acabar com o sofrimento dela.

— Meu pai acredita que ela deveria ser um exemplo para qualquer pessoa que busque perturbar a paz do Reino ou usurpar a família governante.

Olhei de volta para a sala de onde os gritos agonizantes de Judith ainda vinham, me perguntando o que Tauren decidiria e se eu deveria me importar.

River apertou minha mão. — Pronta?

— Sim.

Juntos, nós corremos para o palácio.

 



 

Em minha curta vida, aprendi que sempre há calma depois de uma tempestade. Uma época em que a terra dava um suspiro de alívio e os céus respiravam fundo depois de derramar sua raiva. Por enquanto, essa calma repousava em Nautilus. O sol se pôs em um reino diferente, e sobre pessoas diferentes, bruxas ou não, do que tinha nascido ontem.

Vivendo na selva minha vida inteira, eu nunca pus os pés dentro das fronteiras do Reino antes de River me trazer para o Setor Treze. Agora, enquanto River e eu íamos para sua casa, fui transformada. Se um reino tinha um coração, ele residia no palácio. O coração de Nautilus havia sido espremido e ameaçado, mas emergiu da batalha mais forte por causa daqueles que a defenderam.

Os cidadãos viram sua Rainha, seu filho e as bruxas defendê-los, junto com seus bravos soldados da Guarda. Eles haviam assumido a responsabilidade de prender os puristas que conheciam, junto com Mason Renk, e mantê-los até que a Guarda pudesse recolhê-los. Sua mensagem era forte e clara: eles não tolerariam mais ninguém que procurasse arrancar aqueles que os defenderiam até a morte.

Quanto ao Destino de Mason, cabia a Tauren também.

River sorriu enquanto caminhávamos pelos corredores de mármore branco polido em direção ao escritório de seu pai. Ele abriu a porta e Tauren acenou para que entrássemos. Knox estava lá dentro, recostado em uma cadeira de couro suntuosa.

— As coisas estão calmas esta manhã. — Knox nos informou. — Os desordeiros puristas estão presos e, sem dúvida, refletindo sobre seus próprios destinos. — Ele brincou.

— Você encontrou Edward Smith... Renk? — Eu corrigi.

Knox balançou a cabeça. — Meus homens acreditam que o encontraram sob os escombros do que costumava ser a grande montanha. — Knox olhou para mim com admiração. — Ainda estou surpreso que você tenha conseguido derrubá-la, e isso é uma tarefa difícil depois de ficar perto de Sable e River por tanto tempo.

Passei minhas mãos suadas pelas minhas saias, pensando melhor e fechando-as em punhos. Mira fez o vestido que usava e prometeu fazer mais com o tempo. Era branco, a cor que eu usava diariamente no lugar de onde vinha, mas na parte inferior, da panturrilha à bainha, desbotava do cinza acinzentado ao preto sólido.

Mira disse que representava o novo eu, parada nas cinzas da Omen que eu havia sido antes de River entrar em minha vida, antes de eu perceber do que era capaz. Representante de minha morte e ressurreição. Ela continuou dizendo que faria um vestido para envergonhar todos os outros, mas que eu não poderia usá-lo até a celebração do Solstício de Inverno nas Forcas. Ela lembrou River de um terno especial que ela fez para a ocasião e eu sorri quando um rubor se espalhou por sua garganta e em suas bochechas.

Sable apareceu de repente no escritório, vestindo preto da cabeça aos pés, da blusa e calça de seda até a ponta dos calcanhares. — Os bruxos estão reconstruindo o muro. — Ela relatou. — E eles começarão a reconstruir dentro do Setor em breve.

— Reconstruir? — Eu perguntei, confusa.

— As casas foram danificadas e agora as estruturas não são mais sólidas. — Explica. A culpa me espetou até que ela falou novamente. — Omen, é uma coisa boa.

— O que você quer dizer? — River perguntou.

— Eles estão reconstruindo como uma casa, onde todos os bruxos são bem-vindos, até mesmo os beijados pelo Destino. Em vez de se dividirem em casas separadas, eles escolheram se unir e abraçar as diferenças uns dos outros, bem como encorajar o uso de magia. — Sable sorriu.

— E a posição de Sacerdotisa e Sacerdote? — River perguntou inclinando a cabeça.

— O Círculo se reunirá sobre isso hoje mais tarde. — respondeu ela. — Cabe à Deusa decidir como sua Casa deve ser governada.

Minha mente foi para Mira e a maneira como ela olhava para Arron como se ele fosse a respiração em seus pulmões, e a maneira como ele sempre estava lá para ter certeza de que ela estava segura. Se Mira não fosse mais a Sacerdotisa da Casa da Água, eles poderiam finalmente ficar juntos do jeito que desejavam estar.

O pai de River se levantou e balançou o dedo em reprimenda. — Vocês dois deveriam descansar um pouco.

Seria difícil descansar depois que tantas coisas aconteceram, mas eu me sentia exausta, profundamente cansada. River me pediu para sair com ele e segurou minha mão enquanto ele me levava para o lago, pois para todo o mundo, parecíamos um casal de amantes em um passeio pelo gramado do meio-dia. Deitados em uma rede sob as gavinhas de um salgueiro-chorão, uma brisa suave soprava pelas folhas e nos embalou para dormir.

 




Capítulo 34

River

 

No dia seguinte, com o sol em seu ápice, Brecan, Ethne, Ivy e Mira se reuniram na plataforma das Forcas na base do pentagrama do Centro e esperaram até que todas as bruxas se reunissem.

Brecan ergueu a voz para ser ouvido por cima da multidão murmurante. — É um grande prazer anunciar que... Ivy atuará como a Sacerdotisa interina da Casa das Afinidades da Deusa. A Deusa verá quem ressurge dessas cinzas, quem mostra conhecimento e domínio sobre todas as afinidades antes de escolher um representante permanente. Mas, por enquanto, vamos parabenizar Ivy. Ela liderou bem a Casa da Terra e não tenho dúvidas de que será uma boa influência para todos.

As bruxas aplaudiram e gritaram por Ivy, a sacerdotisa mais jovem e possivelmente a mais gentil. Seus olhos de corça brilharam com lágrimas quando ela sorriu e curvou-se para os bruxos dentro de sua recém-expandida casa. Brecan deu a ela um sorriso genuíno enquanto descia da plataforma, renunciando a seu papel como Sacerdote da Casa do Ar.

Quando seus pés tocaram o solo, a corrente de vento que normalmente o cercava morreu.

Ethne beijou cada uma das bochechas das Sacerdotisas antes de descer da plataforma, aceitando com gratidão a ajuda de duas jovens bruxas posicionadas perto da base dos degraus. Ela estava envelhecendo mais rápido do que eu pensava ser possível. Dias atrás, ela caminhava animada, mas agora seus ossos rangiam de forma audível, seus tendões se esticavam enquanto ela lutava para não cair. Quando ela desceu o último degrau, o fogo outrora brilhante dentro de suas vestes desbotou e apagou.

Mira apertou as mãos de Ivy e sussurrou algo em seu ouvido antes de descer os degraus, as ondas agitadas dentro de suas vestes se acomodando no momento em que seus pés beijaram o chão. Ela se virou e procurou por Arron na multidão, seus olhos brilhando quando o encontrou atrás. Abrindo caminho através da multidão, Mira se jogou descuidadamente em seus braços. Por um momento, me perguntei se ele a aceitaria. Mas então ele a ergueu e a girou, deixando-a derramar seus beijos sobre ele.

Todos aplaudiram isso também. Omen cobriu seu sorriso com o punho e se inclinou para mim, uma risada satisfeita borbulhando dela.

Lyric suspirou. — Como é lindo quando o Destino se envolve em questões do coração. — Seus olhos deslizaram entre mim e Omen.

Sky acenou em concordância, então seus olhos se fixaram em Brecan. Ele notou seu olhar e fixou seus olhos lilases nos dela, levantando o queixo. Brecan não se moveu para se juntar a ela, mas os dois estavam travados em uma batalha de vontades, uma que eu tinha certeza que Brecan perderia.

De pé sozinha na plataforma, Ivy ergueu as mãos no ar. Com um murmúrio e um movimento de seu pulso, as outrora orgulhosas Casas que coroavam o pentagrama e se espalhavam ao redor do Centro caíram com um estrondo retumbante. Os bruxos do fogo as queimaram até as cinzas, seguidos pelos bruxos do ar soprando as cinzas para longe. Os bruxos da água encharcaram a terra com chuva nutritiva enquanto os bruxos da terra brotavam grama verde fresca e um tapete desabrochado de flores e flores em todas as sombras.

Cada bruxo espalhou sua magia por todo o Setor Treze conforme eles começaram a construir uma nova Casa, uma para incluir todos eles.

Omen, a seu comando, ergueu pedras resistentes para apoiar os alicerces da Casa.

 




Sable

 

Eu endireitei minhas costas e alisei a saia do meu vestido escuro enquanto os guardas abriam as portas duplas.

Tauren segurou minha mão, nossas fitas roçando quando saímos do palácio pela porta da frente. Do lado de fora estava uma enorme multidão. Eles aplaudiram e gritaram seus agradecimentos... a mim, a Tauren, a nosso filho e aos bruxos do Setor Treze.

Eu mal pude conter meu coração quando acenamos e nos curvamos, agradecendo a eles por terem vindo, por nos deixar saber que estávamos no coração deles.

Tauren se dirigiu ao Reino, as câmeras capturando cada palavra e promessa sua. Não haveria mais banimentos. Dependendo do crime, os criminosos seriam presos ou executados. Havia pessoas inocentes fora da fronteira do Reino, pessoas que não deveriam ser presenteadas com criminosos.

— A fim de consertar nossos erros e em uma tentativa de fazer as pazes com aqueles que a desejam, iniciaremos um processo para receber as pessoas das terras selvagens, que não foram banidas, gente boa, de volta às nossas fronteiras.

As pessoas assentiram e franziram os lábios. Algumas levantaram as mãos em homenagem ao rei. Mas quando os deixamos com esperança e nosso decreto, eles cantaram meu nome.

— Vê? — Tauren disse presunçosamente enquanto as portas se fechavam atrás de nós no saguão. — Eles precisavam ver o coração de seu reino.

— Você é o coração deles, Tauren. Você sempre foi.

Ele sorriu. — E você o consome, então você é o coração deles também. — Ele respirou, me segurando com força e me beijando sem fôlego.

 




Capítulo 35

Omen

 

Lindey e eu tivemos um jantar privado no quarto que River insistiu ser minha, ela me contou sobre o engano dos Smith. Judith a tinha atraído para fora de casa dizendo que eu estava em perigo, que tinha ido ao rio para ir embora com o menino. Que eu iria com ele para viver no Reino. Seu medo a cegou e ela correu para o rio. Sebastian estava esperando, e assim que ela pôs o pé fora da linha da ala, ele usou algum tipo de poeira cintilante de feitiço para dominá-la.

Ela não tinha certeza se já tinha estado no Reino, como as bruxas acreditavam, mas viu o irmão de Edward, Mason. Ela ficava inconsciente e perdia a consciência, mas toda vez que emergia, Sebastian usava seu pó, embora nunca na visão de seu pai.

Então, uma manhã, ele a acordou em pânico. Ele sacudiu-a para acordá-la, dizendo que a aldeia estava sob ataque, que tinham que correr em direção à muralha do Reino para pedir asilo. Ele disse a ela que eu estava lá, no Setor Treze, esperando. Ele prometeu levá-la para mim e levá-la perto da fronteira, ajudando-a a correr enquanto o mundo explodia. Os banidos estavam ao seu redor e ela estava apavorada, apavorada por não chegar a tempo, e apavorada que houvesse muitos banidos para lutar.

Ela e eu choramos e nos demos as mãos enquanto eu contava como a história se desenrolava da minha perspectiva. Quando terminei, ela estava com tanta raiva que se Sebastian ou Edward ainda estivessem vivos, ela teria torcido o pescoço deles.

— Você já teve alguma ideia de que eles estavam construindo um exército? — Perguntei.

Ela balançou a cabeça. — Nunca. Eu apenas aproveitei meu tempo com você. Um tempo que eu sei que agora está chegando ao fim. — Ela franziu os lábios trêmulos.

— Você sempre será minha mãe, Lindey. Sempre vou precisar de você na minha vida.

Ela soltou um grito estrangulado, me abraçando e soluçando em meu ombro. — Eu te amo, Omen.

— Como eu amo você.

Meus dedos se torceram em sua camisa. Eu a amava muito e estava feliz por ela estar segura. Agradeci ao Destino, uma e outra e outra vez, por nos tirar da batalha, vitoriosas.

 



 

Mais tarde naquela noite, alguém bateu na minha porta. Fui ver quem era, surpresa ao ver River. Ele sorriu brilhantemente. — Há alguém que eu gostaria que você conhecesse.

River não explicou. Ele apertou minha mão e me conduziu pelos corredores, seus passos rápidos e animados.

— Quem é? — Perguntei.

— Você vai ver.

Chegamos a uma porta e ele bateu duas vezes. O choro de um bebê escapou quando ele a abriu. Sua mãe e seu pai estavam ao lado de Knox, que segurava uma criança pequena nos braços. Sua esposa, Leah, dera à luz. Ela estava deitada na cama, sorrindo para o marido e o filho.

Eu não tinha certeza se esse era um momento no qual deveria me intrometer. Meus pés se voltaram para liderar.

— Omen. — disse Leah. Embora tivesse cabelos escuros e fosse bonita, ela parecia absolutamente exausta. — Por favor entre.

Sable sorriu e acenou com a cabeça.

River me puxou para dentro do quarto, e eu derreti quando vi o bebê envolto em um cobertor azul macio. O menino estava com o rosto vermelho e o cabelo úmido grudado na cabeça. Knox o trouxe para mais perto. — Você pode segurá-lo se quiser. Todos nós o fizemos. — Ele brincou feliz.

Estendi minha mão, roçando o nó do dedo em sua pele delicada, macia como seda. — Ele é perfeito. — Eu disse a eles. — Eu adoraria segurá-lo.

Knox gentilmente o colocou em meus braços cruzados e eu sorri quando o bebê abriu os olhos e tentou se concentrar em meu rosto. — Awww. — Eu murmurei. — Você não é bonito? — Eu olhei para Leah e Knox. — Qual é o nome dele?

Leah respondeu: — Owen Tauren Nautilus.

Meu coração inchou. Eles escolheram homenagear o pai de River, o irmão mais velho de Knox, e o nome se encaixava perfeitamente no recém-nascido. — Absolutamente precioso. — Eu disse enquanto o bebê se agarrava ao meu dedo estendido.

River sorriu com orgulho e me senti honrada por fazer parte de um momento tão emocionante. Grata por River ter vindo atrás de mim.

Eu não tinha certeza de onde estávamos. Eu sabia que não poderia viver no palácio para sempre, mas minha casa estava arruinada. A Casa das Afinidades estava quase concluída e seria inaugurada no Equinócio, já que as bruxas realizavam uma Celebração especial da Unidade.

Eu moraria lá? Lindey viria comigo? E o que dizer de River?

O que será de nós?

 



 

No dia seguinte, Mira e Sable bateram na porta do quarto em que eu estava, Mira segurando um vestido branco cintilante nos braços. Ela piscou ao entrar. — Temos estado ocupados fazendo vestidos para esta ocasião, e você, minha querida, será uma estrela no céu noturno.

Esta noite, o palácio celebraria nossa vitória. Todas as pessoas na fronteira foram convidadas a participar. Muitas viriam. O entretenimento seria organizado ao redor e dentro do palácio para que todos pudessem desfrutar, bruxos ou não.

As mulheres passaram por mim e Sable sorriu. — Eu sei que é opressor e ela é mandona, mas ela é muito boa no que faz. Confie em mim.

Disseram-me para tomar banho e vestir meu robe, então fui lambuzada com uma loção espessa e orvalhada que fez minha pele brilhar. Mira penteou, secou e enrolou meu cabelo com sopradores elétricos e varinhas, terminando a transformação empoando meu rosto e sombreando minhas pálpebras.

Quando finalmente recebi permissão para me olhar no espelho, não reconheci a pessoa que me encarava. Essa pessoa era luminosa e radiante. Até as maçãs do rosto brilhavam. Seus lábios curvados eram da cor de groselha, enquanto seu cabelo escuro estava torcido como fitas de seda.

Sable sorriu para o espelho, apoiando as mãos nas costas da minha cadeira. — Eu te disse.

Acenando para que eu me vestisse, Mira e Sable me ajudaram a vestir o vestido brilhante. Era surpreendentemente confortável, com uma faixa de tecido transparente que caía sobre o ombro, sustentado por um corpete iridescente de lantejoulas. Faixas adicionais de tecido transparente, camadas e camadas de chiffon, de acordo com Mira, cascateavam da minha cintura até o chão em camadas arejadas.

Ela trouxe sapatos com espadas nos saltos. — Não posso usar isso. — Avisei.

Mira me dispensou. — Certamente você pode. Todos podem com alguma prática.

Eu pratiquei, cambaleando andando de um lado para o outro pelo quarto várias vezes até que finalmente Mira se aproximou de mim e tirou os sapatos dos meus pés. — Você vai quebrar seu pescoço, Omen. Sem sapatos para você.

Nunca estive tão aliviada.

Eu já estava nervosa. O que River pensaria quando me visse com este vestido? Ele estava acostumado a me ver em linho áspero, não chiffon, e certamente nada que grudasse no meu corpo dessa maneira.

Sable sorriu melancolicamente para mim. — Você me lembra alguém que conheci.

Engoli. — A Filha do Destino?

Ela assentiu. — Eu era um pária entre as bruxas, então vir aqui foi chocante, para dizer o mínimo.

— Então nós temos muito em comum. — Eu disse, tentando sorrir.

Sable me deu um sorriso maternal. — Você não é um pária aqui. Nem em qualquer outro lugar. — Eu engoli em seco, apreciando suas palavras mais do que eu poderia dizer. — River já está esperando lá fora.

Meu coração deu um salto. — Fora do palácio ou fora deste quarto?

— Este quarto. — Ela riu.

Corri para a porta e abri para encontrá-lo andando de um lado para o outro no corredor. Assim que ouviu a porta se abrir, ele fez uma pausa e me olhou. Eu senti cada centímetro da minha pele esquentar e se arrepiar com sua avaliação acalorada.

— Omen. — Ele murmurou, e então ele correu para a porta, esbarrando em mim. — Eu calculei mal a distância. — disse ele com um sorriso malicioso.

Eu ri e puxei sua cabeça para que meus lábios pudessem alcançá-lo. Ficando na ponta dos meus pés, eu o beijei novamente e novamente, até que Arron apareceu ao nosso lado e soltou uma maldição assustada.

— Eu odeio interromper de novo, mas seu pai está esperando por você e sua mãe. — Ele espiou dentro do meu quarto assim que Sable apareceu, colocando uma coroa em sua cabeça. Mira estendeu outra para River, que a colocou.

Vê-lo parado ali em seu terno preto sob medida com uma coroa de metal escuro em sua testa fez meu estômago dar uma cambalhota. — Você está tão bonito. — Eu disse a ele, escovando uma mecha de cabelo escuro para trás sob a tiara de metal.

Ele estava prestes a dizer algo quando Arron colocou a mão em nossos ombros e nos levou para o salão de baile.

 

 




River

 

Músicos tocavam suavemente no canto enquanto bruxos e não bruxos se misturavam, o palácio dando início ao que seriam semanas de comemorações em todos os Setores. Meus pais iniciaram as festividades caminhando até o meio do salão e dançando, então todos se juntaram.

Eu coloquei minha mão na parte inferior das costas de Omen. — Você poderia dançar comigo?

Ela engoliu nervosamente. — Não sei como.

Eu levantei uma sobrancelha. — Você dançou com Sebastian. Ele gostou imensamente, pelo que me lembro de ter ouvido. — Provoquei.

— Ele não dançava assim. — ela declarou, gesticulando para os casais cambaleantes espalhados pela pista.

— Ele dançou desleixadamente, se bem me lembro de suas palavras. — Eu sorri. Colocando um beijo suave em sua testa, implorei: — Por favor? — Sinceramente, não estava nem aí para dançar, mas queria aproveitar a oportunidade para segurá-la em meus braços.

Ela acenou com a cabeça e me deixou levá-la para o chão. Ao fazermos isso, a música mudou para uma peça que inchou com as cordas do violino, e nos movemos lentamente para frente e para trás em sua cadência. Eu descansei nossas mãos cruzadas sobre meu coração, e ela descansou sua cabeça contra meu peito. O cheiro dela me acalmou. Ela estava segura, em meus braços, em minha casa.

Mas ela queria essa vida?

Percebi durante o ataque para defender minha casa que amava Nautilus e seu povo. Qualquer dúvida remanescente sobre se tornar seu rei foi apagada, junto com aqueles que a ameaçaram.

Além disso, eu amava Omen, minha alma gêmea. Mas se ela não quisesse usar uma coroa, eu daria a minha por ela.

Pensamentos concorrentes correram pela minha mente. Agora era verão, mas a estação estava dando lugar ao outono, e o outono daria lugar ao inverno. No Solstício de Inverno, poderíamos nos comprometer. Se ela me aceitasse.

— Seu coração está trovejando. — Observou ela, levantando a orelha do meu peito com um sorriso preguiçoso.

— Eu sinto muito. — Pego.

— O que você está pensando? — Seus olhos prateados estudaram os meus atentamente.

— Estou pensando no quanto eu te amo. — Eu disse a ela honestamente. — E que, seja qual for o futuro que você escolher, espero que me inclua nele.

Ela sorriu. — Eu esperava que você quisesse um futuro comigo também.

— Como eu não poderia?

Omen sorriu, depois olhou por cima do ombro e deu uma risadinha. Eu olhei para trás para ver Sky dançando com Brecan.

— Ela o está deixando para baixo. — Ela pronunciou ironicamente.

— Como água na rocha. — Acrescentei. — Ela vai se desgastar até o fim, com tempo suficiente.

Omen riu, um som musical e tilintante que atingiu o meu coração. Ela enfiou a mão em um bolso escondido e tirou sua pedra de bruxa. — Mira se certificou de que eu tivesse bolsos.

— Ela é a melhor. — Eu disse a ela.

Omen acenou com a cabeça, então olhou para a pedra, a testa franzida. — River. — Ela começou, hesitando. Meu estômago embrulhou quando ela olhou para Lindey, que conversava com minha avó, meu avô falecido pairando por perto. — Não tenho certeza de como dizer isso, então vou apenas deixar escapar.

Meu coração parecia esticado demais, como se pudesse rasgar no meio.

— Você vai se comprometer a mim? — Ela piscou para mim inocentemente, esperançosamente.

Atordoado em silêncio, seu olhar esperançoso deslizou para um de preocupação antes de eu acalmar todos os seus medos com um beijo ardente. — Eu ia te perguntar a mesma coisa.

Ela sorriu e me beijou novamente.

Alcançando meu bolso, coloquei um anel de ouro e peridoto no dedo anelar de sua mão esquerda. Os não bruxos usavam alianças de casamento lá e, embora os bruxos não se casassem, o anel parecia que pertencia a sua mão. — O que é isso? — ela perguntou, segurando-o para que pudesse examiná-lo na penumbra fornecida pelos lustres de velas.

— É o anel que meu avô fez para minha avó. Eu quero que você fique com ele.

Omen ofegou, seus olhos brilhando. — Mas eu pensei que você tinha perdido!

Eu sorri, incapaz de resistir à sua expressão radiante. — Arron encontrou minha capa na Selva depois que eu desapareci. Ainda estava no bolso interno. Eu o tenho carregado por aí, esperando o momento certo para falar com você sobre... nós.

— Obrigada. — disse ela, com lágrimas brilhando em seus olhos. — Você tem certeza?

— Nunca tive tanta certeza de nada em minha vida. — Sussurrei, puxando-a para um abraço.

 



 

Abordamos Lindey e minha avó enquanto conversavam sobre jardinagem e logo mamãe e papai se juntaram a eles. Como estávamos todos juntos, achei que seria uma boa hora para contar a eles sobre nosso compromisso.

— Omen e eu temos um anúncio. — Eu comecei.

A coroa de papai ergueu com as sobrancelhas. — O que é isso, filho?

Omen apertou minha mão de forma encorajadora.

— Decidimos nos comprometer no próximo Solstício.

Lindey cobriu a boca com as mãos e chorou. Meu pai me deu um tapinha nas costas e nos parabenizou. Mamãe apenas riu. — Vocês são almas gêmeas. — Ela declarou. — Vocês não tem que se comprometer. Vocês foram feitos um para o outro, destinados a passar a vida inteira juntos, não apenas um ano.

Olhei para a fita de papai e depois para o pulso nu de Omen. — Acho uma boa ideia ganhar o amor dela ano após ano, em vez de presumir que tenho direito a isso.

Os olhos prateados de Omen brilharam com afeto. Lindey apontou para ela, repreendendo: — E você também deve ganhar o dele, mocinha.

Capítulo 36

Omen

 

Judith Smith foi enforcada à meia-noite na forca no Setor Treze. Apenas River, Sable, Tauren, minhas irmãs e eu comparecemos. Sable se ofereceu para acabar com sua vida, mas fui eu quem reivindicou.

— Por que você se incomodou em me avisar da minha mãe? — Eu perguntei antes de colocar o laço em seu pescoço.

— Eu não conseguia descansar até que eu escrevesse. As palavras me assombraram.

Mas eu sabia que não eram as palavras que a atormentavam, era minha mãe.

— Você prometeu buscar clemência, e ainda assim você aperta o laço. — Ela cuspiu.

Eu não disse a ela o que estava pensando: que ela não merecia viver quando a morte de inúmeras pessoas estava nas mãos dela e de seu filho. Que se ela vivesse sua vida na prisão, ela não pensaria em nada além da morte daqueles que amava. Ou que a morte era uma misericórdia em si mesma para ela agora que havia perdido tudo pelo que valia a pena viver.

As últimas palavras que ela disse foram: — Eu deveria ter afogado vocês três enquanto tive a chance!

Seu pescoço quebrou quando o chão caiu sob seus pés. Ela balançou por alguns momentos, e então o balanço parou.

River coletou sua alma para o Destino.

 



 

Sky, Lyric, River e eu vasculhamos os destroços perto da fronteira do Treze. Depois de levantar incontáveis pedras e entulhos empilhados ao longo de muitos dias, encontramos os restos mortais de Sebastian Smith. Ele foi esmagado por rochas que ficavam no cume da montanha.

As rochas no topo eram sempre as mais fortes. Elas sobreviveram apesar do tempo, projetando-se no céu mais longe do que o resto. Como tal, elas provaram ser as mais mortais para aquele que as desafiaram e foram atrás do próprio Destino. Eu reconheci seu cabelo e seu casaco de lã cinza. Cobrindo meu nariz contra o cheiro podre dele, eu cuidadosamente removi o livro do bolso interno do casaco que ele usava.

Eu olhei para Sky enquanto nos afastávamos. — Você estava certa. Conhecimento é poder e ignorância uma algema, e nenhum de nós nasceu para viver acorrentado. Vamos dar isso para Ivy.

O braço de River em volta dos meus ombros me confortou como nada mais poderia. Até o rio. Até as pedras.

Ele foi enterrado ao lado de seu pai adotivo fora das fronteiras do Setor Treze, na Selva, onde ele pertencia.

 




Capítulo 37

River

 

Omen amava o jardim noturno tanto quanto eu. Enquanto eu a empurrava no balanço, ela chutava suas pernas para frente quando ela subia e as dobrava enquanto ela voltava para mim, sua risada tilintando pelo jardim.

— Omen? — Eu perguntei, procurando as palavras certas para transmitir o que eu precisava perguntar.

Ela arrastou os pés no chão e parou, girando para me encarar e fazendo as cordas se cruzarem. — Qual é o problema?

— Você quer ser rainha? — Eu perguntei com cuidado.

Sua boca se abriu, obviamente surpresa com minha pergunta. — Você quer ser rei?

— Sim, mas não se isso significar perder você.

Ela sorriu e deixou o balanço se desenrolar, se levantando e envolvendo os braços em volta do meu pescoço. — Você nunca poderia me perder, River. Ser rei faz parte do seu caminho, meu amor. Estou feliz em caminhar ao seu lado.

Eu balancei a cabeça, incapaz de falar com o nó na minha garganta. Segurando-a com força, enviei agradecimentos sinceros ao Destino e à Deusa por trazer minha alma gêmea, meu amor, para minha vida.

Ethne uma vez explicou que casais com almas gêmeas eram raros, advertindo que algumas bruxas gostavam de fingir que eram almas gêmeas, embora não fossem. Agora eu sabia por quê. Essa sensação era lindamente viciante. A magia tricotada entre nós era tão forte que mesmo o peso de uma montanha não poderia esmagá-la. Tão forte que a morte não poderia acabar com isso.

Com ela ao meu lado, eu esperava ansiosamente por todos os outros fios da tapeçaria que o Destino teceu para nós.

 



 

Os dias passavam mais rápido do que a água por uma mão estendida. Eventualmente, as comemorações cessaram e a calma se instalou. Uma calma que todos pareciam não apenas apreciar, mas que todos precisavam.

Logo, os dias começaram a encolher e o frio do outono se espalhou pelo ar à noite, as manhãs levando uma névoa fria sobre os jardins do palácio. O Equinócio seria em apenas alguns dias. Omen e suas irmãs, junto com Lindey, ajudaram as bruxas a se prepararem para as festividades, enquanto eu ajudava meu pai com questões de estado.

À noite ela me encontrava e passávamos horas conversando sobre nossos dias, discutindo nossos sonhos e, claro, nos beijando.

Eu poderia beijá-la por dias e nunca me cansar disso.

Ela bateu na minha porta e eu me apressei para responder rapidamente, envolvendo-a em meus braços e dizendo o quanto eu sentia falta dela.

— A casa está terminada. — Ela murmurou, seus olhos animados dançando. — É magnífica.

— Mal posso esperar para ver.

Ela sorriu. — Achei que você nunca iria pedir.

Ela segurou minha mão e nos levou até a varanda da Casa das Afinidades. Lá dentro, as bruxas se maravilhavam com as paredes totalmente brancas, a magia palpável cintilando dentro delas. Embora eu sempre tenha sido capaz de sentir a magia e os feitiços dentro das Casas separadas, eu podia ver isso aqui. Eu poderia tocá-la.

Alcancei um dedo e deslizei ao longo da parede, meu dedo brilhando com o contato. — É como nada que eu já vi.

— A Deusa a abençoou, assim como o Destino. — Disse ela.

Sky e Lyric se aproximaram, e Sky cruzou os braços. — Acho que o príncipe aprova?

— Muito. — Eu disse a ela, incapaz de pensar em uma resposta espirituosa ao seu comentário sarcástico. Lyric sorriu em resposta. Inclinei minha cabeça, ouvindo sua voz ecoar ao nosso redor, tão fraca que quase perdi. — Eu ouvi. — Eu disse.

Ela sorriu. Sua lousa tinha sumido e seu vestido nem parecia ter bolsos. Ela ainda estava quieta e cuidadosa com suas palavras, mas não tinha mais medo de usar a voz. Especialmente aqui, entre sua espécie.

— Ivy me pediu para trabalhar com os bruxos. — Anunciou ela, observando Omen em busca de uma resposta.

— Eles têm sorte de ter você. — disse ela à irmã, envolvendo-a em um abraço.

— Eles têm sorte de me ter também. — Sky riu. — Aparentemente, estarei ajudando a ensinar magia da tempestade.

Essa afinidade poderia ser ensinada? Achei que o tempo diria.

— Isso é incrível. — Eu disse a ambas. Fiquei feliz por elas terem escolhido um lugar aqui, no Treze, entre as bruxas, mas esperava que as bruxas fizessem o que sugerimos e parassem de se isolar dos outros Setores, livres para viajar e desfrutar do Reino tanto quanto qualquer outra pessoa.

Embora os hábitos fossem difíceis de quebrar, eles podiam ser quebrados.

Arron se aproximou e disse olá, olhando para Mira do outro lado do cômodo. Ela nos cumprimentou com um aceno de cabeça, mas logo foi embora. Os dois ainda estavam lutando contra seus sentimentos? Eu pensei que quando ela abandonou sua posição como Sacerdotisa e correu para os braços dele, tudo isso tinha sido deixado para trás.

— Eu preciso falar com sua mãe, River. Se você pudesse dar a ela a mensagem, isso me pouparia de entregá-la sozinho.

Eu concordei. — Claro.

Ele me agradeceu e saiu.

 



 

Na noite do Equinócio, Mira veio ao meu quarto com um terno escuro nos braços. — Este é o terno de que lhe falei. — Ela passou valsando por mim para pendurá-lo na porta do guarda-roupa.

Agradeci enquanto ela girava a roupa no cabide para revelar as costas do paletó. Fora bordado com fios de ouro finos; a imagem fez minha respiração ficar presa em meus pulmões.

— Você fez isso... antes.

Ela assentiu. — Uma imagem surgiu na minha cabeça e meus amores a trouxeram à vida.

Eu deixei meus dedos deslizarem sobre os solavancos do fio cintilante, soprado pelo artesanato intrincado. Três picos ergueram-se da terra onde um largo rio corria. Ela capturou cada pedra no riacho, as corredeiras brancas e agitadas, até mesmo as trilhas de caça que conduziam ao topo da montanha. Geleiras cintilantes refletiam o sol de cima, uma parede de nuvens tentando engolir a luz do sol, acentuada por raios que perfuraram a terra. E ao redor, redemoinhos de névoa formavam a sombra mais nua de ossos.

— Não é nada menos que incrível, Mira. Obrigado.

Ela sorriu, mas não atingiu seus olhos.

— Qual é o problema?

Ela balançou a cabeça e olhou para os pés.

— Arron ama você, Mira.

Seus olhos se fixaram nos meus. — Ele te disse isso?

— Ele não precisava. É óbvio para quem pode ver. Eu soube o que ele sentia por você desde o momento em que respirei. Vocês dois são feitos um para o outro. Pare de lutar contra isso.

— Eu não estou.

— Você está com medo. — Acusei. — Mas você não precisa estar.

Ela engoliu em seco, seus olhos brilhando com lágrimas antes de se desculpar e sair do quarto.

 



 

Omen me tirou o fôlego. Em um vestido branco natural transparente, ela caminhava pelo gramado em minha direção, levantando a saia o suficiente para que eu pudesse ver seus pés descalços na grama. Ela sorriu quando me alcançou, o vento brincando com suas mechas brilhantes. — Você está bonito.

— E você parece divina.

Ela abriu um sorriso. Eu me virei para deixá-la ver a costura nas costas do meu paletó e ouvi sua respiração falhar. — Mira fez isso? — Ela perguntou, seus dedos espalhando calafrios sobre a minha pele enquanto ela traçava os padrões.

— Ela fez. — Eu murmurei.

Sua mão parou como se ela tivesse acabado de perceber seu efeito sobre mim. Eu me virei lentamente, sua mão vagando ao meu redor como se ela não pudesse suportar me soltar. Ela enfiou a mão no bolso que as aranhas de Mira haviam trabalhado com arte nas camadas arejadas de seu vestido. — Eu tenho algo para você.

Olhando para cima timidamente, ela pegou minha mão e desdobrou meus dedos. Ela colocou algo nela e eu olhei para baixo para encontrar uma pequena pedra em uma corda. — Eu sei que você escolheu fitas para nós, mas eu queria que você tivesse um pequeno pedaço de mim também. — Ela sussurrou.

Um nó se formou na minha garganta. Eu a puxei para mais perto e beijei sua testa, sentindo seu cheiro doce. — Obrigado.

Omen assentiu e se afastou apenas o suficiente para amarrar o cordão de couro que prendia a pequena pedra de bruxa, uma com apenas dois furos, ao meu pulso. Então ela me beijou com ternura, ficando na ponta dos pés, apoiando as palmas das mãos em minha mandíbula. Enquanto eu me perdia nela, ela nos levou ao Centro dos Treze.

Assobios e gritos explodiram ao nosso redor. Eu ri quando ela se afastou e acenou para a multidão. — Já arrancando as cordas do coração das pessoas. — Pensei. — E já Rainha do meu coração.

Os olhos de Omen se arregalaram.

Ivy quebrou o momento deslizando para a varanda da Casa das Afinidades e dando as boas-vindas a todos na Celebração da Unidade neste Equinócio. Algumas das árvores na floresta já brilhavam em vermelho, laranja e amarelo com o sol poente. O vento arrancou suas folhas, arrancando algumas e jogando-as pelos gramados em um show extravagante de confetes da natureza.

Ela falou sobre as Casas, das afinidades da bruxa, da Deusa e do Reino, e como todos fazíamos parte de um plano maior que pertencia ao Destino. Seus olhos encontraram a mim e a Omen na multidão. — Esta noite, queremos apresentar uma união especial, abençoada pelo Destino e pela própria Deusa, as almas gêmeas, Omen e Príncipe River. — Ela anunciou, batendo palmas enquanto caminhávamos através da multidão com nossas mãos firmemente entrelaçadas.

Ficamos na frente dela enquanto ela nos abençoava. — Os pares de almas gêmeas não precisam de compromisso. Eles foram criados um para o outro. Mas eu entendo que vocês gostariam de trocar fitas.

Eu balancei a cabeça e deslizei uma longa fita branca de seda do meu bolso. Ivy a pegou, então a ergueu e usou sua magia para guiar a fita em torno de nossos pulsos, amarrando-a como uma videira subiria no tronco de uma árvore. Em outro instante, a fita se abriu e cada um de nós ficou com metade dela amarrada no pulso. Eu trabalharia para ganhar o amor dela todos os dias, decidi, não por um ano. Enquanto eu respirasse.

Uma lágrima escorreu pela bochecha de Omen enquanto Lindey observava do limite da multidão, de pé com Sky e Lyric. Meus pais estavam ao lado delas, junto com Knox, Leah e seu novo bebê, Owen Tauren Nautilus.

Os olhos de Sky estavam presos em algo do outro lado da borda da multidão. Eu segui seu olhar para ver seu alvo, Brecan, e surpreendentemente, seu olhar ardia para ela. Ela cruzou os braços sobre o peito e desviou o olhar dele. Omen percebeu a troca e olhou para mim com um leve encolher de ombros.

— Eu lhes apresento as almas gêmeas. — Anunciou Ivy. Omen e eu levantamos nossas mãos, nossas fitas roçando enquanto voltávamos para a multidão.

— É nosso costume atar compromisso no Solstício de Inverno, mas exceções foram feitas no passado e as exceções serão feitas este ano. Alguém mais procura isso agora? — Ivy perguntou.

Brecan sorriu para Sky e ergueu uma única fita azul, pálida em uma extremidade e desbotando para azul-cinza na outra. Ela caminhou confiante pelo gramado e deu um sorriso vitorioso. — Eu aceito. — disse ela. Os dois foram comprometidos, sua fita assegurada e seu compromisso de um ano foi aceito e abençoado.

Lyric balançou a cabeça enquanto Sky enroscava seu braço no de Brecan e sorria para ele, triunfante.

— Alguém mais? — Ivy perguntou, seus olhos fulvos examinando a multidão.

— Mira! — Arron gritou do Centro.

As bruxas e os cidadãos se separaram para ele, abrindo-se como o mar para revelá-la através do gramado, de pé onde a Casa da Água costumava residir.

— Vou perguntar isso uma vez, e apenas uma vez. — disse ele. — Você vai se comprometer a mim? — Ele perguntou animado para ela, seus olhos semicerrados encontrando os dela.

Seu peito arfou. Eu pensei ter visto suas tranças se contorcerem por um momento. Mas em vez de usar palavras para aceitá-lo, ela o beijou. Parecia que ela despejou todos os momentos de frustração que experimentou nas últimas duas décadas nisso. Quando ele a curvou para trás, Omen engasgou enquanto beijava a coluna de seu pescoço, até o V revelando seu peito.

Ele a puxou para Ivy e ergueu uma fita de veludo e imaculada, a cor da parte profunda do oceano e anos de sentimentos reprimidos. De anseio e restrição. Os dois foram comprometidos e rapidamente sumiram de vista. A multidão reunida riu e aplaudiu.

Até Ivy riu. — Declaro a Casa das Afinidades aberta e bem-vindos todos!

Naquela noite, a magia nas Forcas fluiu mais livremente, facilmente e mais poderosamente do que eu já tinha visto. Os bruxos não estavam mais separados, então eles usavam e praticavam suas afinidades juntos. O vento se fundiu com as chamas, a terra germinou com água. Omen exibia sua magia de pedra enquanto suas irmãs exibiam suas habilidades, Sky invocando raios após conjurar uma pequena nuvem acima de sua mão, e Lyric com uma música que fez todos balançarem em seu ritmo sombrio.

Mamãe e papai dançaram. Eles sorriram. Eles se beijaram. Eles finalmente relaxaram.

Eu segurei minha alma gêmea e aproveitei tudo, sem saber o que o Destino nos revelaria a seguir. Meu pai sugeriu que fôssemos os embaixadores das terras selvagens, explorando e mapeando o que havia além da montanha derrubada. Para encontrar o bem e estender nossas desculpas, para dar as boas-vindas a quem quisesse viajar para Nautilus, mesmo que apenas para visitar.

Perguntei por que ele mudou de ideia repentinamente, já que ele estava pronto para falar sobre eu usar a coroa na noite do meu aniversário de dezessete anos. Em resposta, ele me deu um tapinha no ombro e declarou: — Sua mãe pode governar por muito mais tempo do que eu viverei, e as pessoas... bem, ela já conquistou o coração delas. Aproveite este tempo para desfrutar da sua juventude, dentro ou fora das fronteiras do Reino, com Omen.

Meu coração parecia que as amarras que o prendiam haviam sido cortadas.

Nós poderíamos ir. Podemos explorar. Poderíamos descobrir o que havia além das fronteiras do Reino e voltar quando quiséssemos. Nossas asas não foram cortadas por um fino círculo de metal e as tesouras de responsabilidade e dever.

Era maravilhoso.

Quase tão confortável quanto o caloroso consolo do Destino deslizando em minhas veias.

O que era quase tão maravilhoso quanto segurar Omen em meus braços.

Omen, viva e bonita.

Omen, a outra metade do meu coração. Minha alma gêmea.
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